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PRIMEIRA  SESSÃO  BA  DECIMA  WA  LEGISLATURA 
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mmm-i  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda 

José  António  Saraiva 


RIO  DE  JANEIRO 

1885 


PROPOSTA 


Âfstos  e  Igisiis  Sáores  hpwàài  h  k» 


Au  cumprimento  do  que  determina  a  Lei  n.  2887  de  9  de  Agosto  de  1S79,  venho 
apr3ntar-vos  a  proposta  da  Lei  de  orçamento  para  o  exercido  de  188&-Í887  : 


PROPOSTA  Bi  DESPM 


Art    I  o  A  despeza  geral  do  Império  para  o  exercicio  de  1886-18S7  ô  ôxada 

■  142.888:510$102 

na  somma  de __ 

que  será  distribuida  pelo  modo  seguinte : 


MINISTÉRIO   DO   IMPÉRIO 


■     O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autorizado  a  despen- 
der, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  importância  ie  9.398:095$7g7 

A  saber : 

1.  Dotação  de   Sua  Magestade  o  Imperador 800:000$000 

2.  Dita  de   Sua  Magestade  a   Imperatriz ^'^!^ 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Izabel i5O:O0O$000 

4.  Alimentos  do  Príncipe  do  Gram-Pará  o  Senhor  D.  Pedro 8:O0O$O0O 


_  8  - 

5.  Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz 6:O0O$OOO 

6.  Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.  António. 6:000$000 

7.  DotaçSo  do  Senhor  Duque  de  Saxe,  viuvo  de  Sua  Alteza  a  Prin- 

ceza  Senhora  D.  Lr^opoldina 75:000$000 

8.  Alimentos  do  Principe  o  Senhor  D.  Pedro 6:000$000 

9.  Ditos  do  Priacip3  o  Soahoi-    D.   Augusto 6:000$000 

10.  Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.   José 6:000$000 

11.  Ditos  do  Principe  o  Senhor  D.   Luiz G:000$000 

12.  Mestres  da  Familia  Imperial 3:200$000 

13.  Gabinete  Imperial 1 :900$000 

14.  Subsidio  dos  Senadores 540 :000$000 

15.  Secretaria  do  Senado , 163:548$000 

16.  Subsidio   dos  Deputados 750:0008000 

17.  Secretaria  da  Gamara  dos  Deputados 197:140$000 

18.  Ajudas    de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 54:250$000 

19.  Conselho  de  Estado 48 :480$000 

20.  Secretaria  de  Estado l9fJ:340:í.X)0 

21.  Presidências  de  província 277:203$333 

22.  Culto  publico 79S:000$000 

23.  Seminários  Episcopaes 110:250$000 

24.  Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Direito 202:895$000 

25.  Secretarias  e  bibliothecas  das  Faculdades  de  Direito 66 :660$000 

26.  Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Medicina 406:000$000 

27.  Secretarias,  bibliothecas  e  laboratórios  das  Faculdades  de  Me- 

^^•^'■^^ 4õ2:800$000 

28.  Pessoal  do  ensino  da  Escola  Polytechnica 200 :700$000 

29.  Secretaria  e  gabinetes  da  Escola  Polytechnica 102 :412.$000 

30.  Escola  de  minas,  de  Ouro  Preto 84-80OS0O0 

31.  Inspectoria    da  instrucção   primaria  e  secundaria  do   muni- 

cípio   da  Corte,    pessoal  e  material    da   instrucção  pri- 

"^^"'^ 630:0908000 

32.  Pessoal  e  material  do  Internato  de  Pedro  II 218:096>í)00 

33.  Idem,  idem  do  Externato  de  Pedro  II 174:2418000 

34.  Escola  Normal 71:600$000 

35.  Academia  Imperial  das  Bellas  Artes 87:5508000 

36.  Imperial  Instituto  dos  meninos  cegos 80:557.8600 

37.  Instituto  dos  surdos-mudos 65-lG8!fô00 

38.  Asylo  dos  meninos  desvalidos 97-0008000 


39. 
40. 
41. 
42. 
43. 

44. 

45. 

46. 

47. 


50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 


-9  — 

Estabelecimento  de  educandas,  no  Pará 2 :000$000 

Imperial  Observatório 63:30O$O0O 

.     ,  .      „  . ,.                                                                 25:580$000 

Archivo  Publico 

Bibliotheca  Nacional. 68:800^500 

Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographieo  Brazileiro..  9:000$000 

Imperial  Academia  de  Medicina .wlkpuw 

.      »  t          Affi.í^e                                              70:000$000 

Lvceu  de  Artes  e  Oíncios 

,,.                                                                        ....  26:520$000 

Saúde  Publica 

,     j       r^    ,  i32:487$200 

Inspecção  de  Saúde  dos  Portos 

.  .  7:720SOOO 

Lazaretos ^^„„„ 

.  .  2:000$000 

Hospital  dos  Lázaros 

^  16O:0O0$0OO 

Soccorros  públicos -7ft.oRft£ftfu 

Limpeza  da  cidade  e  praias  do  Rio  de  Janeiro oTb.^bWjD* 

irrigação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro 206-4O0$000 

Melhoramento  do  estado  sanitário 60o':OOD$000 

°^^^^ ■" 35:000$000 

Eventuaes 


MINISTÉRIO    DA   JUSTIÇA 


OMinisti.eSecretariodeEstadodos.egociosdaJustiçaéa«oad^^^^^^^^ 

com  os  serviços  designados  nos  seguintes  paragraphos,  a  quantia  de  7^^m8^ 

^  ^®^®^-                                                                                    ..  141:^0$000 

1.  Secretaria  de  Estado 165-120$000 

2.  supremo  Tribunal  de  Justiça ;;;;;';.*.''.'*.'.'.*.'.".;'.'.'.' '  619:026$000 

3.  Relações ^  ,    85:190$000 

4.  Juntas  Commerciaes •  2.853:355$e78 

5.  Justiças  de  1^  instancia 120:000$000 

6.  Despeza  secreta  da  Policia • 705:641$000 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia 78-800$000 

8.  Casade  Detenção  da  Corte • 65-660$000 

9.  Asylo  de  Mendicidade 933:O00$0OO 

10.  Corpo  Militar  de  Policia  da  Corte 10-588$000 

11.  Reformados  do  corpo  Militar  dePolicia 182Í915$980 

12.  Cisa  de  correcção  da  Côrte 15:00O|00O 

Í3.    Obras 

F.     2 
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14.  Auxilio  á  força  policial  das  Provindas ()00:0[)0>íOOO 

15.  Ajudas  de  custo 95:000^000 

16.  Conducçfio  de  presos  de  justiça 5:000!«!000 

17.  Pfesidio  de  Fernando  de  Noronha 272:500^000 

18.  Novos  termos  e  comarcas 264:296$000 

19.  Eventuaes 5:O0a?O0'J 

20.  Guarda  Nacional ó-.OoOJOOO 

21 .  Porte  da  correspondência  official i  1  :r)00§00O 


MINISTÉRIO    DOS    NEGÓCIOS    ESTRANGEIROS 

O  -Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autorizado  a  des- 
pender com  os  sei-viços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quantia  de  950:006$666 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado  —  moeda  do  paiz lG0:0S5ií00O 

2.  Legações  e  Consulados  -  ao  cambio  de  27  ds,   por  1$000 õ56:87õ!?000 

3.  Empregados  em  disponibilidade  —  moeda  do  paiz 8:066?«6G 

4.  Ajudasdecusto  — aocambiode27ds.  porl$000 45:0001^000 

!  5.    Extraordijiarias,  no  exterior  —  idem 40-OOOí*000 

6.  Ditas,  no  interior  —  moeda  do  paiz 10-000$000 

7.  Commissão  de  limites 130-OOOSsOOO 

MINISTÉRIO    DA    MARINHA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  é  autorizado  a 
der  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de    11.337; 
A  saber : 

1.  Secretariada  Estado ... 

111: 

2.  Conselho  Naval ,4 

3 .  Quartel-General ,0 

4.  Conselho  Supremo ,q 

5.  Contadoria ... 

6.  Intendência gq 

7.  Auditoria , 

4 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas 928' 

9é    Batalhão  Naval ^^,, 


despen- 
077.$500 


590$000 
80O$00O 
OSO^OOO 
100$000 
505.$OPO 
O05$50O 
910$000 
860$000 
157.$560 
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10.  Corpo  de  Im per iacs  Marinlieiros 990:604!íUOO 

11 .  Companhia  de  Inválidos 14:2Gl!Í«0U 

12.  Arsenaes 2.703:840s875 

13.  Capitaniasde  portos '. 208:827í;õ25 

14.  Força  naval 1.364: 71 2)^000 

lõ.     Ilospitaes 201:96&$700 

IG .    PI  lai-óos 2G6 :  656$500 

17.  Escola  de  Marinha 176:902$000 

18.  Reformados 276:713$330 

19.  Obras 250:000^000 

20.  Hvdrographia 15:80O$0OU 

21.  Etópas 730$000 

22.  Armamento lOOiOOOíOOO 

23.  MiinirOes  de  bocca 1.476:053$510 

24.  Munições  navaes 450:000^000 

25.  Material  de  constracçúo  naval 800:000§000 

26.  Combustível 400:00a$000 

27.  Fretes,  etc S0:0OOS00O 

28.  Eventuaes '^■'''^'' 

MINISTÉRIO    DA   GUERRA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autorizado  a  despen- 
der, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas,  a  quantia  de    14.702:08a$604 

A  saber: 

.    j    ^  .  j       ,  .         220:3708000 

1.  Secretaria  de  Estado,  ele ''^-      '^ 

2.  Conselho  Supremo  MiliUir 45:159$000 

.    ,     ^  .    p.^,^  41:275.$000 

3.  Pagadoria  das  Tropas  da  Corte 

4      \rchivo  Militarc  Officino  Lithographica 26:568$000 

352:9G8.$500 

5.  Instruccao  Muitar 

124:100>^0 

6.  Intendência 

934:47&>000 

7.  Arsenaes 

.        ,   „.  76:100$000 

8     Depósitos  de  artigos  belUcos 

.  92:726$000 

9.    Laboratórios 

•  ...         504:570$000 

10.  Corpo  deSaude 

,  .  ..         350:045$800 

11.  Hospitaes  e  Enfermarias 

^  ,  ..         243:780§0OO 

12.  Estado-Maior  General 


13. 
14. 
15. 

16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
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Corpos  especiaes 929:849$000 

Corpos  arregimentados 2.205;684$000 

Praças  de  pret 1  •  406 :  558$400 

Etapas 2.6il:575$000 

Fardamento 1  •  384: 332$303 

Equipamento  e  arreios 117:139S500 

Armamento 47:160s000 

Despezas  de  corpos  e  quartéis 440:0008000 

Companliias  militares ; 335:871$900 

Commissões  militares 83:706$O0O 

Classes  inactivas 807:695$156 

Ajudas  de  custo 30:000$000 

Fabricas 92:46i$045 

Presidies  e  Colónias  Militares Ii4:019$500 

Obras  militares 54O:00O$O0O 

Diversas  despezas  e  Eventuaes 540:000$000 

Bibliotheca do  Exercito 3:890$000 


MINISTÉRIO    DA   AGRICULTURA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio 
e  Obras  Publicas  é  autorizado  a  despender,  com  os  serviços  designados  nos  seguintes 

paragraphos,  a  importância  de .'....  36.735:371$68l 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 226:948$000 

2 .  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6 :  000$O0O 

3.  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura 20:000$000 

4.  Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura 48:000$000 

5 .  Estabelecimento  rural  de  S .  Pedro  de  Alcântara 27 :  590§O0O 

6.  Auxílios  para  escolas  praticas  de  agricultura  e  uma  de  vete- 

rinária  ; 40:000$000 

7.  Acquisiçâo  de  semMites,  plantas,  etc 4:00O$00O 

8.  Auxilio  para  a  conclusão  da  Flora  brazileira 10:000$000 

9.  Eventuaes 10:000$000 

10.  Passeio  Publico ' 8:600$000 

11 .  Jardim  da  praça  d'Acclamaçao 29:920$000 

12.  Corpo  de  Bombeiros •     349:685$90O 


-  IS- 
IS. lUuminaííõo  publica 847:096$325 

14.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro 1 .327:160$655 

15.  Estrada  de  ferro  D.  PedroII 7.515:000$000 

16.  Estrada  de  ferro  do  Sobral 209:868$000 

17.  Estrada  de  ferro  de  Baturilé 244:569$000 

18.  Estrada  de  ferro  de  Paulo  Affonso 170:000$000 

19.  Estrada  de  ferro  do  Recife  á  S .  Francisco  (prolongamento) 622:000$000 

20.  Estrada  de  ferro  da  Bahia  á  S.  Francisco  (prolongamento). . . .  695:684$000 

21 .  Estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  á  Uruguayana 576:  i09$000 

22.  ObrasPublicas 3.323:194$0Oa 

23.  Esgoto  da  cidade 2.030:580$000 

„,   ^  ,    ,  2.210:960$000 

24.  Telegraphos 

,,.,•-„  .   2.772:0S2$045 

25.  Terras  publicas  e  colonisaçao 

„     ^  ,    ^  75:00G$0OO 

26.  Catechese — *  • 

07.    Subvenção  ás  companhias  de  navegação  a  vapor 2.970:600$000 

.  ^   ,  2.735:363$840 

28.  Correio  Geral 

.       ,  62:280$000 

29.  Museu  Nacional 

30.  Laboratório  de  Physiologia  Experimental,  do  Museu  Nacional.  12:960$000 

31.  Fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema 184:340$000 

32.  Manumissões 

27:000$000 

33.  Educação  de  ingénuos 

34.  Garantia  de  juros  a  estradas  de  ferro  contratadas  ou  já  con- 

struídas por  effeito  da  autorização  da  Lei  n.  2450  de  24  de 

7.026:780$916 

Setembro  de  1873 f 

35.  Garantia  de  juros  ás  emprezas  de  engenhos  centraes,  em  vir- 

tude da  Lei  n.  2687  de  13  de  Novembro  de  1875  e  Decr.  n.  8357 

^      ,    ,QQ,  30O:0O0$00O 

de  24  de  Dezembro  de  1881 . 

36.  Fiscalisação  da  estrada  de  rodagem  União  e  Industria  e  de  ^^^^^^^^^ 

diversas  estradasde  ferro ' 

MINISTÉRIO    DA   FAZENDA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorizado  a  des^n- 
der,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de   62.532:015$196 

1.  ^jiramortização  emais  despezas  da  divida  exte^a ■''f'^:^^ 

2.  Ditos,  idem  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879 6.06L825$000 


3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 

27. 
28. 
29. 

30. 
31. 
32. 

33. 
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Juros  e  amortização  da  divida  interna,  fundada 20.276:572>í000 

Ditos,  idem  da  divida  inscripta,  ainda  nfio  fundada 9:000$0úU 

Caixa  de  Amortização 194;428$000 

Pensionistas 1 .  862 :  SõSí^sn 

Aposentados 934:214$957 

Empregados  de  Reportições  e  logares  extinctos 19:48l$808 

Thesouro  Nacional 670:042$666 

Thesourarias  de  Fazenda 1.040:716S600 

Juízo  dosFeitosda  Fazenda 131:595$500 

Alfandegas 4.314:205$G85 

Recebedorias 470:380S000 

Repartição  do  impostodo  gado 30:020$000 

Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 1.526:675$000 

Casa  da  Moeda  e  resgate  do  cobre 184:000$000 

Administração  diamantina 14:080$000 

Dita  e  custeio  das  Fazendas  e  despezas  com  os  Próprios  Na- 

cionaes 8:454$000 

Imprensa  Nacional  e  Diário  Official 456 :  632$000 

Ajudas  de  custo 70:000$(X)0 

Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 12 :  0005000 

Despezas  eventuaes 100 :000$000 

Differenças  de  cambio 4.848:59a$937 

Juros  diversos 350:000$000 

Ditos  dos  bilhetes  do  Thesouro 800:000^000 

Ditos  dos  títulos  de  renda,  emittidos  para  indemnização  dos 

serviços  de  ingénuos , 18:000$000 

Commissões  e  corretagens 150:000$000 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orphãos 803:000$000 

Ditos  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de 

Soccorro 950:0OO$O00 

Obras 1.426:753S526 

Exercícios  findos 800:000$000 

Adiantamento  da  garantia  provincial  de  2  %  ás  estradas  de  ferro 

da  Bahia,  etc 450:0008000 

Reposições  e  restituições t73:000$000 


Art.2.0  Ficam  approvados  os  créditos  supplementares,  na  somma  de  159: 118$803, 
constantes  da  tabeliã  A. 
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Art.  3.0  E'  autorizado  o  Governo  para  abrir,  no  exercido  da  presente  Lei,  créditos 
supplenientares  para  as  verbas  indicadas  na  tabeliã  B. 

Art.  4.0  E"  igualmente  autorizado  o  Governo  para  despender,  durante  o  exer- 
cício desta  Lei,  até  á  importância  de  7.862:587$078,  por  conto  dos  créditos  especiaes, 
constantes  da  tabeliã  C. 

Art.  5.0  Continuam  em  vigor  todas  as  disposições  das  antecedentes  Leis  de 
orçamento,  que  nao  versarem  particularmente  sobre  a  fixaçõo  da  receita  e  despeza, 
sobre  autorização  para  marcar  ou  augmentar  vencimentos,  reformar  repartições  ou 
legislação  fiscal,  e  que  nao  tenham  sido  expressamente  revogadas. 
Art.  G.o  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Maio  de  1885. 


(S/Gài^'  r^n^oma     éfazan^íi 
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PROPOSTA  EÂ  REGEM 


Art.  1.°  A  receita  geral  do  Império  6  onvida  na  quantia  de  132.881:6005000, 
e  será  realizada  com  o  producto  do  que  se  arrecadar  dentro  do  exercido  da  pre- 
sente Lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados: 


ORDINÁRIA 


Iiiii>ortaçã,o 


Direitos  de  importação  para  consumo 74.000:000.-;0 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo 700:OO0$O0O 

^        ^      ,    .  ....    270:000$000 

»        das   Capatazias 

1.200:0008000 

Armazenagem 

Despaclio  marítimo 

300:000$000 
imposto  de  phnrúes ■  ,,^.^q,,^^ 

»       da  doca 

Exportação 

•.„.„.  18.000:000$000 

Direitos  de  exportação  dos  géneros  nacionae^ 

«     de  2  1/2  ojo  da  pólvora,  fabricada  por  conta  do  Governo,  e  dos 

metaes  preciosos  em  pó,  pinha,  barra  ou  em  obras 30:000$000 

»     de  1  1/2  °/o  do  ouro  em  barra,  fundido  na  Casa  da  Moeda. .  2:000$000 

-                                        ,  ...  8:000$000 

»     de  1  °/o  dos  diamantes 

F.     3 
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Interlor 


Juros  das  acções  das  Estradas  de  ferro  da  Bahia  e  Pernambuco 140:000!?000 

Renda  da  Estrada  de  forro  D.  Pedro  II 12.500:000.?00o 

»      das  Estradas  de  ferro  custeadas  pelo  Estado 800:000<000 

»     do  Correio  Geral...:..; 1.600:000,^00 

»     dos  Telegraphos  eléctricos 1.000:OOOíOOO 

»     da  Casada  Moedn •••  30:000-^0 

»     da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Official 525:000^000 

»     da  Lithographia  Militar bOO^OOO 

B     da  Fabrica  da  pólvora l:50O?000 

»     da  Fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema 70:000*000 

»     dosArsenaes 20:000§000 

»      da  Casa  de  Correcção 40:000>íOOO 

»      do  Imperial  CoUegio  de  Pedro  II 60:000:>000 

»      do  Instituto  dos  surdos-mudos 3 :  500?000 

»      das  Matriculas  dos  Estabelecimentos  de  instrucção  superior.  360:000<000 

»     dos  próprios nacionaes 140:000§000 

»      dos  terrenos  diamantinos 1S:000>000 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto  os  do  Município  da  Corte,  e 
producto  da  venda  de  posses  ou  domínios  úteis  dos  terrenos 

de  marinhas,  nos  termos  das  anteriores  Leis  de  orçamento.  10:000§000 
Laudemios,   não   comprehendidos  os   provenientes  das  vendas  de 

terrenos  de  marinhas  da  Corte 15:0008000 

Venda  de  terras  publicas 100:01D$000 

Prémios  de  depósitos  públicos lõ:OJO>000 

Concessão  de  pennas  d'agua 700:000$000 

Sello  do  papel 5.000:000í000 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 4.500:OOU--<000 

»     de  industrias  e  profissões 3.500:000á000 

»      do  transporte 300 :000>000 

D      predial 3 .  500 :  000^000 

»     sobre  o  subsidio  e  vencimentos 520:000^)00 

»      sobre  datas  mineraes lOOijOOO 

»      sobre  patentes  de  privilégios 3:0iX)$000 

s>     do  gado 250:O0J$OO0 

Ck)brança  de  cfivida  activa •. 700:000$000 
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EXTRAORDINARIA. 


Contribiiioao  para  o  Monte-Pio  da  Marinha 40:000$000 

IndemnisaçOos 4aO:000$000 

Juros  do  capitães  nacionaos 300:000$000 

Venda  de  goneros  e  próprios  nacionaes 100:000$000 

Receita  eventual 1.000:000$000. 

132.881:600$00() 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 


1.  Taxa  de  escravõs  (inclusive  a  addicional). 

2 .  Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos . 

3.  Multas 

4 .  Donativos 

5 .  Beneficio  de  loterias,  isentas  de  impostos  - 

6.  Decima  parte  do  beneficio  liquido  das  concedidas  depois  da  lei.l     ^gQQ.QQ^^QOQ 

7.  Divida  activa 

8 .  Imposto  sobre  os  consignatários  de  escravos . 

9.  Imposto  de  15  °/o  sobre  loterias 

10     Sellodos  bilhetes  idem 

11.    Remanescentes  dos  prémios  idem  (Lei  n.  1114  de  27  de  Setem- 
bro de  18G0,  art.  12,  §  3°).  • 

Art    -^  ■•  O  Governo  fica  autori/.ado  á  emittir  bilhetes   do  Thesouro,  até  a 
somma  de  lG.O0O:O00§m  como  antecipação  de  receita,  no  exercicio  desta  Lei. 


Paragrapho  único.  Continua  a  vij 


'orar  a  autorização,  conferida  ao  Governo  no 


art   20  paragrapho  único,  da  Lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880,  relativamente  á 
conversão  da  divida  fluctuante  em  consolidada,  interna  ou  externa,  no  todo  ou  em 

^''Íi  no  uso  dessa  autorização  forem  emittidas  apólices  a  juros  de  5  o/o,  podei^  o 
Governo  destinar  1  °/o  para  a  amortização. 


-20- 

Art.  3.0  E-  concedida  ao  Governo  a  faculdade  de  receber  e  restituir  os  dinheiros 
das  seguintes  origens  : 

Empréstimo  do  Cofre  de  Orphaos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes,  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Depósitos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Depósitos  de  diversas  origens. 

O  saldo,  que  produzirem  esses  depósitos,  será  empregado  nas  despezas  do  Es- 
tado ;e  si  as  somraas  restituídas  excederem  ás  entradas,  pagar-se-lia  a  differençe 
com  a  renda  ordinária. 

O  saldo  ou  o  excesso  das  restituições  será  contemplado  no  balanço  sob  o  titulo 
respectivo,  conforme  o  disposto  no  art.  41  da  Lei  n.  628  de  17  de  Setembro  de  1851. 

Art.  4.°  Continua  em  vigor  a  autorização,  dada  no  art.  14  da  Lei  n.  3018  de  5 
de  Novembro  de  1880. 

Art.  5,0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro  em  25  de  Maio  de  1885. 


(S/Ode'  S^nSnea     é/a 


a^</i/a 


TABELLA  -  A 
CREDITO  SUPPLEMENTAR 

Leis  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850  e  a.  2348  de  ^  de  Agosto  de  1873       . 


exercício    OE    188«-1883 

MINISTÉRIO  DA  MARINHA 
Decrtlo  n  8938  <í«  30  d«  Abril  de  1883 


Art.  I!.» 

159:1186803 

5  2S.— Munições  navaes ;==»i^ 


TABELLA— B 


VERBAS    DO  ORÇAMENTO,  PA.RA  AS  QUAES  O  GOVERNO  PODERÁ  ABRIR 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES 


Ministério  do  Império 

Presidências  de  Provinda: 
Pelas  ajudas  de  custo  aos  Presidentes. 
Soccorros  públicos. 

milnlaterio  da  Justlçft 

Ajudas  de  custo: 
Aos  Magistrados  de  i'c  2»  cntrancia. 
Conducção  de  presos  de  justiça. 

lUlnistorio  dos  IVesocIos  Estmng^lro» 

Ajudas  de  custo. 
Extraordinárias,  no  exterior. 

Ministério  da  Marinlia 

Hospitaes : 
Pelos  medicamentos  e  utensis. 

Reformados: 
Pelo  soldo  de  officiaes  e  praças  reformadas. 

Munições  de  bocca : 
Pelo    sustento  e  dietas  das  guarnições  dos  navios  da  Armada. 

Munições  navaes: 
Pelos  casos  lortuilos  de  avaria,  naufrágio,  alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros. 

Fretes. 

Evenluaes :  . 

Ministério  da  Guerra 

Corpo  de  saúde  e  hospitaet : 
Pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

Praças  de  pret: 
Pelas  gratillcaçoes  de  voluntários  e  engajados,  e  prémios  para  os  mesmos. 

Etapas : 
Pelas  que  occorrerem,  além  da  importância  consignada. 
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Despizat  do»  corpo*  «  quarttis : 
Pelas  forragens  e  ferragens. 

Qasm  inactivas : 
Pelas  etapas  das  praças  Invalidas  e  soldo  de  offlciaes  e  praças  reformadas . 

Ajudas  de  custo  : 
Pelas  quo  se  abonarem  aos  offlciaes,  que  viajam  em  commissio  do  serviço. 

Fabricas : 
Pelas  dietas,  medicamentos,  utensis  e  etapas  diárias  a  colonos. 

Diversas  despezas  e  evenluaes: 
Pelo  transporte  de  tropas. 

BUnlaterlo  da  Agricultura 

inuminação  publica. 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  feno  e  aos  engenlws  centraes: 

Pelo  que  exceder  ao  decretado. 
Correio  Geral . 

Ministério  da  Fazenda 

Juros  da  divido,  interna  fundada :  ^ 

pelos  que  occorrerem.nocaso  de  fundar-se  parte  da  divida  ílactuante,  ou  de  se  fazerem  operações 

de  credito. 

Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices: 
Pelos  que  forem  reclamados,  além  do  algarismo  orçado. 

Caixa  de  Amortização : 
Pelo  feitio  de  notas. 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda: 
Pelo  que  faltar  para  pagamento  da  porcentagem  da  divida  arrecadada. 

Alfandegas,  Recebedorias,  Mesas  de  Rendas  é  Collectorias  : 
Pelo. excesso  de  despeza  sobre  o  credito  concedido  para  a  porcentagem  dos  empregados. 

Differençcis  de  cambio : 
Pelo  que  fôr  preciso,  âfim  de  roalizar-se  a  remessa  de  fundos  para  o  exterior  e  o  pagamento  dos 
jnros  •  amortização  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879. 
Juros  diversos,  inclusive  os  dos  bilhetes  do  Thesouro  : 
Pelas  importâncias,  que  forem  precisas,  além  das  consignadas. 

Commissões  e  corretagens : 
Pelo  que  puder  ser  necessário,  além  da  somma  concedida. 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orphãos : 
Pelos  que  forem  reclamados,  si  a  sua  importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de  Soccorro : 
Pelos  que  forem  devidos,  além  do  credito  votado. 

Exercidos  findos : 
Pelas  pensões,  aposentadorias,  ordenados,  soldos  e  outros  vencimentos,  marcados  em  L^ii. 

Reposições  e  restituições : 
Pelos  pagamentos   reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  á  consignação. 


TABELLA  —  C 


CRÉDITOS  ESPECI/VES,  PARA  OS  QUAES  O  GOVERNO  PODERA  l^AZER  OPERAÇÕES  DE  CREDITO 


Leis  n.  2348  (lo  25  de  Agosto  de  1873,  art.  18,  c  n.  2792  de  20 
de  Oiilubro  de  1877,  art.  20 


Ministério  do  Império 

Leis  »s.  lOOi  e  1903  de  O  de  Outubro  de  1870,  e  2348  de  85  Je  Agosto 
de  1873,  art.  2»,  paragrapho  único,  n.  ft 

Mediçilo  e  tombo  das  terras  que,  nos  termos  dos  contratos  matrimoniaes,  formam  os  patri- 
mónios, eslalwlpcidos  para, Suais  Altezas  as  Senhoras  D.  Izabel  e  D.  Leopoldina  e  Seus  nnniirmi 

Augustos  Esposos 18:000ff000 

s 

Ministério  da  A^rlculturn 

tó  n.  1933  de  17  de  JuUio  ile  1871,  art.  2»,  J  2° 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  do  Recife  i.  S.  Francisco  e  estrada        ^^.f^u^^. 
de  ferro  do  Recife  a  Ciruarú >  S.OOO.OOOgooo 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Riliia  a  S.  Francisco &        3.000:OOOgOOO 

r.ei  n.  2397  de  10  de  Setembro  de  1873 

Constriicçao  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  d  Uruguayana 2.723:4903000 

Idem.  idem,  do  Rio  Grande  á  Bagé 943:3328078 

Idem,  idem.  de  tocequy  á  Uruguayana ' J f_     3,866:8723078 

Lei  n.  2639  de  2i  de  Setembro  de  187S 

Obra.   para  o  abastecimento  d'agua  á  capital  do  Império  e  custeio  .lo  t«^mway  do  Rio        ^.^^ 
d'Ouro 

Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875,  art.  18 
Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e  ramal  de  Ouro  Preto 6 

Ui  n.  3127  de  7  de  Outubro  de  1882 

187:915g000 

Ramal  do  Timbó • 

Lei  n.  3139  de  21  de  Outubro  de  IS82 

470:5203000 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  Mogyana • 

F.     4 
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Lein.  SlUileiO  lie  Outubro  de  iSSi.art.r,  t  1".  n.  1 

Estrada  do  ferro  D.  Pedro  I 

Lein.  3U1  de 30 de  Outubro  de  1882,  art.  7»,  §  1°,  n.  4 

Mellioramenio  do  porto  da  Fortaleza  e  construcçao  da  Alfandega 

Lei  H.  3141  de  30  de  Outubro  de  1882,  art.  1",  l  {",  n.  2 

Estrada  de  ferro  do  Natal  á  Nova  Cruz 

lUIiiIstcrlo  da  Faxcncln 

Leis  n.  1837  de  27  de  Setembro  de  1870,    artigo    único,  e  n.  2318  de  23  de 
Ayosto  de  1873,  art.  7°,  paragrapho  único,  n.  ^ 

Fabrico  das  moedas  de  nickel  o  de  bronze 

Lei  II.  2318  de  23  de  Agosto  de  im,  art.  H,  |  S»,  n.  2 

Promio  nio  excedente  de  úOSOOO  por  tonelada,  aos  conítructores  de  navios  no  Império.. 


198:4805000 


2O:0ODS00O 


50:0003030 
7.862:5875078 


RELATÓRIO 


iags 


17 

18 


INTRODUCÇÃO : • ••• I'as-  3 

exercício  de  1883-188Í.. • •  * 

•EXERCIClfl  DE  1S8Í-J885 :.....'.......... ■..' •  5 

ORÇAMENTO  PARA  O  exercício  DE  1886-1887 "»  6 

BECEITA • V        •■  O 

DESPEZA .'.....'.. ^»  .  9 

•IMPOSTOS.;. » •  >l 

IMPOSTO  TERHITOBIAL '. : •' •        '»  '  H 

IMPOSTO  DE  ÍNDCSTHIAS  E  PROFISSÕES •• »  13 

IMPOSTO  SOBRE  VINHOS,  LICORES,  CEUVEJ.V  ETC,  ESTRANGEIROS  I?NACIO:íAES .         15 

IMPOSTO  SOBRE  O    FUMO • 

IMPOSTO  DO  SEI.LO ••    • '•••    •  » 

ISENÇÃO  DE  DIREITOS.....^ '. •  21 

■  CREDITO  SUPPLEMENTAR • ....-.*. j. ■-        »  23 

EMPRÉSTIMO  NACIONAO  DE  1879 .  22 

DIVIDA  PASSIVA..; • • ••••• .'23 

DIVIDA   EXTEBNA •. .    ' 

DIVIDA  INTERNA." ■ • ' ,......:_ .• ,      » 

Divida  fundada •••"• ^ .•••• .21 

Divida  anterior  a  1827 •••       »  23 

Empréstimo  do  cofre  de  òrphSos '  :25 

Empréstimo  de  particulares •.... .• • •  23 

Bens  de.  defuntos  e  ausentes • .^. •• .     •         25 

Renda  com  applicaçSo  especial ; •         26 

Depósitos  (Jas  Caixas  Económicas... ;•■        27 

Depositosdos  Montes  de  Soccorro... ..• ..^..«...       »  ^7. 

Depósitos  de  diversas  origens •• •  27 

•  Depósitos  públicos ;....-. v. ..»...'» •         28 

Bilhçtes  do  Thesouro • -• 28 

MEIOaRCULANTE..- • ••• ■" "• • "  '  28 

EXERaCIOS  FINDOS. :••••••.•; ' •«-•••i-. • :-•••        .'  .        23 

EMPREGAD0S.de  repartições' ELOG'ARESEXTINCTOS - ....:...       •    •     30 


23 

2i 


__    <5  _ 


títulos  de  REND.V  EQUIVALE:<TES  do  serviço  pOS  INGÉNUOS............ fag 

DIVIDA  ACTIVA ••• ••: • '■ 

DIVID\  DE   IMPOSTOS . 

DIVIDA     ACTIVA  EXTERNA • '_ 

GARANTIA   PROVINCIAL  ÁS  ESTUADAS   DE  FimuO. •  ■■ 

CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO • ; •.• 

THRSOUUO  NACIONAL • 

SECRETARIA    DA  FAZENDA. • ■. 

DIRECTORIA  GKRAL   DAS  HEXDAS • 

DIRECTORIA  GERAU  DA   CONTABILIDADE '• •• 

DIRECTORIA  GERAL  DO  CONTENCIOSO.  ..  * : 

DIRECTORIA  GERAL -DA  TOMADA  DE  COKTAS.-. : 

REPARTIÇÃO   ESPECIAL  DE  ESTATÍSTICA •  • 

Commercio  maritimo • 

Commercio  de  cabotagem ...M — 

.  Commercio  marítimo  geral ;..^.... 

THESOURARIAS  DE  FAZENDA • •. 

juízo  DOS  FEITOS  DA  FAZENDA :••• 

ALFANDEGAS  E  MESAS  DE  UENDAS  ALFANDEGADAS 

ALFANDEGA   DO  RIO  DE  JANEIRO ^ 

CO.NSOUDAÇÃO  DAS  LEIS   DAS  ALFANDEGAS  E  MESAS  DE  RENDAS 

TARIFA 

REVISlO  DAS  TABELLAS   DAS"  PORCENTAGENS  DOS  EMPREGADOS  D.VS  ALFANDEG*AS 

PE.SSOA  L  DE  FISCAtlSAÇÃO  EXTERRA  DA  ALFANDEGA  DO  AMAZONAS .■ 

MESAS  DE  RENDAS  E  COLLECTORLAS, •• 

REVISÃO  das'  PORCKNTAGESS  DAS  MESAS  BE  RENDAS  E  COLLECTORIAS 

RECEBEDORIAS : 

RECEBEDORIA  DO  RIO  DE  JANEIRO •• 

REPARTIÇÃO   DO  IMPOSTO  DO"  GADO. 

•C.VSA  DA  MOEDA .' ■. 

IMPRENSA  NACIONAL '• 

diÍrio  OFFICIAL 

BENS  NACIOtíAES .' 

TERRENOS    DE  ÍNDIOS 

.TERRENO?  DIAMANTINOS 

TERRENOS  DE  MARINHAS  E  ACCRESCIÚOS 

PRÓPRIOS  NACIONAKS .'. 

TERRENOS  NACIONAES  DA  LAGOA  DO  IIODRICO  DE  FREITAS ;. 

FAZENDAS  NACIONAES. ^ 

ART.  IODA  LEI  N.  3229  DE  3  UE  SETEMBRO  DE  1884... 

ART.  U  DA  LEI  N.  32M  DE  3  DE  SETEMBRO  DE  188i..... 

REPOSiçÓES  E  RESTITUIÇÕES '. *. :.....'. 

■   LOTERUS ...: 


30 
31 

31.  . 
33 

:u 

33 
37 
37 
37 
38 
33 
38 
3? 
40 
4j 
43 
43 
■  4i 
45 
46 
48 
49 
50 

so 

51 
51 


52 

58 

59 

65 

C6 

CS 

C8 

63 

69 

Oí 

60  • 

70 

73 

73 

74 

73 


—  3 


OBRAS ..:...,    Pag.  70 

NlSTBESOUBiBIAS....- , ,     i  76 

lílS  ALFANDEGAS ." i  82  • 

NAS  MESAS    DE  HENDAS »  87 

DIVERSAS : i  87 

CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  SOCCORBO ....•-..        »  .88 

•  CAIXA   ECONÓMICA  DA  CORTE *. 88 

AGENCIAS  DA. CAIXA  ECONÓMICA  NA  PBOVINCIA  UO  BIO  DE  JANEIRO.'. 91 

MONTE  DE  SOCCORBO  DA  CÔnXE 91 

•  CAIXAS  ECONOMÍC AS  E  MONTES  DE  SOCCORRO  DAS  PROVÍNCIAS .     •  9Í 

BANCOS  E  SOeiEDA'DES  BANCARIAS .' ;        '  93 

BANCO  DO  BRAZIL ..•          •     "  93 

BANCO  PREDIAL '. '  »  *  CO 

BANCO  RURAL  E  HYPOTHECABIO : ■'•■. •  ^^^ 

BANCO  DE  CREDITO  REAL   DO  BRAZIL »  10i 

BANCO  DA  BAHIA  .; .- •  ^^ 

BBNCO  DO  MARANHÃO .' •*      •  *CC 

BANCO  DE  CREDITO  REAL  DE  S.   PAULO .' ••          '■  ^^ 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


ÂiiDStO!!  II  Diissliiis  SÉon  Reintites  la  ip 


fWljMUMPRiNDO  O  preceito  da  Lei  de  lõ  de  Dezembro  de  1830,  venho  apresen- 
«k^átar-vos  o  relatório  dos  principaes  occurrencias,  que  se  deram,  posterior- 
-'-  mente  ao  que  vos  foi  apresentado,  no  4^  sessão  da  IS»  legislatura,  pelo 
illustrado  Conselheiro  de  Estado  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  então  Ministro  da 

Fazenda. 

Quando,  em  (•>  do  corrente,  assumi  ;i  direcção  dos  Negócios  da  Fazenda  já 
encontrei  organizado  este  trabalho,  e  bem  assim  o  da  proposta  da  Lei  de  orçamento 
para  o  exercício  de  i88r,-l8S7,  que  acabo  de  ler;  e  por  isso,  entendi  melhor 
submettel-os  á  vossa  apreciação  como  estavam,  reservando-me  o  direito  de  emittir 
opinião  sobre  os  vários  assumptos  de  que  elles  tratam,  á  medida  que  forem  sendo 
discutidos. 
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Neste  exercido  a  receita  produziu  a  somma  de 129.777:3l6s;72G' 

Assim  formada,  tabeliã  n.  1 : 

Importação 76.939: 572$48l 

Despacho  maritimo 46S:269$20G 

Exportação 16.758:114$769 

Interior 32.957:262$731 

Extraordinária 2.656:097$539 

A  despeza  foi  a  seguinte,  tabeliã  n.  2: 

Ordinária 131 .  741 :  40S$775 

Por  conta  de  créditos  espcciaes I8.2i:i:993'?319 

Por  conta  de  créditos  extraordinários 3.5S4:SS3$475     153 .õ40:28:!-$569 

Comparando-a  com  a  renda  effectiva,  tem-se  em  resultado  o 

deficiú  de 23 .702 : 966$843 

O  qual,  addicionadas  as  despezas  : 

Com  o  empréstimo  de  1860 1  -.  172$037 

Com  o  supprimento  ao  Monte  de  Soccorro  do 

Pfrá 18:235$375 

Com  o  adiantamento  de  garantia  de  juros  á  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro 176:038$065 

Com  o  pagamento  de  letras  do  Thesouro 100: 0005000            295:475$477 

eleva-se  a 24.058 :442$320 

Mas  este  exercício  dispoz  de  outros  recursos  : 
Assim,  á  receita  na  somma  de 129.777:316$726 

Deve  accrescentar-se  : 

Producto  da  renda  com  applicação  especial 2.013:972$161 

Imi)ortancia  dos  depósitos,  liquida 1 .994: 107$537 

Emissão  de  moedas  de  nickel 1Õ5:000?000        4.l6i:079.S728 

O  que  faz  subir  aquelle  total  a 133.940:393$454 

E  como  a  despeza  renllzada  attingiu  a 153.83õ:759.$04G 

O  deficit  reduz-se  a 19  895*36''S592 

Tendo,  porém,  recebido  do  exercício  de  1882-1883: 

O  supprimento,  que  não  indemnizou,  de 3.476:4r)7.$255 

E  osaldode..... 19.919:038$838       23.395:536$093 

Encerrou-se,  como  se  vê  da  respectiva  synopse, 

comosaldo  de .'  3.500: 173.$501 


Este  algarismo,  porôin,  estii  dependente  de  liquidarão,  que  ha  de  alteral-o; 
pois  no  saldo  do  exercido  anlei-ioi'  ha  quantias  em  poder  de  responsáveis,  que 
representam  despezns  jú  feitas,  mas  iiQo  escripturadas  por  falta  dos  documentos 
que  as  comprovam . 

6,m'nnij  íic  isn-issa 


A  Lei    n.  3229  de  3    de  Seteral)i'0  próximo    passado  orçou    a  receita    em 
i:?;3.0.l9:.iOO-'?0(lO. 

Tratando-se  de  exercicio  ainda  corrente,  compreliendeis  que  não  pôde    o  Tlie- 
souro  dispor  do  elementos  para  uma  apreciarão  segura. 

Entretanto,  a  estimativa,  pelo  mctliodo  de  lia  niMilo  adoptado,  altesta  que  a 
renda  tendo  decrescido,  a  realidade  não  corresponderá  á  previsão. 

Para  este  resultado  tem  concorrido  c:msas  conliecidas,  a  que  me  refiro  quando 
neste  relatório  trato  do  rendimento  das  .alfandegas. 

E'  de  esperar  que  a  influencia  de  algumas  dessas  causas  não  se  faça  sentir  com 
a  mesma  intensão  até  o  encerramento  do  exercicio. 

Todavia,  parece  não  ser  de  bim  conselho  ir  além  do  que  promette  a  probabili- 
dade calculada  pelo  systema  admiltido. 
Assim  que,  segundo  a  tabeliã  n.  3,  deve  oroar-se  a  receita  em  ..      122.775:10S$134 

.\  despeza  ordinária  foi  fixada  pelo  Lei  n.  3230  do  modo  seguinte: 

Império 9. 168: 29õ§l97 

Justiça 6.823:094^408 

Estrangeiros 815:4'J6>;66G 

Marinha 1I.112:898>;275 

Guerra 14 .925 :  632.-í88l 

Agricultura :32.503:441.$851 

Fazenda 63.447:96l>:674 

Elevando-se  á  somma  de l:-8.796:7;30$932 

Que  excedeáquella  em 16.021  :622í798 

Addicionando-se  u  receita  presa mivel  de 122.775:108^34 

Os  depósitos  liquides,  calculados  em 2.114:920$501 

A  importância  da  emissão  realizada  em  moedas 

denickel 48:0005000      124.938:02S.$635 
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Transporte '••.•      124.938:028$635 

E  accrescentando-se  á  despeza  ordinária  de. . . .     138.796:730$932 
As  que  se  acham  autorizadas: 

Para  os  serviços  da  tabeliã  B 12.657:296$000 

o    o  melhoramento  do  material  da  Armada, 

art.  5°§3°daLein.  323a 1.915:960$759 

»    o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de 

Balurité  a  Quixadá,  art.  7°  §  1° 800:000$000 

Pelo  Decreto  legislativo  n.  3227  de  27  de  Junho 

<jgl884 592:930$(X)0      154.762:887$69l 

O  de^dí  provável  será  de 29.824 :859$056 

Que  subirá,  realizando-se  outras  despezas,  ou  supprlndo-se  a  deficiência 
de  consignações   votadas    para    algumas   verbas,  na    forma  da  legislação   em 

vigor. 

Releva  observar  que  n5o  figura  na  somma  dos  recursos:  o  fundo  de  eman- 
cipação, por  isso  que  na  despeza  do  Ministério  da  Agricultura  não  se  inclua  quantia 
alguma  pnra  manumissões,  nem  o  saldo  do  exercício  de  1883-JS84,  visto  que, 
como  já  ponderei,  está  sujeito  á  liquidação  definitiva. 
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Reeeita 


Julguei  prudente  na  apreciação  do  exercício  de  1884-1885  aceitar  para  a  re- 
ceita o  algarismo  indicado  pela  estimativa. 

Mas,  estou  persuadido  de  que,  ao  tratar  do  orçamento  para  1886-1887,  po- 
demos afastar-nos  desse  algarismo,  sem  receio  de  que  os  factos  venham  frustrar 
nossa  espectativa. 

Sou  levado  a  assim  pensar  pela  confiança  de  que,  ainda  que  subsistam  por 
algum  tempo  as  causas  que  têm  actuado  para  diminuição  dos  reditos  do  Estado, 
sendo  ellas  por  sua  natureza  passageiras,  seus  effeitos  hão  de  ir-se  attenuando, 
de  modo  que  no  exercício  de  que  ora  me  occupo,  já  terá  a  receita  publica  reas- 
sumido a  sua  marcha  ascendente. 


Assim,  ponderando  as  condições  mais  favoráveis  em  que  se  achará  o  mesmo 
exercício  em  relação  no  actual,  e  ainda  ao  que  vai  começar,  e .  attendendo  a  que 
nos  últimos  exercícios  encerrados  o  movimento  da  renda  de  importaçfio  tem  sido 
sempre  progressivo,  e  a  que  ha  impostos  de  lançamento,  como  o  predial  e  o  de 
industrias  e  profissões,'  que  nSo  exprimem  nas  differenças  para  menos,  que 
apresentam,  diminuição  de  renda,  mos  adiamento  de  cobrança,  que  mais  tarde 
se  ha  de  realizar,  na  máxima  parte  pelo  menos,  a  titulo  de  divida  activa,  pare- 
ce-me  que  a  receita  para  o  referido  exercicio  de  1886-1887  pôde  ser  orçada, 
segundo  se  vê  da  tabeliã  n.  4,  em 132.881:600$000 

Considerarei  algumas  imposições  em  particular. 

Direitos  de  importação  para.  consuiao.—  Para  O  exercicio  de  1884-1885 

foi  orçada  aquantiade 75.500:000$000 

Do  calculo  da  renda  provável  para  o  mesmo  exercicio  resulta 

a  de 65.092:4108046 

e  pela  média  dos  3   últimos  exercícios,  1881-1884,  obtem-se   a 

importância  de 71.991:019^058 

O  exame  comparativo  destes  três  resultados,  tão  differentes,  mostra  que  a  média 
não  traduza  progressão  que  os  respectivos  algarismos  indicam,  e  que  a  renda  provável 
não  corresponde,  por  força  das  causas  expostas,  ás  previsões  do  orçamento  de 
1884  - 1885. 

E'  portanto  razoável  dar-se  para  producto  deste  imposto  quantia  igual  á  que 

foi  cobrada  no  exercicio  em  liquidação,  de  1883-1884 74.000:0001000 

que  é  inferior  á  orçada  para  1884-1885,  e  superior  á  média  conhecida. 

Direitos  <ie  exportação.—  Posto  se  accentuasse  em  algumas  provindas 
o  decrescimento  dos  direitos  de  exportação,  o  algarismo  que  se  colhe  do  calculo  de 
probabilidade  não  o  manifesta,  porquanto,  havendo-se  orçado  taes  direitos  para 

1884-1885  em 17.5O0:0O0$00O 

a  arrecadação  promette  chegor  á  somma  de 17.800:0008000 

Pode-se,  pois,  orçal-os  para  1886-1887  em 18.000:000$000 

fienda  da  listrada  de  Ferro  D.  Pedro  II.  —  Attendendo-se  ao  desen- 
volvimenta  que  tem  tomado  esta  importante  via  de  communicação,  pode  orçar-se  a 
receita  desta  origem  em 12.õOO:000$000 

listradas  de  Ferro  custeadas  pelo  £:stado. —  A  renda  foi  orçada  para 
1884-1885  em  1.000:0001000.  Os  documentos  que  existem  no  Thesouro,.  e  serviram 
para  avaliar-se  o  redito  provável,  dão  noticia  de  receita  que  não  excede  de  600 :00(^000. 
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Como,  porèm,  estas  repartições,  na  maior  parte,  entregam  o  saldo  da  arrecada- 
ção, e  só  mais  tarde,  exhibidos  os  balancetes,  levo-se  a  importância  da  despeza 
effectuadaporellasá  conta  de  sua  receita,  nSo  é  exagerado  com putar-se  a  renda 
para  o  exercício  de  1886-1887  em 800:000§000 

Renda  do  correio  g-eral.-  O  incremento  que  tem  tido,  e  continuo  a  ter, 
o  serviço  do  correio  é  motivo  para  que  seja  sua  receita  orçada  em.         1.600:000$000 

Itenda  dos  teleg-raplxos.— A  renda  provável  parn  o  exercício  de  1884-1885 
pouco  excede  de  800:000$000,  quando  a  que  se  votou  eleva-se  a. .         1.00O:O00$O0O 

A  diminuição  que  se  nota  procede  dos  lelegrammas  officiaes,  cujo  produclo  é 
escripturado  por  jogo  de  contas  ao  enr,errar-se  o  exercício. 

E  como  esses  telegrammas  excedem  de  200:000$003,  pôde  orçar-se  para  o  exer- 
cício de  1886-1887  a  importância  de 1 .00O:O0O$O0O 

Imprensa  ISacional  e  «Diário  OíHcial».-  No  exercício  de  1884-I88õ  or- 
çou-se  a  receita  da  Typographía  Nacional  e  Diário  0[ficial  em. . . .  450:000$000 

Pelo  desenvolvimento  que  devem  receber  os  trabalhos,  em  vista  da  organização 
dada  pelo  novo  regulamento,  é  de  crer  que  a  renda  augmente. 

Por  isso,  pôde  aceitar-se  a  quantia  indicada  pelo  respectivo  Administrador, 
isto  é 525 :  OOft^O 

Fatorica  de  ferro  de  S-  João  de  Ypanema.—  No  orçamento  para 
1884-1885  figura  a  quantia  de  55:000^000  como  renda  deste  estabelecimento ;  nota -se, 
porém,  não  só  que  a  arrecadação  em  exercícios  passados  foi  sempre  progressiva, 
mas  trimbem  que  o  calculo  provável  para  aquelle  exercício  accusa  o  rendimento  de 
71:000$000. 

Assim  que,  pôde  orçar-se  para  o  exercício  de  1886-1887  a  importância 
de 70:000$000 

Renda  das  matriculaw  dos  estatoelecimentos  de  instrwcção  six- 
perior.-  O  calculo  da  probabilidade  dá,  para  o  exercício  de  1884-1885,  263:246$000; 
e  a  lei  orçou  360:000$000. 

Esta  renda  tem  apresentado  nos  exercícios  anteriores  algarismo  approximado  á 
este  ultimo;  por  isso,  e  por  presumir-se  maior  numero  de  matriculas  nos  futuros 
exercícios,  orça-se  para  1886-1887  a  mesma  quantia  de  360:000$OC)0. 

Venda  de  terras  putolicas.—  Foí  orçada  para  1884-1885  a  quantia  de 
75:0008000. 

A  renda,  ainda  não  liquidada,  de  1883-1884  importa  em  84:500$000,  e  a  provável 
para  aquelle  exercício  attínge  a  100:345$388. 


—  9  — 

Assim,  A  vista  do  progresso  que  se  noto,  6  orçada  para  1886-1887  a  quanlic. 
do 100:000$000 

Conoessúo  de  penuas  <l»as-ua.—  Informa  a  reparti(;&o  competente  que, 
apezar  da  actividade  com  que  proseguem  os  Irobolhos  de  fornecimento  d'agua  obri- 
gatório, orçou  apenas  em  TOO-.OOJíiJOO  a  renda  d'c3ta  proveniência,  porque  a  média  dos 
três  últimos  exercicios  núo  aLtingiu  a420:000$OOL). 

Transmissão  cio  pr-opriodacle.  -  Esta  renda,  segundo  O  calculo  de  pro- 
babilidade, offerece  sensível  diminuição,  devido  naturalmente  ao  retrahimento  das 
transacções  commerciaes. 

Não  sendo  de  crer  que  oquello  causa  perdure  ainda  no  exercício  de  1886- 1887, 
orca-se  para  ella  quantia  igual  á  que  se  consignou  para  188-4-1885,  isto  é,  4.5OO:O(X)$O0O. 

Industrias  e  profissões  c  imposto  predial.—  O  orçamento  dá  para 
cada  um  destes  impostos  u  quantia  de  3.500:000$000. 

E'  verdade  que  a  renda  provável  para  o  exercício  de  1884-1885  não  altinge 
úquella  cifro,  dando  para  o  primeiro  2.8SO:0(X)$000,  e  para  o  segundo  2. GC0:OO0$O0O; 
mos,  sendo,  como  já  disse,  impostos  de  lonçamento,  a  dífíerença  que  se  observa 
entre  as  quantias  arrecadadas  e  as  orçadas,  representa,  approximadamente,  o  que 
deixou  de  cobrar-se,  e  constitue  divida,  que  entrará  para  os  cofres  públicos  nos 
exercicios  seguintes  como  dívida  activa. 

Imposto  sotore  sul>sidios  e  vencimentos.- Orça-se  para  este  imposto 
a  quantia  de  250:O00$O0O,  isto  é,  a  mesma  que  para  1885-18SG;  mas,  para  que  possa 
continuar  a  ser  cobrado,  faz-se  mister  autorização,  nos  termos  do  art.  8°  da  Lei 
n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880. 

Quanto  aos  demais  impostos  foram  orçadas  as  quantias,  tendo-se  em  attenção 
quer  as  votadas  para  o  exercido  de  1884-1835,  quer  a  média  dos  três  exercicios 
ultimamente  encerrados,  para  mais  exacta  approximação.  f 

A  receita  orçada  para  o  exercício  de  188S  - 1887  eleva-se  pois, 

como  já  vos  disse,  ásomma  de 132.881: 600$O0O 

superior  á  da  Proposta  para  o  exercício  de  1885  -  1886,  que  é  de.      131.663: 40O$O0O 

Despeza 

A  despeza  orçada  pelos  diversos  Ministérios  importa  em 150.751:097$180 

Sendo: 

Com  serviços  ordinários 142.888:5iO$102 

Com  osdecreditos  especiacs. 7.862:5S7.$078 

F.    2 
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Nas  respectivas  tabeliãs  acham-se  explicadas  as  dlfferenças  que  se  notam. 

Comparando-se,  pois,  a  receitado 132.881 :600$000 

augmentada  da  importância  liquida  dos  depósitos 2.0QO;000$000 

134.831 :600$000 
com  a  despeza  ordinária  de 142.888 :510$102 

o  de^cíí  provável  é  de 8.006:910$102 

Mas,  comparada  a  despeza  ordinária  e  extraordinária  na  som- 

jnade 150.751 -.OgTSlSO 

coma  receita  acima  de 134.881 :60O$O0O 

^queWe  deficit  é  de 15.869:497§180 

na  hypothese  de  que  a  receita  que  se  arrecadar  não  exceda  á  orçada,  ou  de  que  a 
despeza  nSo  tenha  reducçõo. 

Como  os  meus  illustrados  antecessores,  estou  convencido  de  que  o  empenho 
de  debellar  o  deficit,  que  nos  assoberba,  não  é  só  elevado  intuito  patriótico,  mas 
necessidade  palpitante,  cuja  satisfação  é  instantemente  reclamada  pelo  presente  e 
pelo  futuro,  como  único  meio  de  melhorar  nossas  finanças,  e  conseguintemente 
garantir  o  desenvolvimento  e  prosperidade  de  nossa  pátria. 

Chamo,  pois,  vossa  esclarecida  attenção  para  este  assumpto,  ao  qual  se 
prendem  as  providencias  sobre  impostos,  a  que]  adiante  alludo. 

Vem  aqui  a  propósito  ponderar  que,  tendo-se  em  consideração  todos  os  dados 
que  podem  influir  na  avaliação,  em  total,  da  receita  e  despeza  dos  exercícios,  reco- 
nhecer-se-ha  que  o  deficit  -calculado  para  o  exercício  de  1886-1887  é  inferior  ao  que 
resulta  da  comparação  dos  créditos  votados  para  o  exercício  de  1884-1885,  como 
passo  a  demonstrar: 

ferrim  k  issmsss 

Despeza  ordinária  votada  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  Setembro 

de  1884 133.798:730.$932 

Dita  extraordinária,  idem 12.657: 293$000 

Despeza  ordinária  e  extraordinária 151.454:026$932 

Receita  orçada  pela  Lei  n .  3229  da  citada  data 133.049:400$000 

Deficit  entre  a  renda  e  a  despeza,  ordinária  e  extraordinária 18.404:623$932 
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€mÚm   k    1886-1887 


Despeza  ordinária  orçada 142.838:510$102 

Dita  extraordinária,  idem 7.862:õ87$078 

150.751 :097$180 
Receita  orçada 132 .881 :6005000 

De/icíY  entre  a  renda  e  a  despeza,  ordinário  e  extraordinária 17.869:497$180 

Cumpre  ainda  observar  que  a  renda  de  1S86-1887,  que  foi  calculada  em  167:800$000 
menos  do  que  a  de  1884-1885,  deveria  ficar  elevada  a  137.000:(X)0$000,  computando-se 
em  2.000 :0O0$0OO  annualmente  o  crescimento  natural  das  rendas;  o  que  forçosamente 
aconteceria,  a  nSo  darem-se  as  causas  extraordinárias  que  têm  actuado  para  o 
decrescimento  delias. 


Imposto  territorial 


A.  principal  objecçSo,  levantada  ultimamente  na  Gamara  dos  Srs.  Deputados 
contra  este  imposto,  é  a  que  se  refere  á  falta  do  cadastro. 

Esta  objecção  nao  tem  procedência,  desde  que  se  attender  a  que  no  systema  in- 
dicado pelo  meu  antecessor,  e  que  eu  adopto  em  todas  as  suas  partes,  só  sa  trata 
de  lançar  essa  contribuição  sobre  as  propriedades  territoriaes,  sitas  nos  munici- 
pios,  que  forem  servidos  por  estradas  de  ferro,  ou  por  navegação  fluvial  effectiva, 
tomando-se  por  base  da  avaliação  o  valor  venal  da  propriedade,  provado  por  escri- 
pturas  publicas,  escriptos  particulares  ou  formaes  de  partillias. 

Essa  avaliação  dever*  ser  feita  por  uma  commissão,  composta  do  agente 
fiscal  competente,  do  juiz  territorial  e  de  um  membro  da  Gamara  Municipal. 
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A  Franoo,  quando  estabeleceu  o  imposto  directo  sobre  os  terras,  ainda  nfio  tinha 
cadastro;  Portugal,  seguindo  esse  exemplo  o  o  da  Hespanha,  estabeleceu  também 
tal  imposto  em  1852.  sob  a  denominação  de  contribuição  predial,  declarando  a  ex- 
posição de  motivos  do  decreto  da  crearSo  que  nSo  era  pre.-.iso  para  esse  fim  o 

Feito  em  França  o  cadastro,  cujo  principal  valor  e  mérito  é  ser  um  registro  de 
mediçso,  reconhcceu-se  que  elle  nSo  podia  ser  a  base  do  que,  em  maleria  de 
imposição  territorial,  se  procurava  obter -a  perequaçúo  do  imposto. 

Assim,  tem  sido  pouco  a  pouco  abandonado  o  cadastro,  sendo  a  avaliação  feita 
pelos  titules  acquisilivos  da  propriedade. 

No  Brazil,  onde  a  medição  e  delimitação  dos  terrenos  exigiria  fabulosas  despezas, 
que  o  Thesouro  actualmente  não  pôde  comportar,  podemos,  dispensado  o  cadastro, 
adoptar  para  o  lançamento  do  imposto  o  systema,  a  que  nos  referimos,  o  qual 
nao  offerece  difficuldades,  e  tem  sido  geralmente  abraçado  por  eminentes  econo- 

mistas. 

será  justo  que  nem  todos  os  municípios,  onde  houver  estradas  de  ferro  e 
navegação  fluvial  efroctiva,  fiquem  sujeitos  á  contribuição  territorial. 

E' sabido  que  nas  nossas  zonas,  atravessadas  por  vias  de  communicaçílo  acce- 
lerada,  pontos  ha,  onde  n5o  penetram  a  vida  eo  movimento,  e  onde,  por  con- 
sequência, não  se  realiza  o  desenvolvimento  da  riqueza  e  o  augmento  do  valor 
venal  dos  terrenos  marginaes,  que  são  as  razões  justificativas  da  alludida  miposição. 

O  tribunal  do  Thesouro  na  corte  e  as  Juntas  de  Fazenda  nos  provindas  poderão, 
ad  instar  do  que  se  pratica  em  relação  ás  industrias  e  profissões,  conceder  isenção 
total  ou  parcial  do  imposto  nos  legares,  em  que  se  provar  que  os  terrenos  não 
augmentaram  de  valor  pela  passagem  ou  vizinhança  de  estradas  de  ferro  e  linhas 
de  navegação  eífectiva. 

Esse  imposto,  assim  lançado,  traduz-se  quasi  em  uma  alteração  na  tarifa 
das  estradas  de  ferro  e  nos  fretes  da  navegação ;  aquelles  que  auferem  lucros  e 
vantagens  por  esses  melhoramentos,  e  que,  graças  a  clles,  economisam  assim  em 
suas  despezas,  são  os  que  pagam  um  pouco  ao  Estado  na  razão  dos  benefícios,  que 
lhes  são  proporcionados. 

A'  medida  que  fôr  vingando  e  produzindo  fructos  o  imposto  territorial,  ir-se-ha 
diminuindo  o  de  exportação,  que  aquelle  é  destinado  a  substituir. 

Urge,  pois,  que  quanto  antes  se  realize  o  primeiro  tentamen  dessa  contribuição, 
cuja  idéa  data  de  mais  de  meio  século,  até  que  cheguemos  a  estabelecel-a  sobre 
bases  solidas.  Só  quando  cila  fòr  lançada  sobre  o  solo  cultivado  e  habitado,  e 
representando  considerável  valor,  é  que  poderá  fornecer  ao  orçamento  poderoso 
contingente. 
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Imposto  de  iadustrias  e  profissões 


Melhor  tributados  certas  industrias  incluidas  nas  tabeliãs  annexas  ao  Regula- 
mento de  15  de  Julho  de  1874,  mandadas  vigorar  pelo  Decreto  n.  6980  de  20  de 
Julho  de  1878,  podem  produzir  um  accrescimo  sensível  na  receita  publica. 

Para  isso  convém  elevar  as  taxas  de  algumas  industrias  e  profissões,  pela 
forma  seguinte : 

Devem  ser  levadas  à  tabeliã  B,  com  taxa  especial,  as  seguintes  industrias,  que 
dSo  avultados  rendimentos  : 
Agentes,  directores  ou  gerentes  de  companhias,  cujos  cargos  forem 

remunerados 300>000 

Casas  de  empréstimos  sobre  penhores 600$00O 

Consignatários  de  escravos,  para  alugar  ou  vender 40O$O0O 

Mercador  de  bilhetes  de  lotarias 20O$O0O 

Convém  augmentar  na  Tabeliã  C 

Cal  (Fabrica  de) ^^^^ 

Mais  800  róis  por  operário,  até • ^^^ 

CoUa  (Fabrica  de) 2°^*^ 

Mais  600  réis  por  operário,  até ^^^ 

Fundição  (Empreza  de) ^*^°0° 

Mais  6$  por  operário,  até ^ °"*"^ 

,   .       ,  .  200$000 

Rapé  (l- obnca  de) "^"^^ 

Mais4$500  por  operário,  até ^^^^ 

Salchichas  (Fabricante  de) ^^^^ 

6§000 
Mais  600  réis  por  operário,  até "* 

^  .      .    ,  .  iOOSOOO 

Tabaco  (L^abncante  de) "^ 

.,  36$000 

Mais  3$  por  operário,  ate "*" 

,^  ^  .      ,  ,  160$000 

Vinho  ( Fabrica  de ) 

20$000 
Mais  2§  por  operário,  até 

Conviria  augmentar  de  5  até  10  por  cento,  com  prudente  arbítrio,  as  seguintes 

industrias  e  profissões  : 
Agente  de  locação  de  serviços  de  pessoa  livre. 
»      de  annuncios. 
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Anlmaes  de  aluguel  ou  a  trato  (Dono  de  estabelecimento  de). 
Annarinho  (Emprezarlo  de). 
Banhos  (Emprezarlo  de  barca  de). 
»     (        »         de  casa  de). 
j>     (        »         de  barraca  de). 
Botes  de  vender  comida  (Emprezarlo  de). 
Café  em  liquido  (Mercador  de). 
Casas  e  aposentos  mobiliados  (Alugador  de). 
Cereaes  (Mercador  de). 

Charutos  e  cigarros  (Fabricante  ou  mercador  de). 
Commissões  (Dono  de  escriptorio  de). 

Companliiaanonyma.  Nfio  distribuindo  dividendo,  nem  exercendo  industria  desi- 
gnada nas  tabeliãs  respectivas. 

Conserveiro. 

Contratador  de  obras . 

Cosmorama  (Emprezarlo  de). 

Dentista. 

Dourador  e  prateador,  com  estabelecimento. 

Droguista. 

Esculptor,  com  estabelecimento. 

Fumo  (Mercador  de). 

Fundição  (Empreza  de). 

Gado  ovelhum  e  caprino  (Mercador  de). 

Gaz  (Apparelhador  de). 

Hospedaria  (Emprezario  de). 

Illuminaçfio  publica  (Emprezario  de). 

Imagens  (Mercador  de). 

Instrumentos  de  musica  (Mercador de). 

Kerosene  (Mercador  de). 

Kiosque (Emprezario  de).  Nfio  vendendo  bilhetes  de  loteria. 

Lenha  (Emprezario  de  Estancia  de). 

Loteria  (Thesoureiro  de). 

Maçames  (Mercador  de). 

Machinas  de  costura  (Mercador  de). 
Mascate  de  jóias. 

»       de  fazendas,  calçado  novo  e  objectos  de  armarinho. 
Momho  (Emprezario  de). 
Moveis  usados  (Mercador  de). 
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Muslca  Impressa  (Mercador  de). 

Objectos  de  vime  (Fabricante  de). 

Padaria. 

Papel  e  objectos  de  escrlptorlo  (Mercador  de). 

Pharmaceutico. 

Productos  chimicos  (Fabrica  de). 

Rapé  (Fabricante  de). 

Retratista,  com  estabelecimento. 

Salchichas  (Fabrica  de). 

Tabaco  (Mercador  de). 

Tintureiro,  com  estabelecimento. 

Tiro  ao  alvo  (Emprezariode  salfio  de). 

Toucinho  e  queyo  (Mercador  de). 

Viníio  (Mercador  por  miúdo  de). 

Transparentes  (Fabricante  de). 


Imposto  sobre  vinlios,  licores,  cerveja,  &,  estrangeiros  e  nacionaes 


Â  grande  quantidade  de  bebidas  alcoólicas  fabricadas  no  paiz,  e  vendidas  com 
as  marcas  de  productos  similares  estrangeiros,  tem  influído  bastante  para  diminuir 
a  importação  destes.  Disto  resulta  sensivel  desfalque  na  renda  dè  importação 
para  consumo,  sem  augmento  correspondente  nas  rendas  do  interior. 

Pelos  seguintes  dados  estatísticos,  fornecidos  pela  Alfandega  da  Côrtej  verifica- 
reis a  baixa  na  arrecadação  de  direitos  sobre  vinhos  importados  no  ultimo  exercício : 
Vinhos  espumosos : 

1881-82 40:789$200 

1882-83., 48:697$820 

1883-84 44:405$306 

▼inhos  licorosos  ou  doces  : 

1881-82 i4:379$015 

1882-83 i5:036$634 

1883-84 23:0651701 

Vinhos  seccos  ou  de  pasto : 

1881-82 2.834:734$689 

1882-83 2.894:739$469 

1883-84 2.752:282$906 
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Total : 

1881-82 2.889:9U$904 

1882-83 2.958:-463$923 

1883-84 2.819:753$913 

A  differença  foi  de  138:710$010  no  ultimo  exercício,  ou  cerca  de  5  "/o  menos. 

Por  este  motivo  discordo  do  meu  antecessor,  quando  entendeu  que  os  impostos 
que  actualmente  se  cobram  na  importação  de  vinhos,  licores  e  cerveja  de  prove- 
niência estrangeira  podem  ser  augmentados  com  10  %. 

Nõo  sendo  já  benévolas  as  taxas  por  que  actualmente  é  cobrado  este  imposto, 
a  aggravaçao  delias  terá  como  consequência  necessária  a  diminuição  da  impor- 
tação, e  portanto  o  augmento  de  renda,  si  augmento  houver,  será  insignificantissimo 
para  justificar  o  encarecimento  de  qualquer  producto,  ainda  mesmo  de  luxo. 

Accresce  que  iríamos  animar  a  industria  de  vinhos  artificiaes,  cognac  e  licores, 
com  que  se  tem  invadido  o  mercado  da  corte  e  das  províncias,-  com  manifesto  damno 
para  a  saúde  publica. 

Emquanto  não  fôr  rigorosamente  inspeccionado  o  serviço  das  respectivas  fa- 
bricas, convém  coarctar,  em  vez  de  animar,  o  fabrico  dos  seus  productos  que,  como 
bem  disse  o  meu  illustrado  antecessor,  «  constituem,  pela  maior  parte,  venenos 
lentos,  que  v3o  destruindo  a  saúde  dos  consumidores,  causando  moléstias  graves.  » 

A  falsificação  desses  productos  no  paiz  encontra  já  grande  margem  para  auferir 
avultado  lucro,  e  ella  mais  se  desenvolverá  á  sombra  de  taxas  quasi  prohibillvas, 
que  acabarão  por  afastar  do  mercado  todos  os  líquidos  estrangeiros. 

Por  emquanto  o  que  devemos  é  aggravar  o  imposto  de  industrias  e  profissões 
sobre  as  fabricas  de  vinhos  e  licores  nacionaes. 

Sobre  esses  vinhos  poder-se-ha  estabelecer  também  uma  taxa  de  100  réis 
por  litro. 

Lançando-se  este  imposto  sobre  as  quantidades  que  as  fabricas  produzirem, 
e  regulamentando-se  bem  a  sua  cobrança,  poder-se-ha  obter  um  augmento 
annual  de  mais  de  mil  contos  para  a  renda  do  Estado. 

Não  são,  porém,  os  vinhos  nacionaes  os  únicos  accusados  de  serem  falsifi- 
cados ;  contra  a  falsificação  de  vinhos  estrangeiros  diversas  denuncias  têm  sido 
dadas  á  Junta  de  Hygíene  Publica,  a  qual  tem  solicitado  do  Inspector  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro  permissão  para  retirar  amostras  de  alguns  vinhos  suspeitos,  com 
o  fim  de  analysal-os. 

Por  falta,  porém,  de  meios  adequados  tornam-se  essas  analyses  muito  de- 
moradas, do  que  resulta  a  longa  permanência  dos  vinhos  na  Alfandega,  com 
prejuízo  manifesto  para  os  importadores. 
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Entretanto,  uma  vez  que  está  reconhecido  o  damno,  que  resulta  para  a  po- 
pulação, do  uso  de  vinhos  estrangeiros  falsidcados,  e  dos  ingredientes  nocivos 
empregados  no  fabrico  dos  vinhos  nacionoes,  nao  devem  os  poderes  públicos, 
sem  faltar  ao  seu  dever,  deixar  que  as  cousas  continuem'  inalteradas ;  cum- 
pre-lhes  prover  de  remédio  um  tSo  grande  mal. 

•     Pelo  digno  Inspector  da  Alfandega  da  Corte  me    foi  suggerida  a  idéa,  que 
submetlo  á  vossa  approvaçSo,  de  crear-se,  annexo  á  repartição  a  seu  cargo,  um 
laboratório  em  que  sejam  examinados,  pelos  processos  modernos  da  chimica  in- 
dustrial, os  vinhos  de  qualquer  origem  julgados  suspeitos  de  estarem  falsificados. 
E'  esta  medida  de  grand  ealcance,  mas  exigindo  a  sua  execução  despeza  com 
acquisição  de  apparelhos  para  exames,  e  pagamento  de  vencimentos  dos  profis- 
sionaes  encarregados  das  analyses,  a  vós  compete  a  decretação  desses  meios. 
Como  o  estado  do  Thesouro  nSo  permitte  accrescimo    na  despeza  publica, 
poder-se-ha  conseguir  o  fim  que  se  tem  em  vista,  lançando  sobre  os  vinhos,  li- 
cores, etc,  nacionaes  e  estrangeiros,  uma  taxa  muito  módica,  por  litro,  á  semelhança 
da  que  a  Illma.  Gamara  Municipal  e  a  Santa  Casa  de  Misericórdia  arrecadam, 
com  applicação  especial  ás  despezas  rigorosamente  precisas  para  remunerar  os 
chimicos  encarregados  das  analyses  e  o  serviço  do  laboratório. 


Imposto  sobre  o  fumo 


Insisto  no  pensamento  do  meu  antecessor  á  respeito  deste  imposto. 
Este  producto,  que  no  Brazil  se  tem  tornado  de  quasi  geral  consumo,  offerece 
margem  para  mais  ampla  imposição  tributaria,  por  pagar  actualmente  taxas  muito 

módicas. 

D'ahi  poderá  provir  não  pequeno  auxilio  para  a  receita  publica,  sem  gravame,  dos 
contribuintes  e  sem.  ferir  a  producção,  e  nem  augmentarou  prejudicar  a  manufactura 
■  do  género  em  suas  múltiplas  formas  e  variadas  preparações. 

Sob  a  forma  de  imposto  de  patente  poderá  ser  cobrada  taxa  mais  elevada,  tanto 
da  matéria  prima,  como  de  seus  artefactos  e  transformações. 

Tem  este  systema  de  cobrança  dupla  vantagem:  não  acarreta  despeza  com 
.a  arrecadação  e  evita  a  reluctancia .  e  o  clamor,  que  necessariamente  levantaria, 
como  é  costume,  a  çreação  de  um  novo  imposto. 

Por  outro  qualquer  meio  seria  difficilima,  si  não  inexequível,  imposição  qual- 
quer sobre  este  importapte  ramo  de  nossa  industria  agrícola  e  manufactureira. 

F.    3 
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Imposto  do  sello 


A  pequena  elevaçfiodas  taxas,  que  passo  a  indicar,  no  Regulamento  actual  do 
sello,  augmento  sensível  produzirá  na  receita  deste  imposto,  por  serem  os  actos, 
sobre  que  elle  recahe,  os  que  mais  superabundam  nas  differentes  transacções. 

Tabeliã  A 

§  1.° 

Atéovalorde200$000 ^^^ 

Demaisde200$0(X)até400$000 $800 

Demaisde4O0$0OOaté600$0O0 l$0OO 

Demaisde6O0$0OOaté8O0$0O0 1$200 

Demais  de 800$000 até  1:000$000 '  1$400 

Assim  por  diante,  cobrando-se  mais  1$400  por  conto  de  réis  ou  fracçSo  de 

conto. 

§2.0  Fretamento  de  navios : 

Frete: 

Atéovalorde500$000 1$500 

Demaisde500$000atél:000$000 3$00O 

Demaisdel:000$000até2:000$000 '    6$0OO 

Assim  por  diante,  cobrando-se  mais  3$000  por  conto  ou  fracção  de  conto. 

Sendo  o  navio  fretado  para  paiz  estrangeiro,  ou  sem  declaração  do  logar,  pa- 
gar*se-ha  o  dobro  destas  taxas. 

§3.0  Contratos  de  seguro,  escripturas  ou  letras  de  risco : 

Premio: 

AtéovalordelOÍOOO $200 

Demaisdel0$000até50$000 1$200 

Demaisde50$OOOatélOO$000. 2$40O 

De  mais  de  10(^00  até  15(«000 3$600 

Assim  por  diante,  cobrando-se  mais  1$200  por  50$000  ou  fracção  de  50$000 . 
§  4.0  Notas  ao  portador  ou  á  vista : 

Atéovalorde200$000. $200 

De  mais  de  2O0$0DO  até50D$000 $400 

Demais  de 500BOOO até  1:000$000 $800 

Assim  por  diante,  cobrando-se  mais  80Ô  réis  por  conto  ou  fracção  de  conto. 


19  — 


Tabeliã  B 


§2.» 
Livros  dos  commerciantes,  das  companhias  anonymas,  corretores,  agentes  de 
leilões  e  administradores  de  armazéns  de  depósitos  : 

Até  33  centímetros  de  comprimento $60 

De  mais  de  33  centímetros $120 

N.  29.  Cartas  de  autorização  a  sociedades  estrangeiras  e  ás  suas  succursaesou 
caixas  filiaes,  para  funccionarem  no_Imperio,  sendo : 

Bancos  e  companhias  de  seguro 400$000 

Monte-pios,  montes  de  soccorro  ou  de  piedade  e  caixas  económicas, 
sociedades  de  seguros"  mútuos,  de  credito  real,  e  as  que  tiverem  por 
objecto  o  commercio  ou  o  fornecimento  de  géneros  alimentares. . . .  100$000 

Outras  companhias  mercantis  e  industriaes 150$000 

Sociedades  de  beneficencia,concedida  a  autorização  pelos  Presidentes 

de  província  (Decreto  n .  2711  de  19  de  Dezembro  de  1860) 80$000 

§  6.0  Licenças  e  dispensas  : 
N.    2.  Concedidas  por  autoridades  sanitárias  para  botica,  fabrica  de 

aguas  mineraes  e  venda  de  substancias  venenosas 25$000 

N.    3.  Para  escriptorio  de  empréstimo  sobre  penhores,  concedidas  pela 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça 50$000 

Sendo  expedidas  pela  Secretaria  das  Presidências  de  provinda . . .  20$000 

N.    4.  Para  abrir  ou  dirigir  estabelecimento  de  instrucçao  no  muní- 

cipioda  corte •••••  20$000 

N.    5.  Para  impetrar  breve  apostólico 25$000 

N.    6.  Para  faiscar  em  terrenos  diamantinos  ( Decreto  n.  5955  de  23  de 

Junho  de  1875) 10$*» 

N.  12.  Para  abertura  detheatro,  concedidas  pelo  Chefe  de  Policia,  nas 

capitães •  •  •  •        100$000 

Nas  outras  cidades.... • 60$000 

Nas  villas  e  povoações 30$000 

N.  15.  Para  divertimento  publico  de  que  se  aufira  lucro,  concedidas  pelo 

Chefe  de  Polícia 7O$O0O 

Por  outras  autoridades  policiaes. 30$000 

N.  15.  A  ordens  regulares  para  celebrarem  contratos  onerosos  ( De- 
creto n.  655  de  18  de  Novembro  de  1849) 25$000 
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N.  16;  A  corporações  de  mfio  morta  para  pos9uirein(  Decreto  n.  4453 

de  12  de  Janeiro  de  1870) ^O^OOO 

§  7.0  Títulos  commerciaes  e  de  agentes  auxiliares  do  commercio  ; 

N .  3.  Cartas  de  reliabilitaçfio  de  commercionte .' 10$000 

Alvará  de  moratória  a  commerciante 10$000 

N.  9.  Despachantes  das  Alfandegas  e  seus  ajudantes 50$000 

Das  Mesas  de  Rendas 30$000 

N.  11.  De  concessSo  de  entreposto  particular  e  de  trapiche  alfandegado.  40$000 

§  8.0  Nomeações  diversas: 

N.  6.  Supplente  de  Juizes  substitutos  na  corte 25$000 

N.  7.  Supplente  dos  mesmos  Juizes  e  dos  Municipaes^  nas  províncias.  5$O0O 

N.  13.  Nomeação  de  Escrevente  juramentado 15$000 

§  12.  Diplomas  scientificos e  titulos de  habilitação: 

N.  4.  Carta  de  Engenheiro  Civil.. 70$000 

De  Engenheiro  Geographo,  de  Minas  e  Industrial 45$0(X) 

N.  5.  De  Dentista  e  Parteira 25$000 

N.  7.  Titulo  de  capacidade  para  o  ensino  de  qualquer  ramo  de  in- 
strucção  secundaria,  no  município  da  corte,  comprehendida  a  licença 

para  o  uso  da  profissão 25$000 

Para  o  ensino  primário,  idem 12$000 

N.  10.  Provisão  para  advogar  a  quem  não  seja  formado,  sendo  provido 

temporariamente ;  cada  anno  ou  por  menos  de  um  anno 20$000 

N.  11.  Provisão  de  Solicitador  dos  auditórios,  sendo  temporária,  cada 

anno  ou  por  menos  de  um  anno 10$000 

§  13.  Honras  e  privilégios : 

N.  8.  Portaria  concedendo  o  titulo  de  Imperial 50$000 

N.    9.  Dita  perraittindo  o  levantamento  das  Armas  Imperiaes 50$000 

N.  12.  Patente  de  privilegio  de  invenção  (Decreto  n.  8820  de  30  de  De- 
zembro de  1882) 50$000 

N,  14.  Titulo  de  garantias  de  privilegio 10$000 

§  14.  Diplomas  ecclesiaslicos: 

N.    4.  Cartas  de  Ordens  de  Presbytero 30$000 

Provisão  de  confirmação  de  compromisso 30$000 

N.  12.  Licença  para  oratório  particular: 

Por  tempo  de  um  anno 10$000 

Por  ríiais  de  anno  : 

Nas  cidades SOSOOQ 

Nos  outros  logares 40$00Q 
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ISElÇífl  DE  MITIIS 


Para  dar  execuçSo  ao  art.  16  da  Lei  n.  3229  de  3  de  Setembro  do  anno  ultimo, 
ordenei,  por  circular  de  19  do  mesmo  mez,  aos  Inspectores  das  Thesourarias  de  Fa- 
zenda, que  mandassem  publicar,  por  oito  dias  consecutivos  nas  foltias  de  maior  cir- 
culação nas  capitães  das  respectivas  Províncias,  o  mencionado  art.  16,  declarando 
que  a  segunda  parte  dessa  disposição  não  compreliendia  os  pedidos  de  isenção,  cujo 
despacho  já  se  achasse  iniciado  na  data  em  que  se  fizesse  a  publicação  da  citada  Lei. 

Mas,  como  era  para  presumir-se,  ao  Governo  começaram  a  ser  dirigidas  recla- 
mações de  emprezas  de  estradas  de  ferro,  engenhos  centraes  e  outras,  afim  de  de- 
monstrarem quanto  lhes  era  prejudicial  a  execuçSo  do  artigo  de  Lei  a  que  me  referi, 
visto  haverem  feito  encommendas  de  avultado  material,  necessário,  aliás,  ao  seu  ser- 
viço, pela  confiança  que  deviam  ter  nas  disposições  que  a  ellas  concederam  a  isençõo 

de  direitos. 

Considerando  fundadas  taes  reclamações,  declarei,  também  por  outra  circular  de 
8  de  Novembro,  que  a  suspensão  determinada  pelo  art.  16  se  fizesse  effectiva  do  1» 
de  Fevereiro  do  corrente  anno  em  diante,  sendo  intimadas  as  companhias,  emprezas 
ou  particulares  para  requererem  até  o  fim  de  Março  seguinte  o  que  lhes  fosse  conve- 
niente, relativamente  ao  prazo  da  duração  do  despacho  livre. 

Ainda  não  bastou,  porém,  esse  adiamento  e,  diante  de  novas  reclamações,  estri- 
badas todas  no  argumento  de  não  se  poder  desconhecer  o  direito  adquirido  por  lei  ou 
contrato,  vi-me  obrigado  a  declarar,  pela  circular  de  22  de  Janeiro  próximo  passado, 
que  ficavam  prorogados,  até  segunda  ordem,  os  prazos  marcados  aa  circular  anterior, 
de  8  de  Novembro,  não  só  para  a  suspensão  dos  despachos  livres,  mas  lambem  para 
a  verificação  do  accordo  com  as  companhias,  emprezas  ou  particulares. 

Comprehende-se,  immediatamente,  o  pensamento  dos  actos  que  venho  de  expor: 
foi  o  de  submetter  tão  importante  objecto  á  sábio  deliberação  do  Poder  Legislativo. 

Efreclivamente,é  indispensável,  para  a  boa  arrecadação  das  rendas  publicas, 
que  cesse,  ou  seja  decretado  somente  em  casos  excepcionaes  e  precedendo  o  mais 
severo  exame,  o  favor  da  isenção,  attendendose  ao  facto  de  estarem  livres  pela 
Tarifa  muitos  arUgos,  e  de  já  ser  muito  importante  o  desfalque,  que  das  isenções 
concedidas  provém  para  a  receita  do  Estado. 
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A  providencin,  porém,  contida  no  arl.  16  da  Lei  de  orçamento  parece  inexequível, 
porquanto,  nfio  podem  ser  obrigadas  os  emprezas  ao  accordo  sobre  o  prazo  da  isen- 
ção, e  a  suspensão  do  despacho  livre  servirá  somente  para  fundamentar  reclamações, 
que  grande  ónus  poderSo  trazer  ao  Thesouro. 

De  vossa  sabedoria  depende  a  decretaçõo  de  medida  que  consulte  o  interesse 
fiscal,  sem  violaçflo  de  direito,  expressamente,  firmado. 


cEEBiTfl  mimim 


De  conformidade  com  a  legislação  em  vigor,  foi  aberto,  pelo  Decreto  n.  9392  do 
1°  de  Março  próximo  passado,  o  credito  supplementar  da  quantia  de  1.690:196$841 
para  as  verbas  26,  27  e  28  do  ort.  8"  da  Lei  n.  3141  de  30  de  Outubro  de  1882,  no 
exercício  de  1883-1884. 

Para  as  rubricas  14, 19,  21  e  22,  em  que  também  houve  deficiência  de  credito, 
ser-vos-ha  presente  a  competente  Proposta,  visto  n5o  estarem  ellas  comprehendidas 
na  faculdade  concedida  ao  Governo  pela  Lei  cilada . 


EMPRÉSTIMO  ICliL  DE  1879 


o  primitivo  capital  de  õl.885:O0O?O0O  acha-se  lioje  reduzido  a  42. 777: 5001000, 
total  inferior  em  1.943:00a$000  ao  de  44.720:500$000  constante  da  tabeliã  n.  5,  que 
acompanhou  o  relatório  do  meu  illustrado  antecessor. 

Aquella  differença  procede  das  amortizações  que  tiveram  logar  no  período  decor- 
rido do  1°  de  Abril  do  anno  próximo  passado  á  31  de  Março  ultimo. 

A  importância  amortizada  é  actualmente  de  9.107:50O$O0O,  como  podereis  verifi- 
car pela  referida  tabeliã. 

Pela  tabeliã  n.  6  vereis  que  a  Caixa  de  Amortização  foi,  nas  devidas  épocas, 
supprida  pelo  Thesouro,  afim  de  occorrer  ao  pagamento  dos  juros  correspon- 
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dentes  ao  periodo  de  Abril  do  1884  á  Março  próximo  passado,  com  as  quantias 
necessárias,  assim  distribuídas: 

Para  os  do  18»  trimestre 10:000$000 

,,        „    190        „      70:000$000 

»         »    20°        »       8O:O00$C0O 

„        »    210        »       80:000$000 

a         „    22°         »       70:000$000 

310:000$000 


Dm  PÂsm 


Divida  externa 


Demonstra  a  tabeliã  n.  7  estar  o  algarismo  da  divida  desta  origem,  que  o  relatório 
anterior  declarou  ser  de  £  19.036.500,  reduzido  a  jê  18.419.900,  tendo-se  amortizado 
a  somma  de  £  616-600,  pela  forma  indicada  na  tabeliã  n.  8,  a  saber: 

£ 

Do  empréstimo  de  1860—  por  sorteio 75.700 

»  »  »   1863—  »    compra 181.900 

„  »  »  1865—  »    sorteio 163.300 

»  »  »  1871—  »    compra 62.900 

»  »  »  1875—  »  »     "^7.000 

s,  »  »  1883—  »  »      55.800 

Os  preços  das  amortizações  por  meio  de  compra  foram  : 
Do  empréstimo  de  1863:  £  25.000  a  98  Vv  V.;  £  65.200  a  99  •/,  '/. ;  £  40.000  a 
99  'AV,;  £  30.000  a  99'/,  V. ;  £  21.700  ao  par. 

Do    empréstimo    de  1871:  £    10.000  a  96V.V.;  £  22.300  a  97V.;£  30.600 

a  99  Vg  V.. 

Do  empréstimo  de  1875:  £  20.000  a  96  'U ;  £  19.700  a  96  V,  •/. ;  £  10.000  a  99  V.  V, : 

£  20.000  a  99  V»  V. ;  £  7.300  ao  par. 

Do  empréstimo  de  1883:  £  28.500  a  83  Vo ;  £  27.300  a  84  •/,- 
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Ototalcl^culantede£l8.4l9.900co^respondeal63.732:444$445,  feito  a  reducçOo 
pelo  cambio  de  27. 

A  tabeliã  n.  9  mostro,  discriminadamente,  as  sommas  remettidas  para  occorrer 
n5o  só  ao  serviço  desta  divida,  mas  também  a  outras  despezas  effectuadas  em 
Londres. 


Divida  interna 


Divida  íVind.a<ia.— Conforme  vereis  pelo  quadro  n.  10,  continua  a  ser 
de  338.119:900$000  o  algarismo  que  representa  o  capital  circulante  das  apólices 
emittidas  em  virtude  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  sendo  isso  devido  a  que 
nenhuma  occurrencia  se  deu  posteriormente  â  apresentação  da  tabeliã  n .  12,  que  fez 
parte  do  relatório  do  meu  digno  antecessor. 

O  mesmo  quadro  indica  as  emissões  realizadas,  as  datas  em  que  se  eífectuaram, 
a  legislação  que  as  autorizou,  e  o  fim  á  que  se  destinaram. 

O  empréstimo  nacional  contrahido  pelo  Governo,  em  virtude  da  autorização  que 
lhe  conferiu  o  Decreto  n.  4244  de  15  de  Setembro  de  1858,  acha-se  hoje  reduzido, 
conforme  a  tabeliã  appensa  sob  n.  11,  a  22.443:500$000. 

Esse  algarismo  comparado  com  o  de  22.800:000$0OD,  de  que  dá  noticia  o  quadro 
n.  16,  annexo  ao  relatório  anterior,  apresenta  para  menos  a  diíTerença  de  356:500$O0O, 
que  corresponde  á  importância  amortizada  posteriormente . 

A  Caixa  de  Amortização  foi  opportunamente  dotada  pelo  Thesouro  com  as 
importâncias  necessárias  para,  nas  épocas  legaes,  occorrer  á  despeza  com  os  juros 
das  apólices  da  Lei  de  6  de  Novembro  de  1827,  e  das  do  empréstimo  contrahido 
em  1868. 

Para  o  pagamento  dos  juros  dos  primeiros  titulos,  no  2°  semestre  de  1883-1884 
e  1»  de  1884-1885,  remetteu-se,  conforme  as  tabeliãs  ns.  12  e  13,  a  quantia  de 
17.378: 191$000,  e  para  os  dos  segundos,  no  32'  e  33°  semestres,  a  de  1.346:O85$O0O, 
perfazendo  ambas  o  total  de  18.724:276.$000. 

No  periodo  de  Abril  de  1884  á  Março  próximo  passado  foram  adquiridas  por 
compra,  na  forma  do  disposto  no  art.  48  da  Lei  de  28  de  Outubro  de  1848,  conforme 
demonstra  a  tabeliã  n.  14  : 

296  apólices  do  valor  de i :000$0(X)  296:000$000 

'       »  »      »      de 600$000  4:200$000 

^       »  »      »      de 4OO$0O0  2:800$000 

^^^  303:000$000 
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Si  addicionardes  essa  imporlanclaáde  l.G30:300$000,  mencionada  no  relatório 
que  vos  foi  presente  na  sessão  do  anno  flndo,  reconhecereis  que  a  somma  eleva-se 
presentemente  ó.  1.933:3OO$0OO. 

O  quadro  n.  13  mostra  lambem  que  o  soldo  de  Juros  nQo  reclamados,  do  em- 
préstimo nacional  contrahido  em  virtude  da  autorização  conferida  pelo  Decreto  de 
15  de  Setembro  de  1868,  era,  no  fim  de  Março  próximo  passado,  de  28:770$000 ;  e  os 
de  ns.  11  e  15  prestam  esclarecimentos  sobre  os  possuidores    das  apólices  em 

circulação. 

Divida  anterior  n-  issr.—  Na  tabeliã  n.  18,  annexa  ao  relatório  que  este 
ministério  apresentou  ao  Corpo  Legislativo  na  sessõo  do  anno  findo,  a  divida  inscri- 
pta  no  Grande  Livro  era  representada  pelo  algarismo  de  142:046§512. 

Nenhuma  alteração  houve  posteriormente,  e  por  isso,  no  quadro  que  ora  vos 
apresento  sob  n.  16,  vereis  repetida  a  mencionada  totalidade. 

Na  divida  inscripta  nos  auxiliares  das  provindas,  e  na  menor  de  40O$00O,  não 
inscripta,  nenhuma  modificação  se  verific|u. 

E'  esse  o  motivo  porque  nos  quadros  ns.  17  e  18  se  acham  reproduzidos,  quanto 
á  divida  da  primeira  espécie,  o  algarismo  de  148:765$260,  e,  quanto  ú  da  segunda,  o 
de22:176§97õ. 

Empréstimo  do  coite  de  orpliãos. — No 
encerramento  do  exercício  de  1881-1882  as  en- 
tradas excediam  ás  sabidas  em 15.735:674$487 

Em  1882-1883  excederam  em 57:703$277 

Em  1883-1884  idfcm 165:622$521 

15.959:000$285 
Tendo,  porém,  sido  retirado  no  1°  semestre  de 

1884-1885  o  excesso  sobre  o  recolhimento  de...  127:697$025 

Mostra  a  tabeliã  n.l9serde 15.831:303$260 

o  saldo  desta  conta  em  31  de  Dezembro  ultimo,  sujeito  a  alterações  pelos  motivos 

expostos  na  mesma  tabeliã. 

A  somma  demonstrada  excede  em  25:570$034á  constante  do  relatório  anterior. 

Empréstimo  de  particulares.-  Continua  a  ser  de  7O0:0O0$0OO  a  respon- 
sabilidade do  Estado  para  com  os  herdeiros  de  Joaquim  José  da  Silva  Freire, 
tendo-se  pago  o  respectivo  juro  nas  datas  do  vencimento. 

DBens  de  def\into8  e  ausentes— Segundo  O  quadro  n.  22,  presente  ao 
Corpo  Legislativo  na  sessão  de  Maio  de  1884,  os  depósitos  desta  origem  attingiam 

á  3.755:257$891. 

Hoje,  porém,  esse  algarismo  subiu,  conforme  vereis  pela  tabeliã  n.  20,  a 
3.842:591$371,  em  consequência  das  alterações  occorridas  posteriormente  á  organi- 

F.     4 
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zaçaodo  citado  quadro,  as  quoes,  seguado  os  dommeiítos  existentes  no  Tiiesouro, 
explicam-se  do  seguinte  modo: 
A.iigmento : 

Município  da  Corte 31:322$424 

RiodeJaneiro 5:093$043 

Espirito  santo 195$5^2 

Bahia 2:128$533 

Sergipe 10:1^7S2óG 

Alagoas S6$3"'^ 

Pernambuco 9 14$7 19 

Parahyba 8:235$135 

Rio  arandedo  Norte 52$000 

Plauhy 2:514^10 

Maranhão 90^210 

S.Pedro •■•••  34:042$293 

Paraná 2:1Õ7$043 

S.Paulo 2:206$49O 

Minas  Geraes 8:916$483 

QQyj^2 l:510$686     109:613$251 

Diminuição : 

Pará  0^7^299 

Santa  Catharina õ:21S$9S4 

Mato  Grosso 16:113$508       22:279^771 

Differença  para  mais 87:333$480 

Cumpre-me,  por   ultimo,  ponderar-vos  que  o  já  mencionado    algarismo,  de 
3.842:591$371,  descerá  a    2.222:393$9õ3,  si  considerar-se   que  nelle    está  com- 
prehendida  a  importância  de  1.620 :197$4i8,  que  se  pôde  presumir  prescripta. 
Renda.  com.  applicação  especial.  —  Fundo 
de    emancipação.  A  tabeliã  n.  21  apresenta 
o  saldo   disponível    de  2.735 :355$468,    que 
resulta  da  comparação,  entre  o  que  se  ar- 
recadou nos  exercícios  de  1871-1872  a  1884-1885 

na  somma  de 17.502:519$153 

e  o  que  se  despendeu  no  mesmo  período  com  a 
arrecadação  e  manumissões  feitas,  na  impor- 
tância de ^      i4.767:163$68õ 
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Reconhece-se  por  aquelle  documento  quo  no  pe- 
ríodo de  1871-1872  a  1881-1882  a  arrecadação 

excedeu  á  despega  em 4.161 :685$794 

dando-se,  porém,  o  inverso  nos  três  últimos  exer- 
cícios, os  de  1882-1883  a  1884-1885,  em  que 

houve  o  excesso  de  despeza  de 1 ,426:330$326 

No  total  da  arrecadação  figura  a  quantia  de  55:C31$500,  que  provènn  de  remanes- 
cenles  de  prémios  de  loterias,  em  virtude  do  art.  12  §  3°  da  Lei  n .  1114  de  27  de  Se- 
tembro de  1860. 

Convém  nolar  que  os  algarismos  relativos  ao  exercício  de  1883-1884  dependem 

de  liquidação  definitiva,  e  que  no  de  1884-1885  só  se  incluem  as  operações  de  receita 

e  despeza  referentes  ao  1°  semestre. 

Depósitos  das   caixas  ecoiionxicas— •  Em    30  de  Junho 

de  1882  existia  no  Thesouro  e  Thesourarias  o  saldo,  em  favor 

j  17  678:650$0O5 

das  caixas  económicas,  de i/.o/o.uoyg« 

Em  1882-1883  o  excesso  das  entradas  sobre  as  sahidas  foi  de. . . .    '-    1.172:361$700 

18.851 :011$705 
Deduzindo-se,  porém,    a  importância  em  que,  no  exercicio  de 

1883-1884,  as  sommas  retiradas  excederam  ás  entradas b72:l93$657 

,,,,,,„„  18.478:818$048 

será  de,  tabeliã  n.  22 

o  saldo  desta  conta  no  fim  desse  exercicio,   segundo  os  documentos  existentes 
no  Thesouro;  saldo  que  é  inferior  em  370il27e944  aodequedeunoticia  o  relatório 

interior 

Depósitos  aos  montes  de  soccoxro— Continuam  a  não  ser  recolhidos 

ás  Thesourarias  os  saldos  das  operações  destes  estabelecimentos  nas  províncias. 
A  tabeliã  n.23  demonstra  que,  no  decurso  do  anno  findo,  foi  recolhida  ao 

Thesouro  pelo  Monte  de  Soccorro  da  Corte  a  importância  de  126:839$810  e  retirada  a 

de  95-00(^0.  O  saldo  a  favor  das  entradas  (31:839$810),  reunido  ao  de  759:147§47o, 

existente  em  31  de  Dezembro  de  1883,  eleva  a  790:987$285  o  total  da  responsabiUdade 

do  Estado  para  com  esta  instituição. 

Depósitos  de   diversas  origens.- No  encerramento  de 

1881-1882,    ultimo  exercicio   definitivamente  liquidado,  as 

sommas  recolhidas  excediam  ás  retiradas  em 10.934:222$833 

Em  1883-1884  a  importância  das  entradas   foi  superior  à  das 

1.440:153$671 
sahidas  em .         

12.374:376$504 

Deduzindo-se  desta  somma  o  dejicit  resultante  das  operações  de 

1.213:268$143 
1882-1883 : _I1_ 

,     ..«.             ^                                                            ..       11.161:108$361 
representará  a  differença  de 


\ 
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o  saldo  existente  nos  cofres  ^o  Thesouro  e  Tliesourarias,  segundo  os  documentos 
recebidos  oté  5  de  Abril  ultimo. 

Convém  notar  que,  segundo  se  observa  na  tabeliã  n.  24,  os  algarismos  relativos 
ao  exercicio  de  1883-1884  representam  apenas  a  receita  e  despeza  de  18  mezes  na 
maior  parte  das  repartições  da  corte  e  proviíicios. 

Depósitos  Públicos.—  Dos  esclarecimentos  ministrados  oo  Thesouro  pelas 
competentes  repartições  consta  que  os  referidos  depósitos  montam  hoje  a 
3.901 :640$77õ,  importância  que  achareis  explicada  no  quadro  sob  n.  25. 

Daqueila  totalidade,  porém,  as  quantias  que  constituem  divida  pela  qual  é  res- 
ponsável o  Estado  são :  a  do  1.40&:985$-Í46,  recolhida  aos  cofres  do  Thesouro  e  das 
Thesourarias  de  Fazenda,  e  a  de  15:918$S80,  representativa  do  valor  dos  objectos  de 
ouro  e  prata  remettidos  á  Casa  da  Moeda  para  serem  convertidos  em  moeda. 

BUiietesdo  Thesouro.—  Em  31  de  Março  ultimo  a  importância  destes  bi- 
lhetes em  circulação  attingia  á  somma  de  5O.075:5O0.$O00,  que  excede  em  3.527:O0O$O0O 
á  que  vem  mencionada  no  relatório  de  1864. 

Pela  tabeliã  n.  26  vereis  o  movimento  desta  conta  nos  mezes  de  A!)ril  do  anno 
próximo  passado  á  Março  ultimo. 

Em  virtude  da  autorização  concedida  peloort.  15  da  Lei  n.  3229  de  3  de  Setem- 
bro de  1884,  expedi  instnicções,  em  23  de  Janeiro  ultimo,  para  serem  emittidos, 
como  antecipação  de  receita,  bilhetes  de  1 :000;>030,  a  prazo  de  G  e  12  mezes,  e  de  juros 
de  4  !í  o/o  e  5 %  ao  anno,  pogos  depois  de  vencidos. 

A  tabeliã  n.  27  altesta  que,  sendo  [emiltida  a  sommn  de  10.752:000$O0O,  foi 
recebida  em  pagamento  a  de  24:000?0a0,  havendo  em  circulação  em  31  de  Março 
ultimo  a  de  10.728 :00O§0O0. 


O  quadro  n.28  mostra  que  a  somma  circulante  em  notas  do  Governo  em  31 
de  Março  ultimo  era  de  187.343:725$50D . 

Este  algarismo,  comparado  com  ode  187.936:6G1$009,  de  que  trata  o  relatório 
anterior,  offerece  a  differença  de  õ92:93õí5õOO  para  menos,  a  qual,  como  explica  o 
mesmo  quadro,  provém  do  seguinte: 

Notas  trocadas  por  moedas  de  bronze 69:987$O0O 

Desconto  que  tiveram  as  notas  apresentadas  depois  de  findos  os 

prazos  para  a  substituição 10:O08$50O 

Notas  que  deixaram  de  ser  apresentadas 512:9405000 
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Segundo  os  balanços  ultimamente  recebidos  no  Thesouro,  a  importância  do 
papel  bancário  em  circulaçSo  era  a  seguinte : 
Banco  do  Brazil: 

Em  notas  da  caixa  matriz 18.842:6O0$0O0 

»       »     das  caixas  filiaes 443:200$030       19.285:800$000 

Banco  da  Bahia l.O52:57õ$O0O 

Banco  do  Maranhão 179:350$000 

20.517:72õ$000 


O  seguinte  quadro  mostra  as  alterações  que  teve  a  divida  passiva  do  Império, 
desde  as  datas  mencionadas  no  anterior  relatório  até  ás  que  neste  vSo  declaradas: 


NATUREZA  DA  DIVIDA 


Euiprestimo  nacionil  do  1868 

.         .   1879 

Dniila   oilorna  (cambio  par) 

•       interna  fundaila 

»        anterior  a  1S27 

Enprcstimo  ilo  cofro  do  orphãos 

>  do  particulares 

Bcn»  do  defuntos  o  amenloi  (parto  não  proJCri|ita). ...... . 

R«nda  com  applicaçSo  ospocial  (tundo  do  oníancipaçio). 

Dopositis  lias  ciiiaa  ocononiicas 

»         do  monto  do  soccorro  da  côrtn 

a        do  divorsas  origens 

•         públicos 

Bilhctos  do  Thosouro ••••• 

(  Loin.  3ii0dol88i) 

Papol-mooda 


18S1 


1835 


22 

li. 

1C9 
338, 


800 
iO:i 
.213:: 
.119: 

Uã 
.803: 

700: 
.162. 
.U93: 
.848: 

733; 
.907; 
.409; 
.318; 


O-lOjOO» 
SOUáOOJ 
:333$333 
9O0jO00 
046J312 
733SÍ26 

uo:i,>ooa 

8895821 
:93359;0 
9*35992 
1175Í73 
:K36,P01 

:3O05O00 


187.936:6615000 
853.168:8985729 


41. 
163.' 
338 

13 


ii3:3005000 
777:5003000 
73â:4a,}445 
119:9005000 
U3:0i65512 
831:3035260 
700:0009000 
,222:3935933 
.733:3335*68 
.478:81850W 
790:9875283 
.161:108^61 
.432:9013326 
.073:5005000 
.752:0005000 
.3*3:7335500 


868.729:487 jl98 


Pelo  art.  8°  §31  da  Lei  n.  .3230  de  3  de  Setembro  próximo  passado  foi  con- 
cedido o  credito  de  2.67.3:618$692,  para  o  pagamento  das  dividas   desta  natureza. 

Deduzidas  as  importâncias  qúe  tèm  sido  pagas,  e  as  autorizadas  na  corte  e  nas 
províncias,  resta  o  saldo  de  1.188:722^730,  que  se  reputa  suíficiente  para  satis- 
fazer os  encargos  desta  verba  no  exercício  corrente. 

A  tabeliã  n.  29  menciona  as  dividas  que,  apezar  de  liquidadas  por  este  Minis- 
tério, nâo  podem  ser  pagas  por  nSo  lerem  as  respectivas  verbas,  quando  correntes, 
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deixado  saldo,  em  vista  do  que  dispõem  os  arts.  18  da  Lein.  3018  de  5  de  No- 
vembro  de  1880  e  11  da  de  n.  3230  acima  referida. 

Peço- vos  que,  para  seu  pagamento,  concedais  a  autorização  que  é  de  mister. 

Gabe  aqui  informativos  que,  tendo  sido  liquidada  no  Thesouro  a  divida  prove- 
niente doslionorarios  reclamados  pelos  membros  da  comniissuo  dirigida  pelo  Enge- 
nheiro Rocha  Fragoso,  e  encarregada  da  demarcação  de  terrenos  nSo  edificados, 
resolvi  mandar  pagar  a  quantia  de  347:928ii;565,  mediante  concessão  de  credito, 
na  forma  das  disposições  citadas,  e  ouvir  a  illustrada  Secçfio  de  Fazenda  do 
Conselho  de  Estado  sobre  a  diíTerençade  201 :769$0-í9,  a  respeito  da  qualseoffe- 
rece  duvida. 


mmmi  de  repartições  e  mares 


De  conformidade  com  o  disposto  no  Decreto  de  28  de  Agosto  de  18S0,  expedido 
em  virtude  de  imperial  resolução  de  consulta  da  respectiva  Secção  do  Conselho  de 
Estado,  os  professores  vitalicios  do  extinclo  Instituto  Commercial,  Theophllo  das 
Neves  Leão  e  Dr.  João  Carlos  de  Oliva  Maia,  tèm  direito  aos  respectivos  ordenados 
e  gratificações,  eraquanto  não  se  lhes  der  destino,  ou  não  forem  encarregados  de 
regência  de  cadeiras,  cujas  vantagens  sejam,  pelo  menos,  iguaes  ás  que  tinham. 

Incluiu-se  na  proposta  do  orçamento  a  quantia  que  se  faz  precisa  para  o  paga- 
mento dos  respectivos  vencimentos ;  mas,  para  que  estes  possam  ser  abonados  nos 
exercícios  de  1884-1885  e  1885-1886,  como  tém  direito  os  mesmos  professores,  espero 
que  vos  digneis  conceder  os  necessários  meios. 


fflILOS  BE  EEIDA  EPALfflTES  i  SERTIÇO  iS 


Desejando  fazer  chegar  ao  vosso  conhecimento  o  numero  de  ingénuos  apre- 
sentados pelos  senhores  das  mães  escravas,   que  tiverem    optado  pelo  titulo  de 
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rendo,  nos  termos  dos  orts.  !<>  §1°  da  Leln.  2040 de  28  de  Setembro  de  1871  o 
10  a  15  do  Regulamento  n., 5135  de  13  do  Novembro  de  1872,  na  Circulam.  49  de 
10  de  Dezembro  próximo  passado  exigi  das  Thesourarias  os  informações  precisas. 

Até  esta  data  somente  as  do  Espirito  Santo,  Paraná  e  Rio  Grande  do  Norte 
deram  solução  ao  que  lhes  foi  exigido,  respondendo  : 

A  1",  que  naquella  província  nenhum  ingénuo  foi  apresentado  para  o  fim 
de  ser  reclamado  do  Estado  o  titulo  de  renda,  de  que  tratam  as  disposições  citadas ; 

A  2^  que  somente  no  município  de  Paranaguá  foi  apresentado  um  ingénuo 
por  D.  Thereza    Maria  da  Luz,  cujo  protesto  se  acha  pendente,  aguardando  o 

respectivo  titulo ; 

A  3«,  que  ha  alli  dous  protestos,  dos  quaes  um  está  completo  e  foi  appro- 
vado  pelo  Ministério  da  Agricultura  por  Aviso  de  12  de  Fevereiro  de  1881,  estando 
outro  pendente  de  julgamento  do  Juiz  competente. 

Além  dos  três  protestos  a  que  acabo   de  referir-me,    conhece  o  Thesouro 

os  seguintes : 

Da  corte,  três  já  com  o  direito  reconhecido. 

Da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  onze  com  o  direito  reconhecido,  dous  depen- 
dentes de  ordem  do  Ministério  da  Agricultura,  e  um  de  exame  do  Contencioso  e 
ordem  do  mesmo  ministério. 

Assim  que,  por  orn.  apenas  s3o  reclamados  dezesete  titulos  de  renda. 

Creio,  pois,  que  a  quantia  pedida  de  18:O0O.?O00,  para  o  pagamento  dos  juros 
desses  títulos,  será  sufficiente  para  occorrer  á  despeza,  ainda  não  conhecida  no 
todo. 


DifiDi  mi 

x>iviaa  de  impostos._No  periodo-  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1884  montou 
á  quantia  de  884:962$ill  a  divida  dos  diversos  impostos  lançados  pela  Recebedoria 
do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  e  escripturada  nos  referidos  mezes. 

Essa  importância,  addicionadaádel3.740:127$795,  constante  do  quadro  n  1 
,ae  foi  presente  ao  Corpo  Legislativo  na  sessão  de  Maio  de  1884.  eleva  agora  o  total 
rl^ma  divida  ao  algarismo  de  14.625:089^  L^dicado  na  tahella  oppensa 
sob  n.  30. 
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,     Aquella  divida  ô  representada  por 402.791  contribuintes,  desses  solveram  seus 
débitos: 

Amigavelmente. 74.944         4.261:304$514 

Executivamente 126.859*        5.290:505$517  • 

201.803    9.551 :810$031 

E  foram  exonerados ,  em  virtude  de  lei  e  de   diffe- 

rentes  despachos,  de  pagar  a  qua  ntia  em  frente. . .  5 .  754  280 :  298$481 

207.557  9.832:106$512 

EstSo  por  pagar  no  Juízo  dos  Feitos,  certidOes 195.234 

correspondentes  á  quantia  de 4.792:983$394 

402.791  i4.625:089$90S 

A  divida  proveniente  de  impostos  lançados  pelas  estações  de  arrecadação  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro,  que  era  de  1.11Ô:798$825,  segundo  a  tabeliã  n.  32 
annexa  ao  ultimo  relatório,  subiu  depois  disso,  em  virtude  de  alterações  occorridas, 
á  1.208:133$201,  algarismo  que  representa  129.752  devedores,  como  attesta  o  quadro 
junto  sob  n.  31. 

Por  conta  desse  debito  cobrou-se: 

Amigavelmente 12.047       devedores..         163:490$079 

Executivamente 27.460  »         ..        268:794$426 

39.507  432:284$505 
E  foram  exonerados,  em  virtude  de  di- 
versos despachos,  de  pagar  a  im- 
portância em  frente 352             »          ..  6:981$366 

39.859  »  ..         439:265$871 

Devem  ainda,  segundo  as  certidões  que 
pendem  de  execuç5o  no  Juizo  dos 
Feitos .       89.893  »  ..         768:867§330 

129.752  »  ..      1,208:133$201 

A  divida  em  todo  o  Imp3rioé  de  17.25O:902$937,  segundo  o  quadro  junto  sob 
n.  32,  organizado  á  vista  dos  elementos  de  que  ora  dispõe  o  Thesouro. 

Este  total,  porem,  está  sujeito  á  alteração,  que  sem  duvida  apresentarão  as  ta- 
beliãs que  ainda  não  vieram  de  algumas  Thesourarias  de  Fazenda. 
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Divlda  activa  extern».- A  tabellon.  33  demonstra  que  a  divida  da  Re- 
publica Oriental  do  Uruguay,  proveniente  de  empréstimos  que  lhe  fez  o  Governo 
do  Brazll,  sobe  a  17.0O7:O36$512,  sendo  6.662:307$815  de  capital  e  10.344:728$697 

de  juros. 

A  divida  da  Republica  do  Paraguay  figura  na  citada  tabeliã  com  algarismo  igudi 
ao  demonstrado  no  relatório  do  meu  antecessor,  pelas  razões  que  passo  a  ex- 

por-vos: 

Deveria  ser  paga,  ou  reformada,  em  1  de  revereiro  do  corrente  anno  a  ultima 
das  três  letras  aceitas  por  Travassos,  Patri&C.-.em  favor  do  Governo  do  Brazll, 
perante  o  qual  se  tinham  elles  constituído  os  responsáveis  únicos  pelo  debito  do 
Governo  Provisório  do  Paraguay,  em  consequência  de  transacções  relativas  á  estrada 
de  ferro  de  Assumpção . 

Nfio  se  julgando,  porém,  essa  firma  habilitada  para  satisfazer  tal  compromisso, 
em  consequência  de  difiiouldades  occurrentes,  que  ella  allegou  e  o  nosso  cônsul  na- 
quella  Republica  recoaheceureaese  provindas  do  estado  precário  da  viaçSo  férrea 
alli,propoz  que,  em  vezdeproseguir-se  no  systenaa  de  reformas,  fosse  amesmaletra 
substituída  por  10  outras,  representando  o  total  da  divida  com  os  juros  accumulados, 
pagáveis  em  prazos  entre  1  e  10  annos,a  contar  da  data  em  que  se  vencesse  a 

letra  assim  substituída. 

O  alvitre  lembrado  pareceu-me  aceitável,  porque  nenhum  prejuízo  resultana 
para  o  Thesouro  da  demora  proveniente  do  maior  prazo,  visto  dar-se  a  precisa  com- 
pensação nos  juros  accumulados  poroccasiâo  de  serem  inscriplas  as  letras ;  e  por 
isso  em  23  de  Setembro  ultimo,  deferi  a  proposta,  remettendo  com  cfflciodelSde 
Outd)ro  do  mesmo  anno,  á  nossa  Legação,  afim  de  que  a  fizesse  aceitar  por 
Travassos  Patri  4r  C-,  o  que  se  realizou  em  18  de  Novembro  desse  amio,  a  relaçfio 
infra  que  fixa  a  importância  a  pagar  em  cada  um  dos  annos  do  decemuo: 


Le;ra  a. 


1. 
2.. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
iO. 


tí 

'"o 


CAPITAL 

PESOS  FORTES 


JUROS  DE  67, 

PESOS  rORTES 


TOTAL 

PESOS  FOBXSS 


lO.OOO 
11.000 
11.000 
12.000 
13.000 
13.000 
14.000 
14.000 
15:000 
15.024,'!9 


123.024,69 


600 
1.320 
1.930 
2.880 
3.900 
4.680 
5.880 
6.721) 
8.100 
9.014,801 

45.074,801 


10.600 
12.320 
12.980 
14.880 
16.900 
17.680 
19.880 
80.7» 
23.100 
2t.019» 
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Posteriormente,  tenho  recebido  informações  fldedlsnas  de  que,  tornondo-se 
coda  vez  mais  preço  rio  o  estado  da  companhia  que  Travassos,  PatriíJ-C.»  iiaviara 
formado,  sob  a  denominação  de  «Ferro  Carril  de  Assumpção  ao  Pornguary», 
procuram  os  respectivos  accionistas  vendel-a,  constituil-a  em  sociedp.de  anonyma, 
ou  entrar  em  qualquer  ajuste  com  o  Governo  da  Republico,  segundo  bases  já 
apresentadas. 

Sendo,  portanto,  possível  que  da  nova  forma  que  pretendem  dar  à.  empreza 
actual  surjam  difflculdades  que  obriguem,  para  cobrança  da  divida,  o  emprego  de 
meios  judiciaes,  sempre  dilatórios  e  de  resultado  incerto,  mas  que  em  todo  o  caso 
acarretarão  as  despezas  próprias  do  processo,  as  quaes  irão  pesar,  reduzindo-o, 
sobre  a  importância  das  letras;  julgo  da  maior  conveniência  autorizardes  o  Governo 
a  negociar  as  novas  letras  com  algum  rebote,  ou  a  empregar  qualquer  outro  meio 
que  pareça  mais  acertado  e  prompto  para  liquidar  essa  divida  activa  com  o  menor 
prejuízo  possível  para  o  Estado. 

Em  1884  houve  quem  se  propuzesse  a  compral-a,  não  foi,  porém,  aceita  a  pro- 
posta apresentada,  por  ter  o  meu  antecessor  julgado  muito  inferior  ao  valor  real 
opreçoofferecido. 

Entretanto,  outros  proponentes  poderão  apresentar-se  em  condições  mais  van- 
tajosas, e  não  convém  estar  o  Governo  impossibilitado  de  entrar  em  qualquer  trans- 
acção, que  bem  consulte  os  interesses  do  Estado. 

No  caso  de  assim  entenderdes,  poderá  a  autorização  ser  concedida  nos  mesmos 
termos  da  que  deo  o  art.  11  da  Lei  n.  3229  de  3  de  Setembro  de  1884  para  venda  dos 
acções  que  o  Estado  possue. 

O-ar-Sb-ntia.  provincial  ás  estradas  de  fbrro.—  Eleva-se  a  14.254:414$345 

a  somma  despendida  em  Londres  com  o  pagamento  do  juro  de  2  %,  garantido  pelas 
administrações  provinciaes  ás  companhias  das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernam- 
buco e  S.  Paulo,  segundo  demonstra  a  tabeliã  n.  34,  sendo : 

Á  da  Bahia 8.4J3:539$412 

»  de  Pernambuco 4.115:942$607 

»    »  S.  Paulo I.734:932$326 

Além  destas  importâncias  pagou-se,  na  corte,  ú  companhia  da  estrada  de  ferro 
do  Carangola,  até  Novembro  ultimo,  por  conta  da  administração  provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  6  em  virtude  do  Decreto  n.  5322  de  12  de  Dezembro  de  1874,  a  quantia  de 
60O:561$08l,  superior  em  i7Q:0Q^05õ  à  que  consta  do  relatório  do  meu  digno 
antecessor. 

Todos  estes  adiantamentos  sommam  em  14.8õ4:97õ$42o. 
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CMIi  BE  ÂMORTIZÂIÍO 


Usando  da  autorização  conferida  no  arl.  8°  da  Lei  n.3229  de  3  de  Setembro 
do  onno  passado,  reformei  o  pessoal  e  o  systema  de  serviço  desta  repartiçfio, 
promulgando  o  Decreto  regulamentar  de  14  de  Fevereiro  ultimo. 

Foram  supprimidos  os  togares  de  thesoureiro  e  ajudante  do  thesoureiro  do 

papel-moeda,  um  logar  de  conferente  e  dous  de  terceiros  escripturarios,  ficando 

addidos  os  funccionorios  que  os  occupavam,  emquanto  não  tiverem  outro  destino. 

Creei  dous  togares  de  fieis  do  Itiesoureiro,  que  só  serão  providos  quando 

forem  sendo  encartados  os  empregados  que  se  acham  fora  do  quadro. 

Como  já  era  muito  limitado  o  pessoal  da  Caixa,  incumbido,  entretanto,  de 
trabalhos  importantes  e  urgentes,  foi  inadmissível  maior  reducçao. 

AO  completar-se  a  reforma,  será  de  toda  a  justiça  abonar  ao  thesoureiro 
e  fieis  a  importância  para  quebras,  que  cabia  ao  thesoureiro  do  papel-moeda  e 
aos  conferentes,  por  isso  que  os  sobreditos  funccionarios  sfio  os  que  substituem 
actualmente  os  antigos  encarregados  do  troco  das  notas  do  Thesouro  e  do  Banco 

do  Brazil. 

A  reforma  tornou  bem  distincta  a  responsabilidade  de  cada  um  dos  empre- 
gados ;  restabeleceu,  como  instantemente  era  reclamado,  o  registro  das  trans- 
ferencias, e  deo  regras  claras  e  precisas  acerca  da  inscripçSo  e  translação  dos 
títulos  pondo  termo  ás  duvidas,  que  diariamente  se  levantavam,  a  respeito  da 
intelligencia  do  art.  9°  da  citada  Lei  de  3  de  Setembro,  e  de  outras  disposições 
em  que  se  baseiam  os  estylos  da  Caixa  de  Amortização. 

Passaram  a  ser  feitas  directamente,  não  só  as  transferencias  das  apólices  das 
províncias  para  a  corte  e  vice- versa,  mas  também  as  remessas  de  notas  novas, 
que  por  conta  do  Thesouro,  sSo  fornecidas  ás  Thesourarias,  já  em  compensação 
de  cédulas  dilaceradas  e  substituídas,  já  em  troca  de  notas  de  grandes  valores ; 
tratando-se  deste  modo  de  imprimir  maior  movimento  ao  expediente,  sem  tirar-se- 

Ihe,  comtudo,  a  segurança  que  deve  ter. 

Foram  recapituladas,  com  as  alterações  suggeridas  pela  pratica,  as  regras 
que  para  o  pagamento  da  divida  fundada  andavam  esparsas  em  differentes 
instrucções  e  regulamentos.  Esse  serviço  ganhou  muito- com  a  reforma,  e  irá 
melhorando  á  medida  que  fòr  sendo  executado  o  novo  plano  para  a  escn- 
pturação. 
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Em  reverencia  ao  art.  36  da  Lei  de  15  de  Novembro  de  1827,  nenhuma 
modificação  soffreram  ns  disposições  concernentes  no  embargo  e  penhora  do  capital 
e renda  dos  apólices;  no  emtanto  ôopiniõodo  muitos  que  os  particulares  devem 
gozar  da  vantngem.que  tem  a  Fazenda,  nos  casos  do  bens  dolosamente  conver- 
tidos em  titules  da  divida  publica  para  illudir  execuções  judiciarias. 

Peço-vos  o  estudo  desta  interessante  matéria,  parecendo-me  que  naquelle 
ponto  convém  restringir  o  privilegio  concedido  pelo  mencionado  artigo. 

As  regras  existentes  sobre  a  perda  de  titulos  foram  ampliadas,  no  intuito  de  pro- 
videnciar-se  acerca  de  apólices  ao  portador,  que  apporecerem  dilaceradas,  e  dos 
cheques  extrahidos  porá  o  abono  dos  juros. 

Com  o  maior  cuidado  foram  revistas  as  instrucções  expedidas  para  a  emissfio, 
troco  e  resgate  de  papelrmoeda,  harmonisando-se  também,  tanto  quanto  era  pos- 
sível, o  interesse  do  Thesouro  com  o  do  portador  das  notas . 

Afim  de  evitar-se  o  criminoso  artificio  de  formarem-se  três  cédulas  incom- 
pletas de  duas  perfeitas,  procurei  rodear  de  certas  cautelas  o  troco  de.notas  em 
fragmentos:  impossibilitar  a  circulação  desse  papel  falsificado  éo  único  modo  de 
exterminar  uma  industria,  que,  no  principio,  localisou-se  nu  corte,  e  agora  vai 
medrando  nas  províncias,  com  gravíssimas  perdas  para  os  incautos. 

Persisti  no  antigo  processo  de  substituição  com  o  desconto  mensal  de  10  «/o, 
e  a  perda  do  valor,  decorrido  o  prazo  marcado  para  o  recolhimento,  porque  assim 
o  exigia  a  LeideG  de  Outubrode  1835;  porém  me  parece  justo  que  se  tome  alguma 
resolução  em  beneficio  do  portador  das  cédulas. 

Si  a  experiência  não  houvesse  demonstrado  que  com  muito  pouca  vontade  se 
attende  aos  avisos  da  Caixa  e  das  Thesourarias,  chamando  ao  troco  as  notas 
dilaceradas  e  substituíveis,  teria  eu  a  satisfação  de  propor-vos  a  revogação  do  art.  5" 
da  predita  Lei. 

Mas,  tendo  o  Governo  de  fazer  executar  uma  medida  de  tanto  alcance,  e  faltan- 
do-lhe  o  auxilio  de  que  necessita,  é  conveniente  continuar  a  sancção  penal,  meio 
único  de  compellir  o  proprietário  da  cédula  a  vir  trocal-a . 

Não  bastaria  declarar  sem  curso  forçado  as  notas  da  estampa  que  se  pretendesse 
annullar  da  circulação ;  taes  notas  sempre  seriam  aceitas,  e  correriam  sempre, 
sabendo-se  que  a  Caixa  e  as  Thesourarias  tinliam  o  dever  de  dar  outras  em  substi- 
tuição. 

E,  assim,  ver-se-hia  em  breve  na  corte  e  nas  províncias  uma  alluviao  de  cédulas 
dos  mesmos  valores  e  de  diversas  estampas,  com  esem  curso  forçado ;  verdadeiras, 
falsas,  falsificadas,  desfiguradas  e  convertidas  em  tiras  de  cartão  :  seria  um  verda- 
deiro cháos. 

O  preyuizo  eatfio  seria  grande  para  o  portador  da  nota,  e  nSo  pequeno  para  o 
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poiz,  que  assistiria  ao  completo  descrédito  da  moeda,  que,  infelizmente,  nâo  pôde 

ainda  repelUr. 

As  providencias  que  era  minha  opinião  se  devem,  por  emquanto.lomor  sSo:- 
dilolíir  os  prazos  da  subslituiçiio,  minorar  o  desconto  mensal  e  dar  a  maior  publici- 
dade aos  editaes  que  noticiarem  a  retirada  da  estampa. 

Em  vossa  sabedoria  resolvereis,  porém,  o  que  entenderdes  mais  acertado. 

Concluirei  este  artigo  informando-vos  de  que,  emaccôrdo  com  os  termos  da 
autorização,  realizei  a  reforma  sem  augmento  na  despeza. 


;ii 


Secretaria  da  Fazenda 

Con,  .  dese.™ivi„m,o  do  serviço  publico  itm  augmeaíado  os  trabalhosa 
c.Z«  repartição.  ,.e,  ent^lanto.  conllaOa  a  dese.pe»l,e..os  satisfac^r.- 

"'t  amexo  A  vao  relacionados  os  decretos,  inslrucçOes  e  circulares  ,ue  e.pe- 
]No  annexo  a  va  de  i8S4  a  30  de  A-bril  ulUmo, 

diu  esta  secretaria  de  Estado  no  período  de  1  de  Maio  de  1854 
em  continuação  ao  que  figurou  com  a  lettra  B  no  r^latono  anterxor . 

Directoria  (isral  das  Reudas 

,„o..beaes.are.rtlç.oae.eca^o.e^-^"^-^^^^ 

'--'7r.^rstK:drJInT»--a.,çaae  impostos, 
degas.  Recebedorias  e  Mesas  de  Reaa  ^  arrendamento 

----"r:r.rrrd:r:a::aaccrescldosnes«  c.r.e 
de  terrenos  diamantmos,  oaforamenioa  por  serem  de  menor 

p"----\-r:';:;rsireirers;br;;esso.  .ei^eesu 

importância,  nfio  deixam  de  pesar  coasiu 

distribuído.  ._„v„ihr«  n  ser  satisfactoriamente  desempe- 

Entretanto,  continuam  todos  os  trabalhos  a  ser  sa 

nhados. 
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Directoria  (leral  de  Contabilidade 

Continua  esta  repartíçflo  a  desempenhar,  cora  os  empregados  de  que  dispõe, 
olém  dos  trabalhos  de  troto  diário,  outros  muitos  concernentes  aos  múltiplos  e  va- 
riados ramos  do  expediente  que  lho  pertence,  e  exige,  em  sua  máxima  parte, 
prompto  andamento,  como  vos  têm  informado  meus  dignos  antecessores. 

Do  reduzido  pessoal  desta  Directoria  achann-se  em  serviço  fora  do  Thesouro : 
um  1"  e  um  2°  escripturario,  auxiliando  a  illustrada  commissao  de  inquérito  parla- 
mentar, ha  mais  de  dous  annos ;  um  2°  escripturario  em  commissS®  do  Ministei-io 
dos  Negócios  Estrangeiros,  no  Chile,  ha  mais  de  anno ;  um  3°  escripturario  como 
auxiliar  do  engenheiro  das  obras  do  Ministério  da  Fazenda,  e  um  praticante,  addido 
á  Thesouraria  do  Piauhy. 

Directoria  Geral  do  Oonteaeioso 

o  expediente  desta  Directoria  está  em  dia,  e  o  serviço  a  seu  cargo  continua  a 
ser  desempenhado  com  regularidade. 

No  periodo  decorrido  da  organizaçõo  do  ultimo  relatório,  que  vos  foi  apresen- 
tado, lavraram-se  114  termos  de  fianças,  contratos  e  outras  obrigações;  expedirara-se 
595  officios  á  diversas  repartições  e  funccionarios ;  tiveram  entrada  1 .517  avisos  e 
officios  e  857  requerimentos,  aos  qjaes  se  deu  o  andamento  do  costume ;  foram 
remettidos  ao  seu  destino  2.306  mandados  e  149 cartas  preciitorins,  e  transmittiram-se 
ao  Juízo  dos  Feitos,  para  se  proceder  á  cobrança  executiva,  14.146  certidões  de 
dividas  por  differentes  impostos. 

Foram  também  lavradas  algumas  escripturas  de  acquisiçSo  de  immoveis  para 
o  Estado,  em  virtude  de  requisições  de  diversos  Ministérios,  e  de  venda  e  remissSo 
de  terrenos  nacionaes,  nos  termos  do  Decreto  n .  5.821  de  12  de  Dezembro  de  1874  e 
da  Lei  n.  2672  de  20  de  Outubro  de  1875. 

Por  serem  ainda  incompletas  as  noticias  acerca  do  estado  do  contencioso  fiscal 
das  provindas,  deixo  de  tratar  deste  ramo  de  serviço. 

Directoria  Geral  da  Tomada  de  Coatas 

Continúaaserinsufficiente  o  pessoal  de  que  dispõe  esta  Directoria  para  satis- 
fazer os  encargos  que  lhe  foram  commettidos  pelo  Decreto  de  29  de  Janeiro  de 
1859,  que  a  creou. 
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Entretanto,  no  decurso  do  onno  flndo  liquidou  ellallS  contas  e  apurou  97, 
dando  quilaçflo  a  responsáveis  em  83  processos. 

Ckjbrou  amigavelmente  a  importância  de  alcances,  no  total  de  i:026$902,  e 
remetleu  á  Directoria  da  Contabilidade,  para  serem  cobradas  executivamente,  contas 
correntes  que  importam  em  109:395$465. 

Conferiu  as  guias  de  receito  e  despeza  das  36  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  da 
província  do  Rio  de  Janeiro ;  passou  85  certidões,  deu  165  pareceres  e  expediu  180 
offlcios  e  portarias. 

Existem  no  nrchivo  da  Directório,  para  serem  liquidados,  431  contas,  e devem 
entrar  brevemente  mais  147,  o  que  elevará  aquelle  totul  a  578. 

TSo  grande  atrazo  nSo  deve  ser  imputado  ao  pessoal  era  exercido,  que,  em 
geral,  dedica-se  ao  serviço  ;  mas  á  insufficiencla  deste,  e  ao  desfalque  que  conti- 
nuadamente soffre,  em  consequência  de  moléstias,  trabalhos  do  jury  e  commissões 
deste  6  de  outros  ministérios,  que  solicitam  seus  serviços  como  empregados  práticos 
em  tomada  de  contas  de  responsáveis. 


Repartição  Especial  de  Estatística 


Todos  os  governos  tèra  reconhecido  a  conveniência  e  utilidade  de  mandar 
organizar  a  estatística  dos  seus  principaes  factos  sociaes,  para  conhecimento  certo, 
quanto  possível,  nilo  só  da  sua  população,  como  do  estado  da  sua  laboração 
industrial ;  porque  do  producto  do  trabalho  bem  encaminhado  e  bem  dirigido  se 
forma  a  riqueza  nacional,  da  qual  fazem  parte  as  rendas  do  Estado. 

Nos  Estados  mais  adiantados  nas  scienclas  e  artes,  os  governos  prestam  toda 
a  attençSo  aos  principaes  ramos  da  estatística,  que  consideram  indispensável  á  boa 
e  regular  marcha  da  administração;  e,  para  a  conseguirem  bem  elaborada,  des- 
pendem avultadas  sommas,  que  núo  são  considerados  improductivas. 

Por  alguns  annos  não  se  occupou  a  nossa  superior  administração  seriamente 
da  organização  da  estatística,  mos,  a  principiar  de  1879,  tem-se  dado  impulso  a  este 
importante  serviço  administrativo,  organizando-se  o  censo  da  populaçSo  em  1872,  e 
creando-sea  commissão  especial  para  os  trabalhos  de  estatística  danavegaçSoe 
commercío  maritimo,  que  estava  por  fazer  desde  1854. 

A  estatística  da  população  e  do  commercio  maritimo  tem  demonstrado  muitos 
factos  económicos  que  até  então  eram  estudados  hypotheticamente,  e  por  essa  razão 
a  maior  parte  das  apreciações  feitas  pouco  esclareciam . 
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Sem  pretender  demonstrar  a  utilidade  dos  diversos  ramos  em  que  se  divide  a 
estatlsllca,  me  occuparel  simente  da  de  navegnçflo  e  commsrclo,  organizada  no 
ministério  ora  a  meu  cargo. 

A  Repirtlçflo  de  estatística  do  Thesoupo  foi  creada  pelo  art.  17  da  Lei  n.  2792 
de  20  de  Outubro  de  1377,  mas  só  lhe  deu  regulamento  o  Decreto  n.  9199  de  3 
de  Maio  de  1884,  sendo  nessa  data  nomeado  Director  Geral  o  Dr.  Sebastião  Ferreira 
Soares,  que  bem  dirigia  estes  importantes  serviços  desde  1870,  tendo  conseguido 
organizar  as  estatislicas  dos  exercidos  de  1869- I87i)  a  1876-1877  e  trazendo  bastante 
adiantada  a  do  de  1877-1878.  Os  trabalhos  feitos  pela  commissSo,  e  pela  actual 
Repartição  de  Estatística,  formam  44  grossos  volumes,  dos  quoes  somente  19  se 
acham  impressos. 

Esse  funccionario  tem  por  diversas  vezes  representado  e  demonstrado  que, 
emquanto  nao  se  dér  um  psssoal  idóneo  e  estável  á  sua  repartirão,  impossível  será 
pôr  em  dia  as  estatísticas  em  atrazo,  assim  como  tem  lembrado  o  alvitre  de  se  con- 
tratar a  impressão  dos  24  volumes  das  estatísticas  promptas  com  uma  typographia 
particular,  porque  a  Imprensa  Nacional,  sempre  atarefado,  nSo  pôde,  em  tempo,  im- 
primir esses  trabalhos,  e  os  que  se  forem  concluindo.  Sobre  este  ponto  tratarei  de 
providenciar  como  me  parecer  mais  conveniente. 

A  Lei  de  1877,  por  princípio  de  economia,  dispoz  que  o  pessoal  da  Directoria 
fosse  designado  d'entre  os  empregados  das  diversas  repartições  do  Ministério  da 
Fazenda,  os  quaes  continuariam  a  perceber  os  vencimentos  dos  seus  respectivos 
legares  ;  e  assim  se  tem  praticado,  vindo  os  empregados  servir  como  addidos. 

A  disposição  citada  nao  implica  com  a  estabilidade  desses  empregados,  a  qual 
6  necessária  para  que  possam  habilitar-se  no  conhecimento  theorico  e  pratico  de 
serviços,  que  demandam  aturada  applicação. 

Tratarei,  pois,  especialmente  dos  trabalhos  da  eslalistica  da  navegaçiio  e 
commercio  marítimo  do  Império,  designando  para  servirem  na  respectiva  repar- 
tição os  empregados  indispensáveis,  e  dando-Ihes  a  necessária  fixídade,  afim  de 
que  se  habilitem  nesses  serviços,  indispensáveis  á  marcha  regular  da  adminis- 
tração publica. 

Ooinmercio  ma,ritim.o 

Conforme  os  documentos  officiaes  colligidos  pela  repartição,  o  valor  da  impor- 
tação e  exportação  e  do  commercio  marítimo  exterior  de  longo  curso  do  Império, 
cujos  direitos  arrecadados  pelos  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  constituem  a  fonte 
principal  das  nossas  rendas  geraes,  e  bem  assim  a  importância  do  commercio  in- 
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terprovlnciol  de   cabotagem  e  os   entradas  e    sahldas  dos  navios  empregados 
nesse  commercio  constam  das  tabeliãs  de  ns.  35  a  38. 

Dessas  tabeliãs  se  reconhece  que  o  conimercio  exterior  por  iaiportaçao  e  ex- 
portação continua  a  augrnentar,  embora  alguns  dos  nossos  productos  exportáveis 
tenham  soffndo  baixa  nos  preços  cotnmerciaes,  como  por  exemplo  o  assucar, 

o  café  e  a  gomma  elástica. 

Analysando-se  o  movimento  da  importação  e  da  exportaçSo,  do  concinaercio 
exterior  de  longo  curso,  e  bem  assim  o  do  commercio  intcrprovinciol  de  cabotagem, 
realizados  nos  dous  trieiínios  de  1868  - 1870  a  1871  - 1872  e  de  1831  - 1882  a  1883  - 1884, 
se  chega  ao  conhecimento  dos  factos  que  passo  a  demonstrar: 

Impor  tttçõo 

1869-1870 •••      l-687:60O§O0O 

1870-1871 137.264:000$0(X) 

1871-1872 ^^^-^^^-^Q^^^Q 

Média 150.423:300^00 

1881-1882 182.251:70C^ 

1882-1883 185.861:9O0$0O0 

1883-1884 194.222:500$000 

^édia 187.445:400$000 

Da  comparação  destas  duas  médias  resulta  conhecer-se  que  houve  um  augmento 
de  importação  no  ultimo  trienaio  nasomma  de  37.022:100$000,  que  equivale  ao^ 
au-mento  médio  annual  de  3.36õ:60D.$000,  mesmo  a  despeito  da  baixa  dos  preços 
commerciaes  nos  productos  exportados,  o  que  influe  sobre  a  importação. 

Ecportação 

1869-1870 200.235:500$000 

1^0-1871 166.949:400$000 

1871-1872 mAiS:mm 

j^^^jg 1S6.867:900SOOO 

E.    6 
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1881-1882.Í . .  i 209.851 :40O$00O 

1882-1883 195.498:60O$00O 

1885-1884 202.434:800$003 

.      Média 202.594:900$000 


Comparando-se  estas  duas  médias  se  reconliece  que  houve  um  augmento  de 
exportação,  no  ultimo  triennio,  de  15.727:000$000,  que  representa  um  progresso 
médio  annual  del.429:700$CO0,  e  isto  quando  os  preços  commerciaes  dos  nossos 
productos,  que  mais  concorrem  para  a  exportoçilo,  tanto  baixaram.  Também 
fica  demonstrado  que,  nestes  últimos  exercicios,  o  augmento  progressivo  do  nosso 
commercio  exterior  foi  na  média  importância  annual  de  4.795 :300$000. 

Oommercio  de  oabotagrem 

Importação  e  exportação 

1869-1870 137.698:600$000. 

1870-1871..... 152.323:400$000 

1871-1872..... 204.O86:000$O0O 

Média 164.702:800$000 

1881-1882 158.254:400$000 

1882-1883 139.497:  lOOSOOO 

1833-1884 131.350:300$000 

Média 143.033:9C0$000 


Procedendo-se  á  comparação  das  médias  destes  dous  triennios,  verifica-se  que 
a  do  ultimo  foi  menor  que  a  do  primeiro  em  21.668:900§000;  mas  esta  diminuição 
nSo  prova  decadência  no  commercio  interprovincial  de  cabotagem,  porque  é  con- 
sequência da  baixa  dos  preços  dos  nossos  principaes  productos,  sendo  também 
causa  haver  sido  esta  demonslroção  feita  pelos  preços  commerciaes,  e  nSo  pelos 
valores  officiaes,  como  se  pratica  em  referencia  ao  commercio  exterior  de  longo 
curso. 

Depois  de  ter  demonstrado  o  movimento  do  commercio  exterior  de  longo  curso, 
do  de  importação  e  de  exportação,  e  bem  assim  do  commercio  interprovincial  de 


cabotagem,  farei  uma  ultima  comparação,  distinguindo  as  importaçi5es  das  expor- 
tações : 

Oomxuefoio  maritiiao  s^ral 


1186Í— 1873... 
Médias  de; 

(1881-1881... 

Angmonto  no  2°  período. 


IHPDRTiçXO 


213.774:7003000 
2'.8.O62:30OJ0O0 


«IPOlTAÇiO 


ÀCaVINTO  DA  lirOB- 
TÀÇIO  SOIRK  t  IM- 
rOKTlÇlO 


269.319:3003000 
274.111:8305000 


2C.187:60Oj0O0 


4.g92:SO0,}O0O 


3G.4M:630jO0O 
lS.I(9:530jO0a 


31.O30:103$O()O 


Estas  demonstrações  podem  soffrer  alteração  quando  forem  recebidos  os 
mappas  que,  até  esta  data,  nSo  remetteram  as  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas 
notadas  nas  tabeliãs  que  servem  de  base  ao  calculo  acima. 


THESOliEIâS  1  FAZENDA 


Por  estas  repartições,  que  como  sabeis,  além  de  outras  obrigações,  têm  a 
seu  cargo  a  escripturaçao  e  contabilidade  da  receita  e  despeza  do  Estado,  nas 
províncias,  corre  o  respectivo  serviço  pertencente  aos  differentes  ministérios. 

Esse  serviço,  nSo  pôde  duvidar-se,  tem  crescido,  e  por  isso  o  expediente 
destas  repartições  ha  tomado  grande  desenvolvimento  nos   últimos  tempos. 

Algumas  têm  reclamado  augraento  de  pessoal  como  providencia  de  que  de- 
pende o  melhor  desempenho  dos  diversos  trabalhos  quelhas  estão  incumbidos. 

Penso,  como  meus  honrados  antecessores,  que  só  por  meio  de  medida  geral 
poderão  s'er  attendidos  convenientemente  n'estas  repartições  os  princípios  de  jus- 
tiça  e  as  exigências  do  publico  serviço. 

A' excepção  das  Thesourarias  do  Amazonas  e  Paraná,  areadas  pelos  Decretos 
n.  814  de  1850  en.  1240  de  1853,  todas  as  outras  foram  instituidas  pela  Lei  de  4 
de  Outubro  de  1831. 
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O  quadro  seguinte  mostra  o  pessoal  que  lhes  foi  assignado  pela  citado  Lei 
e  pelos  reformas  posteriormente  realizadas: 
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43 
17 
15 
5Í> 
31 
17 
18 

Balia 

Pernambuco     
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Ceará. • 

Mara.tih.iIo            .                

Parú        .  .          • 

S    Paulo  

23 

17 
27 
30 
15 
15 

S.  Pedro 

Mato  Groí5SO.   .   ...  .*.•..■ .••*..* 

Apezar  de  ter  sido  elevada  á  !<»  classe  da  1"  ordem  a  Thesouraria  de  Fazenda 
da  Província  do  Pará,  pelo  §  11,  art.  8°  da  Lei  n.  3230  de  3  de  Selemhro  ul- 
timo, deixei  de  promulgar  o  respectivo  Decreto,  por  não  ter  ainda  recebido  todos 
os  esclarecimentos,  que  exigi,  afim  de  só  augmentar  o  pessoal  na  quantidade 
restrictamente  precisa  para  o  serviço  que  accrescer,  por  motivo  da  determinada 
elevação. 


■  DOS  FEITOS  M  FAZEIA 


Pendendo  de  votação  do  Senado  um  projecto  de  reforma  deste  Juizo,  julgo 
opportuno  lembrar-vos  a  necessidade  de  elevar  a  quota  das  porcentagens,  que, 
pela  cobrança  da  divida  activo,  percebem  actualmente  os  procuradores  dos 
feitos  e  solicitadores,  cujos  vencimentos  são  muito  escassos. 
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Lembro-vos  igualmente  a  conveniência  do  elevar  o  ordenado  do  ajudante 
do  procurador  dos  feitos  da  corte,  igualando-o  ao  do  procurador,  edeequipa- 
rar-lhes  as  ottribuiçOes  e  funco.ões  em  todos  os  juizos  e  processos,  em  que 
offlciam  por  parte  da  Fazenda  Nacional ;  bem  como  as  dos  quatro  solicitadores, 
som  distincçao  alguma,  o  que  concorrcrú  para  augmentar  os  proventos  dos  deus 
areados  pelo  Decreto  n .  G994  de  10  de  Agosto  de  1878,  que  sSo  realmente  mal 
remunerados. 


Continuam  as  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  sob  o  regimen  do 
Decreto  n.  2G-Í7  de  19  de  Setembro  de  18G0,  com  as  modificações  areadas  por  diversos 
Decretos  e  Instrucções  que  tem  o  Ministério  da  Fazenda  expedido,  no  intuito  de  sim- 
plificar o  serviço  d'essos  repartições,  attendendo,  tanto  quanto  possivel,  aos  legíti- 
mos interesses  do  commercio  e  á  facilidade  do  expediente,  sem  prejuízo  da  fisca- 

lisaçQo.  ,    ^  ,  . 

Muitas  dessas  estações  reclamam  pessoal  e  material,  em  vista  do  desenvolvi- 
mento que  vão  tendo  as  transacções  commerciaes. 

Quasi  todas  precisam  de  concertos  e  augmento  nos  edificios  onde  estão  funcio- 
nando, como  vereis  no  artigo,  sob  a  rubrica  -  Obras . 

seria,  sem  duvida,  de  toda  a  convenienaia  attendel-as,  pois  conciliar-se-hiano  as 
necessidades  do  serviço  e  os  justos  reclamos  do  commercio,  tornando-se  ma.s 
re^^ularepromptooexpedientejnãosônaparterelativaaodespachodasmercadonas, 

como  á  carga  e  descarga  dos  navios,  cuja  affluencia  augmenta  sensivelmente  de 

^"";— rcomo  os  nossos  orçamentos  n.o  podem  actualmente  comportar 
a  despeza,  é  forçoso  attendel-as  tao  somente  nas  necessidades  que  forem  de  natureza 
L^eUouprovel-ascomos  melboramentos  de  que  possa  auferir  immed.ata 

— ::r  ::r:-Tbesouro  babUltado,  com  in.rmações  completas^a 
organ^aromappacomparativoda  receita  de  todas  estas  repartições,  nos  últimos 
semestres;  limitar-me-hei,  portanto,  a  expor-vos  o  movimento  das  rendas  arreca- 
dadas pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  e  pelas  de  1«  ordem : 
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Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 


A  receita  arrecadada  nos  annos  de  1883  e  1884  foi  a  seguinte : 

1833  1884 

Importação 33.215:979$599  33.258:195$27õ 

Despacho  marítimo 185:9918094  18l:785$664 

Exportação 5.909:418$799  6.957 :08G$172 

Extraordinária 29:234$174  29:384$õ70 

Deposites 272:339$901  266:052$560 

39.612 :9oa$567  40.692:5048241 


Foi,  portanto,  a  renda  de  1884  superior  á  de  1883  em  1.079:54a$674,  correspondente 
a  2,  7%. 

Comparando-se  cada  um  dos  titulos  da  receita,  vê-se  que  só  três  apresentam 
augmento :—  a  importação,  a  exportação  e  a  extraordinária. 

O  pequeno  accrescimo  de  42:215$676  na  renda  de  importação  procede  do  au- 
gmento  de  10  %  nos  direitos  addicionaes,  e  não  do  maior  valor  das  mercadorias 
importadas. 

Investigando-se  as  causas  que  ainda  este  anno  produziram  diminuição  da  im- 
portação na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  reconhece-se  que  o  excesso  da  importação 
realizada  em  annos  anteriores,  a  grande  depressão  que  soffreu  o  cambio,  cujo  mer- 
cado, abrindo-se  em  Janeiro  com  a  taxa  de  22  Vs ,  encerrou-se  em  Dezembro  com 
a  de  19  "/i6,  e  as  quarentenas  impostas  aos  navios  procedentes  de  portos  da  Europa, 
invadidos  pela  epidemia  do  cholera-morbus,  não  podiam  deixar  de  actuar  para  o 
retrahimento  das  transacções,  que  é  causa  efficiente  da  referida  diminuição. 

Accrescentem-se  a  essas  causas  a  importação  directa,  sempre  crescente,  feita 
pelas  províncias  do  sul,  nomeadamente  a  do  Rio  Grande,  a  avultada  producção  de 
bebidas  alcoólicas  fabricadas  no  paiz,  a  qual  vai  cerceando,  notavelmente,  de 
anno  para  anno,  a  importação  dos  vinhos,  fonte  abundante  de  receita  para  o 
Estado,  e,  finalmente,  as  pesadas  taxas  de  armazenagem,  que  ainda  subsistem, 
as  quaes  tomam  quasi  prohibitivo  o  deposito  de  mercadorias  nos  armazéns  dá 
Alfandega,  obrigando  os  importadores  a  introduzirno  mercado  tão  somente  os  gé- 
neros de  prompto  consumo  e  de  mais  facU  realização  de  valores,  e  reconhecer-se-ha 
que  outro  resultado  não  se  devia  esperar. 
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Como  o  moii  illuslrado  onteces?op,  considero  convenleate  que  autorizeis  a  re- 
forma da  tabeliã  das  taxas  de  armazenagem,  as  quaes  tendo  sido  elevadas  ao  dobro 
pela  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882,  apresentam  resultado  contrario  ao  espe- 
rado, decrescendo  notavelmente  a  respecliva  renda,  que  foi  : 

1883  1884 

551 :771íí733 471 :  256^846 

e,  portanto,  S0:514:'í8S7  para  menos,  correspondente  a  14,  5  %. 

A  renda  da  exportac;ao,  no  anno  de  1884,  apresentou  a  differença  nolavel 
de  1.047 :667-$373  paro  mais,  a  qual  proveio  nSo  só  do  augmento  do  café  exportado, 
como  do  excesso  do  preço  que  obteve  esse  género  no  mercado. 

Com  a  creaçúo  de  novos  mercados  consumidores  na  Europa,  é  de  presumir  que 
esta  renda  continue  a  clevar-se. 

A.  renda  extraordinária,  que  apresenta  um  augmento  diminuto,  indica  que  o 
serviço  dos  despachos  de  mercadorias  continua  a  ser  feito  com  regularidade. 

Soffreu  a  receita  do  despaclio  marítimo  uma  reducçSo  de  4:205$430,  cuja  causa 
determinante  foi  o  menor  numero  de  embarcações  estrangeiras  que  deram  entrada 
no  porto,  em  consequência  das  medidas  sanitárias  estabelecidas  para  prevenir  a 
invasão  do  cholera-morbus. 

Comporando-se  a  renda  do  1°  semestre  de  1884-1885  com  a  de  igual  periodo  do 
exercido  anterior: 

1°  semestre  de  1833-1884  1°  semestre  de  1884-1885 

Importação 15.974:85õ$047  15.128:367$778 

Despacho  marítimo 102:031$836  87:236$450 

Exportação 3.189:7õ7$706  4.273:231$292 

Extraordinária 13:460$89õ  16:245$039 

Depósitos 131:32õ$280  122:544^3 

19.411 :430$764  19.627:625$242 


Dá-se  na  do  actual  exercício  um  accrescimo  de  216:194$478. 

A  renda  dos  nove  mezes,  decorridos  do  1°  de  Julho  de  1884  a  3i  de  Março  de 
1885,  eleva-se  a  29.790:3395325;  calculando-se  proporcionalmente  para  os  três  mezes 
restantes,  teremos  psra  renda  provável,  no  exercício  de  1884-1885,  a  somma  de 
39.720:452$431,  inferior  em  750:365$072  á  arrecadada  no  exercício  de  1883-1884. 

Continua,  por  conseguinte,  ainda  o  decrescimento  da  renda  na  alfandega  do  Rio 
de  Janeiro. 


-  48  — 

Comparado,  no  omtanto,  o  valor  ofílciul  dos  mercadorias  importadas  e  expor- 
tadas no  10  semestre  dos  exercícios  de  1883-188-t  e  1881-1885,  tomos: 

1883-1884  188 1-1885 

Importação 45.933 :73G$639       42.861 :709$G73 

Exportaçõo 40.042: 1198566       G1.373:382$059 


91.975 :85a>í205      104,23õ:091$732 


consequentemente,  um  augmento  de  12.259:235^527,  proveniente  da  exportação, 
cujo  valor  teve  um  accrescimo  de  15.331:262:;493  sobre  o  da  effectuada  em  igual 
periodo  do  exercício  anterior. 

Nas  Alfandegas  de  l''  ordem,  a  renda  arrecadada  no  1°  semestre  do  corrente 
exercido  foi  inferior  em  3.502:314$932  á  do  2°  semestre  do  exercido  de  1883-1884, 
como  vereis  pelo  seguinte  quadro  : 

1°  semestre  de  18S4-1S85  2»  semestre  de  18S3-1834: 

Bahia 5.6a0:572$105  6.019:150$370 

Pernambuco 4.836:412í$036  5.287:675$853 

Pará 3.l83:438$94õ  4.8S5:537$262 

Santos 3.353:2533677  4.283:628$290 

16.973:67&$S13  20.475:991$775 


A.  causa  principal  que  determinou  o  decrescimento  da  renda  nas  províncias 
do  norte  foi  a  baixa  considerável  que  soffreram  os  preços  dos  principaes  gé- 
neros de  exportação  —  o  assucár  e  a  borracha—  facto  este  que  occasionou  no  Pará 
profunda  crise  commercial,  cujos  effeitos  ainda   perdurarão  por  algum  tempo. 

Consolidação  das  Leis  das  Alfandegas  e  Mesas  de  Rendas 


Tendo  um  dos  meus  antecessores,  o  Sr.  Conselheiro  de  Estado  Lafayette 
Rodrigues  Pereira,  encarregado,  por  aviso  ds  2  de  Junho  do  anno  próximo  passado, 
o  Director  Geral  da  Directoria  de  Rendas  do  Thesouro,  Conselheiro  Manoel 
Pinto  de  Souza  Dantas  Filho  de  consolidar  a  legislação  das  Alfandegas  e  Mesas 
de  Rendas,  assim  como  de  indicar  as  medidas  necessárias  para  o  melhoramento 
do  respectivo  serviço,  foi  apresentada  a  primeira  parte  desse  trahalho  por  officio 
de  26  de  Março  e  mandada  executar  pela  Circulam.  11  de  24  de  Abril  ultimo. 
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Transcrevendo,  em  seguido,  o  mencionado  omdo.  vos  doii  conhecimento  do^  _ 

■  modo  pelo  qual  foi  organizada  a'  consolidação  à  que  me  tenho  referido,  cuja  neces- . 
sidadee  importância  ahl  lambem  estfio  ossignaladas  : 

N.  63.-Commlss5o  de  consolidaçiio,  ele.  26  deMarço  de  188Í5. 

.    i;.m.eEx,n.Sr.-Por  aviso   do  2  de  Jaaho    do  a.u>o  P-^°  ^^^^L^ ^'ZZ^ 
riiustrndo  antecessor  de  V.  Ex.  ter  resolvido  «-"^«ar-me  de  con,c^,  ar^  ^g  s^   a^^ 
e  Mesas  de  Rendas  do  Império,  assina  como  do  .nd.car  '' ""'"'^''^TTJZtes  que  julgasse 
do  respectivo  serviço.   autQrizando-mo   ao  nfesmo   tempo  a  propor  os  auuliates  que  j 

necessários.  "  '  ;  '  ,.  .  .  ;rv^^n7  ao  Acrnsio  ultimo,  diznou-se. 

AUendendo  ã.pr^poita  que  tive  a  honra  de  d.r.g.r.  por  olBco  d«.    ^^J^^"^'" J  ^'  ^„  ■^/p3^^  e  • 
V   Ex  designarosSrs.loescripturarioaaAiraadegadoR.odeJane.ro.  João  trauc.co 

silva,  e  2»  do  T.hesouro  Nacional.  António  ^«^'J"''"/^^^;.  ^f  Sfandegas  e  Mesas  de  Rendas. 
Cabe-me  agora  apresentar  a  V.  Ex.  a  consolidação  das  le.s  das  Alfandegas  e  ai  .        , 

primeira  parte  do  trabalho  a  que  se  refere  o  mencionado  av.so. 

''   Na  execução  de  tal  serviço,  foi  meu  e.per^oe  dos  ^1^^^^:^^^^^^^ 
rido.    proceder  â  mais  escrupulosa  ^^''^''f^'^''l'''''^'^^^^  Lforme. 

estabeletida  nas  decisSes  publicadas  até  31  de  Dezembro  de  18&4,  era  ordem  a  lorn 

-    T"^^.  deU  se  vrata.  a  applicaç.o  das  ^^^^f^^^  ^  pl^  ^    m  ^^  Loa  arre^ca- 
indispensavel  é  essa  uniformidade  para  garaat.a  dosd.re.tos  <1"  P^^^^-^ J™^   ^3  consolidação. 
4ação  da  renda  do  EsUdo.  E  esta  consideração  demonstra  por  s.  so  a  necess.dade  da.cons 
que  mandou  organizar  o  aviso  de  2  de  Junho.  „«„  Mpcmo  aviso    vou  enceUl-asem 

•  Quanto  á  segunda  parte  do  irabaíbo  de  ^-^^^'^^'"'•Z^ZZ^^^^^ 

.  demora  ecom  observância  da   fór;na  '^^^^'^.'YcZZXZ.^e^^^^^^ 
as  providencias  que  não  couberem  na  competência  do  Governo,  e  dependerem 

■  Legislativo. 

'     •  ♦  Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

IU.n   oExmSr.Cons'elheiradeEstadoManoelPiatodeSou.aDantas.PresidentedoCoBselhode 
Ministros  e  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 
(Assisnado)  Maimei  Pi»l«  í«  ««»:«  Do»Ks  n*>- 


Tarifa 


"  00^  ^execução  a  «o  pro.^^da  >»'°°-7 -.^*'^''J^ 
brode>881.=penasalleraaa  pelo  Decreto  ..  89«  de«  de  Maio  de  1883,  na  .parte 
reMi7a6qn8lifira55oclosteddoMel5stoselosedobrados.  ^■ 

Te...  eritreV«to,  o  Mlnlst.*  da  Fazenda  e.p.,eado  u,..  oa  oufadas^as 
aisp^tç^S-^rec^e  se  t..  susdtado  david^s,  p^curand,  manter.  »n.o  «,.0, 
convém,  a  justa  uDiforroidade-naopplicaçSo.  .  ,- 
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ô  Decreto n.  83G0,  que  mandou  executor  provisoriamente  a  actual  tarifo, -deixa 
ao  vosso  critério  o  adoptal-a  definitivamente,  cusO'  julgueis  conveniente  aos  in- 
teresses do  Estado. 

Nuo  sendo,  porém,  ainda  conliecido  o  resultado  dos  estudos  da  illustrada  Com- 
missão  Parlamentar  de  Inqueritp,  nomeada  em  24  de  Outubro  do  1882  pela  Camará 
dosSrs.  Deputados,  para  dar  parecer  a  respeito  da  tarifa,  me  pnroce  prudente  aguar- 
dal-os,  antes  de  resolver  sobre  assumpto  de  tamanha  importância. 


Revisão  da  taklla  das  porcentagens  dos  empregados  das 

Alfandegas 


Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  G9  do  Regulamento  de  2  de  Agosto  de  1876, 
que  manda  rever  annuolmente,  ou  sempre  que  for  necessário,  a  tabeliã  das  porcen- 
tagens dos  empregados  das  alfandegas,  afira  de  corrigir-se  o  excesso  ou  diminuição 
proveniente  de  alteração  na  renda,  foi  encarregado  um  empregado  do  T besouro  de 
organizar  esse  trabalho,  e,  para  apresentar  a  nova  tabeliã,  aguarda  elle  unicamente 
as  informações  relativas  à  Alfandega  de  Corumbá.  Na  organização  da  tabeliã  se 
attendeu  aos  motivos  que  podem  haver  concorrido  para  a  alterado  da.  rçnda 
nàquellas  estações  de  arrecadação,  e  por  isso  o  calculo  das  porceptageris  baseado 
sobre  o  termo  médio  dos  três  ultimes  exercidos  consulta  bem  entendida  equidade. 


Pessoal  de  fiscalização  externa  da  Alfandega  do  Amazonas 


A  Thesouraria  do  Amazonas,  em  officio  n.  61  de  19  de  Julho  do  onno  passado, 
propõe  que  sejam  melhorados  os  vencimentos  dos  guardas,  patrão  e  remadores  da 
Alfandego,  justificando  essa  proposta  com  a  carestia  dos  géneros  de  1<»  necessidade 
em  Monáos. 

Estando  esses  vencimentos  marcados  em  tabeliãs,  que  já  foram -por  vós  oppro- 
vadas,  entendi  não  caber  nas  minhas  atiribuições  a ttender  á  proposta,  sem  todavia 
desconhecer  que  seria  de  equidade  fazeUo.  Submettendo,  pois,  à  vossa  sabedoria  a 
tabeliã  pela  mesma  Thesouraria"  organizada,  espero  que  a  tomeis  em  consideração, 
habilitando  o  Thesouro  com  o  augmento  indispensável  no  credito  pedido  no  orçd- 
mentcpara  o  exercido  de  1885-1886. 
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A  tabeliã  6  esta: 


FORCA    nos  GUARDAS 

SOLbO 

ETAPA 

TOTAL 

1  001,5030 
720^0)0 

OCOíO» 
tSO-OO) 

48OÍ0OJ 

483^000 
300S0H3 

12:0O:)^0O 

10  CuarJas    .  > >■.••■.■  ■ 

KSCALKIIES 

1  PatrSo ' 

13:COJÍOOJ 

1:08050.0 
8:iW00 

9:48CÍ00 

MESAS  DE  EEiâS  E  COLLECTORIÂS 


Creadas  cm  1832,  quando  era  muiU)  insignificante  o  serviço  que  lhes  cumpria 
executar,  comprehender-s^e-ha  que  hoje,  decorrido  já  mais  de  meio  século,  nSo 
podem  estas  repartições,  permanecendo  sob  o  regimen  de  sua  creaçao,.  satis- 
fazer ás  exigências  do  mesrao  serviço,  cansideravelmente  augmentado,  na  razão 
directa  do  desenvolvimento  do  commercio  e  das  industrias  do  nosso  paiz. 

A  necessidade  de  serem  ellos  reformadas  accentua-se  perfeitamente  na  Col- 
ectoria  de  Nictheroy,  onde  o  diminuto  pessoal  da  repartição  e  a  organização  desta 
prejudicam  os  interesses  do  fisco. 

Convém,  portanto,  conceder  autorização,  e  eu  a  soUcito,  para  dar  o  Governo 
nova  forma  a  essa  instituição,  pelo  menos  nas  cidaJes  em  que  mais  se  tiverem 
desenvolvido  a  industria  e  o  commercio,  de  maneira  que  possam  ser  mais  exacta- 
mente coBradas  as  rendas  do  Estado,  que  lhes  cumpre  arrecadar. 

Revisão  das  porcentagens  das  Mesas  de  Rendas  e  Colleetorias 


Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  a  grande  desigualdade  entre  os  venci- 
mentos que  estavam  percebendo  os  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  de  Pe- 
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lolase  S.José  do  Norte,  devida  ao  augraento  de  rendo  naquellae  decKSclmento 
nesta,  determinei,  popdespaeho  de  15  de  Janeiro  ultimo,  que  se  fizesse  a  revlsflo 
da  tabeliã  das  porcentagens  das  Mesas  de  Rendas  e  CoUectorlas,  o  qual  já  se  acha 
approvado,  na  parte  relativa  a  estas  duas  estações  de  arrecadaçfio. 


Estas  Repartições  têm  a  seu  cargo,  nas  cidades  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Per- 
nambuco, a  arrecadação  dosirápostos  directos  ou  rendas  internas  dos  respecUvos 
municipios,  e  desempenham  regularmente  os  serviços,  para  os  quaes  foram 
creadas. 

Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro 


o  Administrador  desta  Repartição  insiste^  pela  creaçfio  da  classe  de  despa- ' 
chantes,-  já  existente  nas  Alfandegas,  Mesas  de  Rendas,  Policia  e  lUustrissima 
Gamara  Municipal,  e  que  a  própria  Gamara  Ecciesiostica  ultimamente  estabeleceu. 
E'  medida  urgente,  e  convém  expedir-se  regulamento,  oflm  de  evitar  a  reproducção 
de  abusos  praticados  por  individues  desconceituados^  que  fazem  deste  encargo" 
profissão  habitual.  Repetidas  são  as  queixas  dos  espoliados,  sem  ter  a  Repartiçfio 
meios  de  fazer  punir  os  criminosos,  por  falta  completa  de  provas;  por  isso  qiie, 
recebendo  elles  dinheiro  para  pagar  impostos,  não  passam  recibo  e,  sem  prestarem 
o  serviço,  desapparecem  temporariamente. 

Considera  também  de  urgente  necessidade  a  creaçõo  de  mais  dous  logares  de 
lançadores: 

1 .0  Por  estar  reconhecido  ser  escasso,  para  os  trabalhos  a  deseriípenhar,  o 
pessoal  da  Repartição,  marcado  pelo  Decreto  de  30  de  Julho  de  1873,  n5o  só- 
por  ser  muito  mais  considerável  o  actual  movimento,  como  porque,  apezar  de  conti- 
nuas'  prorogãções  das  horas  do  expediente,  pagam  os  empregados  6:000$000 
annualmente  a  cinco  coUaboradores,  que  se  tornariam  desnecessários,  si  lhes  fosse 
possível  vencer  o  serviço  que  sobre  elles  pesa  ; 

2.0  Porque  a  área  sujeita  ao  imposto  predial  contém  já  31.909  edifícios,  ea  altera- 
ção dos  -valores  locativos  daquelles  que  pagam  este  imposto,  em  numero  de  30.925, 
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tom  de  ser  verificada  itodos  os  onnoa  por  essa  classe  de  empregados,  u  quem 
incumbe  tombem  computai*  o.  valor  correspondente  aos  15.095  quartos  nas  1.046 
estalagens  iioje  existentes ;  • 

3.0  Porque  para  concluir-se  o  traballio  do  lançamento  dos  impostos,  a  tempo 
de  serem  transcriptos  ps  róes  nos  respectivos  livros  de  receito,  e  éxtrahidas  as  cer- 
tidões para  a  cobrança  dentro  do  prazo  prescripto  no  Regulamento,  excedido  o  qual 
incorrerio  o  contribuinte  em  multo,  forçoso  foi  elevar  de  11  a  13  o  numero  dos  dis- 
trictos,  em  que  a  mesma  área  se  achava  dividida ;  e  porque  deve  permanecer  na 
Repartição  um  lançador  durante  o  tempo  do  lançamento,  que  consome  cerca  de  três 
mezès,- para  o  desempenho  de  serviços  inherentes  á  esta  classe,  indispensável  se' 
torno  elevar  o  sen  numero  a  14 ;  sendo  que  a  despeza  que  esta  providencia  demanda 
é  de  natureza  productiva,  porque  de  uma  boa  flscallsaçao  no  serviço  depende  o 
augmento  da  renda. 

Já  foinos  relatórios  de  1882  e  1883  solicitada  a  necessária  autorização,  para 
serem  postas  em  pratica  taes  medidas  reclamadas  a  bem  do  serviço  publico,  dos 
contribuintes,  e  do  credito  da  Repartição ;  e,  considerando-as  dignas  de  serem  atten- 
didas,  reitero  a  solicitação. 

Passo  a  dar-vos  algumas  informações  sobre  as  principaes  rendas  arrecadadas 

por  esta  Repartição: 

Imposto  prediaL— De  conformidade  com  o  lançamento  a  que  procedeu  a  ■ 
Recebedoria,  para  oexercicio  de  1884-1885,  quadro  n.  39,  existiam  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  seus  subúrbios  os  seguintes  prédios: 

Sobrados ^'^'^^ 

Assobradados '       3.747. 

^     _^  •  19.991 

Térreos... ; 

•       Total J!L909 

Dos  obrigados  ao' imposto  pertencem : 

•929 
A  corporações  de  mão  morta • 

105- • 

A  sociedades  anonymas • : 

A  proprietários  individuaes 

Isentos-do  imposto - .. 

^  (do  Estado 351 

Destes  últimos  pertencem  ao  doihiniop  Co'^«- : 

[Municipal • ^' 

1 
Ao  Paço  episcopal ^ 

i  Irmandade  da  Candelária • 
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Á Santa  Casada  Misericórdia -  323 

A  Hospitaes *  •• •S 

A  Igrejas  e  copellas 67 

A  Conventos • ^ 

A  Companhia  de  esgoto 2 

Valor  locativo  dos  tributados 31 .28G:  165$872 

Idem  dos  isentos ; 3.398:336$-4O0 

O  imposto  lançado  importou  em 3.902:584^^66 

Nestes  prédios  estão  comprehendidas  1.04G  estalngens  com  15.095  quartos, 
cujo  valor  locativo  era  de  1.75O:464$0O0  -  segundo  o  quadro  n.  40. 
O  imposto  está  distribuído  pelas  seguintes  toxas: 

24% 77:.586$489 

22% \ 319:065$555 

20% 2:484.$000 

12%...- 3.320:591$022 

10% 182:857$900 

3.902:584$936 


A  renda  lançada  deste  imposto  nos  Ires  ultinaos  exercícios  e  no  corrente  foi: 

BINOX  SIÈOIA  •     lS8i-lS8j 

1881-1882 3.321:518$: 

1882-1883 3.541:515$;    3.537:530-$   3.9O2:õ84$0O0 

1883-1884 3.749:558$- 

Tendo  sido  arrecadada  dentro  dos  respectivos  exercícios : 

1880-1881 3.257:130$878 

1881-18S2 3.264:072$383 

1882-1883 3.275:33&$763 

1883-188Í 3.351:491§I5Õ 

Imposto  de  industrias  e  profissões?.—  O  lançamento  feito  para  a  co- 
brança deste  imposto  no  corrente  exercício  de  1884-1885  importou  em  1.739:66l$410 
ea  collecta,  em  additamento,  em  108:110$469,  elevondo-se  nos  mencionados  períodos 
a  1.847:771$879  a  somma  deste  mesmo  imposto,  para  o  qual  contribuem  : 
As   sociedades  anonymas  que  distribuíram  divi- 
dendos, com.. 186:662$õ08 

Os    estabelecimentos  laxados    com    relação   aos 

meios  de  producção,  com ' 42:813$90O 

As  outras  industrias  e  profissões,  com 1.618:295$47l 
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As  tabeliãs  ns.  41  a  43  prestara  minuciosos  esclarecimentos  sobre  este  imposto, 
c  a  de  n .  44  designa  qanes  as  novos  industrias  e  proflssCes  taxadas  conforme  as 
disposições  do  Decreto  n.  5G90  de  15  de  Julho  de  1874. 

Tenn^ido  a  arrecadação  desle  imposto,  effectuada  dentro  dos  respectivos  exer- 
cicios,  a  seguinte: 

1880  -  1881 , 1.582:721$0O0 

1881  -  1882 1.559:376$000 

1882-1883 -....  1.584:620$0O0 

1883  -  1884 1.580:299$0O0 

A.  parte  destes  dois  impostos  n3o  cobrada 'dentro  do  exercicio  a  que  elles  per- 
tencem, figura  nnais  tarde  em  receita,  sob  o  titulo  —  Cobrança  de  divida  activa. 

Impo3to<ioseuo.— Tem  produzido  este  imposto,  arrecadado  pela  mesmo 
Recebedoria,  em : 

1880-1881 1.950:912$0O0 

1881-1882..." ; 1.923:126$000 

1882-1883 1.938:030$000 

1883-1884 1.793:521$0O0 

O  decrescimenlo  no  ultimo  destes  exercícios  pôde  ser  attribuido  ao  estado  da 
praçadCRiode  Janeiro,  que  tem  restringido,  não  pouco,  o  movimento -das  trans- 
acções, além  da  reducção  de  algumas  das  taxas,  decretada  pela  Leide  orçamento 
n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882. 

Imposto  cie  transmissãode  propriedade.— Tem  sido  esta  a  arrecadação 
realizada  pela  mesma  repartição  : 

1880-1881 • 1.209:i46$OOO 

1881-1882...! : 1.125:3101000 

1882-1883 '. 1.128:736$000 

1883-1884 l.O89:O67$O0O 

Esta  Repartição  arrecadou  no  exercicio  de  1883  -  1884  a  somma  de  9.685:015i?850, 
distribuída  pelas  verbas  seguintes  : 

Imposto  predial 3.35i:491$155 

Sello... •      1.793:521$463     * 

Imposto  de  industrias  e  profissões. 1.580:298$936 

Renda  de  penaas  d'agua 556:7691920 

Transmissão  de  propriedade ". 1 .089:066$823 

Cobrança  da  divida  activa 448:157$025 

Imposto  do  gado,  cuja  entrada  passou  a  ser  feita 
'directamente  no  Thesouro ; 144re99$80O 
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Faculdade  de  Medicina  (128:265$000),  Escola  Po- 

•     lyteclinica  (18:500$000),    Imperial  CoUegio   de 

Pedro  II  (50:288$80O) 197:053$800 

Rendo  de    próprios  nacionaes 44:007$199 

Premies  de  depósitos  públicos • 16:892$556 

Fundo  de  eraanclpoçSo  :  —  taxa  de  escravos 
(2i4:224$000),  transm issSo  de  escravos  (6:557$2i8), 

multas  (920$000) 221:70i$218 

Receita  eventual....' • '      97:670$08i    ' 

Outros  arrecadações ,.; ^^-Q^Q^^^^ 

9.556:370$369  . 

^        .,                                                                    .,  12a:64j$48i 

Depósitos ^ 

9.685:0i5$850 

O  quadron.  45  mostra  ter  sido  a  receita  das  três  Recebedorias  nos  seguintes: 

Í1880-1881 , : 11.442:983$126 

Exercícios,  h  881 -1882 11.06l:707$732 

(1880-I883 11.579:839S709  . 

Sendo  amédia 11.361:510$187 

Em  1883  - 1884  foi  a  arrecadação  de 11.151:141$742 

N'este  ultimo  exercício  apresentam-rse  as  seguintes  differenças  -  comparado  elle 

com  o  de  . 

1880 -1881- menos..  í^ 291:84l$384 

1881-1882-inais 89:434$010 

1882-1883  — menos 428:697$967 

com  a  média,  menos 210:368$Í45 

Conforme  os  capítulos  da  receita  é  este  o  resultado: 
Exercício  de  1880- 1881: 

•  Renda  ordinária  e  extraordinária 10.683_:780$634 

Fundo  de  emancipação 424:827$770 

Depósitos 334:374$722 

Exercício  de  1881-1882:   . 

Renda  ordinária  e  extraordinária 10.550:030$937 

Fundo  de  emancipação 341:683$925 

■        Depósitos... •  169:992$870 
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Exercido  do  .1882  -  1883: 

Renda  ordinária  e  extraordinária 11.018:921$330 

Fundo  de  emancipação 380.693$303 

Depósitos 180 :  225$076 

Média: 

Renda  ordinária  e  extraordinária 10.750:9i0$966 

Fundo  de  emancipaçSo 382:401$665 

Depósitos 228: 197!?556 

Exercido  de  1883-1884,  a  arrecadação  d  ivide-se  em: 

Renda  ordinário  e  extraordinária 10.658:645$43õ 

Fundo  de  emancipação 294:027$16i 

Depósitos 198:469.$146 

Resultando : 

Que  a  renda  ordinária  e  extraordinária  do  exercício 
de  1883-1884—  comparada  com  a  do  de  1880-1881 

—  foi  menor  em 25:135>;199 

Com  a  de   1881-1882 —maior  em 108:614$498 

»      .    »    18S2- 1883  —  menor    »  360:27õ$895 

»      a  média  — menor 92:265$531 

A  do  fundo  de  emancipação  do  mesmo  exercicio  de  1883-1884,  comparada 

Com  a  de  1880-1881  foi  menor  em 130:80OS609 

»      »    D     1881-1882    »        »        » 47:656$764 

»      »    »    1882-1883    »       »       »  '...  86:666S142 

»      »    média »       »       »  .       88:374§504 

A  de  depósitos   de   1883-1884,  relativamente  á  do 

exerdcio  de  1880-1881  —  menor  em 135:905$576 

de  1881-1882  -  maior  em 28:476$276 

»  1882-1883           »        »   18:244$070 

á'média...  menor  em 29:72&$410 

No  1°  ssmestrc  do  exercicio  de  1884-1885  a  re- 
ceita somma  em 4.369:381$864 

Sendo  : 

Ordinária  e  extraordinária 4.270:022S225 

Fundo  de  emancipação 27:6401033 

•  Depósitos 71:7191600 

F.    8   • 
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Esta  Repartição   ficou   directnmente    subordinada  ao  Thesouro  pelo  regula- 
mento de  29  de  Janeiro  de  1884,  que  a  desligou  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro. 
O  serviço  ha  sido  feito  regularmente. 
Tem  sido  a  renda  arrecadada  : 

/   1880-1881.. 246:172^-600 

nos  exercícios  de..     1881-1882 247:136,5800 

I   1SS2-1883 250:9238600 

sendoa  média 248:231$000 

no  exercício  de  1883  -  1884  subio  a 252:570$8a0 

e  nos  mezes  de  Julho  a  Fevereiro  do  exercício  de 

1884-1885  a 168:324$000 

-  A.  renda  está  calculada  Bnnualmente  em  250:0005000. 
Compõe-se  o  pessoal,  que  percebe  porcentagem  na  razSo  de  11,3' Vo  da  renda 
arrecadada,  dividida  em  150  quotas,  de  : 

1  Director , com  36  quotas 

1  Ajudante,  chefe  da  escripturação com  23       » 

1  Escripturario,  pogo  pelo  Ajudante — 

1  Fiel,  pago  pelo  Director — 

1  Agente  do  Uttoral com  11       » 

10  Guardas  com  8  quotas  cada  um 80       » 

No  relatório  do  onno  próximo  passado  o  meu  antecessor,  julgando,  em  vista 
da  nova  forma  dada  a  esta  Repartição,  condiç3o  obrigada  a  alteraçSo  das  tabeliãs 
dô-  seu  pessoal  e  respectivo  vencimento,  por  não  dever  este  constar  simples- 
mente de  porcentagem,  nem  ser  justo  que  alguns  dos  empregados  continuassem^  a 
não  ser  pagos  pelos  cofres  públicos ;  e  também  para  ficar  o  serviço  melhor  montado 
e  o  pessoal  da  Repartição  organizado  de  conformidade  com  o  das  repartições 
congéneres  deste  ministério  e  com  deveres,  responsabilidade  e  direitos  perfeitamente 
definidos,  submetteu  á vossa  apreciação  o  seguinte  quadro: 
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Ordenado        Quotas  Vencimento 

(4,9  "loit,  ronda)  total 

Director 4:000!jí)00                 36  6:756$O0O 

Ajudante 2:60aiító0                 23  4:361$O0O 

EscrijJturario 1:200$000-                6  l:659$O0O 

Fiel SOa^OOO                   4  l:106$O0O 

Agente  do  littoral : l:2C0>O00                11  2:O42$O0O 

10  Guardas...,!..-. ...        10:000$000                80  16:125$O0O 

160  32:O49$O0O 

Servente,  expediente  e  despozas  miúdas •• 1:680$000 

33:729$000 


Resulta  da  comparação  desta  tabeliã  com  a  antigao  augmentode  despeza  de 
3:799$O0O,  que  provém  de  incluir-se  na  presente  o  vencimento,  do  Escriplurario, 
antes  denominndo  Ajudante  do  Escrivão,  e  o  do  Fiel,  e  também  a  gratificação 
que  .era  abonada  aos  guardas,  na  razão  de  i20$000  annualmenle. 

Julgo  de  equidade  a  divisão  d^o  vencimento  em  ordenado  e  porcentagem, 
e  si  entenderdes  que  não  convém  augmentar  actualmente  n  despezo,  attentas 
as  circumstancias  do  Tliesouro,  podereis  resolver  que  passem  a  ser  pagos  por 
este  directamente  os  vencimentos  dos  dois  empregados  que  os  percebem  actual- 
mente por  mão  do  Director  e  do  Ajudante,  fazendo-se  a  correspondente  redacção 
nas  vantagens  que  a  esses  funccionarios  forem  marcadas. 


GÂSi  M 


As  officinas  que  funcçionam  nesta  repartição  continuam  a  executar  com  toda  a 
regularidade  o  serviço  que  lhes  está  incumbido. 

Ko  laboratório  chimico  foram  feitos :  ensaios  ordinários  de  ouro,  prata  e  nrckeF,  e 
qualitativos  e  quantitativos  em  diversos  mineraes  e  investigações  sobre  o  kerorene  e 
sobre  a  matéria  orgânica  contida  em  amostras  de  aguas,  enviadas  pela  Inspectoria  das- 
Obras  Publicas  e  pelo  Director  do  serviço  do  novo  abastecimento  d'agua  á  capital. 

A  officina  de  machinas  apromptou :  168  tsrugos  de  aço;  345  cunhos,  61  cylindros, 
16  leitos  de  aço  para  transporte  de  chapas  e  gravuras,  diversos  fomos  com  os  seus 
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competentes  utensílios;  fez  muitos  inalrumentos,  obras e  concertos  para  os  outras 
officlnas  e  para  seu  próprio  uso,  os  quoes  fora  longo  enumerar. 

Na  de  gravura:  foram  preporadasei  medalhas  de  ouro,  18  de  prata e 99 de  cobre; 
gravaram-se  31  chapas  para  sólios  do  correio,  estampilhas  e  bilhetes  do  Thesouro, 
emittidos  estes  em  virtude  da  Lei  de  3  de  Setembro  de  1884;  fez-se  um  cunho  de 
reverso  para  a  exposição  iiortícola  em  Petropolise  outro  para  os  professores  assíduos 
do  Lyceu  de  Artes  e  OfHcio.s ;  184  cunhos  de  moedas  de  diversos  valores  e  dous  ca- 
rimbos para  o  expediente  de  repartiçíícs  publicas. 

Para  o  Estado e  particulares: 

Cunharam-se  em  ouro S7 :961$132 

»  »  prata .' 22:021$525 

»  »  nlckel , 2O5:3O0$000        315:282$657 

Reduzirnm-se  a  barras : 

De  ouro 2O9:"422$402 

De  prata 22:8438860        232:266^262 

Afinaram-se : 

Em  ouro 8:468$133 

Em  prata .' 2:108$998  10:577.$131 

Tabeliã  n.  46 '. 5õ8:126-$050 

A  officina  de  est'imparia  fezmaú;  de  G.OOO.OOO  de  estampilhas  das  differentes 
taxas,  cerca  de  23.000.000 desellos do  cjrreio,  551.882  bilhetes postaes,  18.000  bilhetes 
do  Thesouro,  inclusive  16.0 X)  para  a  emissHo  autprizada  pela  Lei  de  3  de  Setembro  de 
1884,  4030  tabeliãs  de  juros,  302  estampas  para  apólices  da  divida  publica,  e  outros 
trabalhos,  taes  comoguía.s,  cautelas  provisórias  e  definitivas,  etc. 

Desde  que  passou  a  .ser  feito  pela  Casa  da  Moeda  o  serviço  dos  sellos,  em  geral, 
produziu  ella  4O.8õ3.2S0  estampilhas  (Jas-13  taxas  actualmente  em  circulação,  repre- 
sentando a  somma  de  2.3.48f):844.$800,  e  remetteu  para  o  Correio  62.189.920  sellos, 
valendo  4. 979:036$  jOO  e  1.342.005  bilhetes  postaes  no  total  de  41:720$5õ0. 

E'  superior  a  100:OOOi500íJ  a  depeza  feita  com  estes  serviços. ;  muito  mais,  porém, 
gastar-se-hia  si  continuassem  a  ser  fornecidos 'os  sellos  e  estampilhas  pela  casa 
estrangeira  que  os  fabricava,  e  mais  ainda  si  incumbíssemos  o  fabrico  delles  a  alguns 
dos  estabelecimentos  existentes  no  paíz. 

Entre  as  vantagens  que  provêm  de  serem  estes  artigos  aqui  fabricados,  sobresahe 
a  que  resulta  do  augmento  da  renda,  que  se  verifica  pelo  emprego  de  sellos  e  estam- 
pUhas  feitos  pelo  systema  adoptado  pelo  digno  Director  da  Casa  da  Moeda,  altenta  a 
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qualidade  fiscal  de  qiio  sSo  dotados,  pois,  nflo  admitlindo  banho  sem  protesto,  nao 
podem  ser  empregados  mais  de  uma  vez,  desconcertando  assim  o  manejo  da 
fraude. 

Prestou,  portanto,  esse  zeloso  fiinccionario  um  importante  serviço  ao  Estado 
dando  tal  sensibilidade  aos  sellos  o  estampilhas. 

Como  prova  da  vantagem  a 'que  acima  alliidi,  vem  a  propósito  a  seguinte  con- 
sideração : 

No  quinquennio  de  1874-1879  o  \alor  das  estampilhas  americanas  empregadas 

foi  de , 14.037:452^600 

Em  igual  período,   i879-1884,  cm  que  ellas  foram  fabricadas  no 

paiz,  ascendeu  o  mesmo  valor  a 17.017:774ííOOO 

Diíferença  entre  os  dous  quinquennios 2.980:321.$400 

ou  cerca  de  600:O0O$O0O  de  accrescimo  médio  annual. 

Quem  sabe  o  que  se  praticava  com  as  antigas  estampilhas  nSo  pôde  deixar 
de  reconhecer  que  para  este  augmento  contribuio,  em  boa  parte,  a  qualidade  que 
principalmente  recommenda  os  sellos  e  estampilhas  actualmente  usados. 

Assentando  este  calculo  sobre  a  base  larga  de  5  annos,  é  claro  que  não  se 
trata  mais  de  experiências;  as  vantagens  múltiplas  deste  trabalho  não  podem 
ser  contestadas. 

Juizes  esclarecidos,  nacionaes  e  estrangeiros,  o  tôm  applaudido,  e  eu  mesmo 
tive  occasião  de  apreciar  o  modo  por  que  ô  feito,  quando  fui  ultimamente  visitar 
esta  repartição. 

A.  Casa  da  Moeda  fabricou  em  1883-1884,  das  taxas  de  que  se  compõe  actual- 
menteo  sello adhesivo,  0.698.580 estampilhas, representando  ovalordeõ.l48:;)72$000, 
que  junto  ao  saldo  do  exercício  anterior  (2.882.570  estampilhas  de  estampas 
antigas,  no    valor  de    2.CG6:393$700J    formam  o  total  de  9.581.150,  na   somma 

de : 7.814:765$70O 

Destas  foram  distribuídas  ás   diversas  estações    de   arrecadação 

6.518.210  no  -valor  de 3.õ68:O68$90O 


•    Ficando  em  ser  3. 062. 940 ou.... 4.246:696.$800 

De  Julho  de  1884  a  31  de  Março  ultimo,  exercício  de  1884-1885,  foram  fabrica- 
das 4.156.488  estampilhas  no  vajorde  2.601 :624$0OO,  que,  juntas  ás  que  se  achavam    . 
em  deposito,  formaram  a  somma  de  7.219.428  sellos,  no  valor  de     6.848:32O$80O 
No  niesmo   período  foram  distribuídas  5.141.609  estampilhas  no 

valor  de 3.487:83O¥80O 

ficando  em  ser  2.077.819   ou 3.36O:490$O0O. 
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Nas  moedas  dfi  nickel  e  bronze  tetn-se  operado  o  seguinte  movimento,  demons- 
trado na  tabeliã  n.  47: 

MOEDAS  DE  NICKEL  DE    100  E  200  RÉIS 

Recebidas  de  Bruxellas  até  1873 ; 1.131;472$600 

Cunhadas  na  Casa  da  Moeda •. 1.492:129$lO0 

2.623:601$700 
Ena  circulação  na  corte  e  provindas 2.309:031$400 

Saldo 314:570$300 

Dasommaem  circulação  pertence  á  corte  a  quantia  de  1.631:831$400,  c  ás 
provindas  677:200$000. 

Quanto  a  esta  espécie  occupam  o  1»  logar  entre  as  provindas  :  a  Bahia 
com  277:000$000,  Pernambuco  com  106:000$000,  Rio  Grande  do.Sul  com91:000$000, 
e  S.  Paulo  com  83:000$000. 

As  que  menos  têm  desta  moeda  sâo  :  Goyaz  com  6:000$000  e  Espirito  Santo 
com  3:000-000. 

MOEDAS   DE    BRONZE  DE  10,  20   E    40  RÉIS 

Recebidas  de  Bruxellas .' 2.70õ:987$980 

Cunliadas  na  Casa  da  Moeda 1.211: 632S460 

3.917 :620$44O 

Em  circulação  na  corte  e  províncias "...      2.777:924$420 

Moedas  de  10  réis  inutilizadas 164: 7791870  • 

Ditas  de  20  réis  encontradas  de  menos 5:158$714        2.947:863$004 

Saldo 969:7õ7$436 

A  circulação  desta  espécie  nas  províncias  émnior:  no  Rio  Grande  do  Sul  que 
tenn  recebido  232:3O3$0O0,  S.  Paulo  lõ3:813$000,  Bahia  146:450$000,  Pernambuco 
145:550$0O0. 

As.  três  que  menos  tôm  recebido  sâo :  Minas  59: 150S030,  Santa  Catharina 
.46:675$O0O  e  Goyaz  43:300$000 . 
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MOEDAS   DE  COBRE  DO  ANTIGO  CUNHO 

A.  tobelln  n .  49  mostro  ter  sido  recebida  pela  Casa  da  Moeda,  até  31  de  Ja- 
neiro ullimo,  a  somma  de  1.403:2131^745,  sendo: 

Do  Thesouro 566:349$215 

Das   Thesourarias 836:864.$630 


Nos  remessas  desta  natureza  figuram  todas  as  províncias.  As 'remessas  que  mais 
avultao  neste  particular  são  :  de  Pernambuco  2õ4:962§400,  dó  Pará  103:824$320,  do 
Maranhão  89:894$0C0  edo  RioGrande  do  Sul85:322$280. 

A-S  que  menos  têm  remettido  suo  :  EspirítO'  Santo  3:i64$510  e  Amazonas 
3:482$000. 

.    Em  vista  da  dennora  havida  na  subs.tituiç5o,  parece  que  seria  conveniente  mar- 
car-se  um  prazo  para  substiluiçíío  do  total  que  ainda  circula. 


Em  \'irtude  da  autorização  dada  pelo  art.  8°  n.<>  2  da  Lei  n»  3229  de  3  de  Se- 
tembro do  anno  findo,  expedi  o  Decreto  n.»  9381  de  21  de  Fevereiro  ultimo,  refor- 
mando a  Typographia  Nacional,  que  passou  a  denominar-se  Imprensa  Nacional, 
porque  aquelle  titulo  não  abrangia  as  diversas  ofíicinas  já  creadas  no  estabeleci- 
mento. 

Na  execução  da  reforma  nSo  pude  cingir-me  completamente  aos  termos  da 
mesma  aulorizaçôo,  porque,  si,  como  sabeis,  o  regulamento  de  1879  só  creara  os 
empregos  de  escriptnrario  e  amanuense,  o  accrescimo  do  serviço  havia  obrigado 
a  admissfio  de  muitos  auxiliares,  com  a  diária  de  5$O0O. 

Preciso  era,  portanto,  regular  o  pessoal  da  repartiçSo  e  fixar  definitivamente  o 
respectivo  vencimeDto,.deaccôrdo  com  as  outras  repartições  congéneres  do  minis- 
tério a  meu  cargo. 

A  reforma  operou-se,  entretanto,  sem  augmento  na  despeza,  como  passo  a  de- 
monstrar : 


h'       ♦      ^^í'.                                                                                                          .                        ■         ■  .                      "    '■«■^              V           ■    ■^♦■■■;:Éál^."■ 
Pessqal  da  í^ytioigráphla  Nacional,  que  figurava  no  orçamento  de  188^-1885,  ^19  *.  • 
e  20,  do  Mlnlstedôdã  Fazenda,  a  saber: 

No  §,19:  •'  '•'.                  •           :    ■  •                     '■  '  : 

.      Administrador;... ;; 6:0O0$000                         - 

Escriptnrarkj .  8:(X)0$090 

AiuafTuense: 1:SOO$000 

Fiel..:.,.-. 3:6O0$00O                        - 

Aj'iidante...... • l:5O0$0O0 

•porteiro;...; •. : • i:2O0$09p 

Escreventes.. 6:480$OOO 

Fiscal,... 2:248$00D 

•  No  §20': 

Escriptorio... 2:496.§000 

ara tificaçao   ao  porteiro 6O0B00O         •28:924$O0O 

Quadro  pela  reforma 25:80O$O0O 

Diminuição  na  despèza 3:124$000 

Esta  reducção  quasi  desapparece  com  o  augmento  realizado  no  Diário  Qfficial. 

Tendo  o  meu  antecessor  mandado  executar,  em  14  de  Dezembro  de  1883,  o  re- 
gimento interno  da  repartição,  o  qual  principiou  a  vigorar  em  Janeiro  do  anno  findo, 
e  também  approvado  as  novas  tarifas  dos  preços  para  as  encammendas  que  fizerem 
as  repartições  publicas  e  os  particulares,  e  fixando  o  Decreto,  que  promulgou  agora 
o  Governo,  o  numero  e  vencimento  do  pessoal  da  administraçõo  e  da  secretaria,  • 
ficou' completa  a  reforma,  que  todos  os  meus  antecessores,  nos  últimos  annos,  reco- 
nheceram da  maior  necessidade. 

Com  o  intuito  de  amparar  os  operários,  nos  casos  de  moléstia  ou  invalidez,  in- 
seri no  regulamento  a  idéa  de  crear-se  um  fundo,  que  se  formará  por  meio  do  des- 
conto de  um  dia  no  salário  dos  operários  da  Imprensa  Nacional  e  do  Diário  OJicial, 
nas  mesmas  condições  e  nos  casos  previstos  no  regulamento  annexo  ao  Decreto 
n.  5622  de  2  Maio  de  1874,  relativo  ao  monte  de  contribuições  e  pensões  dos  operários 
do  Arsenal  de  Marinlia  da  Corte. 

Depois  das  informações  prestadas  no  ultimo  relatório,  continuaram  a  funccio- 
nar  regularmente  todas  as  ofHcinas  que  na  actualidade  possue  esta  repartição,  me- 
lhorando sempre  os  seus  trabalhos,  cujo  numero  augmenta  contirfuamente,  como 
em  seguida  vereis  :  .     ' 

A.  oflQclaa  de  composição  preparou,  no  exercício  de  1883  -  1884  e  1°  trimestre  do 
de  1884-1885,11.310  formas    typographicas,    das   quaes    a  de  impressão  tirou  . 
23.201.650  exemplares,  sendo  o  valor  do  trabalho  544.-977$816.  .    '. 


,,::,^-„.'^,     ■■  í'M;;    ...  .     .  ,;..    ;■■■ 

;.'_  '.  ,j  ;  A  <}e -serviços  accessorios,  no  mesmo  período,  encadernou  8,040  livros  em 
branco e  3.651  impressos,  cartonou 34.377  livros e  folhetos  pí)ròc!^u"605.508 ditos, 
representando  o  trabalho  89:931$990.       .  ./.•;' 

Adefundlçfio  produziu  14.022"  Icllos  de  typos,  Arlnhetas,  filetes,  entrelinhas  e 

•    guarnições.e  1.337  matrlzes'^por  meio  da  gnlvonopiastia,  resultando  destes  pro- 

•  _     ductoscf"valorde31:277$200.  •  ;•- 

;  .    Os  productos  das  diversas  officinas  representam,  portanto,  o  valor  dçJ66:187|O06, 

-sendo  :  452;O30$024  no  exercício  de  1883-1884   e  204:106$982  no  1°  semestre  de 

1884-1885.. 

-     A  concentração  das  impressões  officiaes  na  Imprens  a  Nacional,.  enT  .virtude-  da  • 

Lein.  2940  de  31  de  Outubro  de .1879,  apezar  de  sua  imperfeita  execuçfio,  é*o.^e 
tem  contribuído  mais  poderosamente  para  o  notável  deseavolvimeato  do  serviço 
das  officinas,  hoje  providas  de  modo  a  poderem  satisfazer,  com  a  incenda  e 
nitidez  exigidas,  as  enconimei;das  de  caracter  ofScial,  por  maisdifficeis  que  sejam. 
A  creaçõo  da  offícina  de  estamparia,  cuja  necessidade  foi  demonstrada  no 
relatório  antgrior,  foi  incluída  no  novo  regulamento,  comprehendidos  os  serviços 
de  lithographia,  xilographia,  ideosraphia,  gravura  em  metaes  e  respectiva  im- 
pressão ;  ficando,  porém,  dependente  de  autorização  especial  .  a  iniciação  dos 
respectivos  trabalhos,  por  nSo  haver  no  orçamento  verba  para  acudir  á  elevada  ' 
despeza  que  fora  necessário  fazer  com  a  acquisiçúo  de  machinas,  utensis,  matéria 
prima  e  engajamento  de  pessoal  artístico  habilitado. 

Cumpre,  entretanto,  observar  que  ha  provada  conveniência  em  installar-se, 
quanto  antes,  pelo  menos  os  serviços  de  xilographia  e  lithographia,  poiè  sáo 
constantemente  exigidos  trabalhos  dessas  espécies,  que  a  Imprensa  Nacional  vê-se 
obrigada  a  mandar  fazerem  estabelecimentos  particulares.  ■  • 

Tem  crescido  o  numero  das  encommendas,  como  provam  os  seguintes  al- 
garismos : 

Ao  começar  o  exercício  de  1883  -  1884  existiam .  225 

Entraram  no  correr  do  exercido 3.408 

3.633 
Foram  expedidas "3,424 

209 
Entraram  no  1°  semestre  de  1884- 1885 ' 1.628 

Sahiram  ao  mesmo  período 1.495   '     133    - 

Ficana  por  aviar *.  • 342 

ífo  exercido  de  1883  - 1884  a  receita  foi  de • 378:270$5O0     * 

Eadespezade 313:831$298 

Sendo  o  saldo  de". 64:439$202    . 

F.    9 
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Comparada  esta  receita  com  a  do  exercício  de  1882-1883,  que  foi  de  322:614$457, 
apparece  uma  differença  de  55:65a$()43,  a  fuvorde  1883-1884. 

Confrontando  a  despeza  realizada  nos  dous  exercícios,  ha  uoi  excesso  de 
37:751$165  na  de  1883-1S84. 

Portanto,  si  o  saldo  entre  a  receita  e  a  despeza  foi,  no  exer- 
cido de  1882-1S83,  de 45^534ft334 

e  no  de  1883-1884,  de ;. 64:439A204 

resulta  uma  differença,  a  favor  do  ultimo,  de ;....  18:904^70 

No  primeiro  trimestre  do  exercido  vigente  a  receita  subiu  a  195:575ii!179,  o  que 
augura  renda  superior  á  do  exercido  anterior,  principalmente  si  se  attenderaque 
éno  correr  dos  três  últimos  me/.es  do  anno  financeiro  que  o  rendimento  augmenta, 
por  serem  nelles  impressos  os  relatórios  ministeriaes  c  outros  trabalhos  de  expe- 
diente de  que  precisauí  as  repartições  ao  começar  um  novo  exercido. 


Tendo  a  pratica  demonstrado  a  necessidade  de  passar  para  o  Director  do  Diário 
Official  algumas  das  attribuições  dadas  ao  Administrador  da  Typographia  Nacional, 
hoje  Imprensa  Nadonal,  aproveitei-me  da  autorização  conferida  pelo  art.  8»  n.  2  da 
Lein.  3229  de  3  de  Setembro  de  1884  para  também  regulamentar  o  serviço  desta 
repartição  e  fixar  definitivamente  o  seu  pessoal  e  vencimento  respectivo. 

Assim,  ao  Director  do  Diário  OXru:ial,  que  receberá  directamente  do  Presidente  do 
Conselho  de-Ministrosinstrucções  para  a  redacção  da  folha,  competirá,  como  único 
responsável  pelas  publicações,  fazer  selecção  dos  matérias  a  publicar  e  resolver 
sobre  a  inserção  ou  rejeição  dos  annuncios,  avisos  e  declarações  particulares,  que,  no 
fundo e  na  forma,  não  contrariarem  o  programma  da  mesma  folha. 

Por  elleserao  nomeados  os  revisores  e  conferentes,  e  designados  os  trabalhos 
que  devem  desempenhar  esSes  e  outros  auxiliares  na  publicação  da  folha  sendo 
attnbuição  exclusiva  sua  tudo  quanto  se  referir  á  permuta  da  mesma  folha  com 
outros  jornaes,  e  a  sua  remessa  áquellas  pessoas  cuja  coUaboração  julgar  conveniente 

Com  a  reforma  houve  um  accresôimo  de  1:400$000  na  despeza  com  o  pessoal  da 
redacção,  por  se  ter  augmentado  com  200$000  o  vendmento  do  traductor  e  creado  um 
logar  de  auxiliar  com  1 :2O0$0O0  de  gratificação. 
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Cumpre,  porém,  observar  que  este  augmento  na  despeza  com  o  Diário  Qfflcialé 
inferior  á  reducçfio  operada  na  Imprensa  Nacional,  como  já  tive  occasiao  de  dizcr-vos 
tratando  desta  reparti(;5o,  e  nem  podia  deixar  de  dar-se  aqui  augmento,  desde 
que   passaram  d'aquclia  pura  esta  repartição  diversos  serviços. 

Os  traballiosda  publicarão  de  debates  c  impressão  dos  annaes  da  sessão  do  anno 
findo  correram  com  a  precisa  regularidade,  apparecendo  no  dia  seguinte,  integral- 
mente, as  actas  e  os  discursos  recebidos  até  ás  11  horas  da  noite,  e  em  extractos 
desenvolvidos  os  que  não  eram  em  tempo  reniellidos  pelos  oradores. 

O  mesmo  se  deu  com  a  sessão  extraordinária  próximo  finda. 

INão  se  levando  em  conta  os  serviços  de  redacção  e  tachygrapiíia,  custaram  esses 
trabalhos,  no  exercício  do  1883-1884  : 

Debates : 

Da  Camará  dos  Deputados 3O:732$S0O 

Do  Senado '. 17:0õ3í;200  47:786$000 

Annaes : 

Da  Camará  dos  Deputados 14:690§400 

Do  Senado • 7:732$800  a2:42a$200 


Foi  a  média  mensal  : 

Gamara  dos  Deputados : 

Debates 

Annaes 

Senado : 

'Debates 

Annaes 


õ:44&$200 
2:215$377 


5:684$400 
1:993.-S200 


70:209$20O 


7:653$577 


7:677$600 


15:341$177 

Tendo  a  Mesa  do  Senado  contratado  com  o /or/za/  do  €ooimercio  a  publicação 
dos  seus  debates,  nos  Ires  primeiros  mezes  do  exercício  de  1884  — 1885  só  foram 
publicados  pelo  Diário  Official  os  trabalhos  da  Gamara  dos  Deputados,  custando : 

Os  debates 12:852$800 

»    annaes 5:248S0O0 


18:100$80& 


~  68- 


• 


E  actualmente  do  4.200  exemplares  a  edicçõo  do  DírtnoQ^CíV/í,  coLendo  053  & 
corte  e  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e  3. 247  !is  outras  províncias  e  paizes  estrangeiros. 

A.  distribuição  faz-se  : 

Por  assignaturas.. 1.283 

Gratuita 2.720 

Venda  avulsa • 197 

4.20O 

A    renda  do  Diário  Qfficial  em  18S3-18S4  foi  de 121:21X)$140 

E  a  despezade •     122:SG5>:;444 

Beficiú l:57õS304 

Confroiitando-se  a  receita  acima  com  a  de  1882— 1SS3  (lCl:7õC).$52a),  verifico-se 
a  differeiíça,  para  menos  em  1883-1884,  de  40:4666380. 

Igual  confrontação,  quanto  ádespeza,  apresenta  no  mesmo  exercício  uma  diffe- 
rença  para  menos  de  4O:O3S.$0O4. 

O  mqnor  resultado  das  operações  de  receita  edespezo  no  ultimo  anno  financeiro 
provém,  principalmente,  da  não  publicoção  dos  debates  eannaes  do  Senado. 


Terrenosdeindios—Osexistentesna  cidade  de  Nictlieroy,  que  pertenceram" 
á  extincta  aldèa  deS.  Lourenço,  têm  sido  concedidos,  por  aforamento,  áquelles  que 
vieram  reconhecer  o  Estado  como  senhor  directo  dos  mesmos  terrenos,  e  muitos 
dos  foreiros  obtiveram  já  remissão  do  foro,  na  forma  por  que  a  determinou- a  Lei 
n.  2672  de  20  de  Outubro  de  1875. 

Terrenos  diamantinos.- Depois  dos  factos  mencionados  no  relolorio  do 
anno  próximo  passado,  foram  arrendados  á  Companhia  Franceza  de  mineração 
de  diamantes,  em  Paríz,  autorizada  a  funccionor  no  Império  pelo  Decreto  n.  8969 
de  7  de  Julho  de  1883-42.555.808  metros  quadrados  de  terreno,  diamantino  no 
logar  Salobro,  município  de  Canavieiras,  por  contrato  celebrado  pelo  Inspector" 
Geral  desses  terrenos,  por  espaço  de  15  annos,  mediante  a  quota  annual  de  440$000 
correspondente  a  220  trabalhadores  livres,  nos  termos  do  Decreto  n.  5955  de  23  dê 
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Junho  de  1875 ;  lendo  sido  íiquelle  acto  upprovndo  poi-  despacho  deste  Muiislerio 
de  10  de  Março  do  corrente  anno. 

TorronoH  de  xun.rlukaH  e  aeci'oaeiaos.—  Ko  aforamento  dos  terrenos 
destas  espécies,  bem  como  nas  transferencias  a  diversos  titules,  tôm  sido  obser- 
vadas as  formalidades  que  exige  o  Decreto   n.  4105  de  22  de  Fevereiro  de  18G8. 

r»roprios  iiacionaoH.- No  qaadron.  49  se  acham  especificados  os  ter- 
renos nacionaes  aforados,  na  còrle  e  província  do  Rio  de  Janeiro. 

O  quadro  n.  50  mostra  os  |)ropnos  nacionaes  existentes   no  miinicipio    ca 
corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acham    arrendados  ;  e  o  de  n.    51 ' 
os  que  estuo  á  cargo  deste    Ministério  na  corte  e  nas  províncias. 

Terrenos  iiaieionaos  cia  Lag-ôa,  «ie  RoclrisTO  dle  Freitas.—  Tendo- 
se  suscitado  duvidas  sobre  a  existência  de  marinhas  marginaes  á  Lagoa"  de 
Rodrigo  de  Freitas,  resolveu  o  Governo  mandar  ouvir  profissionaes,  que  emit  tiram 
em  maioria  seu  juízo  em  sentido  negativo;  c  assim  'oi  declarado  pordespncho  dé24 
de  Maio  de  1884,  havendo-se  feito  à  Illma.  Gamara  Municipal  as  necessárias 
communicações. 

Não  obstante  ter  sido  decidida  a  questão,  de  novo  a  Illma.  Canaara  reclamou, 
e  á  vista  das  informáçues  obtidas,  resolvi,  por  despacho  de  22  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  declarar  úquella  corporação: 

1.0  Que  nfio  era  exacto  ter  ella  o  domínio  útil  ou  o  usofructo  de  terrenos.de 
marinha  do  municipio  neutro,  visto  que  a  Lei  de  3  de  Outubro  de  1834,  art.  .37,  §  2°, 
apenas  cedeu-lhe,  aíím  deauxilial-a  nas  despezas,  o  prodiicto  dos  foros '.e  laude-. 
mios ; 

2.0  Que  o  Governo,  quando  CQmprou  ú.  Illma.  Gamara,  por  50  apólices,  o  domí- 
nio directo  dos  terrenos  do  Lagoa,  comprehendidos  na  área  da  sesmaria,  concedida 
á  mesma  Gamara,  logo  depois  da  fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  consolidou 
o  domínio  sobre  os  respectivos  terrenos  de  que  ficou  o  Estado  pleno  e  allodial  pro- 
prietário. Já  em  virtude  do  Decreto  de  13  de  Janeiro  de  180S  fora  incorporado 
aos  próprios  nacionaes  o  domínio  ulil  do  engenho  e  terras  da  Lagoa,  para  alli  se 
montar  uma  fabrica  de  pólvora  e  ovitras  fabricas  de  fundição,  perfuração  e  torneaç5o 
de  peças  de  artilharia,  sendo  que,  por  adjudicação  julgada  por  sentença  em  3D'  de  . 
Janeiro  de  1810,  f«í)i  paga  a  indemnização  de  .42:193.'^30  ao  procurador  do  foreiro 
A.yres  de  Freitas ;  seguindo-se  destes  factos  o  corollario  de  que  o  Governo  a  nada  é 
obrigado  para  com  a  Illma.  Gamara  Municipal  a  titulo  de  foro  por  essa  parte  de 
seu  património,  de  que  foi  devidamente  desapropriada:  isto  ainda  nâ  hypolhese 
de  que  houvesse  marinhas  em  taes  terrenos  e  lhe  fossem  ellas  expressamente 
concedidas  nos  termos  dos  avisos  de  21  de  Setembro  de  1835,  13  de  Maio  de  1836  e 
10  de  Julho  dè.l857; 


-  TO- 
a.o  Que  abPoderPublico  o  á  Alta  Administração  do  Estado,  ropresentnntes  e 
depositários  da  Soberania,  ò  que  compete  a  ottribiii(;ão  de  regular  o  dominio  nacional, 
de  que  fiizein  parte  os  terrenos  de  marinhas,  d(!lliiindo-!)s  e  marcando-lhes  os  ca- 
racterísticos que  os  distinguem,  e  administrardo-os,  conforme  as  suggestDesdo  bem 
geral;  sendo  certo  que  o  interesse  da  com munlião,  a  vantagem  da  conectividade,  a 
utilidade  publica,  preferem  sempre  ao  interesse,  vantagem  e  litilid.ide  individual 
ou  de  uma  parcella  da  sociedade,  provindo  d'ald  serem  concedidos  para  estabeleci- 
mentos públicos  terrenos  de  marinhas,  a  que  os  particulares  teriam  preferencia,  a  nâo 
apporecer  a  exigência  do  bem  geral ; 

4.0  Que,  tendo  o  Governo,  único  para  isso  competente,  declarado  não  haver 
marinhos  na  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  a  lUma.  Gamara  não  devia  protestar  contra 
essa  decisSo,  ■  invocando  para  isso  um  intitulado  e  imaginário  direito  de  dominio 
útil  ou  usofructo  que  pretende  derivar  da  Lei  de  183 í,  quando  ella  apenas  lhe  con- 
cedeu os  furos  e  laudemios  de  certas  marinhas  da  corte,  no  intuito  tutelar  de  lhe 
prestar  um  subsidio  permanente  para  augmentar  os  reditos  da  Municipalidade, 
escassos  para  acudir  ás  despezas  que  oneram  os  respectivos  orçamentos ; 

5.0  Que,  ainda  mesmo  quando  fosse  injusta  a  decisão 'do  Governo,  que  não  é, 
e  a  administração  houvesse  aberto  mão  de  marinhas,  que  por  ventura  existissem  na  ■ 
Lagoa,  seria  o  seu  procedimento  sujeito  nesse  casa  á  approvação  do  Poder  Legis- 
lativo, justificado  por  um  principio  de  conveniência  publica,  qual  a  necessidade  de 
fazer  cessar  a  incerteza,  em  que  viviam  os  proprietários  das  chácaras  sitas  naquelle 
•  bairro,  que  nao  remiam  os  terrenos,  porque  o  Governo  não  lhes  assegurava  o 
dominio  tranquillo  e  definido  das  extensões  arrendadas,  servindo  esse  facto  de 
obstáculo  ás  edificações  naquella  localidade  e  ao  progressivo  •  desenvolvimento  de 
um  arrabalde  importantíssimo,  que  ha  de  fornecer,  em  próximo  futuro,  considerável 
contingente  á  renda  publica ; 

6.°  Que,  dado  esse  caso,  perderia  alllm".  Gamara  os  foros  e  laudemios  e  nada 
poderra  reclamar,  como  não  o  pôde  em  todas  as  hypolheses  semelhantes,  em  que  ao 
interesse  individual  de  um  grupo  ou  de  uma  corporação,  untepõe-se  o  interesse 
de  todos ; 

7.0  Que,  portanto,  não  foi  cabido  o  protesto  da    lUma.  Gamara. 


Fazendas  nacionaes 


Ajtna.zonas —  Por  contrato  celebrado  em  25  de  Outubro  de  1878,  quecomeçou 
a  vigorar  de  28  de  Fevereiro  seguinte,  passaram  a  ser  arrendadas  as  fazendas 
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S.  Mnrcos,  S.  Bento  o  S.  Josô,  por  espaço  de  nove  atinos.  O  arrendamento,  que  era 
na  razi3o  de  G:000--0')0  aunuaes,  fícoií  reduzido  a  4 :0OaS0O0,  com  exclusão  da  ultima 
das  ditas  fazendas,  que  nQo  foi  recebida  pelo  arrendatário,  conforme  o  termo  de 
recliflcaçao  firmado  em  9  de  Setembro  de  1879.  António  José  Gomes' Pereira  Bastos 
é  hoje  o  Linico  arrendatário  delias. 

Paru —  As  fazendas  Arary  e  S.  Lourenço,  com  todos  os  seus  retiros  e  gndo, 
continuam  arrendados,  por  tempo  de  nove  annos,  e  á  rnzao  de  27:0O0.S0O0  poranno,  ao 
Major  António  José  Alves  de  Brito  e  Bacharéis  Joaquim  Jos6  de  Assis  e  Joaquim 
Jonas  Bezerra  Montenegro,  desde  13  de  Agosto  de  1878,  dia  em  que  entraram  na 
posse  delias,  em  virtude  do  contrato  assignodo  em  5  de  Julho  anterior. 

Piívuhy — ^'esta  província  possua  o  Estado  diversas  fazendas  nos  departa- 
mentos de  Canindé,  Piauhy  e  Nazaretli. 

As  do  de  Canindé  contém,  segundo  os  últimos  dados  ministrados  ao  Thesouro, 
12. OSO  cabeças  de  gado  vaccum,  9(J1  de  gado  cava  liar  e  40  de  gado  muar,  além  de 
bemfeitorias  e  outros  utensis  próprios  de  estabelecimentos  ruraes,  e  comprehendem 
uma  área  de  46  'í  léguas  de  extensão -sobre  39  -i  de  largura.  As  bemfeitorias  e  o  gado 
são  avaliados  em  32f. :  1258000  e  as  terras  em  46:500$000.  Occupam  as  fazendas  1054 
aggregados.  A  renda  liquida  que  produziram  nos  três  últimos  exercícios  foi  de 
29:8l&i;425  ou  9:939:^70  annualmente. 

Por  aviso  de  18  de  Março  do  corrente  anno  foi  autorizada  a  Presidência  da  pro- 
víncia a  entregar,  de  accordo  com  a  Tiiesouraria  de  Fazenda,  a  administração 
dessas  fazendas  ao  Tenente-Coronel  Francisco  Emygdio  de  Freitas,  mediante  as 
mesmas  vantagens  que  tinham  os  administradores  por  conta  da  Sra.  Condessa 
d'Aquila. 

■  As  fazendas  dos  departamentos  do  Píauhye  Nazareth  não  têm  gado  desde  1880, 
por  ter  sido  mandado  vender  em  hasta  publica,  pela  ordeta  de  20  de  Maio  desse- anno. 
A  extens5o  destns  duas  fazendas  é,  quanto  à  primeira,  de  54  «  léguas  sobre  33  ^  de 
largura,  e  quanto  à  segunda  de  21  léguas  sobre  17  ^  de  largura.  Aquellas  contam 
509  aggregados  e  são  avaliadas  em  54:50Q$O0O,  e  estas  têm  177  ditos  e  estão  esti- 
madas em  22  :õOO$000. 

Pela  Thesouraria  desta  província  foram  prestadas  ultimamente  informações, 
á  vista  das  quaes  ser3o  tomadas  iis  convenientes  providencias  para  se  effectuar  a 
venda  ou  arrendamento  das  terras  destas  fazendas,  nos  termos  da  Lei  n.  3140  de  30 
de  Outubro  de  1882.     . 

E'  de  opinião  a  Thesouraria  que  se  comece  pelo  arrendamento,  realizando-se 
no  futuro  a  venda  em  liasta  publica,  preferindo-se  os  que  provarem  criar  gado, 
com  intenção  de  conserva  1-0,  estabelecendo  ahi  a  respectiva  criação.- 

Quanto  á  taxa  do  arrendamento  deve  ser  módica,  d^íaS  Vo  sobre  o  valor 
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estimativo  que  se  tem  dado  ás"  torras  nacionaes,  o  qual  tem  sido  em  geral  o  de 
l:000$0O0  por  légua. 

Continuam  a  cargo  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas, 
para  estabelecimento  dos  ingénuos,  entregues  ao  Estado,  segundo  o  reginien  da 
Lei  n.  2040  de  28  de  Setembro  de  1811,  as  fazendas  Guaribas,  Mattos,  Olho  d' Agua, 
Serrinha, . Algodões  e  Presidência  no  departamento  do  Nazareth. 

Marantao.— Na  conformidade  do  disposto  no  art.  4"  da  Lei  n.  3140  de]  30 
•  de  Outubro  deÍ8S2,  o  Thesouro,  em  ordem  n.  29  do  13  de  Abril  do  onno  seguinte, 
determinou  á  Thesouraria de  Fazenda  que  vendesse  cm   hasta  publica  as  fazendas 
do  Estado,  existentes  nessa  província,  com  as  respectivos  bemfeitorias. 

.  Aberta  a  concuirencia,  por  duas  vezes  e  com  a  necessária  antecipação,  nenhum 
licitante  appareceu. 

Pela  ordem  n.  16  do  19  de  Abril  de  188 i,  o  Thesouro  autorizou  áquella 
Repartiçião  não   somente  a  vender,  mas  a   arrendar  as  mencionadas  fazendas. 

Nesse  sentido  chamaram-se  concurrentes,  mos  nenhum  se  apresentou. 

Diante  da  impossibilidade,  accentuada  pela  Thesouraria,  de  realizar-se  a 
venda  ou  ò  arrendamento  em  questão,  ordenou-se-lhe  em  22  de  Dezembro  do 
dito  anno  que  informasse  si  conviria  ou  não  effectuar-se  a  venda,  em  lotes,  dos 
terrenos  pertencentes  a  taes  fazendas,  fixando-se  previamente  o  preço  de  cada  metro, 
afim  de  servir  de  base  ás  offertas  dos  pretendentes . 

Declarou  essa  Repartição  que  as  terras  da  fazenda  S.  Bernardo  têm  duas  léguas 
de  comprimento  e  uma  e  meia  de  largura,  e  as  de  S.  Miguel,  uma  légua  de  frente  e. 
tres  e  um  quinto  de  fundo  ;  accresceníando,  de  accôrdo  com  o  que  expendeu  o  Pro- 
curador Fiscal,  que  não  haveria  actualmente  proponentes  à  compra  das  alludidas 
terras,  ainda  que  divididas  por  lotes,  em  consequência  do  estado  precário  da 
lavouía  e  do  desanimo  ger'al  da  província,  para  estabelecimentos  de  semelhante 
natureza. 

Não  obstante  isso,  lhe  foi  determinado,  em  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  que 
puzesse  em  hpsta  publica,  depois  de  medi.dos  e  de  avaliados,  os  terrenos  de  .que  se 
trata. 

Mato  o-rosso.— Existem  nesta  província  as  fazendas  da  nação  denominadas 
Caissara,  Casalvasco  e  Betjone. 

.  Caissara  —  distante  de  S.  Luiz  de  Caòeres  9.900  metros,  situada  em  terreno  com 
132.000  metros  de  comprimento  e  79.200  de  largura,  entre  os  rios  Paraguay  e 
íaurú. 

Casalvasco  — distnnte  da  cidade  de  Mato  Grosso  46.200  metros  eda  de  Guyabá 
706.200  metros. 

SSo  fronteiras  á  Republica  da  Bolívia. 
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Betlone  —  na  villa  de  Miranda,  a  19.800 metros  do  logar  —  Poeira,  onde  esteve 
outr'ora  estabelecida. 

Nuncía  foram  medidas  nem  deaiarcadas . 

Tôm  havido  pretendentes  à  compra  das  du8ks  primeiras  destas  fazendas  porém 
nSo  foram  aceitas  as  propostas,  por  isso  que  a  venda  tem  de  ser  realizada,  em  hasta 
puhlica,  logo  que  esteja  este  ministério  habilitado  com  os  necessários  esclareci- 
mentos para  autorizal-a . 

Para  mais  explicações  sobre  estas  fazendas  reporto-me  ao  quadro  n.  52. 


ÂRT.  10  Di  LEI  1 3229  BE  3  BE  SETEMBi 

DE  m 


Promulgada  a  Lei,  expedi  as  providencias,  que  dependiam  do  ministério  a  meu 
cargo,  para  execução  deste  artigo. 

Mas  as  informações  recebidas,  por  deficientes,  nSo  habilitana  para  orçarem-se 
convenientemente  as  quantias  necessárias  ás  diversas  repartições  para  o  pagamento 
do  porte  do  Correio. 

A-lém  disso,  moveu -se  du-vida  sobre  dever  correr  ou  não  por  conta  das  porcen- 
tagens dos  Conectores  e  Administradores  das  Mesas  de  Rendas  o  porte  da  respectiva 
correspondência,  na  qual  se  comprehende  a  remessa  dos  livros  e  documentos  rela- 
tivos á  escripturação  a  cargo  desses  exactores. 

Expedirei  novas  ordens  afim  de  qae  o  citado  artigo  possa  ter  a  devida  exe- 
cução no  futuro  orçamento. 


ABT.11DÂLEIÍ1.3229DE3DESETE1R0DEM 


Não  usei  da  autorização  conferida  ao  Governo  para  venda  das  acções  das 

companhias  que  o  Estado    possue   porque,   só   apparecendo  proponentes   para 
F.    10 
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compra  dos  da  Companhia  Pastoril,  Agrícola  e  Industrial,  pareceram-me  muito 
baixos  os  preços  das  propostas,  atlentasas  considerações  que  passo  a  fazer-vos : 

Por  effeito  da  concordata  realizada  em  1882  com  o  Banco  Mauá,  o  Thesouro 
entrou  em  posse  de  30. 136  acçõeá  da  referida  companhia,  pelo  preço  da  cotação, 
que  em  então  de  40$0OO  cada  uma,  perfazendo  o  valor  de  todos  a  somma. 
de  1.205:44O$O0O. 

A.  referida  cotação  tem-se  elevado  gradualmente  de  52$C00  a  58$000,  e  entre 
estes  deus  preços  estavam  os  propostos. 

Desde  que  recebeu  essas  acções  tôm  sido  pagos  ao  Thesouro  dividendos  na 
somma  de  512:312$000;  portanto,  si  continuara  mesma  mordia,  em  10  annos 
a  somma  dos  dividendos  recebidos  equivalerá  &  diíTerença  entre  o  valor  de 
i.205:440$0O0  por  que  o  Estado  as  recebeu,  e  o  preço  delias  ao  par,  isto  é,  lOOSOOO 
cada  acção  ( 3.013:600$000). 

Em  vista  desta  perspectiva  entendi  conveniente  ficar  o  Estado,  por  algum 
tempo  ainda,  de  posse  das  mesmas  acções,  até  que,  melhorando  o  estado  actual 
da  praça,  possam  ser  obtidos  preços  mais  vantajosos  do  que  os  offerecidos 
pelos  proponentes. 


Foi  reconhecido  o  direito  da  companhia  do  Queimado  da  Bahia  e  da  empreza  de 
illuminação  a  gaz  da  cidade  do  Recife  á  restituição  dos  direitos  que  pagaram  pelo 
material  importado  para  as  suas  obras  e  custeio;  mas,  importando  as  quantias  recla- 
madas pelai»  em35:996$7i:í  e  pela  2"  em  47:313$168,no  total  de83:309$881,  e  sendo 
insufficiente  o  saldo  que  existia  na  verba  «  Reposições  e  restituições",  não  pôde 
effectuar-se  o  pagamento. 

Peço-vos,  por  isso,  que  no  orçamento  que  se  vai  discutir  para  1885-1886,  vos 
digneis  elevar  a  dotação  da  mesma  verba  de  modo  a  habilitar  o  Thesouro  a  pagar 
aquella  somma  sem  ficar  o  respectivo  credito  quasi esgotado,  e  portanto  em  circum- 
stancios  de  não  poder  fazer  face  ás  outras  despezas  que  lhe  correspondem . 

Espero  que  tomareis  este  assumpto  na  devida  consideração. 


—  To- 


para dar  cumprimento  no  disposto  no  ort.  14  da  Lei  n.  3229  de  3  de  Setembro  do 

anno  passado,  expediu  o  Governo  o  Decreto  n .  9310  de  23  de  Outubro  d'aquelleaimo, 

prohibindo  sob  pena  de  prisSo  simples,  além  das  do  art.  177  do  Código  Criminal,  a 

venda  de  bilhetes  de  loterias  estrangeiras,  e  limitando  a  estas  a  prohibiçSo  contida 

nas  Leis  ns.  1099  de  18  de  Setembro  de  1860  e  3140  de  30  de  Outubro  de  1882. 

Esta  disposiçõo,  animando  a  concurrencia,  contribuiu   efficazmeate  para  que 

» 
desde  logo  conaeçassem  a  convergir  para  esta  corte  de  todos  os  pontos  do  Império 

loterias  autorizadas  pelas  Assembléas  provinciaes,  e  em  tão  elevada  escala,  que 

difficilmente  poderão  ser  extrahidas  as  concedidas  pela  Assembléa  Geral. 

Baldados  ficarão  por  esta  forma  os  esforços  empregados  pelo  Governo  para  que 
desappareça  da  sociedade  o  pernicioso  liabito  de  loterias,  tão  adverso  aos  bons 
prinoipios  económicos. 

Não  sendo  realizável  a  sua  immediata  abolição,  por  prejudicar  consideravel- 
mente beneméritas  instituições,  que  á  sombra  da  Lei  coatrahiram  compromissos  de 
que  se  não  poderiam  libertar  de  chofre ;  deliberou  prudentemente  o  Corpo  Legislativo 
não  conceder  novas  loterias,  revogando  pela  citada  Lei  de  30  de  Outubro  de  1882  a 
competência  do  Governo  para  semelhantes  concessões. 

Assim,  sem  que  fossem  perturbados  legítimos  direitos,  conseguir-se-hia  em 
limitado  prazo  a  exUncção  das  loterias,  toleradas  apenas  como  recurso  para  um 
determinado  fim  ede  que  se  não  pôde  ainda  prescindir. 

A  recente  disposição,  porém,  veio  frustrar  tão  lisongeiras  esperanças,  dando 
ingresso  a  novos  concurrentes,  e  em  numero  tão  avultado,  que  desperta  serias  appre- 
hensões,  porquanto  são  semanalmente  extrahidas  nesta  corte  seis  a  oito  loterias,  ,. 
mais  ou  menos,  de  diversas  províncias. 

Prolixo  seria  desenvolver  a  extensa  serie  de  males  provenientes  desta  clamorosa 
irregularidade,  por  isso  o  Governo  solicita  do  Poder  Legislativo  medida  preventiva, 
que  obste  a  tão  graves  inconvenientes,  instando  pelo  restabelecimento  da  disposição 
contida  no  art.  13  da  Lei  n.  3140  de  30  de  Outubro  de  1882. 

A  tabeliã  n.  53  mostra  o  numero  das  loterias  concedidas,  com  declaraçfio  das  que 
ainda  não  foram  extrahidas. 
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lias  Thesouiarias  de  Fazenda 


Para  habilitar  o  Thesouro  a  conhecer  o  estado  dos  edifícios  occupados  por 
estas  repartições,  e  as  providencias  que  reclamam,  expediu-se  a  circular  n.49 
de  10  de  Dezembro  próximo  passado. 

Referirei  aqui  os  esclarecimentos  que  se  tem  recebido  até  o  presente,  accres- 
cent^ndo  as  observações  que  me  pareceram  convenientes: 

"  Tiiesoujraria  d.o  E^spirito  Santo.— O  Inspector,  em  officio  n.  12  de  16 
de  Março  ultimo,  informa  o  seguinte  : 

a  Funcciona  a  repartição  actualmente  em  uma  acanhada  parte  do  pavimento  in- 
ferior do  ediflcio,  outr'ora  occupado  pelo  collegio  dos  extinctos  jesuítas,  hoje  próprio 
nacional,  e  cujo  pavimento  superior  serve  de  Palácio  da  Presidência. 

a  A.  outra  parte  do  mesmo  pavimento  é  occupada  pela  Repartição  do  Thesouro 
Provincial,  sem  estipendio  algum,  com  grave  prejuízo  do  serviço  desta  Thesou- 
raria,  que  se  vè  na  impossibilidade  de  estender  as  suas  accommodações,  tendo 
falta  absoluta  de  local  apropriado  para  o  estabelecimento  de  seu  archivo,  que 
jKjr  esse  motivo  se  acha  em  um  compartimento  térreo,  húmido,  sem  condições  de 
ventilação,  nem  capacidade  para  o  acondicionamento  de  todos  os  papeis  e  livros, 
de  modo  que,  além  de  ficar  parte  delles  guardada  em  logares  Impróprios  e  desta- 
cados, dá-se  o  grave  inconveniente  de  não  estar  o  archivo  em  boa  ordem,  por  falta 
de  prateleiras  em  que  possam  ser  collocados  os  documentos. 

«Já  em  1864  reconhecia-se  a  necessidade  da  mudança  do  referido  cartório 
para  a  parte  do  edificio  occupada  pelo  Thesouro  Provincial,  e  de  entSo  para  cá 
têm  os  meus  antecessores,  e  ultimamente  esta  Inspectoria,  continuado  a  reclamar 
semelhante  providencia,  que,  aliás,  até  hoje  não  tem  sido  tomada  na  devida  con- 
sideração, resultando  d'ahi,  força  é  confessar,  a  deterioração  de  papeis  e  livros 
importantes,  devida  á  humidade  do  local  em  que  está  o  referido  archivo. 

«Em  virtude  da  ordem  do  Thesouro  n,  13  de  27  de  Maio  do  anno  próximo 
passado,  orçou  esta  Inspectoria,  em  oíBcio  n.  37  de  7  de  Junho  do  mesmo  anno, 
na  quantia  de3:5O0$O0O  a  despeza  a  fazer-se  com  a  remoçfio  do  cartório,  e  pela 
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ordem  n.  33  de  5  de  Dezembro  flndo  foi  declarado  que  r5o  podiam,  por  emquanto, 
ser  autorizados  os  referidas  despezas.» 

A  Presidência  da  província,  em  offlclo  n.  8  de  17  do  mesmo  mez,  que  acom- 
panhou o  da  Thesouraria,  accrescenla  que  mandou  remover  a  Secretaria  do  Go- 
verno aftm  de  mudara  repartiçfio  do  Correio  do  logar  onde  seaclia,  e  poder  alU 
accommcdar-seoarcliivodaTliesouraria;  e  que  unicamente  será  necessária  uma 
pequena  verba  para  a  mudança  do  Correio  e  do  encanamento  do  gaz. 

Attendendoá  conveniência  de  dotar  aquella  Tiiesouraria  de  um  mellioramento 
ha  tantos  annos  reclamado,  qual  o  da  organização  do  seu  importante  arcliivo,  auto- 
rizei pela  verba -Obras -o  credito  pedido  de3:50O$O0O;  fazendo  as  recommen- 
dações  convenientes  sobre  a  despeza  e  a  sua  fiscalisação. 

Xl^esoura-ria  de  l»emam*ixco.-  O  Inspector  informa  «  que  a  reparUçfio 
funcciona  em  uma  parte  do  edifício  do  antigo  convento  dos  jesuítas,  sendo  o  resto 
delleoccupado  pela  Faculdade  de  Direito,  para  a  accommodaçao  da  qual  têm  sido 
iniciadas  obras,  que  deixaram  de  ter  andamento,  pretendendo  esse  estabeleci- 
mento apossar-se  de  todo  o  edificio,  conforme  já  Informei  a  V.  Ex.  em  officio  n.  253 
de  12  de  Novembro  próximo  findo. 

«Nestas  condições,  tratando-se  de  um  edificio  muito  antigo  e  arruinado,  sem 
accommodações,  carecendo  de  reparos  que  importarão  em  avultada  somma,  sem  que, 
mesmo  depois  de  realizados,  se  preste  elle  convenientemente  ao  expediente  desta  re- 
partição e  da  recebedoria  de  rendas  internas,  que  occupa  um  acanhado  compartimento 
do  andar  térreo,  onde  se  acha  pessimamente  accommodada,  n3o  ha  meio  de  prever 
a  importância  a  despender-se,  nem  se  poderá  contar  com  a  que  se  deve  fixarem  um 
orçamento,  o  qual  tornar-se-ha  deficiente  por  accrescimo  de  obras,  que  forçosamente 
se  dará,  realizado  que  seja  o  começo  delias  em  um  edificio  antiquíssimo. 

«  Além  disto,  qualquer  despeza  será  improficua,  si  fòr  levada  a  effeito  a  cess5o 
dessa  parte  do  edificio  á  Faculdade  de  Direito. 

«  Devo  ponderar  a  V.  Éx.  que,  pela  ordem  do  Thesouron.  91  de  24  de  Maio  de 
1875  foi  autorizado  o  credito  de  30:000$000  para  começo  da  construcçSo  do  edificio 
destinado  a  esta  Thesouraria,  segundo  o  plano  e  orçamento,  a  que  se  refere  a  mesma 

ordem. 

«  Foram  chamados  por  editaes  concurrentes  a  essa  obra;  e  de  facto,  em  sessão 
da  Junta  de  4  de  Agosto  do  mesmo  anno,  sendo  offerecidas  diversas  propostas,  foi 
aceita  a  de  José  António  de  Assis  Seraphico,  que  se   compromettia  a  executal-a 

pela  quantia  de  75:128$372. 

«  Submettidas  as  propostas  ao  conhecimento  da  Presidência  da  província,  por 
officioa.295de5domesmomez,  nSo  houve  soluçSo  até  hoje,  nem  mesmo  se  tem 
encontrado  os  papeis  relativos  a  este  assumpto. 
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«  A*  vista  do  exposto,  já  pela  falta  de  apppovaçflo  da  Presidência,  aflmde  ser 
lavrado  o  contrato,  Já  porque  o  credito  se  achava  nessa  occasifio  annuUndo  para 
o  exercício  de  1875-1876,  porquanto  a  ordem,  que  o  abriu,  fora  expedida  a  24 
de  Maio  de  1875,  nada  se  pôde  levar  a  effeito,  tornando-se  necessária  ordem  nova 
para  a  alludidadespcza,  que  ntto  sei  si  poderá  ser  agora  realizada,  segundo  o  plano 
e  orçamento  de  então. 

«  Cumpre-me  ponderar  a  V.  Ex.  que,  conforme  sou  informado,  a  obra  que  se 
linha  de  fazer  era  sobre  a  frente  do  actual  edifício  da  Thesournria,  avançando  sobre 
o  cáes — 22  de  Novembro  —  além  da  Praça  de  Pedro  II,  espaço  este  sem  duvida  muito 
acanhado  para  dar  &  obra  o  desenvolvimento  de  que  preciso,  a  menos  que  nao  exce- 
desse o  limite  do  arruamento,  tornando  mais  estreito  o  espaço  para  o  transito,  e  de- 
feituoso o  delineamento  da  cidade. 

<t  Talvez  fosse  este  o  fundamento  para  náo  ser  approvada  pela  Presidência  a 
proposta,  e  nada  se  resolver  até  agora . 

«  Entretanto,  o  edifício  está  muito  arruinado  e  carece  de  reparos  urgentes.  Toda 
a  cimalha  da  frente  acha-se  rachada  e  em  termos  de  desabar,  e  isto  já  deve  ter 
occasionado  a  deterioração  dos  frechaes,  e  por  conseguinte  de  grande  porte  do  encai- 
bramento,  ameaçando  séria  ruinao  madeiramento.  O  soallio  podre  e  o  vigamento  nas 
mesmas  condições  reclamam  substituição  ou  reparo  custoso.  A.  Contadoria,  sem  ven- 
tilação e  acanhada,  torna-se  uma  estufa,  principalmente  nesta  estaçSo  calmosa. 
O  archivo  está  disperso  pelo  estreito  corredor,  para  onde  dão  as  portas  das  cellas  do 
antigo  convento.  NSo  ha  casa  forte  para  a  thesouraria  e  pagadoria,  funccionando 
aquella  em  uma  das  sobreditas  cellas,  e  esta  em  um  acanhado  compartimento  do 
andar  térreo,  contíguo  á  latrina  do  corpo  da  guarda ;  logar,  portanto,  completa- 
.mente  impróprio. 

« Assim  descripto  o  estado  do  edifício,  e  dando  conta  do  que  ha  Decorrido 
•acerca  da  não  execução  da  citada  ordem  n.  91,  a  não  ser  possivel  autorizar-se  a 
-nova  CDnstrucçãoe  a  acquisição  de  terreno  para  ella  apropriado,  em  local  conve- 
niente, urge  que  sejam  feitos  os  reparos  de  que  carece  o  edifício,  e  para  elles, 
sem  base  segura,  me  parece  que  não  se  deverá  pedir  ao  Corpo  Legislativo  cre- 
dito menor  de  20:OO.J$000,  ou  então  a  quantia  de  100:000$000,  pelo  menos,  para  a 
nova  construcção. » 

Submettendo  o  exposto  á  vossa  sabia  apreciação,  espero  que  tomareis  o 
assumpto  na  devida  consideração,  pois  parece  urgente,  ou  melhorar-se  o  edi- 
fício actual,  ou  fazer-se  construir  outro  que  tenha  as  necessárias  accommo- 
dações,  e  em  que  possa  aquella  Repartição  funccionar  com  segurança  para  os 
■cofres. 

Eeleva  accrescentar  que,  segundo  declara  o  Ministério  do  Império,  a  Directoria 
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da  Faculdade  de  Direito  considera  Indispensáveis  ao  respeotivo  serviço  os  com- 
partimentos occu  pados  pela  Thesouraria. 

Tbesourax-ia  do  Itio  Gerando  do  Noi-te.—  Diz  o  Inspector  : 

<iO  edifício,  onde  se  acha  esta  Repartlçfio,  si  bem  que  em  perfeito  estado  de  con- 
servação e  asseio,  reseate-se  todavia  da  falta  dos  necessários  coinmodos  pelo  pouco 
espaço  que  tem . 

oMede  apenas  treze  metros  e  sessenta  e  quatro  centímetros  de  frente  edez  metros 
e  setenta  e  oito  centimetros  de  fundo,  e  consta  de  dous  pavimentos,  um  térreo  e  outro 
superior;  o  térreo  acha-se occupado  com  a  secçflo  do  contencioso, pagadorla  e  cartó- 
rio, e  o  superior  com  a  sala  e  gabinete  da  Inspectorlo,  sala  do  expediente  e  a  da 
contadoria. 

« Todos  esses  compartimentos,  porém,  sSo  tSo  acanhados,  principalmente  o  da; 
contadoria,  que  muitas  v^zes  os  respectivos  empregados,  pela  collocaçSo  das  mesas- 
e  armário,  sSo  obrigados  a  levantarem-se  para  darem  transito  uns  aos  outros. 

a  Proponho  a  elevação  de  um  segundo  andar  no  mesmo  edifício,  cujas  paredes  s20' 
bastante  solidas  para  comportar  o  peso,  onde  passarSo  a  funcclonar  a  contadoria,  e- 
a  secção  do  contencioso,  fazendo-se  para  isso  as  convenientes  divisões. 

o  Acho  que  com  este  melhoramento  o  edifício  tornar-se-ha  mais  elegante  ecom- 
modo,  e  despender-se-ha,  segundo  o  plano  e  orçamento  remettidos,  a  quantia  de 
8:887$2!X).» 

Tendo  sido  incluida  essa  quantia  no  orçamento,  peço- vos  que  habiliteis  o  The- 
souro  com  os  meios  indispensáveis  á  execuçSo  das  obras,  si  assim  o  julgardes  acer- 
tado. 

X^h.esoura.ria.  do  l*ara,ná.—  Em  ofBcio  n.  4  de  8  de  Janeiro  deste  anno- 
diz  o  respectivo  chefe : 

«  Esta  Thesouraria  funcciona  em  um  sobrado  particular,  pertencente  a  Manoel 
Affonso  Ennes  e  D.  Anna  Euphrasia  de  Sá,  desde  Fevereiro  de  1878  alugado  por 
lOOSOOO  mensaes,  sendo  as  obras  feitas  á  custa  dos  proprietários. 

a  Em  Julho  e  Agosto  de  1883' os  mesmos  proprietários  se  propuzeram  a  vender- 
ão Estado  o  dito  sobrado,  pela  importância  constante  da  proposta  que  pela  Presidên- 
cia foi  remettida  ao  Ministério  a  cargo  de  V.  Ex.,  com  outras  de  Jacob  Hey,  João- 
Carvalho  de  Oliveira  e  Benedicto  Enéas  de  Paula,  tendo  também  ultimamente- 
D.  Maria  Pedrosa  offerecido  um  prédio  que  possue,  constante  da  planta  que- 
deve  ter  sido  remettida  a  V.  Ex.  em  Dezembro  ultimo,  com  officio  do  Exm. 
Presidente. 

<i  As  propostas  alludidas  foram  acompanhadas  de  parecer  de  engenheiros,  e- 
dellas  constam  os  preços  pedidos  pelos  proprietários,  sendo  que  todos  os  prédios  se 
acham  situados  em  bons  locaes. 
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ot  Devo  também  informar  que  ha  na  capital  outros  edifícios  em  melhores  condi- 
çCes,  e  que  poderio  ser  alugados  a  150$000  mensaes,  pouco  mais  ou  menos. 

a  O  prédio  de  Jacob  Hey,  a  meu  ver,  é  um  dos  melhores  pela  solidez  da  construc- 
çfio.tamanho,  etc.,eestaThesourariajáfunccIonou  noque  foi  proposto  por  Bene- 
dicto  Enéas  de  Paula.  V.  Ex.,  pelos  papeis  que  foram  remetlidos  nos  mezes  que 
menciono,  ficará  conhecendo  qual  deva  ser  preferido,  caso  ao  Governo  convenha 
comprsu"  um  delles.  » 

Os  prédios  offerecidos  foram : 

Um  do  tenente-coronel  Benedicto  Enéas  de  Paula  por. .  2O:0O0$0OO 
Outro  do  cidadão  Manoel  A.ffonso  Ennes  e  sua  mulher 

por 2O:0O0$0O0 

Outro  dos  proprietários  Jacob  Hey  e  sua  mulher  por  , .  5O:0O0$0OO 

Outro  do  cidadão  João  Carvalho  de  Oliveira  por    .t    ..  36:OíX)$000 

Outro  de  D.  Maria  Pedrosa  por 36:(X)0$000 

Feitas  as  propostas  em  datas  diCferentes,  foram  todas  submettidas  a  exame  de 
uma  commissão  de  engenheiros  que,  estudando  as  três  primeiras,  em  parecer  de  22 
de  Agosto  de  1883  acha  que  o  terceiro  prédio  é  que  está  nas  condições  de  servir  para 
8Thesouraria,referindo-se  somente  ás  qualidades  technicas,  solidez  e  localidade  do 
mesmo,  deixando  de  dar  opinião  quanto  ao  preço,  que,  em  Curitiba,  parece  um 
jwuco  elevado. 

Em  5  de  Setembro  de  1883  opinou  a  commissão,  quanto  ao  quarto,  que  não  estava 
em  condições  de  servir. 

Em  13  de  Novembro  de  1884  exprime-se,  quanto  ao  quinto,  de  modo  que  fica  elle 
em  circumstancias  de  não  servir,  a  menos  que  se  façam  tantas  obras  que  elevarão 
o  seu  custo  á  quantia,  que  a  commissão  não  indica,  mas  que  seguramente  não  ficará 
inferior  a  14:0005000. 

Pelo  que  fica  exposto,  parece  que  o  prédio  que  melhor  se  presta  ao  fim  que  se 
deseja  éodos  proprietários  Hey. 

As  propostas  com  os  respectivos  pareceres  vieram  ao  Thesouro  com  os  ofBcios 
da  Thesouraria  ns.  75  de  5  de  Outubro  de  1883  e  157  de  21  de  Novembro  de  1884,  sendo 
este  acompanhado  do  officio  da  Presidência  n.  6  de  26  de  Fevereiro  ultimo. 

Não  tendo  o  Thesouro  na  verba  — Obras  -consignação  que  lhe  deixasse  margem 
para  a  acquisição  do  prédio  indicado  como  o  único  que  serve  para  o  fim  que 
se  deseja,  cabe-me  submetter  o  exposto  á  vossa  consideração,  esperando  que  habi- 
litareis o  mesmo  Thesouro,  si  assim  o  entenderdes,  com  o  credito  preciso  afim  de 
fazer-se  a  compra  do  alludido  prédio  ou  de  outro  que  mais  convenha,  para  o  que  foi 
contemplada  no  orçamento,  que  vos  será  apresentado,  a  quantia  necessária. 
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TliêaoHravia  do  AsutaEouaa.—  Segundo  expQe  o  Inspector  ern  o(flclo  n.  6 
de  20  de  Fevereiro  ultimo,  esta  reparllçfio  funcciana  em  edlflclo  próprio,  para  tol 
fim  construído  pelo.  Estado,  e  com  as  precisas  proporções  para  as  necessidades 
do  serviço  publico,  ainda  me^mo  era. um  futuro  remoto. 

«  Resentê-se  da  falta  de  segurança  nas  17  jonellas  exteriores,  por  isso  que 
nfio  sâo  internamente  protegidas  de  gradil,  ou  chapas  de  ferro,  que  opponham  dif- 
flculdades  a  qualquer  tentativa  criminoso. 

«  Da  mesma  sorte,  as  jonellas  e  porta  de  communicaçfio  com  o  pateo  Interior 
■s5o  fechadas  por  vidraças"  e  gelosins,  fficilitando  assim  qualquer  tentativa  á  casa 
forte,  que  também,  não  é  defendida  convenientemente,  por  falta  de  segurança  da  porta 
queaelladá  lna>pesso  interno,  que  ô  de  madeira  commum,  nem  por  olgum  reves- 
timento degrades  de  ferro  antepostas  ao  tecto,  como  tanto  fora  para  desejar.  » 

Orça  em  5:000$000  a  despeza  a  fazer-se  com  estes  melhoramentos  e  com  os  re- 
paros necessários  no  soalho  e  forros. das  salas  principaes  do  edifício. 

Parecendo  urgente  providenciar-se  a  este  respeito,  espero  que  tomareis  em  con- 
sideraçfio  o  pedido  do  necessário  credito. 

Tliesotiraz-ia  d«  s.  Paulo.— Em  addltamento  ao  que  VOS  foi"  referido  no 
Relatório  de  8  de  Maio  de  1883,  devo  informar- vos  que  a  Gamara  Municipal  de 
S.  Paulo  e  a  Thesouraria  de  Fazenda  mostraram  desejos  de  que  as  obras  começadas  ■ 
4)ara  o  ediflcio  que  se  destina  á  mesma  Thesouraria  fossem  demolidas,  afim  de  ter 
logar  a  constçucçSo  em  outro  logar.  .  ■  - 

Verificou-se,  porém,  que  as  obras  feitas,  comprehendendo  a  parte  do  edifício 
que  sedestina  á  Secretaria  da  Presidência,  sobem  já  a  84:436í904,  e  que  a  mudança  de 
local  irA  eleVar  a  despeza  da  construcçSo  a  233:õ0O?00D,  noemtanto  que  o  res- 
pectivo Engenheiro.garante  a  sua  solidez  e  opina  pela  sua  conclusão. 

pm  7  de  Janeiro  deste  anno  dirigi-nie  ao  Presidente  da  Provinda  recom- 
mendando-lhe  que,  fazendo  examinar  si  as  obras  começadas  offereciam  a  precisa 
garantia:  de  solidez,  fizesse  levar  a  termo  a  reconstrucção  do  edifício  projectado,  e  si 
houvesse  necessidade  de  fazer  melhores  accommodações  para  o  cartório  da  The- 
souraria ou  para  qualquer  outra  das  suas  dependências,  antes  conviria  alargar  o 
plano  'primitivo,  estendendo  para  os  lados  a  ediflcoção  ou  levantando  um  pavimento 
superior;  parecendo  preferível  gastar  um  pouco  mais  com  o.oproveitamento  dó  que* 
está  feito  do  que  perder  tanto  trabalho  e  dinheiro,  além  da  necessidade  de  efife- 
ctuarem-se  importantes  desapropriações  para  se  conseguir  a  área  de  terreno  neces- 
•saria  para  a  construcção  do  edifício  em  outra  localidade. 

Foi  aquella  autoridade  encarregada  de  chamar  a  si  este  negocio,'  tendo^ní 

vista  a  mais  conveniente  opplicaçfio  da  somma  dè  70:000í000  consignada  no  orçamento 

do  corrente  exercido.  ■  .  * 

F.     11 
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Em  offlclo  dô  23  do  moz  próximo  passado  comniunicoLi-ma  ter  daJo  as  neces- 
sárias provldoncios  para  a  conliniiaçao  da  obra  ;  e,  oiu  vista  di=so,  resolvi  autorizar 
a  despcza  nos  liinlles  do  credito  concedido. 

.  Devo  accrescentar  que  com  as  obras  do  ediflcio  propriamente  da  Tliesouroria, 
segundo  os  esclarecimentos  prestados  pela  Directoria  das  Obras  Proviociaes  de 
S.  Paulo  e  conforme  declara  a  ultima  informaçQo  da  Thcsouraria,  iem-se  despendido 
24:980$348,  e  tendo  sido  entregue  ao  Thesourodnquella  Provincia  a  quantia  primi- 
tivamente destinada  a  essa  obra,  30;OJO-$000,  resta  a  favor  do  riiesouro  o  saldo  de 
5:0195652, 

Mas  diversos  credores  por  materiaes  ou  serviços  reclamam  quantias  não  pagas 
que,  mandadas  liquidar,  se  acliou  importarem  em  .4:Oi7$G3G,  Im vendo  lambem  a  res- 
tituir a  quantia  de  410S999  relida  para  garantia  das  oLras  feitas  ;  essos  duas  impor- 
tâncias reunidas  absorvem  aquelle  saldo,  eo  Thesouro  Prcrvincial  se  suppõe  ainda  no 
desembolso  de  33:551§236,  porque,tendo  recebido  dos  cofres  geraes  somente  50:0O0$0(X), 
sendo  30:0O0$0O0  pelo  Ministério  da  Fazenda  e  20:O0OíO0O  pelo  do  Império,  tem-se 
despendido  83:551$236. 

Para  pôr  termo  ás  reclamações,  resolvi  mandar  pagar  a  esses  credores  pela  verba 

-  Exercícios  findos,  e  pelo  saldo  da  verba— Obras  do  Ministério  da  Fazenda -do 
exercício  de  18S1-1832.    . 

xiiesourar-ia  do  !5. 3Ped.ro.  -  Como  já  se  vos  informou,  funcciona  esta  re-  • 
partição  em  um  prédio  ultimamente  alugado  por  S:GOaíOOD  armuaes  ;naose  tendo 
podido  resolver  a  construcção  ou  compra  de  um  edifiáo  apropriado  por  falta  de 
credito. 

Inseriu-se  na  Proposta  de  orçíimento  a  quantia  de  160:000$000 ;  e,  pedindo  para 
este  assumpto  vossa  attenção,  espero  que  providenciareis  como  vos  parecer  mais 
acertado. 


Nas  Alfandegas 


Aimadegra  do  Rio  de  Janeiro- AS  principaes  obras  executados  nesta 
Repartição  no  exercício  de  1884  -  1885,  foram  : 

Nos  armazéns  e  suas  dependências: 

í. o  Reforma  completa  do  vigamento  e  cobertura  de  quatro  coxiuà  do  grande 
armazém  da  estiva,  únicas  que  faltavam  para  terminar  completameule  o  plano  d'este 
trabalho. 
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2.»  Aiigmentodo  telheiro  onde . êDo  acondicionados  os  vinhos,  e •  substltulçfio 
de-  nlgumos  columiiíis  estragadas.' 

3.0  Construcçao  de.  unio  parede  de  tijolos,  remotnda  por  grade  de' ferro,  entro 
o  armazém  n.  6  c  o  das  avarius. 

4.0  Fornecimento  e  asseiitanienlo  de  um  pequeno  motoi"  hydraulico,  destinado 
a  moveres  prelos  da  lypograpíiia  da  Alfandega. 

5.0  CoUocaoSo  de  algumas  defesas  de  madeira  revestidas  de  cobre. 
G.o  CorMertodus  porlds  de  ferro  corrediças  do  grande  armazém,  e  outros  de 
menor  importância. 

7.0  Concerto  do  cães  dá  ilha  Fiscal. 
8.0  Construcção  de  duas  carvoeiras  na  ilha  Fiscal. 

De  todas  as  construcções  executados  no  recinto  da  Alfandega,  neste  ultimo 
decennio,  nenhuma  pôde  ser  comparada  ú  dos  armazéns  ns.  2  e  4,  quanto  ás 
difficLildades  que  se  tem  apresentado  desde  o  começo  dos  traballios,  os  quaes,  pa- 
recendo ú  primeira  vista  simples,  o*brigaram  a  despezos  não  previstas. 

O  respectivo  Engenheiro  julga    necessária,  para  as  dcspezas  prováveis  no 
exercício  de  18SG  -  1S87,  a  quantia  de  50ã:S0a$928,  distribuída  do  seguinte  modo : 
Para  terminação  dos  alludidos  armazéns,  construcção  de  novos  e  sua 

■ligação   úquelles 87:436$382 

»    reparos  da  ponte  auxiliar 6:067$072 

»    concertos  da  ponte  do  tcllieiro  do  molhe." 5:170$00O 

».  ■  acquisição  e  assentamento  de  21  defesas  no  cies  da  bacia  da  doca.        2:640$75O 
»    substituição  dos  trilhos  da  ponte  da  Guarda-nioria  por  outros 

de  aço '. 8:000$ODO 

»    conservação  dos  armazéns...^. 12:0O0$00O 

»    dita  do3  obras  hytlraulicas : 12:0OOS0OO 

»    dita  dos  apparelhos  e  embarcações  ao  serviço  das  obras 10:0O0!?0OO 

»    dita  dos  guindastes  hydraulicos  e  machinas  motoras 15:0OC)$0OO 

»    substituição  das  coberturas  c  dos  estrados  dos  guindastes  hy- 

draulicos,  cda  cobertura  das  calhas  dos  guindastes... 1:1638800 

»  acquisição  dos  ferros  c  metaes  precisos  para  o  edifício  do 
Quartel  da  ilha  Fiscal,  e  terminação  provável  do  2°  pavimento 
do  mesmo  edifício 145:828$924 


Alí^jidc^a  da  Baiiia.— Para  occorrer  à  despeza  com  o  calçamento  do 
passeio  em  frente  ao  edifício  desta  Repartição,  entre  os  machinismos  hydraulicos 
e  a  casa  da  administração  dos  correios,  foi  concedido  o  credito' dè  295§0O0,  pela 
ordem  n.  171  de  Gde  Outubro  próximo  passado. 
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A.uni.u<los'aciciÍPoruami>noo,—  Cnrccciído  o  Forlc  do  Flcflo  do  obras, 
orçadas  cm  17:5-i-i$[)-i?^aflm  de  podcp  servir  do  posto  fiscal  dosla  ReporliçOo, 
foi  concedido  o  credito  naquella  impcrtnncia,  pela  ordem  n.  153  de  7  de  Outubro 
doanno  findo. 

AJiUndos-a  do  Pami.— A  Lei  Jc  orçamento  pora  o  exercício  de  1883-1884 
liavia  consignado  a  quantia  de  50:0O0$0O0  para  começo  das  obras  projectadas  no 
ediflcio  em  que  funcciona  esta  reparliçúo,  e  a  Lei  ii.  3230  de  3  de  Setembro  do  anno 
passado  votou  mais  o  credito  de  3O0:0O0$tX)3  para  continuação  das  mesn*os  oljros  no 
corrente  exercicio  de  1884-1885,  e  constriicçúo  do  novo  edificio,  sendo  a  respectiva 
Tliesouraria  de  Fazenda  autorizada  a  d.cspendel-o  pela  ordem  do  Tiiesouro  n.  123 
de  20  de  Outubro  do  mesmo  anno, 

A.  despeza  feita  ató  31  de  Janeiro  do  corrente  anno,  por  conta  destas  duas  auto- 
rizações, sobe  a  126:778$056,  sendo  44:171$795em  1883-1884 e82;60Gs261  em  1884-1885. 

Por  motivos,  que  não  depunliani  por  forma  alguma  contra  a  sua  moralidade, 
mas  entorpeciam  a  marcha  regular  do  serviço,  que  lhe  estava  a  cargo,  entendi 
dever  retirar  da  direcção  dessas  obras  o  engenheiro  Tobias  Tell  Martins  Moscoso, 
nomeando  para  substituil-o  o  engeniieiro  militar  Major  Eduardo  Josè  de  Moraes. 

AJfUmciesa,  de  Manáos.— Segundo  informo  a  Thesouraria,  esta  Alfandega 
funccionaemum  velho  próprio  nacional,  que  exig-3  frequentes  reparos,  niio  tem  as 
condições  exigidas  pelo  serviço,  em  consequência  de  suas  primitivas  divisões;  nem 
admitte  obras,  pelo  seu  estado  ruinoso. 

Parecendo-me  necessário  tomar-se  uma  providencin,  vou  mandar  organizar  o 
plano  e  orçamento  de  um  edificio  apropriado,  osqiioes  serão  opportunamente  sub- 
mettidos  á  vossa  consideração . 

^Uh-ndega,  de  Santos— Carecem  de  concertos  o* seu  edificio  e  a  ponte, 
a  qual  se  aclia  em  péssimo  estado,  mas,  como'  projecta-s«  a  construcção  de  um 
cáes,  parece  mais  conveniente  repara  1-a  do  que  rcformol-o.  O  Governo,  allen- 
dendo  úscircumstancias  do  Tiiesouro,  providenciará  a  respeito,  de  modo  a  con- 
ciliar os  interesses  do  commercio  com  o  scrvií.o  publico.  •    . 

^ininaesaaoMaranurto.-  Ha  nuu-lo  que  a  província  do  Maranhão  rc- 
senlc-se  da  falta  de  um  edifício  apropriado  paranelle  funccionara  Alfandega.  A 
Associação  Commercial  dessa  província  ainda  ultimamente  representou  ao  Governo 
fazendo  ver  essa  necessidade.  A  construcção,  porém,  do  novo  edificio,  lô-se  no 
Relatório  apresentado  cm  8  de  xMaio  de  1883. -está  orçada  cm  009:742^000  ;  c,  como 
naquella  occasião,  as  circumstancios  actuacs  do  Thcsouro  não  pcrmiltom' que  se 
Irale  de  empreliender  mellioramenlo  tão  custoso. 

Para  occorrer  ás  despcEas  com  os  concertos  ui-gentcs  de  que  precisa  o  ar- 
mazém externo  n.  5  e  a  respectiva  ponto,  foi  concedido  o  crodilo  de  1:438?880,  pela 
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ordem  n.  2Gtlc2G  do  Março  próximo   passudci ;    penuendc)  ainda  de  deliberação 
oulros  pedidos,  na  importância  de  8:0O0.?0OO,  para  diversos  mellioromcntos. 

A.lfltndoffa  do  Ooará.—  Esta  Repartição  funcciona  em  um  prédio  de  pro- 
priedade particular,  pelo  qual  pagou  o  Estado  o  aluguel  annualde  1:SOO$000,  'até 
28  do  Fevereiro  ultiino,  exigindo  ociualmente  os  seus  proprietários  ode  2:4O0$0O3, 
para  a  renovaçQo  do  respectivo  contrato. 

Brevemente  devem  começar  os  obras  do  novo  ediflcio  para  esta  Alfandega, 
juntamenUcom  as  do  melhoramento  do  porto. 

A-iiiLiidog^a  <ie  Corumbú..— O  edifício  em  que  se  acha  esta  'Repartição, 
ainda  que  sem  os  accoramodações  necessárias,  depois  dos  reparos  feitos  por  ordem 
,  da  Presidência  que  garantem  a  sua  conservação,  vai  preenchendo  -os  íins  á  que 
ó  destinado. 

A.lfa,u<:legra  do  Rio  Grrand.o  do  Píorte. —  Flincciona  esta  ReparliçõO  em 
um  próprio  nacional  muito arruinado,e  sem  as  accoramodações  precisas.  E',  pois,  de 
indeclinável  necessidade  dotal-a  com  um  deposito  para  os  géneros  infiammaveis,  e 
também  com  uma  ponte  e  guindaste  para  o  serviço  da  carga  e  descarga  dos  navios, 
além  de  outras  obras  cujo  orçamento,  nainiiportançia  de22:OOO$O0O,  já  se  achano 
Thesouro  e  será  tomado  na  devida  considftação. 

AifiLude^a  do  Espirito  Santo;—  Continiia  esta  Repartição  a  funccionor 
em  um  prédio  particular,  que  não  rcunc  os  condições  precisas,  mediante  o  aluguel 
de  l:960$O0O  annuacs.  Torna-se  coda  vez  mtiis  urgente  a  necessidade  da  acqui- 
sição  de  um  edifício  próprio,  que  satisfaça  as  exigências  do  serviço. 

Por  isso-fiz  incluir  no  orçamento  a  quantia  que  se  considera  necessário; 
e,  tendo-vos  remcltido  com  aviso  de  13  de  Maio  do  anno  próximo  passado  o 
plano  e  orçamento  do  edifício  projectado,  peço  para  este  assumpto  a  vossa  es- 
clarecida atténção. 

AjjftLucleg-a  da,  Cidade  do  Kio  Grande  do  Sul —  Para  OCCOrçer  á  des- 
p€zacoma  conclusão  das  obras  do  edifício  desta  Repartição,  pela  ordem  n.  129  de 
6  do  Outubro  do  anno  próximo  passado,  conccdéu-sco  credito  de  27:939-$700. 

AiftMideg-a  de  XJi-ug-uayana.— O  prédio  em  que  SC  acha  installada  esta 
Reporlioúo  satisfaz  perfeitamente  ós  necessidades  do  serviço. 

Alfa-iidcg-a  de  Para-uagixá —  Esto  Repartição  é  situada  em  logar  im- 
próprio pnra  a  boa  fiscalisação  do  serviço  externo,  e  o  seu  edifício  precisa  de  çon- 
■    certos,  cujo  orçamento  ainda  não  me  foi  apresentado. 

Alíb-ndosfa  d»  l^araUylw».— Verificando-se  que  o  prediò  n.  GO  da  rua^ 
Visconde  de  Inhaúma,  em  que  funccionava  esta  Alfandego,  ameaçava  desabar, 
foi  ello*  transferida-  para  o  de  n.  42  da  mesma  rua,  onde  se  acha  installada  desde  G 
de  Setembro  do  onno  próximo  passado. 
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O  respectivo  Inspector,  íitteudoiido  i\  que  osso  prédio  iiílo  remic  os  condições' 
nceessorias  para  uma  Alfandega,  insta  pela  acqiiisiçflo  cie  outro  apropriado,  e  bem 
ossim  pela  coustriio^ão  de  uma  ponteou  trapiclie.  Cunvèni  providenciar. 

A.ifitiidogra<io^\x-acajil.— EMiisufficieiítc  c  não  oITerece  a  necessária  se- 
gurança o  prédio  em  que  fiincclona  esta  Reporllrúo ;  mas  este.  inconveniente  dosap- 
porecerá  cora  a  rcalizacião  das  obras  que  já  se  acliam  orçadas. 

A-lfandos-a  do  r)ox  teri'o Não  tcrido  O  edifício  desta  Re^parlição  a  capa- 
cidade necessária,  já  foi  organizado  o  orçamento  para  as  respectivas  obra%  que  tèni 
por  fira  OLigmentar  os  amiazeiís,  no  intuito  de  facilitar  a  descarga  e  conferencia  das 
mercadorias,  e  separar  o  quartel  dos  guardas  e  reaieiros. 

^viíUiicleçfa  de  Macoió.— Logo  que  foi  promulgada  a  Lei  n.  3230  de  3  de 
Setembro  próximo  passatlo  tratei  do  prover  aos  meios  de  realizar-sc  a  eonstriicçuo 
de  um  edifício  apropriada  ao  expediente  da  Alfandega  de  Maceió,  incumljindo  á  Pre- 
sidência de  fazer  escollicr  o  local  e  de  mandar  organizar  o  plano  e  orçamento  da 
obra. 

Foi  escolliido  o  local  cm  que  existe  um  vcllio  barracão,  que  outr'ora  serviu  do 
deposito  de  madeiras,  na  praia  da  Pojussaro,  o  qual  desde  muito  está  quosi 
totalmente  desoccupado,  e  o  orçamento  feTto  elevou  a  dospeza: 

Com  o  edifício  a 8!):242$000 

Com  a  ponte  indispensável  a ; 57: Tllí^TGO- 


1.ÍG:953$7GJ 


Tendo  o  barracão  dequesc  trata  ficado,  desde  a  exlincçião  do  córte*do  páo-bra'zil 
por  conta  do  Governo,  entregue  ao  Ministério  da  Marinha,  que  occupa  delle  uma 
pequena  porte  com  a  enfermaria  dos  aprendizes  marinheiros,  annexa  á  Capitania  do 
porto,  pedio-sc  ao  dito  ministério  que  o  cedesse  para  o  edifício  da  Alfandega; 
mas,  nac. tendo  clle  podido  aceed cr  ao  pedido,  foi  forçoso  abandonar  a  idca  da 
edificação  no  referido  local,  não  se  tendo  ainda  obtido  outro  onde  se  possa  levar  a 
effeitoa  projectada  constracrSo. 

Nesse  intorim  veio  ao  Thcsouro  a  proposta  do  cidadão  Manoel  de  Amorim  Leão, 
por  si  e  como  rcprescntanlcdo.s  herdeiros  de  seu  finado  pai,  offorcccndo  o  prcdio, 
ondefuncciona  a  Alfandega  desde  ISr.,  porlG:):OL)0^0..>0.  Não  podendo,  porém,  ser  aceito 
esse  offereci  mento  em  razão  do  preço  excessivo  e  por  .não  lia  ver  consignação  de 
credito,  assim  foi  declarado  por  despacho  de  18  de  Setembro  próximo  passado. 
^  Sendo^  porém,  de  necessidade  a  acquisição  ou  a  construcçuo de  um  prédio  para 
a  dita  repartição,  resolvereis  a  este  respeito  o  que  adiardes  prefcrivel. 

AJ£b,ii<ieffa  do  Peaedo—  Esta  Repartição  continua  a  funccionar  no  mesmo 
prõdio,  propriedade  da  mossa  faliidn  do  finado  negociante  José  M.  Gonçalves.  Pago 
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oEslndo  oíiUig:uelaiiniialtlo3:():J:ji^)O0,  mediante  contrato  que  concliiir-se-ha.em 
2(')(]oJuiiliOílcl802.  Diípqisdo  inellioramciitoque  teve,  poroccasião  da  renovarão 
do  coiitmt>,ílcaiopivHlio  ciu  coudieões  de  sali^íazer  ás  necessidades  do  serviço. 

Mesa  <lti  Rondas  doís.  Ol^ristovuõ. -|_Esla  Repaflioão  acha-se  instal- 
lada  na  cosa  de  residência  do  seu  A.diTiinislr{idoi-. 

3losa  do  Rendas  <lo  .Vutoaina.-  Continua  a  funccionar  no  edifício  de 
propriedade  de  Anloiiio  Alves  de  Araiijo. 

Mosa  do  Rondas  do  Xabatiiis-a- —  Funcciona  esta  estoção  em  unia  das 
casas  da  fronteira,  á  cargo  Jo  Ministério  da  Guerra. 

Mosa  do  Rondas  ae  s.  JTosó  do  iNorto — Carecendo  do  rjparos  urgentes 
o  tra piche  desta  Repartição,  foi  concedido,  pela  ordem  n.  2  de  3  de  Janeiro  ultimo,  o 
respectivo  credito  na  importância  de  2:570^:0,4. 


Diversas 


Cai^a  Econojuica  o  Monto  <ro  Soccor-ro  da,  Corte. —  As  quan- 
tias votadas  para  a  construcçOo  do  edifício  destinado  paraaquelle  estabelecimento 
têm  5ido  entregues  ao  respectivo  Consellio  Fiscal,  na  importância  de  180:003$QOO; 
mas,  tendo  a  obra  sido  contratada  por  2G8: 003^000,  mister  éqiie  seja  concedido  o 
credito  de  8S:O0[)§;O0,  que  folta  para  completar  a  dita  quantia. 

Cnes  cm  qoii.tiuuaçu.o  cla<  I*i"a.<ja  •  I>.  I?edro  II. —  Com  as  obras 
até  agora  feitas  teni-se  despendido  as  quantias  seguintes :  em  1882- 1883,  35:85 i.$38l ; 
em  18S3-  1S84,1C9:2G&Í531  e  em  1834  -  18S5,  108:7258õG4,  sommando  313:S43$47G.  Da 
consignarão  votada  para  o  corrente  exercício  resta  o  saldo  de  41:274>;436,  que  deverá 
chegar  para  a  despeza  até  o  fim  de  Junho  próximo. 

Tendo -os  meus  antecessores  adoptado  para  a  construcção  deste  cáes  o  plano 
do  engeiíheiro  II.  I.aw,  com  a  modificação  feita  pelo  Dr.  Del-Vecchio,  engenheiro 
do  .Ministério  da  Fazenda,  plano  já  approvado  pelo  Poder  Legislativo,  que  decreta 
fundos  para  sua  realização  desde  o  exercício  de  1882- 1833,  e  entrondo-se  em  via  de 
execução,  sem  cogitar  da  construcerio  de  doca  alguma  destinada  ás  embarcações, 
que  demandarem  a  praia  de  D.  Manoel,  representaram  diversos  interessados  no 
sentido  de  ser  alterado  o  mesmo  plano,  inlerrompendo-se  o  cáes  corrido  entre  a 
praça  D.  Pedro  II  e  o  Arsenal  de  Guerra  para  o  fim  de  eslabelecer-se  a  referida 
doca . 

Considerando,  poróm,  que  a  alteração  pedida  utilisaria  somente  aos  proprie- 
tários dos  prédios  situados  nessa  localidade,  em  detrimento  da  idéa  capital  das 
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obras  projectadas  e  jó  iniciados,  que  intereesam  o  melhoramento  do  porto  do  Rio 
de  Janeiro,  o  nformoseamento  da  cidade  e  â  salubridade  publica;  considerando  igiial- 
meale  que,  segundo  a  opinião  dos  engenheiros  Del-Vcccliio,  Borja  Castro  e  Revy, 
pdr  mim  consultados  ao  dia  10  de  Outubro  próximo  passado,  em  presença  dos  mo- 
radores da  localidade,  a  referida  doca  p<Jde,.  sem  inconveniente,  ser  substituída 
pelo  emprego  dos  pontes  fluctuantes  conhecidas  com  a  denominação  de  Landing 
stages,  indeferi  a  peliçfio,  autorizando,  porém,  o  engeníieiro  Del-Vecchio,  a  fazer 
acquisiçõo,  em  tempo  opportuno,  da.s  mencionadas  pontes,  na  quantidade .  que 
for  indispensável  para  o  prompto  e  fácil  movimento  dos  pequenas  embarcações 
que  demandarem  a  praia  de  D.  Manoel.         _  ^ 


CinAS  ECIMGAS  E  MOMS  DE  SflCCOiO 


Caixa  Económica  da  Oôrte 


12.344: 173$698 

4.3O7:523$O0O 

C00;942$149 

õ:924$182 

17.2õ8:568$029 


O  balanço,  a  que  se  procedeu  neste  estabelecimento,  concernente  às  operações 
verificadas  durante  o  anno  de  1884,  demonstra  que  : 

Tendo  passado  do  anno  de  1883  o  saldo  de 

Importando  os  depósitos  recebidos  no  anno  do 

1884  em • 

Sendo  o  valor  dos  juros  abonados  pelo  Thesoiiro. 
E  a  renda  do  estabelecimento. 

Foi  a  receita  de , 

AbatenHo-se  desta  importância  a  retirada  dos 

depósitos  no  valor]  de '. 4.919 :069$725 

E  o  renda  passada  para  o  Monte  de  Soccorrõ  no 

somma  de 5:924$182         4.924:99:J$907 

Ficou  de  saldo  em  31  de  Dezembro  de  1884  : 

No  Thesouro ^em  conta  corrente 12.316: 

Emcaíxa .        i6; 

Os  depósitos  recebidos  na  importância  de 4.307:528$000 


:957$679 

:616$443   12.333:õ74$122 
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representam  m.nn  operações;  sendo  9:t.058 

no  valor  de... 

:i.80õ:624)í000 

nosd.asuteis,ell.5:,9nasommade..., 50i:904$Q0Q 

nosdooiingos,  as  -luaes  sSo  distribuídas  pelos  seguintes  grupos  • 
De    líiOOO  a  10í«0O.. 

»    HW)  a  205000.  ■• ''•'''  ''''''^ 

«    21SO0O».0$O0O...' ••••;••••  '•'''     ■       '''■■'''^'^ 

«    iil^OO .  40§O0O.       '•'''        ■     '"'■-''^^ 

»  41^00»  mm..::- '•'''        ^^^=^^^°°° 

.m^m : '''      ''--'"^^ 

70.103         3.755:15O$O0O 

iO-t-597    4,3a7:528$O0O 

P.  somma  de  4.919:069^725,  de  depósitos  retirados,  repreI^7.02S  pagamentos, 
sendo  9.611,  no  valor  de  2.946:994§722,  por  saldo  de  cadernetas  liquidadas,  e  Í7.417 
na  importância  de  1 .  972:075$O03.  em  visto  de  pedidos  por  conta  dos  créditos  constan- 
tes das  contas  correntes  em  movimento. 

Comparando  as  entrados  com  os  retiradas  vê-se  que  estas  excederam  áquellas 
em  6ll:õ41$72õ,  e  confrontando  as  operaçiJes  do  anno  de  1883  com  as  de  1884,  veri- 
fica-se  que  houve  neste  anno  diminuição  nas  entradas  de  :í7:361ííO00,  comquanto  o 
numero  deoperações  excedesse  em  209;  tendo  havido  no  mesmo  período  o  augmento 
nas  retiradas  de  :^9l:43õ$953  representado  por  mais  1.818  operações  leffectuadas, 
sendo  instituídas  menos  105  cadernetas  e  saldadas  mais  1.045. 

Em  resultado  desse  enfraquecimento  nas  operações  do  anno  de  1884,  o  saldo  dos 
depósitos,  que  em  :)lde  Dezembro  de  1883  era  de  12.344:173$693,  desceu  em  31  de 
Dezembro  de  188-4  a  12.333:574$122,  por  não  terem  os  juros  abonados  pelo  Thesouro, 
na  importância  de  600:942>;149,  compensado  o  excesso  das  retiradas  sobre  ps  entra- 
das, no  valor  de  61 1:54 1$725. 

Em  31  de  Dezembro  de  1883  existiam -50.082  cadernetas  em  circulação  e,  sendo 
o  movirtlénto  dX)  anno  de  1884  de  11.178  cadernetas  instituídas  e  9.611  saldadas,  era 
a  existencia.no  fim  deste  anno  de  51.649,  dando-se  assim  um  augmento  de  1.567. 

Das  11 .178  cadernetas  instituídas  no  anno  de  1884— 5.S40  pertencem  a-nacionaes 
e  õ.  338  a  estrangeiros,  as  quaes  vão  classificadas  pelas  profissões  dos  depositantes 
eni  seguida  indicadas : 

Trabalhadores 1.082 

Operários  cartistas 2.235 

Criado  ge  ni 1 .  475 

Empregados  do  commercio  e  associações  beneficentes. . .       1.478 
F.     12 
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.      • 166 

Militares i 

93 
Pequeno  commercio '. 

Marítimos,  catraeiros  e  remadores • 

252 
Empregados  públicos 

29 
A-dvogadose  empregados  no  fòrò ; "    • 

Médicos,  pharmaceuticos  e  parteirns 

Enirenheiros  civis,  architeçtos  e  ogrimensores 34 

113 
Empregados  na  lavoura •• 

121 
Estudantes 

,    .    ..  18 

Ecclesiosticos 

99 
Empregados  no  magistério 

367 

Negociantes 

Proprietários  e  capitalistas 

Sem  declaração  de  profissão : 

3 
Homens 

Mulheres,na  maior  p;\rle  casadas 1-310 

1  9T7 

Menores 


Prosegue  a  construcção  do  edifício  destinado  para  o  serviço  da  Caixa  Econó- 
mica edo  Monte  deSoccorro,  e  de  sua  conclusSo  está  dependendo  a  execuçSo 
de  uma  serie  de  medidas,  que  muito  devem  concorrer  para  o  desenvolvimento 

d'estas  instituições. 

A.  conveniência  de  isolar  esse  edifício,  das  propriedades  particulares,  de  forma 
a  ficar  entre  4  ruas  -  de  D.  Manoel,  Cotovello ,  Fresca  e  uma  nova  rua  que 
tem  de' ser  aberta  do  lado  da  de  S.  José,  e  também  a  alteração  «na  ex- 
tensão do  perímetro,  em  que  se  havia' projectado  o  edifício,  em  consequência  do 
arruamento,  marcado  pelalllma.  Gamara  Municipal,  dando  em  resultado  um 
augmento  de96",2  na  superfície  da  obra  contratada  pela  escriptura  de  .19 de  Se- 
tembro de  1883,  tornou  indispensável  a  modificação  de  algumas  disposiçtíes  d'este 
contrato,  o  que  se  verificou  por  outra  escriptura  de  5  de  Fevereiro  do  corrente- 
anno,  provindo  d'ahi  um  accrescimo  de  despeza  de  42:0O0S0O0. 

Está  também  dependendo  do  estudo  e  resolução  do  Poder  Legislativo  um  pro- 
jecto do  reforma  no  regimen  das  instituições,  de  que  se  trata,  modificando  pro- 
fundamente o  seu  actual  mecanismo  com  o  fim  de  produzirem  ellas  maior  somma 
de  benefícios  e  vantagens. 
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Agencias  da  Caixa  Ecoaomica  na  Província  do  Rio  de  Janeiro 


o  resultado  das "  operações  verificados  no  anno  de  1884  pelas  •  nove  estações 
estabelecidas  nas  Mesas  de  Rendas  e  CoUectorias  geraes  da  Pro-vincia  do  Rio 
de  Janeiro  é  o  que  demonstra  o  seguinte  quadro: 


AGENCIAS 


ANirO  EE  1884 


ENTRADAS 


RETIRADAS 


EXISTÊNCIA 


31  DE  DEZEUfiRO 
DE  1S83 


31   DE  DEZEMBRO 
SE  1884 


^  < 


gCAMUS 


«fXNTIiS 


Angra  dos  Reii. ... 

Barra  Mansa. 

S.'  Fidotis 

Uacahé 

Fotropolís 

Parahyba  do  Sal.. 

Rezendo 

Yileaça ■' 

Vassonras 


59 

110 

46 

29 

15 

31 

6 

.  109 

6í 


470 


16:3345530 
27:517íOOD 
13-.30Oi0iX) 
11:4275000 

5:103J|TO(I 
18:»740O0 

2:812{0O0 
35:783JTOO 
13:iO4j0O0 


33 

70 

3 

34 

26 

26 

20 

53 


l(4:0O9j530 


359 


13:963ál55 
17:2065382 
13:341  60O 
10:484.^600 

9: 15Í.300O 
15:*5H£6nO 

6:9714900 
39:502õ.''OO 
lí:3A2í862 


138:395^799 


Í96 
302 
162 
241 

9í 
146 

81 
241 
286 


1.847 


3J:923540i 

510725019 

24:5705500 

29:2245414 

17:44i;«l0 

41:5065300 

10:86l''uOO 

28:833£8tO 

31:2195100 


310:631^897 


322 
312 

ta 

236 
81 

154 
61 

297 

3iá 


58:2924339 
6I:412J437 
24:528Í9<M 
30:166S8On 
13:394JSO0 
44:3741)700 
6:70OS6O0 
25:114j310 
5». 


316:0&5;628 


D'estes  algarismos  se  infere  que  as  eatradas  excederam  ás  retiradas  em 
5:413$731,  resultado  pouco  satlsfactorio  em  relação  á  respoosaiilidade,  que  assume 

o  Estado. 

Comparadas  as  operações  do  anno  de  1883  com  as  do  de  18H  vê-se  que  neste 
anno  houve  augmento  nas  entradas  de  29:192^355,  e  bem  assim  de  5:519$545nas 
retiradas,  tendo-se  instituido  mais  26  cadernetas  e  saldado  menos  31 . 

Diversas  causas  têm  cooperado  para  o  tardio  desenvolvinnento  da  instituição 
nessas  localidades,.sendoaniaisinnportantea  que  provém  dos  defeitos  de  sua  lei 
orgânica,  indicados  na  exposição  do  já  referido  projecto  de  reforma,  ena  discussão 
no  senado,  e  a  falta  de  remuneração  aos  agentes  encarregados  desse  serviço. 


Monte  de  Soccorr»  da  Côrie 


o  balanço  deste  estabelecimento,  a  que  se  procedeu  ena  31  de  Dezembro  de  1884, 
demonstrou  que : 
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Importando  a  renda  do  anno  de  1884  em 94:26S$77i   . 

E  a  despeza  <los  deus  estabelecimentos  em . , 80;611$983 

JFicou  um  saldo  de. 13:651$788 

Que  reaaido  ao  capital  existente  em  31  de  Dezembro 

de  1883..... l.'330;86Q$756 

Elevou-se  em  31  de  Dezembro  de  1884  a 1 .344:512$544 

Este  capital  está  representado  pelos  valores  constaYites  do  activo  do  Monte, 
achando-se  792:a42$285  em  c/c  do  Thesouro  e  475:444$000  empregados  em  operações 
•  de  empréstimos,  as  quaes  no  anno  de  1884  deram  o  seguinte  resultado: 

Penhores    Importância 

Passaram  de  1383  para  1834 6. 197       482:973$000 

Entraram  neste  anno 8.989    '  691:488$000 


Tendo  sido  resgatados 

Veqdidos  em  leilão 

Reivindicado , 


15.166 

1.174:4Õ9$000 

8.207 

673:234$000 

385 

25:741$000 

1 

40:000 

Ficou  em  31  de  Dezembro  de  18Si  o  saldo  de      6.573  •     475:444$000 
Ainda  n3o  pôde  ser  o  estabelecimento  indemnizado  do  alcance  em  que   ficou  o 
finado  éx-thesoureiro  JoSo  Ribeiro  do  Amaral,  tendo  sido  apenas  recebida  pelo 
meio  executivo  a  quantia  liquida  de  17:695$647,  que  foi  deduzida  da  responsabi- 
lidade d'aquelle  ex-exactor. 


Caixas  Ecoaomicas  e  Montes  de  Soccorro  das  Províncias 


E'  o  estado  destas  instituições,  infelizmente,  o  mesmo  que  provocou  as  ponde- 
rações adduzidas  por  meu  digno  antecessor  no  Relatório  do  arino  ultimo. 

Oresultado  pratico  do  estabelecimento  dos  Montes  de  Soccorro  unidos  ás  Caixas 
Económicas  nas  províncias  nSo  tem  correspondido  á  espectatiya  que.díctou  o  acto 
desuacreaçao.. 

Emquanto  que  as  Caixas  Económicas  apresentam  apenas  um  acanhado  desen- 
volvimento, os  Montes  de  Soccorro  dSo  um  resultado  negativo,  cujos  eCfeitos  convóm 
•remediar  com  providencias  adequadas'. 

Essas  providencias  constam  do  projecto  de  reforma,  de  que  acima  tratei. 
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E 


•  Os  esclarecimentos  que  passo  a  ministrar- vos  referem-se  ás  instituições 
d'esto  natureza,  que  têm  emissão,  ou  çSo  de  credito  real,  sobre  as  quaestemo 
Governo  interrerencía,  em  virtude  da  Lei  n.  3150  de  4  de  Novembro  de  1882  e  do 
regulamento  mandado  executar  pelo  Decreto  n.  8821  de  30  de  Dezembro  do  mesmo 
anno,  e  são: 

Banco  do  Brazil 


Os  seguintes  dados  constani  do  relatório  apresentado  à  ossembléo  geral  dos 
accionistas  na  reuniSo  ordinária  do  anno  próximo  findo  : 

Emissão  geral  do  Banco  ém  30  de  Junho  de  1883 2Q,4S:80O|0O0' 

Amortização  dentro  do  anno  (  ress:atc  anaual) 1.140:000)000 

Emissão  em 30  de  Junho  de  1881 '. •-       19.285:80O»MO 

Sendo : 

Da  Cairá  Matriz - 18.781:!S0(I)(M 

»       »       Filial  da  Bahia 15O:030í00O 

»       >  >      dePernambuco 112:930$0OO 

,       .        •»     do  Maranhão 91:9õ0$0OO 

,        .  »'    do  Pará.,.; : > 41:7õ0$0()O 

»       »  i      do  Rio  Grande  do  Sul 15:260S0OO 

..        .  >      de  Ouro  Preto ." 22:950$0OO 

»       >  >     do  S.Paulo 66:Q10$00O  50l):8aat0O0 

19.285aoa|M8 
A  emissão  das  caixas  filiaes  teve  a  reducção  de  88:32(^000,  durante  o  anno,    •  •        ... 

O  movimento  da  Secção  da  emissão  até  30  de  Junho  foi  o  seguinte  : 

Notas  para  as  caixas  matriz  e  "filiaes  do  Banco,  receBldas  da  Caixa  de  Amor- 
tização até  30  de  Junho  de  1884.. 38.980:000|OQO 

Notas  para  as  caixas  matriz  e  filiaes  devolvi-  .  ■ 

das  assignadasaté  30  de  Junho  de  1883......*....    32.810:00e$000 

"Notas  devolvidas  durante  o  anno  (Caixa  matriz) .      1  ■  625:000$O(X)   34.435;QOO>100 
Existência  em  30  de  Junho  de  1884. 4.54&:0aWX)0 


—  94  — 

AS  notas  trocadas  na  Caixa  de  Amortização  durante  o  anno  representam  a 
somma  de  2.907:370$000,  sendo:  •     • 

Da  caixa  matriz 2.841:220^000 

Das  caixas  filiaes ....: ' ^^'^^^Q- 

Durante  o  anno  foram  consumidas  a  fogo  pela  Caixa  de  Amortização,  em 
cumprimento  do  art.  13  da  Lei  n.  3720  de  18  de  Outubro  de  18G6.  37.053  notas  inuti- 
lisadas  das  caixas  matriz  e  filiaes  do  Banco,  na  importância  de  2.675:370$000. 

A  caixa  da  carteira  commercial  teve  o  movimento  d.e  1.286. 488 :384$5S8,  sendo 
.642.859:503$197  por  entrada  e  643.628:881$391  por  sahida,  existindo  em  cofre  em 
30  de  Junho  osaldo  de  5.989:439$344. 

O  movimento  da  Caixa -no  annô  bancário  foi  maior  cerca  de  1G6.000:030$000  do 

que  o  do  anno  anterior. 

Foram  pagos  pela  thesouraria  23.355  cheques,  (menos  268  do  que  no  anno 
anterior),  a  saber:  18.618  sobre  contas  correntes  credoras  e  4.737  sobre  contas 
devedora's,  que  moveram  412. 375: 000^000  (cerca  de  39.99õ:000$000  mais  do  que  no   . 
anno  anterior)  representando  64  «/o  do  movimento  da  Caixa  por  sahida . 

Os  lucros  durante  o  anno  bancário  elevaram-se  a  8.751:451$126. 

Sendo: 

Da  Carteira  commercial 6.858:648$102 

Da       »        hypothecaria 1.475:743$827 

Da  caixa  filial  em  S.  Paulo.... 417:059$197 

6  deduzidas  as  despezas,  3.631 :615$580,  inclusive  os.  juros  pagos  pelas  duas  Car- 
teiras, ficou  liquido  o  total  de  5.119:835$546,  que  teve  a  seguinte  applicaçSo: 

Dividendos  á  razão  de  10  % 3.30O:O0O$00O 

Administração  do  Banco •       *    82:500.$000 

Fundo  de  reserva 1.737:335$546 

Os  fundos  de  reserva,  que  deviam,  portanto,  elevar-se  em  30  de  Junho  de.  1884 
a  9.871 :507$490,  comparados  com  os  do  balanço  no  anno  anterior,  apresentam  a 
somma  de'9.182:193$lõ6,  por  lhes  terem  sido  debitados  689 :309$334,  importância  de 
prejuízos  liquidados  nas  duas  Cirteiras  e  da  reducçSo  feita  no  valor  de  bens  de  raiz. 

O  valor  dos  fundos  públicos  e  das  acções  e  debentures  de  Companhias  teve  a 
seguinte  diminuiçõo: 

De  1.007:504$000  em  fundos  públicos  e  em  acções  e  debentures  .  de  Companhias 
de  96 :  064$825,  aqueila  proveniente  da  venda' de  apólices  e  esta  de  debentures  sor- 
teados e  dividendo  das  acções  da  Companhia  Pastoril. 
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O  lucro  em  operações  de  cambio  no  primeiro  semestre,  177:69l$885,  passou  á 
conta  de  ganhos  o  perdas,  ficando  porém  em  suspenso  o  do  segundo  semestre, 
3l4.:0-i3$738,pórquo  a  administração,  tendo  resolvido  terminar  as  operações  de  cambio 
por  conta  própria,  e  estando  em  30  de  Junlio  por  liquidar  quantia  avultada  daquellás 
operações,  julgou nSo dever  levará  massa  geral  dos  lucros  do  Banco  o  saldo  daquella 
conta  emquanto estivessem  em  aberto  outras  quo  a  ella  se  prendem. 

A  conta  de  títulos  em  liquidação  teve  o  seguinte  movimento  : 

•  ■988"063â242 

Saldo   cm  30  dí  Junho  ck-  1883 

l.n8:26C$493 
Debitado  d'iram.>  o  lumo 

2.14G:329$735 

Creditado: 

„      ,.,  ....  32õ:919$732 

RoceUidj  em  auiUeiro 

,  '       ,        .                                                                    .     .  ■       5:C0OS0O0 

Debitado  a  beas  de  ruiz 

•.  ,            .  218;G10$a55                 530:130,$337 

Idem  a    reserva  i>siieci:vl . 

Saldo  eiu  30  de  Junho  d^  1834 1,593:199$348 


Perdurando  as  causas  que  trazem  abalada  a  confiança  no  tocante  aos  em- 
préstimos á  lavoura,  sobretudo  os  de  longo  prazo;a  administração  entendeu  conve- 
niente sobre-estar  naquelles  .contratos  e  aguardar  vigilante  os  acontecimentos-; 

Em  3Ò  de  Junho  de  1884  o  saldo  devedor,  representado  por  781  contratos 
hypothecarios,  era.de  28.981 :22&$378  ;  a  saber: 

Em  631   contratos  ruraes  de  longo  prazo 25.169:084$450 

•     „    95         «  >,     de  curto  prazo.,... 2.S09:587$048 

X,    46         »         urbanos  de  longo  prazo 892:500§150 

„     9       •»  .»       de  curto  prazo 110:054$730 

Do  exame  da  contada  cada  mutuário  e  considerando  o§  saldos  de  capitães 
devedores,  resulta  que  dos  25.169:0S4$450  representados  por  contratos  ruraes  de 
longo  prazo, 

13. 785:631$240,  que  devem  349  mutuários,  acham- se  com  as  prestações  pagas  em  dia. 
•  3  i97-707$050,  que  devem  84  mutuários,  estão  em  atrazo  de  uma  prestação. 
3'310-164$79(),  que  devem  r,9  mutuários,  estão  em  atrazo  de  duas  prestações. 
1  034-437$000,  que  devem  29  mutuários,  Qstão  em  atrazo  de  três  prestações. 
■793-241$820,  que  devem  30  mutuários,  estão  em  atrazode  quatro  prestações. 
3  047-90^$550,  que  devem  80  mutuários,  estão  em  atrazo  de  cinco  ou  mais  prestações. 
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Coro  referencia  nos  2.809:'587$O48,  representados  por  contratos  ruraes  de  curto  * 

prazo,  resulta  que: 

1.147:692$275,  que  devem  48  mutuários,  tôm  suas  prestações  pagas  etn  dia. 
1.661 :894$773;  que  devem  47  mutuários,  eslfio  ematrazo  de  uma  ou  mais  prestações 
de  juros  e  amortizaçõo. 
Da  comparação  d'estes  algarismos  veriflca-se  que  54  o/»  do  capital  riiutuado  tem 
pontualmente  satisfeito  as  condições  de  se.is  contratos ;  26  o/o  desse  mesmo  capital 
deve  uma  ou  duas  prestações  ;  20  °/o  deve  três  ou  mais  prestações. 

Com  referencia  ás  hypothecas  urbanas,  cujos  contratos  sfio"  46  de  longo  e  9  de 
curto  prazo,  montando  o  debito  totala  i.0D2:554$88O,  apenas  32  o/o  do  capital 
mutuadoou  321:846^37  tem  seus  pagamentos  em  dia,  havendo  em  atrazo  68  % 

ou  680:708$743. 

D3Stes  contratos  seis,  que  representam  68:727$10O,  estão  sendo  accionados. 

Os  empréstimos  ruraes,  de  que  dá  conta  o  referido  relatório,  dlstribuem-se  do 
seguinte  modo: 

província,  do  rio  de  janeiro 


Numero  de  hypothecas ^^^ 

»       »  fazendas •••••• '  ^^ 

A.'rea  em  liectares.  1 •  -245.443.07 

Pésdecafé 50.304.000 

Numero  de  escravos •  •  •  18.711 

ALvaliação  dos  escravos ' 21 .310:45O$00O . 

,>    immovels 23.774:182$240 

PQtal • ^ 45.084:632$240  * 

Empréstimo  primitivo — 19.487 :885S126 

Saldo 12.577:828$268 

província,  de  S.  PA.ULO 

Numero  de  hypothecas 251 

D*        »  fazendas 266 

A'rea  era  hectares... 18iJ48,38 

Pésdecafé... •"..' 25.937.200 

Numero  de  escravos 9.851 

Avaliação  dos  escravos ' 13.Hi:100$000 

»     »  immovels... 20.829:2258000 

Total. 33.940:325.$000 

•  Empréstimo  primitivo '  14.812 •.520$840 

saldo .....: 10.084:127$540. 
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PROVÍNCIA  DE  MINAS  GERAES 

Numero 'de  hypothecas 1*0 

»        »   fazendas 1^" 

A'rea  em.hectares 89,465,98 

fés  de  café.'.... 20#.0O0 

Numero  de  escravos *  5.533  • 

Avaliação  dos  escravos 6.599:755$0O0 

»          »    immoveis •. 8.564:850$5(X) 

\pQjal ■. 15,164:605$5(X) 

Empréstimo  primilivQ.-. . . .'. 7.522:766$793 

saldo...... • —  •  5.157:892$610 

província  do  espirito  santo 

9 
Numero  de  hypothecas 

»       »  fazendas • 

X.-  .«,«o  20.951, CO 

A.'rea  em  hectares *"      ' 

,    ^       -,  *   491.000 

Pés  de  café... 

Numero  d^  escravos :......._.. 

Avaliação  dos  escravos • 438:400$000 

-  i«„^^^Pi^  .  384:698$000 

j>         »    immoveis 

.         ■  823:098$000 

Total.....  ••"• •- 

..».«..■            -  260:176$745 

Emprest  mo  primitivo • 

^^  .     ; ,..,.... ;.  158:823$080 

■     o  movimento 'das  "transacções  hypothecarias  no  anno  bancário  findo  em  30  " 
de  Junho  de  1884  foi  o  seguinte: 

E.haam  propostasdo  anno  anterior  ^^^..i^r^^^^ve^o.^^-        ^J^i^OO 

tancia  de • ' •  — 

Destas  realirar^n-se  25  empréstimo,   na  u^portancia  de.... ..-..   •  . 

•      ^""^"^  ',.  ■  ..  324:0008000       • 

Por  coa^ersio  de  curto  para  longo  prazo V/.''*."*'..'''""."",;..     '   1.049:880$00O- 

Por  empréstimos  novos... i 

Fokm  retida,  pelo»  proponentes,  rejeitadas  e   reduzidos   os  iKHiido,-     .^ i.868:«O¥)O0 

aa  importância  de ^  ^^        4.550:000^000 

Existem  proposta»  na  imporUncia  de • -•  ■     ^„_^ 

7.792:00OH)W 


F.     13 
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o  aotivo  da  Carteira  Hypotheoaria  em  33  dôJiinhods  i83t  era  de ft.816:481|481 

a  saber:  '   , 
Em  bypotheeas  realizadas  : 

Ruraes  a  curto  prazo 2.809:5S7$O18 

»       alongo     »    25;  169:08-1$  150  27.978:67l$l98 

.Urbanas  a  curto  prazo llO:054$73O 

»       alonffo     »    ..; 892:5O0$1dO  1.002:554$880         *. 

Em  juros  de  hypotUecas  vencidas 1.633:õ75$880 

Em  porcentagem  de  Administração,  vencida 61:559$550 

Sm  letras  hypotheoarias 121:40O$0O0 

Em  dinheiro : 48:709$376 

A  somma  total  das   operações  eflfectuadas  durante   o  anno   bancário 

de  1883  —  1884  na  Carteira  Hypothecaria  foi  de 9.813:0895740 

Pertencendo  : 

Ao  1"  semestre  por  entradas 2.633:919$758 

,    sabidas 2.425:227$527        5.039:i47$28õ 

Ao  2°  semestre  por  entradas 2.357:679$950 

,    sabidas .' 2.396:262$505         4.753:942$15õ 

Morimenlo  e  estjdo  da  Caixa  Hypotbecaria : 

Saldo  em  30  dj  Junho  de    188J .'  3õ3^92í323 

Recebido  no  !<>  semestre : 2.280:227$435 

,         »  2»      »       ' 2.357:679.J959         4.99i:599$708 

Pago  no  1»  semestre • 2.425:227.?527 

»      ,    2»       > ■..  2.396:262$505         4.821:49Oj032 

Saldo  em  30  de  Junho  de  1884 170:1095676 

i7i'  ■    m       m     ■■■»■         a 

A  emissão  de  letras  hypothecarias  nos  aanos  de  1875, 1876  e  1878  foi  a  sesuinte  : 

Da  1»  serie 2.O50:0O0$O0O 

•    »    2»   >      l.O0O:0O0$O0O 

•»    3»   »      •• 2.000:0005000         5.O50:0OO$OO0 

Resgatadas .' 2.319:8OO$OO0 

Saldo  da  emissão '. 2.730:2OO$OO0 

Assim  representado :  • 

Em  letras  ent  circulação  comprebendendo  as  sorteadas  e  não  apresen- 
tadas   2.608:800S00O 

Em  caixa 121:400$00O 


-99- 

No  balanço  que  obolxo  se  segue,   relativo  ao  itiez  de  Março  ultimo,  -vao  des- 
criptas  as  mais  recentes  operações  deste  estabelecimento: 


ACTIVO 


C;LRTBmA  COMMERCIAL 


Letras  descontadas  : 

Do  Thesouro  Nacional 

De  duas  firmas  residentes  na  cOVte. 

Contendo,   além   de  oulras   firmas,   uma  rísidentena   cô/te. 


Letras  caucionadas: 

Por  titulos  commerciaes. 
Por  apólices  e  acçõís . .   . , 


35.230:000$000 
11.942:318$392 
3.10l:430$85G       50.293:779$248 


Titulos  em  liquidação 

Diversos,  saldo  de  varias  contas , 

Letras   a  recebor ■ 

Carteira  hypothecaria  c/   dé  capital 

Contos  correntes  çom  garantias: 

Empréstimos  a  diversos 

>  a  governos   provinciaes. 


Bens  de  raiz ••• 

Edifício  e  inobilia  do  Banco 

Fundos  públicos 

Acções  e  debentures  de  diversas  companhias. 

Titulos  depositados 

Caixa  filial  de  «S.  Paulo  >  c/  de  capital 

c/  de  emissão 


Thesouro  Nacional  c/o 
Bilhetes  do  Thesouro.. 
Caixa 


65:8965812 

94:556$O0O 

160:452$812 

4.462:853Í685 

1.174:436$3a5 

1.372:145$990 

25.1M:572$519 

.        18.574:013$122 

994:689$059 

19.568:732$181 

1.224:029$502 

S68:4O0$O0O 

6.490:734$290 

2.154:6861645 

58.902:969Ç316 

800:0OO$0O0 

61:39OÍ000 

8òl:39fl$n()0 

3.089: 
1.500 
8.316 


8fí9$471 
O00$00O 


CARTEIRA   HYPOTHECARIA 


Jíypotiiecas : 


Kuraes... 
Urbanas. 


Juros  de  liypolhecas,  vencidos ■••• 

PorcenUgem  de  admyiistração,  vencida. 
Caiia •■ 


26.381:690$695 

878:943$960    ■  27.260:634Í655 


1.693:%7)690 

•    64:887|86p 

679:0171971 

■215.243:696íM0 


-100- 

PASSIVO 

OABnínA  ooiuucROiAi.  r 

Capitol-nlord»  183.000  asçíSai  d»  20O<0OO...! : ,  ««  mA*i« 

Puàdo  d.  lissrva ín-SSÍ^ 

Reiaw»  wpMial IJiSgyg 

■'  *.  *  * 

■')g;ni*i.io  em  oirjvtatSo; 

Em  notas  da.  oaiia-matcii i8.812:6()O|0O0 

.       .     das  caixa,  ttliaes.... Z -•  413:80Oj0Q0 

Ligtrai  par  dinheiro  a  premio 

Coatos  correntes .' 

Diveriot—  saldo  de  \arias  coutas 

L«tra»  a  pagar 

Depositaates 

Caixa  filial  de  «S.Paulo  »  c/c •. • 

Dividendos  não  reclamados.. 

CARTEIR-4  HltPOTHECARlA 

Capital  foraecido  pela  carteira  commercial 25.104:5721519 

Emissão  de  letras  hypothecarias 2.573:300$000 

Coatas  correntes 1M:»ÍÍ047 

Lucros  sospensos,... ,.., •• 1.915:73HS1Q  . 


33.000:0001000 
7.387:49«|27T 

19.285:8O0|0OÒ 

42.5SS:4n|733 

22.017:72í|634 

1.910:56^867 

172:0731028 

58.902:9691316 

171;9775893 

144:7181510 


.  29.697:8981176 
215.243:6961140 


Banco  Predial 


Ctonsta  do  relatório  apresentado  á  assembléa  geral  dos  accionistas  na  reunifio 
ordinária  de  27  de  Airil  de  1884: 

Que  o  debito  das  h.y;pothecas  da  Secção  Predial  é  de — 118:712$602 

oa  menos  do  que  em  1883 ' •    52:742$874 

Esta  dimiauiç5o  provém  das  liquidações  de  6  hypothecas,  na  importância  de 
37:962$995  e  14:779$879  de  amortizações ,  sendo  as  liquidadas  as  que  foram 
mencionadas  no  anterior  relatório,  como  no  caso  de  o  serem. 

Que  em  1884  não  feram  emittidas  novas  letras,  sendo,  portanto,  a  em  issfio  do 
Bancoamesrna  do  anno  anterior;  com  a  di£ferença  para  menos  de  1.257  letras, 
sorteadas  em  Outubro  próximo  passado,  como  passo  a  demonstrar  ; 

Eristiam  em  1883 ...•. 73.363  letra»        7.33í:300$000 

Sort^ada^  em  1884 1.257       »  t85:70O$000 

Em  circulaçíto 72.103     *  7.2I(í:6OO$000 

Sorteada  e  não  resgatadas ; 393      '  39:300|000 

Total  em  circnla;ão '. 72.499      »  7.249:900fOOO 
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■oanio 


Sald>  do3  aiterior38 , 26S      »  .  SS:«O|0O0 

•  Dí  Oulabr»  de  183* , ♦ i.SSí       »  18:70O|l)00 


1.5S5       »   ■  lS2:90QtOOO 

RMga^dai  aU  31  dí  Dnmbro  da  1831 U132       »  113:20Q|II|)0 

A  resgatar ....'; '    393       »  39:3(»|ÕÉ) 

Os  empristinios  da  9e:;ão  da  ceJUo  real  sonmain 6.175:998f^9 

Addicioaaado-se  a  importância  da?  letras  a  reamitlir 1.12l:700|000 

E"  o  total  doa  valorej  deita  Sscjlo  de 7.300:693$659 

Ou  laais  do  que  a  emisjlo  do  B.iic3,  e  do  qua  determina  o  art.  43  do  Rjg  ilamento  de  1865.  90:098$(J59 

Que  em  Julho  de  1884  queimaram-se  2.543  letras  sorteadas,  que  existiam  para 
esse  fim;  e  foram  resgatadas  durante  o  anno  1.132,  que  opportunamente  terfio  o 
mesmo  destino,  sendo : 

172    da • -1*   estampa 

223    » 2"        » 

737     » 3f         D 

Que,  durante  o  anão  flrido  em  31  de  Dezembro  próximo  passado,  effectuaram-se 
as  seguintes  liquidaçi5es  e  remissões  de  hypothecas : 

SECÇÃ.0  PRZDUL 

6  faiyi>oth«cas  na  importância  total  d« 37:962|S95 

lacurtopraro  »  >     » ••• 1:832$877 

sscçZo  SB  cassiro  Rza. 

Hypothecai  urbanasr  • 

5  liqoidadas  na  importaacia.total  de.... 7i:*73|993 

4remida,,idem XaiSm     128:217Í033 

Hypothecas  mraes: 

17  liquidswias,  na  importância  total  de 591:921J770 

4r.mida3,  idem 109:O8£$324     7O4:OOK094 

«  872:0169999 


Os  prejiúíoj  occorridos  nas  hypjtheeas  liiuidadaj  distribuem-se  pela   forma  sejointe: 

Seóção  de  credito  real ' 173:412|882 

l  predial .,..••        JJ^^^ 

180:651t495 


Que  0  estado  do  Fundo  pertencente  ao  Banco,  é  o  seguinte : 

ExisUam  em  1883 .* 4.246  letra»  Tirpothecarias 424:600*000 

Foram  adquiridas  em  1834 5.970     .  »      .     3n:W)fm 

lOTs     »  » 1.081-'60(qOOO 

Foram  retí^|daí  para  cumprir  a  lei, 

nas  liittidações  de  débitos  hypo-  «u  .««*«« 

thecario. J^     »  '  _®l;60O|0O0 

.     Bxi»tenciaem31deDeMinl)todei884.        3.3O0  230:9001/100 
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Que  os  juros  dos  letras  hypothecQrlas,  em  circulação  alè  31  de  Dezembro  ultimo, 
sominam  439:549$500,  equlvaleotes  a  6%  sobre  o  valor  nominal  das  referidos 
letras,  e  os  juros  contados  nos.  hypothecas,  Iniportom  em  437:051$188;  do  que  se 
origina  uma  differença  contra  o  Bancode2:498$3i2.  Ora,  havendo  um  augmentode 
2«/o  entre  osjuros  que  o  Banco  paga  eos  que  recebe  dos  seus  mutuarfos,  e  sendo 
a  importância  total  dos  empréstimos  hypothecarios  da  secçSo  de  credito  real,  em 
•31  de"  Dezembro  de  1883,  de  7.237:1Í1$S48,  deveria  o  Banco  perceber  dè  juros  a 
somma  de  578:938$940,  que,  contrabalançada  com  a  de437:05i$188,  importância  dos 
juros  contados,  apresenta  uma  differença  para  menos  de  141:917$752,  aqual  cor- 
responde approximadamente  &  importância  dos  juros  que  deixaram  deser.con: 
tados,  em  prestações  que  nSo  offereciam  facilidade  de  recebimento . 

Que  o  estado  da  secção  de  credito  real  demonstra-se  do  seguinte  niodo: 

Hypothecas  urbanas: 

Numero  de  prédios 42 

Empréstimos " , 323:40O$O0O 

Saldos 248:673$409 

Garantia  das  hypothecas 475:671$50O 

Margem '. 226:998$091 

Hypothecas  ruraes: 

província,  do  rio  de  JA.UEIRO 


Numero.de  fazendas •...  72 

»        de  escravos ..- 1.911 

Empréstimos 2.645:30O$CK)O 

Saldos... 2.277:525$158 

Garantia  das  hypothecas .• .5.377:4951070 

^íai*gem 3.100:969$912 

província  de  S.  PAULO 

Numero  de  fazendas ; ._ *.    •  73 

»       »  escravos : 1.324" 

Empréstimos 2.972:60G$O0O 

Sa''*os 2.776*783$891 

Garantiadas  hypothecas 6.303:945$354 

^^T^êQm.... 3.527:161$463 
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província^  de  minas  geraes 

Numero  de  fazendas ;.,,  25 

»      »  escravos '. g27 

Empréstimos 931:000$000 

^^'^^S'-: 873:0115201 

Garantia  das  liypotliecas 1 .923:607$600 

.     ^íai-geni '. : 1.050:596$399 

No  ultimo  balancete,  a  que  se  procedeu  em  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
encontrareis  os  mais  recentes  elementos  acerca  das  operações  deste  Banco-  a 
saber: 


ACTIVO 

Acções  a  emittir 2.000:000$000 

Empréstimos  hypothccarios : 


Ruraes 5.90a:502í228 

Urbanos 27-4:639$065 

Predaes 112:1?1$483 


6.287:252$n6 


Propriedades  do  Banco: 


Riiraes... 
Urbanas. 


520:0O0SO00 
165:639$326 


685:669$326 


fundos  pertencentes  ao  Saneo : 

Letras  hypothecarias 

em  carteira.,...;.         3õ0:6Ò0$O00 
Letras  hypothecarias 

a  rsemltlir 1.118:6O0$O00 


1.469:20O.$0O0 


Valores  hypotliccados 14.416: 309$524 


depositados 
Titulos  a  receber — 
Prestações  a  receber 


61:1005000 

66:6993120 

949:7925310 

Contas' correates  garantidas 1.027:23:^255 

,.. 93:69«466 

6:065$690 
15:062§182 

r.078:087$949 


Diversas  contas 

Mobilia.  ■ '. 

Caixa,  dinheiro  em  cofre 


•PASSIVO 

??P''»'-; • 4.03O:O0O$0OO 

Fundo  de  reserva 123:150$957 

Garantias  de  hjpithrcis  : 

í^"faes 13.655:698$024 

Urbanas 501:611$.)00 

Prediaes 259:00^000 


14.416:309$524 


Emissão  : 


Letras  hypolheearias 

em  circulação 7.21O:600«0OO 

Letras  hypothecarias  '' 

sorteadas 3I:fDQ$00O 


Depósitos 

Juros  de  letras  hypothecarias.'."''*.' 
Contas   círrentos — saldo  a  ^'vò'r"dê 

diversos 

Dividendos  não  reclamados.'. ','*!" 

Diversas  contas .'"."'" 

Caução  da   Directoria '" 


7.241:700§000 


61:lO0S00O 
134:609$171 

345:044$26i 

ilSSOOO 

726:059©033 

3O:000$00O 


27.078:087$919 
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Banco  Rural  e  Hypothecario 


o  ultimo  balanço,  organizado  no  mez  de  Março  findo,,  i^oslra  as  mais  recentes 
operações  deste  estabelecimento  pela  forma  seguinte : 

A-CTIVO  ■  PASSIVO 


Letras  descontadas 4.003: -lOTSíõS 

»      caucionadas 3íi:O0O$0O0 

»      de  hypothecas 728:901S972 

»      a  receber 4.013:9235145 

Contas  correntes  garantidas  por  hypo- 
thecas    e   por  caução  de  títulos    e 

outros  valores 12.27;':780.í301 

Titulosem  liquidação 231:0205580 

Edifícios  do  Banco 2õ3:C05$lO4 

Propriedades  do  Banco lG0:G8i}9j2 

Apólices   da   divida    provincial    de 

B.  Paulo C73:O2O$''.O0 

Apólices  da  divida  da  camará  muni- 

•cipaldo  Rio  de  Janeiro .330:400$0O0 

Debentura    da  Companhia    E.    de 

F.  da  Leopoldina  (de 2O0$O0O)....  2.03ô:7-ia55O0 
Dtbentures  da  Companhia  Juacahé  e 

Campos G3G:12O$0OO 

Acções  de  companhias 2O2:O4t5.S8O0 

Bilhetes  do  Thesouro  Nacional 3.5O0:OO0$0O0 

Letras  do  Thesouro  Nacional 7.070:O00Í0OO 

Caixa  — saldo 1.617:9õ8.$744 

37.807:613$340 


Capital  —  valor  de  40.000  acções  de 

20O$0OD • 8.0O0:OO0S0O0 

Fundo  de  reserva 1.022:68!ÍÀ066 

Novo  fundo  de  reserva 1.030:03^30 

Letras  a  pagar : 8.719:683.S333 

Contas  correntes 18 .213:7-15S311 

Dividendos  37»  a  62« 12;975§50O 

Juros  a  receber  por  diversas  tríins- 

acções 162:121$522 

Valores   depositados 81tl-.-flOO 

Dividendos  de  cauções 12:50SS720 

Lucros  e  perdas 583:0 15$352 


37.807:613$340 


Baaco  de  Credito  Eeal  do  Brazil 


o  balancete,  a  que  se  procedeu  neste  estabelecimento  em  28  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  apresentou  o  seguinte  resultado  de  suas  operações: 

ACTIVO 

Acções : 

A  ertittir  87.500  de  200$00O 17.500:000$000 

Entradas  a  realizar  pelas  emittidas ■       1 .752: 120$0O0       19.252:i20$O0O 

Deposito  da  Directoria, l?O:0OO$O0o 

Empréstimos  hypothecarios: 

Ruraes-ouro 2.812:200$0OO 

Ruraes- m/corrente ; 1.5O8:700$0O0 

Urbanos-ouro , 72õ:365$240 

Urbanos -m/corrente .^ 70:000§000 

Contas  correntes  garantidas .'___  i59-'5<U*(»4n 

>      .      .  caucionadas. .■..■.■..■.■.■.■.■.■.;  165;085$432         5.:f40:945S612 

Valores  hypothecados .•. ,„   .- 

•,       depositados 12.4^:653$865 

„.,.,.  587:S06$635 

Moveis  e  utensílios _      ~r~~~ 

19'192SO0O 

Diversos  —  Saldo  de  varias  contas ' 

Cairá:  932:?79r706 

.  Em  letras  hypothecarias ._ 22:900$0OO 

Em  m/corrente..,. _.  _..! 

'  20:561$537  43:461$537 

3«.832:159$355 
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PASSIVO 

I 

Capitiil  .-Valor  de  10(1,000  ;ic<;ues  do  200S00O 2O.0O0;O0O§00O 

Fundo  de  reiervíi .     a9!258$600 

Umo*  susp-nsos 128:5G7$3iO  1G7:825§910 

Caiiçfiu  .hl  inr,'ct,.riii ; 120:O0O$0OO 

Emissão  lie  leiras  liyiiolliecarias: 

Ouro  — Õ7„  XOT.ySOa  27  il 3.537:COO$OO0 

M/carreiite- (•,«;„ 1.578:-O0SO0O         r,.llG-50O$0OO 

•  0;i.'aniia  cl«  hypotlii'cas  : 

Ruracs  1 1.057 :575$865 

UrLanas. '.'.'.".'.'.  .'.'.^ l.:37S:ff7!í§O0O 

l-euWures  .- t'arautias ^7:SÚCjC35        13.023:400^:00 

,  .  2:224S770 

Coutas  crrentes-c.' juros o-íOsIsOO 

Dividendo- saldo  a  \a-s.ív SL' ,-Sy-^ 

111»  ..  i3:líVS£iU 

.Vmorli-iaçao  — p.-la  ijuoia  KCfindi.. 4.877SG00 

Resgato  por  saneio- saldo  apagar 321:9^$5Õ5 

Diversos  —  saldo  de  varias  comas . 

38.S32:159SSxi 


Banco  da  Bakia 


Ses^mdo  os  dados  existentes  no  Tliesouro  era  o  seguinte  o  estado  das  ope- 
rações deste  Banco  eni  31  de  Marco  ultimo  : 


ACTIVO 

Accionistas ; 

Apólices  da  divida.  ptil>Iie;i 

»        Provinciais... 

AcçiJes  de  diversos  esiabelcciíuenios. 

Bens  moveis ,• 

Conta  cvrente  de  credito 

Cont.s  a  liqiijdar 

Dcspiízas  ?erae? 

»        jtdiciaes 

Kdilicio  do  Baaco •,■••• 

Firmas  fallidas 

Hypothecas 

Juros  arfcel>er 

V      do54°seiacstre 

»       »  .W         »        

»       >  56°         *        : 

Leiras  a  recelicr 

.      ajiizadas 

Penhores  arrematados 

Titiiíos  depositados •• 

Diversos  devedores 

Caiia,  sendo  : 

Cedilas  ■  do    ^°J^° 

maiores  de  lO^OCO. . 
Ditas  ditas  menores.. . 
Ditas  da  extincta  caixa 

firu-il    do    Banco  do 

Brazil 

Ditas  do  proprii»  Banco 
Fracção 


3  0O0:(1OO«:h) 

l.l)lG:02:isOOJ 

895:410.^.10 

<)T:li;i$0;.iO 

2:*iGft>3S0 

.5(i5:9Ot>$0OJ 

320:00O.$(X)0 

.  7:515.>590 

2:i3:l5'>80 

142:41<;<88G 

2'.iO:99G5l90 

1.653:110$J'.B 

5:G61$''õ9 

1S:7ÍO$2SO 

7:44^G0- 

7.T4::U0$t04 

23S):123)528 

4:0005000 

559:0Oi)íO00 

..1S.'5:130«7G 


r.vssivo 


Cajiii.nl 

Conta  correnie  de  deposito 

Commissõe.s 

D-scoiito  do  04»  semestre 

Dividendo  do  53»        »        -. 

Dividendos  antigos 

Fundo  de  reser\a 

Juros  ;i  ordem 

Obrigações  a  loirar - 

Valores  depositados  ao  Banco. 
Diversos  credores 


cmissao, 


sendo  ; 


1. 


2r>3:l."tó>000 
152:3fl0$0OO 

1:000-^WOO 

30:OOO.SOOO 

0.>137 


lõcedal»sde200§000 
3  271  »  de  lOOÇOOO 
9  ItíO  »  tl-í  50>O0O 
10.561       »     Je    2õ$030 


440:459$  137 


12.216:3G8.$793 


.000:000.5000 

iG7:09i).i512 

3:il2$í«8 

119:94Õ.'502S 

5:5705000 

19:2895950 

344:1365815 


1.094:537S020 
559:0005000 
84S:1C2Ç705 


1.052:575$00O 


12.21G:3ÔS§793 
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Banco  do  Maranhão 


No  balanço,  que  se  segue,  encontrareis  o  estado  'das  mais  recentes  operações 
de  que  ha  noticia  no  Thesouro,  a  respeito  deste  Banco  : 

PASSIVO 


ACTIVO 

Acções.— Por  lfi.50O  nãoemittiUas...-.  l.CõO:000$000 
Apólices  (la  Divida  Publica  Geral: 

99:8IO.$'O0 

53:O0O,$0O0 


■  Pelaaquo  o  Banco  possuem 

Apólices  da  Divida  Publica  Provincial: 

Pelas  (jue  o  Baoco  possue 

Letras  descontadas. — Saldo  eiu  car- 


Capital: 
Ki-alizado    em   13.500 

accws 1.35O:0Ò0$O0O 

•  Yalor   de   lO.OOO  niio 


i'niitlidas. . 


l.G5O:0OO$O00  3.O0O:0OO$O0O 


^teira 980:114$353 

Letras  caacioaadas.  — Saldo  em  ca>- 


Importancia  tomada  a 
premio  neste  mez. . 


Importância  paira  neste 
iiiez 


teifa _. 132:6õ2.$832 

Títulos  em  liquidação. — Saldo  em  car- 

^teira 77:9I0.?869 

Contas  correntes  caucionadas.—  Saldo 

de  diversas  cont.a3 951:5845354 

Cobrança   por  conta    de  terceiros.  — 

Saldo  desta  conta 45:O.")4SJ00 

Impostos.  — Saldo  desta  conta  ..'. ..'...'.  1:213$ST5 

Beas  de    raiz.— Custo   do  prédio   do' 

^^^^"co • 2o:000.5000 

tíeas  moveis.— Custo  da  mobília  do 

•^^"co •' 2:700$0OO 

Juros  de  dinlieiro  tomado  a  premio: 
Saldo  do  mez  próximo 
passado...  11:0S9$379 

liesulianie  das  ojiera-  .  . 

çues  deste  mez .-lõKJJO       11-5-45S819    ^'■'!-""'''°*  P=^™  <:'>nta  corrente  siinple: 

^  (não  vencem  juro)' 


Kmissão.—  Y;ilor  em  circulação 179:35OSO0l> 

liPtras  a  parar:  " 


Saldo  lio  nu'z  próximo 
passado.. 307:G.9O$O87 


19:C12í0i7 
327:3025101 
9:C25$'503      317:676$801  . ' 


Dinheiro  tomado  a  premio  em  conta 

corrente — Saldo  desta  contn 121-429S90Í 

Descontos:  -       ç    i> 

Saldo  do  mez  próximo 

„l«ssado 43:00-ir6S 

Resultante  das  opera- 
çws  deste  raez S:841§99j 


Despeias    geraes.  —  Pelas    deste  se- 
mestre  

Diversos   devedores. —Saldo  "de   di-' 
versas  contas 

f*ypotliecas. — Saldo  desta  conta 

Caixa:  

.Fundo  para   troco   de 

eniissão 41:837$500 

Jíundo  disponivel 6:0Oõ$385 


3:8735175 

10SS520 
~:9O:3§-301 


50:842$SS5 


Em  moeda  de  cobre.... 
Em  notas  do  Tliesoaro 

menores  de  lO.JOOO.. 
Em  notas  do  Thesouro 

de  outros  valore.s 

Em  notas  do  Banco,  da 

Caixa  filial  do  Banco 

do  Brazil 

Do  próprio   Banco  do 

Maranhão l:00O$OO0 


1$385 

4:OS1$.500 

45:0GO.$O00 

70O$O00 


4.094:344$386 


Saldo  do  mez  próximo 

^.P:^-sado 49:154.$630 

Neste  mez  retirados.. .        20:75G,§920 

Fundo  de  reserva.— Realizado  até  esla 
data 

Diversc^s  credires.- Saldo  desta  coriíã! 

Commis3õe5.  —Realizadas    neste  se-' 
mestre ^ 

Jurosde  Apólices  da  Divida  Pu'b'lic.à'— * 
Saldo  dos  vencidos  em  31  de  De- 
zembro próximo  passado 

Sello  lia  emissão .!!!!"" 

DividMidos. — Pelos  não  reclainâdoV.! '. 

Lucros  e  perdas.- Saldo  desta  conta".'." 


51:S49S7C3 


28:397$710 


311:118.$557 
73:18l$738 

565511 


2:1 

"535200 
7:9á2|0OO 

268§101 


4.094:344$386 


Este  balanço  foi  organizado  no  mez  de  Janeiro  do  corrente  anno. 
A  taxa  dos  descontos  foideSég  o/^. 
O  di^-idendodo  semestre  520,  dè  Setembro  de  1883 
4700  por  acção  de  10O$O0O. 


a  Fevereiro  de  1884,  foi  de 


O  do  semestre  53»,  •  de  Março  a  Agosto  de  1884,  foi  de  4$0O0  por  acrSo 
A  catoção  das  acções  no  referido  mez  foi  del30$000  e  13i$0O0,  v;rifica.do-se 
três  transferencias,  representando  22  acções.  er.ncanao  se 
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Segundo  uni  quacíro  organizado  no  relbrido  raez  de  Janeiro,  o  estado  da  emlsaao 
em  circulação  e  do  fundo  de  garantia  d'eslo  Banco  era  o  seguinte : 

EMISSÃO 

■110  notas  de , 201J;aOO  8r.:00O.j0O0    . 

''•^     »        • lOaSOOO  7i:50Oí0O0 

■•30     »        • õ0$0OO  21:5005000 

i-*      •        ' 25$0OO                       350$000 

179:3õO$000 


O  termo  médio  da  eraissOo  realizada  no  semestre  de  Janeiro  a  Junho  de  1860, 
importa  em  5i3:333$333.  • 

Compòe-se  a  somma,  sobre  a  qual  foi  calculado,  das  seguintes. addições : 

Emissío  existente  orn  Janeiro 680:000$000 

»  »  •    .I>i:iho 400:OOOSOOO 


1.0S0:O0O$0OOO 


FUNDO    DK  GARANTIA 

90  ApoUces  "da  divida,  publica   de  6  "Z,  ao   anno,  para 

garantir  a  1*  parte  da  emissão .' 89:675$O0O  * 

Quota  do  saldo  da  carteira,  necessária  para  garantir  a 

2*  parte  da  emissão 89:675$O0O 

Fuado  para  troco  da  emissão : 
Em  notas  do  Thesouro 44:837$50O 

O  limite  da  emissão  deste  banco,  marcado  pela  tabeliã  annexa  ao  Decreto 
n,  2685,  foide  513:333$333.  Em  virtude  da  Lei  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860, 
soflreu  a  emissão  a  reducção  de  3  _°/o  no  anno  que  começbu  em  22  de  Agosto  de  1861, 
ficando  o  limite  delia  reduzido  a.497:901$000.  Em  22  de  Agosto  dos  dozeannosde 
1852  a  1873  soffreu  a  emissão  a  reducç5o  de  6  o/o  ena  cada  anno,  ficando  o  seu 
máximo  limitado  no  !<>  a  468:026$940,  no  2°  a  439:945$324,  no  3»  á  413:548Sé05, 
no  40  a  388:735$G89,  no  5"  a  36õ:411$548,  no  6°  a  343:486$856,  no  70  a  322:8T?S39i,  no 
80  a  303:504S748,  no  9»  a  28õ:294$464,  no  10°  a  268: 177$222,  no  il"  a'252:086$589,  no 
12»  a  231:037$360.  Em  virtude  da  Lei  n.  2.400  de  17  de  Setembro  de  1873  soffreu  a 
emissão  em  22  de  Agosto  dos  onze  annos  de  1874  a  1884  a  reducçõo  àe  2  1/2  "/o, 
ficando  o  seu  máximo  limitado  nol»  a  231:037$360,  no  2°  a  225:261$260,  no  3°  a 
2i9:629$892,  no-í»  a2l4:139$145,  no  S"  a  208:785$667,  no  6°.  a  20*3:566$026,  no  7» 
a  198:476$876,  no  8°  a  193:514$955,  no  9»  &  188:6T7$082,  no  10°  a  183:960$155  e  no  11»  a 
179:361$152. 
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Eanco  de  credito  real  de  S.  Paulo 


Balancete  organisado  em  28  de  Fevereiro  de  1885: 

ACTIVO 


.  Accioirislas —  enIraJas  n  realizar. 
A.cções  enl  comniisso. .  ■. 


Kmprestimos  ; 


3.16O:(J90$O0í) 
13O:530SO0() 


Por  hypothccas  ni- 
raes -Í.QSSiSõeSWO 

Por  lijpothecas  ur- 
banas       ■Í31:2õ9$195 

Por  contas  corroates 
ííarantidas 4-t9:573§770 


4.914:189.5405 


Caixa : 

Saldo  na  Caixa  Filial 
do  Banco  do  Brazil 

nesta  cidade UO:SC9S4GO 

oaldo  no  Banco  Com- 
mercial  do  Kio  de 

Janeiro 14;C49$14S 

■  Saldo    no   cofre    do 

Banco 5:565>658 


Valores  cm  carteira: 

Letras  hypothecarias  pertencentes  ao 

Banco 

Valores  hypothecados 

Depósitos  : 

Títulos  pertencentes 

.      a   diversos CGl:6CK).?O0O 

Idem     idem     judi- 
ciaes 45:0O0$O0O 


Letras  li j-pothccarias  a  reemittir.... 

Deposito  (ia  Direcção 

Letras    a     cobrar     por     conta'   de 

terceiros 

Titules  caucionados 

Propriedades 

Prestações  a  recsber ,'. 

Diversas  contas 


137:0S4.«21G 


1.112:400$000 

0.514:SS4l5S6C 


~0O:60O$0O0 

10:000.5000 
■80:00O$0O0 

2:770$000 
G87:70O.S0O0 

9:34.3$544 
31:G25$385 
82:919$327 


PASSIVO 


Capital...*. 5.0O0:00O$0O0 

Fiuulo  dií  ivsi'i-va 3i):442í0O4 

Lucros  a   verilicai- 117:GtíOíOOO 


Garantias: 


De    liypolhecas    ni- 

raes S.794:õ2O?SG0 

Dl"    liTpotUccas    iir- 

baniis 720:3.556000 

Dejconlas  corriMitcs.      (;87:70t)S0OO 


20.58G:737$243 


10.202:584S3GC 


Enii.ssão de  letras  hypotliecarias 4.331:4005000 


DejKJsitantes : 

Letras  Iiypotheca- 
rias  de  diver.sos... 

Letras  depositadas 
jndiciahncnte 


061: 6005000 
4D:O00$0OO 


Canção   da  Direcção 

Juros  de  letras  liypotliccurias. 


.amortizações: 

Quota  de  amortização  de  empréstimos 

liypotliecarios 

Contas  correntes  de  depósitos....... 

Letras  hypothecarias  sorteadas: 

Pelas  não   reclamadas 


706:C00$00O 


8O:O00.$00O 
4S:40C.?931 


9:S72S49.-. 
18:í)14$S77 


l:SO0$00t) 


Dividendos: 

Pe'os  não  reclamados.. 
Juros  de  hypothecas.. .. 
Diversas  contas 


1:782$370 

2:343$50O 

■     2S:93Õ§00O 

20.58G:737$243 


Rio  dei  Janeiro  25  Maio  de  1885. 


í9fe/^'  ^^amà    é/a^a<l 


-R'BIXjJL.Q.A.0 


Tabeliãs  annexas  a  este  Relatório 


N.  i.—  Taliella  dertionstrativa  ila  receita  ile  20  exercícios. 

X.  2.— Tabeliã  (li-inonstrativa  (la  dospeza  de  20  exercicios. 

X.  3.—  Renda  provável  do  eiercicio  de  1881-1885. 

N.  4.-  Tabeliã  do  orç:imento  da  rec.-ita  geral  do  Imperio-para  o  exercício  de  1886  - 1887.       . 

N.      5.-  Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  Março  de  1885. 

N-.      6.-" Demonstração  dos  juros  das  apólices  do  empréstimo  nacional  de  1879. 

N       7  -  Estado  da  divida  eilerna  fundada  em  31  de  Dezembro  de  1884. 

S._  Tabeliã  das  amortizações  que  se  tetr.  feito  até  31  de  Dezembro  de  1884,  por  conta  dos  emprestunos 

contraliidos  na  praça  de  Londres. 
9.-  Tabeliã  das  remessas  feitas  para  Londres  desde  1»  de  .Vbril  delS84  até  31  de  Março  de  1885. 

X.  10.-  Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fttadada  desde  a  sua  creação  em  1827. 

X.  11. _  Empréstimo  nacional  contraUido  em  1868. 

N.  12.-  Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  4,  3  e  6  por  cento. 

N  13  -  Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  6  »/o  do  empréstimo  de  186S. 

N  U.-  Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  n.  514  de  28 de  Outubro  de  1848 . 

N-.  15.-  Mappa  classificativo  dos  possuidores  de  apólices  da  dívida  publica. 

N  1$  _  Divida   inscriptano  Grande  Livro. 

n'  17  -  Divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  Provindas,  ainda  não  lançada  no  Grande  Lmo. 

N.  18.-  Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de  40O$0OO. 

N.  19.-  Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  de  orpbãos. 

N.  20.-  Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes. 

j^_  '21.—  Fundo  de  emancipação. 


—  •>  — 


N.  82.—  Deraoasiração  do»  depoailoa  daa  caixas  oconomieaa, 

N.  23.— Depósitos  do  Monie  da  Soocorro da  Corto. 

N.  24. —  Depósitos  de  diversas  origens. 

N,  25 —  Esladb  dos  cofres  do  depósitos  públicos. 

N.  26.—  Tabeliã  das  letras  do  Thesoaro,  emittidas  e  .amortiiada?  d»  1°  de  Abril  de  1884  a  31  à»  Março, 
de  '1885.  .  •  •  ' 

N.  27.—  Tabeliã  das  letras  do  Thesoura  iutorizadas  pila  L3i  n.  3229  de  3  de  Selenibro   de  1884. 

N.  2S.—  Demonstração  das  op-raçjes  de  emisiio,  substituição  e  queima  do  papel-moeda. 

N.  29.— •  Eiercicios  findos. 

N.    30.-  Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro 

N.    31.- Quadro  demonstrativo  da  dividuactiva  dos  impostos  lançados  p3las   estações  de  arrecadação   da 
província  do  Rio  de  Janeiro. 

N.    32.—  Resumo  das  tabeliãs  parciass  da  divida  activa. 

N.    33.— Tabeliã  da  divida  activa  externa. 

N.    31.-  Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral   cm  os  jnros  de  2  •/.  garantidos 
pelas  Administrações  Provinciaes. 

N.    35. —  Commercio  marítimo  de  longo-curso. 

N.    36. —  Commercio  marítimo  inler-provincial. 

N.    37.-  Resumo  dos  principaes  productos  nacionaes,  exportados  para  paizcs  estrangeiros. 

N.    38.-  Demonstraçiio  da  navegação  de  lonjo-curso  e  cabotagem. 

N.    39.-  Estatistica  do  imposto  prsdial  do  município  da  corte. 

N.    40.-  Quadro  das  estalagens   existentes  na  área  sujeita  ao  imposto  predial. 

N.    41.-  Estatistica  do  imposto  de  industrias  e  profissões  das  sociedade»  anonyma, 

N.    42.-  Tabeliã  dos  estabelecimentos  industriae,  Uxados  com   relação  aos  meio.  de  prodaccão 

N.    43.-  Quadro  estatístico  das  industrias  e  profissões  do  exercício  de  1884  -  1885. 

N.    41.—  Industri.is  o-proassões  taxadas,  etc. 

N.    45.-  Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pela.  Recebedorias 

N.    46.-  Tabeliã  do  ouro  eda  prata  entregues  aos  parUculares  pela  Casa  da  Moeda,  e  da  cunh.gem  da 

nicicôl  de  1«  de  Maio  de  1884  a  31  de  Janeiro  de  1885. 
N.    47.—  Tabeliã  das  moedas  de  bronza  e  de  nickol  r>^««  i  ,.  j 

até31deJaneírodel885.  «-b.das,  cunhadas  e  entregues  pela  Ca.a  daMoada 

N.    48.-  TabelU  das  moedas  de  cobre  do  antigo  cun.o  re.bidas  de  diversas  RepartiçS.s  at.  31  de  Janeiro 

N.    49.-  Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  cOrt.  e  província  do  Rio  de  Janeiro 
^.    50.-  Quadro  dos  próprios  nacionaes  que  na  corte  e  nrovinci.  rio  p-     ,    t 

».  M.- .... ..  „,..  .„,^. .  ,„^,. ,. .::::::::: '"--"'— 

xN.    52.- Quadro  demon.,trativo  das  fazendas  nacionaes. 
N.    53.-  Tabeliã  das  loterias. 


T.A.BEXjXj-A.S 


M.  1 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  20  exercidos  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  deposites 

e  o  producto  do  — Fundo  de  emancipação 


exercícios 


im- 

1868  - 
1860- 

1867  ' 

1868  • 

1869  ' 
1870' 
1871 
1879 
1873 
1874- 
1870 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1883 

1883 


1S6B. 

1866. 

1807. 

1868. 

1869. 

1870. 

1871. 

187a. 
.  1873. 
'  187i. 
'  1876. 

■  1876. 
.  1877 

>  1878. 

■  1870. 

■  1880, 
.1881. 
'  1889. 

■  1883. 

.  1881. 


I.MP0RTAÇA0 


DESPACHO 
MARÍTIMO 


EXPORTAÇÃO 


INTERIOR 


34.m:eoas9W 

33.Ul:460,«88ti 
37.610:093^161 
35.873:876^556 
4!S. 316:073/1331 
ea.360:!Sg6$747 
63.094:473^168 
(J8.t!09:88i$Wi 
00.381:044^763 

6Q,3oo:ea8;;oti8 

66.464:0976108 
8i.7.16:028|)i87 
{i3.038:8S0,)U3 
(16.863;  008^703 
50.308:767^028 
04.766:3061^37 
67.860:930i}418 

73.300:Sii^OO 

73.207:4401)490 

76.039:K73tf481 


a58:813S3S0 
388:360^80 
308:843{)744 
203:686^603 
393:780^30! 
444:830,^388 
460:0!i8|}110 
800:460^337 
808:7708877 
870:973^403 
419:378^0» 
237  i  307^07 
131:338^040 
131:40g$i31 
133:820i)370 
348:328^013 
388:610^16 

300:337^068 

403:332,1398 
4oo:a6g,;3oa 


9.063:370^62 

10.007:098^776 
10.768:5770180 
16.308:078j}033 
18.008:1880703 
17.813:447^040 
14.018:8870038 
17.330:383,^300 
10.337:6810811 
17.318:8310933 
18.770:3880140 
10.300:3730419 
10.310:1800183 
10. 343:3110.108 
18.i3S:OOOi}807 
18.649:4470817 
20.434:8380003 
10.378:7310070 
16.489:8370208 
16.788:1140760 


peculiares  do 
município 


0.343:8870133 
9.310:8860100 
ll.O!I8:OS70331 
17.137:3070098 
10.374:0100000 
32.38S:77O0O5O 
33.370:3480000 
33.884:72)0803 
28.401:333,^083 
36.380:7010378 
37.400:3700103 
30.813:7380160 
26.813:808,^070 
38.310:4880008 
31.880:0840831 
33.070:4380808 
30.308:8040/87 
31.001:380,^76 
38.714!280,>731 
33.087:3630731 


EXTRAORDINAniA 


SOMMA 


1.080:8410008 
3.060:8290830 
3.078:3680030 


,««il*ll*»lt 


1.383:0430038 
3.449:7360019 
s!333:4Oi0378 

3.638:0830138 

3.818:7080920 
1.033:7020170 
4.134:0180740 
3.403:4730800 
3.891:3730700 
1.780:636,^070 
1.407:3200840 
1.603:709,^881 
810:3100098 
6.810:31106/6 

1.337:8330721 

1.093:6370-208 

1.900:7600336 

1.997:3490013 
3.303:009,^316 
2.6!!O:O97083g 


83.998: 
68.633: 
64.776: 

71.300! 

87.812; 

04.817: 

93.888: 

101.380 

ICO. 180 

101.399: 

103.0811 

90.338 

07.730 

108.177 

110. 768 

119.217 

137.070 

128.937 

138.308 

129.777 


3700939 

8430923 
0370471 
8340331 
3120301 
3780001 
808,^801 
0030373 
8140610 
2300013 
0170337 
:  1690748 

13730932 

:803,^U7 

:  1070038 
;  3030331 
0220470 
10880239 
:  3100726 


FUNDO  DG 
EJIANCIPACAO 


1.0130:1880100 
1.833:1400101 
1.362:231,^071 

1.106:0300113 

1.173:0070377 

t.0Sa:43i,^0.'S0 

1.043:7100138 

1.043:0200303 

1.176:1810998 
1.387:0080731 
1,518:7480804 
1.401:073^01 
3.013:972,^101 


DEPÓSITOS 


ObnoPvoçSo 


Os  algarismos  do  oxorcicto  do  1883—1884 
Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral 


compreliendom  18  mezes  do  operações  na  maior  parte  das  diversas  repartições  da  ccrto  e  províncias. 
do  ConlablJidado.  em  10  do  Abril  de  1888.  -O  ConUdor,  Umbeiino  Gucdo  <ie  mtio. 


4.062 
4.088 
8.309 
4.407 
8.013 
4.872 
ti.  460 
0.370 
G.8C8 
8.984 

0.180 

9.443 
9.984 
11.411 
13.313 
17.192 
10.882 
18.809 

i3..<sgi 

14.073 


TOTAL 


:4910234  61.038:4190861 
; 1390913  63.611:8000811 
:4O90G11  70.080:3330531 
14890388  78.668:4160863 
;SO4029O  93.586:0380574 
:3O70G68  99.419:6190969 
: 1330700  101.336:4010837 
11840800  108.706:9080701 
; 9380990  117.879:1480660 
:87O082S  111.010:0600536 
0310080  113.887:1860104 

ÍS30128  109.987:3770143 


4810133 
O1S02ÍI 
0190309 
3870O9G 
4170303 
4910137 
7960876 
8330580 


108.747:0780831 
120.032:0080008 
138.144:8780118 
137.589:6700731 
148.316:4490267 

149.S68:8C3iíS07 

142.269:4570316 

146.864:1310407 


■^" 


N.  2 


Tâbella  demonstrativa  da  despega  do.  20  exorcicio.  abai.o  declarados,  comprehendidos  03  dep.3ÍU,3 

-, il     ir        -r - --        °°""-     """*!    '^""^        "'"        ""'""  I     ^ 


BXERCIÇIOâ 


t804-i8p5. 
1868-1866. 
1366-1807. 
1867-Í868. 

1868—1869. 
1869-1870. 
1870—1871. 
1871-187Í. 
1871-1873. 
1873-1874. 
1874-1878. 
1876-1876. 
1876-1877. 
'■1877-1878, 

1878-1870. 

1879-^880, 

1880-1881. 

1881—1883. 

1883-1883. 

1883-1881. 


8.ia3:097j|8«i 
4.364:4190103 
4.36t(:0Utf031 
4.421:6814829 
4.101:i04J|0i8 
4.667 :376»IM 
4.708:(100^i3 
6.036:30100» 
7.114:8tt8g63i 
7.464!4389ai3 
8.314:0390968 
8.028:9916100 
11.041:0370309 
n.414iei9O0668 
48.839:7700037 
14.863:38011637 
8.964:1640001 
8.067:4670830 
9.364:0920379 
0.171:0080361 


9.076:3210486 

9.013:2300046 

3.002:0330640 

3.116:6690816 

9.072:1470418 

2.002:1740803 

3.616:0300160 

8.780:6600011 

3.004:6610017 

4.873:1370133 

6.864:3460140 

6.866:7330863 

6.017:7410067 

6.463:6170001 

6.409:0660316 

6.733:8100383 

6.423:7800171 

6.116:0070036 

0.473:4200878 

8.813:1760026 


4.094:0720609 
3.333:001^606 
1.363!3680gO6 
9.168:7010860 
804:6360780 
773:0410180 

1. 100: 3860310 
838:0910108 
1.047:6830877 
1.168:7110130 
1.366:0660864 
1.134:3600108 
1.056:0420610 
1.008:4660106 
840:4620317 
80i! 2000311 
831:7810831 
030:0830183 

811:4090807 

767:7300818 


13.317:6430307 
19.088:4310338 
17.688:4760118 
33.884:6010878 
18.040:7090113 
16.083:7380238 
12.864:6700011 
18.170:8600844 
17.896:4410021 
10.083:1610044 
20.077:6180034 
18.414:0030128 
17.811:0370433 
12.603:4630372 
9.418:7880008 
0.882:0660787 

il. 334:3810086 
13.830:2220344 
16.636:3800804 
14.899:8700000 


27.302:0870843 

60.400:386^870 

64.478:7810893 

74.042:1700018 

63.317:0380888 

60.888:1620893 

10.210:7320337 

16.631:9100163 

21.147:6880199 

10.308:0300465 

19.609:3300780 

10.769:8260934 

17.020:8380014 

16.834:7800866 

14.006:8300137 

14.231:3990873 

13.613:0800338 

16.684:70)0766 

14.080:7140614 

18,373:8800783 


AGRICULTURA 

10.836:6330114 
8.663:1740183 
11,831:8630318 
12.602:7400381 
13.800:8830881 
13.776:1900270 
18.333:1060936 
31.824:2140243 
38.383:0710686 
26.098:4160748 
36.617:8630124 
29.248:0030062 
33.307:8010831 
43,116:0100181 
47.400:7160785 
41.717:0000183 
36.708:0320429 
37.334:8830817 
43.259:3100233 
46.481:0760037 


FAZENDA 

80.006:8810370 
22.364:6100661 
38.470:6730333 
14.080:3240816 
48.088:0130888 
42.716:4260162 
40.260:7700611 
39.402:7090328 
49.332:1870200 
42.497:0880837 
44.046:4180899 
41,337:0110098 
18.666:8780786 

81.082:3980474 

63.756:3160263 

61.913:6180763 

00.716:0010111 
87.107:6300136 
01.405:8180918 
00.371:0180667 


83.316:1880803 
121.860:0280283 
120.880:7000093 
103.984:7780338 
160.891:7980686 
141.694:1070334 
100.074:992^766 
101.880:7710111 
131.874:4620822 
181.180:8700709 
126.865:3360998 

120.780:0180283 

135.800:6770321 
181.403:3010660 
181.408:5670862 
180.133:8800006 
138.083:0900890 
130.470:6480330 
188.098:0830743 
163.840:3830569 


2.979:9130104 
3.810:0460839 
3.SO9!4eO01iO 
3.883:0680817 
3.CC}i!4730375 

4.313:7800238 

3.698:8410881 

3.871:0180167 

8.448:0110056 
6.637:4060889 
7.396:7120129 
6.601:8370861 
7.890:8330238 
0.886:7780634 
8.683:8900989 
10.823:0860780 

13.941 :197fi688 

17.278:8980134 

13.091:7010363 

13.078:7290013 


86.32S 
188.366 
134.489 

169.536 

154.656 

14S.S07 

103.073 
lOS.lBl 
127.322 
188.118 
133.832 
133.U1 
143.691 
161.379 
190.188 
166.937 

188.814 

186,749 
168.640 
108.019 


07i|fSU 
2590163 
838W75 
3720061 

6960469 
1340647 
8190878 
6040778 
3370308 
O480in 
8S6014S 
6100569 
1700303 
4540781 
3300716 
888097S 
5460164 
7880106 


:— — Observa^Oe»  a    rf,  ta  a 


provindas. 


Ni  3 
Renda  pro\avel  do  exercício  de  1884-1883 


ONDE  ARRECADADA 


Município  da_Córtc. 

RiodtlaDeiro 

Espirito  Santo 

Bahii 


Sergips 

Alagdas 

Pernambaeo 

Par&bfba 

Rio   Grande  do  Norto.. 


Ceará.. 


Piaubf.... 
Maranhlo  . 


Pari.. 


Amaionas 

S.  Panle 

Paraná., 

Santa  Calharina. 

S.  Ftdro 

Uinas  Geraes.... 

Goyai 

Uato  Grosso 

leadras 


RIMDl   CONBICmt 


nlNDi  riOTlTll   MOS 

miis  ODI  ruTiM 

PAmCOHPLITlROt 

lãDOixiacicto 


aiNDa  DO  ICHSTIS 

aoiiciONai.    Dl 
1883-188Í 


t0.630:1445C51 
502:167^334 
138:887^113 

7.705:1385893 
173:77Sa30A 
763:8755291 

6.100:5(35923 
333:5065204 
104:9495316 
734:4245463 
183:944^0 

1.313:8075392 

3.907:0635830 

521:60OM» 

5.305:2835377 

289:9645322 

377:904^345 

4.673:4385949 

451:3285995 

19:93411938 

203:388|}757 

6:3SOj899 


74.459:4495012 


S0.315;0íí5323 

231:0835017 

69:9435555 

3.861:6475096 
86:8865252 
382:9375645 

4.474:5315375 
162:7535102 
52:4745603 

1.270:5545016 
132:8175335 
672:9035696 

2.790:7595178 
260:8005212 

2.632:6415688 
1«:9325161 
188:9325173 

3.590:8615158 

■326:6635567 

14:239^1 

145:2775683 


40.855: 1125377. 


2.102:9395954 
548:9745980 
17:4115301 
153:1265^72 
119:9795469 
42:9115155 
330:3155422 
13:0875900 
16:910j(S6 
120:0175592 
45:1945345 
87:941j369 
149:267^ 
7:065JO59 
1.084:563jS91 
S5:063j639 
55:288^19 
1.038:453J|576 
393:428jllO 
11:056P87 
114:103j711 
1.0l3:476i|920 


7.460:546j;545 


TOTAL 


63.048:a76j530 
1.302:225/1831 
226:241|!|970 
11.719:9t2J@61 
380:6385223 
1.191:7245091 
la.825:390572) 
501:3475306 
174:3335845 
2.114:9965071 
363:9535930 
3.106:6535637 
6.847:0895376 
789:4655695 
9.043:488/S93S 
490:0195132 
622:1445836 
8.322:7335683 
1.171:4305672 
43:2305366 
462:7705151 
1.026:2385718 


123.773:1085134 


Seganda  Contadoria  da  Directoria  G.ral  de  Conlabilldade.  33  de  Abril  de  1883-  O  Contador,  UmbM^  G«d«  d,  M,llo. 


N.  4 

Opçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exercicio  de  1886  — 1887 


AnnEGADADA  EM 


1881  —  1881 


ORDINÁRIA 

lUPORTÀClO 

Diroltos  de  Importarão  para  consumo 

Bxpedlnnte  dus  goueros  livres  de  direitos 

du  consumo 

Dito  Jascapatazlas 
Armazenagem 


•  •••••«■•■  ■•fifititeilti 


dkspàciio  marítimo 


Imposto  do  pliarócs. 
Dito  du  doca 


expohtaqXo 


Direitos  de  exportação  dos  géneros  nacio* 
naes 

oitos  de  a  M  %  da  pólvora  fabricada  por 
conta  do  Governo,  etc 

Ditos  de  1 K  'i  (lo  ouro  em  barra  fundido 
na  Cast  da  Moeda ' 

Ditos  de  1  v>  dos  diamantes 


INIRRtOR 


Juros  das  aecOos  das  estradas  de  (erro  da 
Babia  e  Pernambuco ,.....,......., 

Renda  da  estrada  do  (erro  D.  Pedro  II ... 

Dita  das  estradas  de  (erro  custeadas  pelo 
Estado». • f.if. .(.,•■■. 

Ditado  Correio  Oertl 

Dita  dos  Teiegraphos  eléctricos 

Dita  da  Casa  da  Uoeda 


Dita  da  Imprensa  Nacional  e  Diário  Offlolal. 

Dita  lia  LltlioitrAnhla   Militar 

Dita  da  Kabrica  da  pólvora................ 

Dita  da  Fabrica  de  (erro  de  S.  João  de 
Ypanema 

Dita  dos  Arsenixes 

Dita  da  Casa  de  Correcção........... 

Dita  do  Imperial  Coiiegio  de  Pedro  II 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dita  do  Instituto  dos  surdos>mud09. . . . . . 

Dita  das  matriculai  dos  estabelecimentos 
de  Instrucçao  superior 

Dl  ta  dos  próprios  naolonaes 

Dita  dos  terrenos  diamantinos... 

Foros  de  terrenos  a  da  marlnbas,  excepto 
os  do  llunlclplo  da  COrtei  e.  producto  da 
venda  de  posses  ou  domínios  uteis  dos 
terrenos  de  marinhas,  etc.. 

Laudemlos,  nao  comprebendldos  os  prove- 
nientes das  vendas  de  terrenos  de  mari- 
nha da  Corte 

Venda  da  terras  publicas 

Prémios  de  depósitos  públicos 

Concessão  de  punnas  dagua ••• 

Sello  do  papel .• 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade... 

Dito  sobre  as  loterias 

Uilo  de  Industrias  e  proQssOes 

Dito  de  transporte 

Dito  predial •.•■■■-. 

Dito  sobre  o  subsidio  e  vencimentos 

Dito  do  gado 

Dito  sobre  datas  mliteraes 

Dito  sobra  patentes  de  privilégios 

Cobrança  da  divida  activa 


EXTRAORDINÁRIA 

flIktrIbulcAo  para  o  monte*plo  de  Uarlnha. 

(Htfeinnlsacfies 

Juros  de  capitães  naulonaes 

froilucto  de  loterias  para  tazer  face  as 
despezas  da  Casa  de  Correcção  da 
Corte .  ete 

DitodeM  Mdas  loterias 

venda  de  géneros  e  próprios  naclonaes. . . . 

Receita     eventual,     comprehendldas   as 

multas  por  infraitcAo  de  lei  ou  regula- 
mento, e  n  renda  da  estrada  de  lerro 
de  Jundiaby 

Receita  nfto  classldeada 


RENDA  COM  AP^UCACÃO  ESPECIAL 
Fundo  de  emitnctpafao 


DEPÓSITOS 

Saldo  ou  excesso  entre  os  recebimentos  e 
as  restituições 


T0.43e:737/|3ee 

68(1:10682138 

S03:bti9S34a 

l.lia;7IO97tS0 


396:4718378 
110!8K8478G 


19.070:6810377 

3i:110J$88» 

I:7úi8e34 
S:607J$13a 


143:4868176 
ll.eei:418S410 

381:0878578 

l.K14:8et{]ieoo 

0H0:04liA780 

10:778^740 

liO:01S8inK 


1883  —  1883 


1883  —  1884 


ti6:iieS8tlo 
6138730 
l:617$487 

ie:ttg68330 
lOiOOSS?!! 
41:6518334 
32:5178300 
8008447 
a:86iSllO 

318:6630754 

13119158370 

16(4938501 


13:3178005 


37:1018177 

70:0818686 

lOiOiOMK 

303:8í8r' 

4.708:3388140 

4.401 Í343H303 

l,OIO:0OOauOO 

3.737:7938081 

331:8088436 

3.318:7088161 

664:5718036 

347:130, 

44A80U 

024:850^516 


70.01  l:4678iJ38 

70i:S638»73 

260:7616715 

1.337:0366873 


3C0:304810K 
111:0388130 


10.484:7378306 

20:1138680 

1:8308360 
7!4i68039 


130:3088130 
13.680:3878000 


480:3368316 

1.618:1318443 

850:4368006 

86: 18388.10 

100. •8735000 

80:0378918 

3:3348144 

1:0408433 


393:137^138 
131 :00"  "" 


33:30080 
36;6008( 
184:0938818 


1.310:4378033 


138.9a7i4»^14 
lOi 1808463 


138.03710338470 


1.818:7488804 


1.630:893/1993 


74:633:8838373 

805:1818503 

897:7398340 

1.313:7998207 


337:8308016 
138:4308100 


16.717:3800617 
34:0178063 

3:0018608 
13:8760181 


180:4018410 
10.870:1838780 

633:6668144 

1.863:4368910 

381:73:18040 

3K:U3R80iO 

a  18l:6i48373 

b     39:3400730 


43:8678830 
18:3088884 
31:3l3pl8 
30:4818003 
8165881 
3:7318910 

383:3078914 

116:6048118 

ai:075SUl 


13:0760008 

30:0078810 

66:6088911 

14;e638S63 

389:8180887 

4.843:7148304 

4.609:6008733 

64:6000000 

3.838:8188397 

316i3008003 

3.338:4388440 

608:8105038 

300:0138600 

69p0 

1:3408000 

833:3880010 


49:7708373 
474:0168367 
314:603^383 


84:0778676 


1.388:8818030 


138.194:1388609 
11:8108134 


138.306i088{|13e 


1.401:6738401 


TERMO  MEDíO 


8530036 

90:8090666 
91:4308630 
48:1408634 
e4:88U8(~ 

8 
5:3378760 

380:0760768 

118:0078067 

S0i0978838 


9:5898181 


11:1008681 

84! 6908867 

19:1868110 

884:6368860 

,670:.-)778333 


71.001:0100088 
718:9808401 

376:0198709 
1.317:8330378 


304:8688181 
E117!077870i 


17.414:3308100 

38:3838309 

9:1188906 
0:0438813 


114:0848338 
11.037:8438060 


463:6030313 

1,868:1718781 

700:4018040 

30:30li8t00 

l  163:8308788 

I   48:7048739 

1:3818087 

1:1738373 


481:3708318 
180:0008000 

3.610:6678730 
338:3880370 

3.403:0168073 

668:3710503 

183:67011800 

6510910 

2:3708000 
681:8018403 


38:3068481 
397:7568770 
688:0890801 


48:0100014 


1.378:8368868 


189.348:0348*10 
438i6028310 


189.777!3168786 


9.013:0738161 


1.994:1070807 


VOTADA  PARA 
1884  -  1888 


84:0018141 
18:8738161 
35:0378468 
88:8390804 
3488443 
3:6030640 

343:3498477 

133:1738487 

19:7658613 


11:0308638 


10:7368139 

70:3058831 

14:9330917 

41íi:geO0139 

4.730:4130301 

4.647:3018480 

410:3668666 

3.738:4388036 

314J38S036O 

3.353:6878801 

660:3878103 

380:3108400 

3888783 

i:303pi3 

076:3818979 


40:0018010 
431:0338431 
344:8830318 


98:9968703 


1.904:7140843 


118.800:1418001 
180:9400738 


188.060:3818700 


78.800:0008000 

8ra:ooo8ooo 

300:000^000 
1.300:0000000 


320:000, 
130:000, 


17.500:0000000 

30:0000000 

1:800,W>0 
8:0008000 


170:0008000 
11.400:0000000 


i.ooo: 

1 .600:000! 

1.000:000800) 

30:0008000 

I  300:0000000 

I  180:0008000 

3008000 

1:5008000 


88:0008000 
93:0008000 
40:0008000 
70:0008000 


4J 

SubSS 


08.009:4108546 

610:3238*67 

370:4088918 

1.087:7318883 


317:9(78391 
101:3788379 


17.878:1488084 
28:3018999 

9:9868394 
8:1138608 


148:6038190 
19.681:3188731 


883:8810747 

1.413:3478741 

818:8648691 

39:88380>3 

I  139:9816768 

i   33:3418;80 

8 

1:1838491 


3:3008300 

360:0008000 

110:000^000 

40:0008000 


10:0000000 


38: 

761 

18: 

600 1 

5.030; 

4.6001 

3.800: 
400: 

3.600: 
880: 

360: 

é 

3 

700 


0008000 
0000000 
:OOOB)00 

ooõSooo 
oooSooo 

8 

0008000 
0008000 
0008000 

ooor" 

000, 
lOOu 

:Q00800J 
:000i 


40:0008000 
400:0008000 
100:0000000 


160:0000000 


1.100:0000000 


.133.049:4000000 
8 


133,049:4000000 


1.674:7078768   1,300:0008000 


1,763:3800380 


3.800:0000000 


ObaervaçCe* 


ORÇADA  PABÁ 
lã8~1887 


71:0078403 
13:1038339 
18:3630173 
63:8US180 
A 
3:3108388 

963:3468014 

118:3938701 

18:8840947 


10:630iH!16 

13:3668265 

100:3480388 

31 ! 6868393 

488:1008799 

4.000:1850178 

3.641:0830397 

33:0008000 

9.880:6888838 

39:1 '6798167 

3.663:1383104 

608:4608903 

383:8018778 

1028867 

8:3488000 

6i0:«308104 


37:1718694 
800:3018976 
633:6030008 


8:077, 


1.119:6988600 


119.330:8430894 

3.438:2651240 


133.778.1088134 


1.689:0998138 


9.114:0308801 


74.000:0008000 

700: 
370! 
1.900:0000000 


300:0008000 

110:0008000 


18.000:0000000 

30:0000000 

9:0008000 
8:0008000 


140: 

13.800: 


8OO1 

1.600: 

1.000:0008000 

30:0000000 

583:0008000 

8000000 
4:8008000 

70: 
20: 
40: 
60:000^000 

i 

3:6008000 

360:0000000 

440:0008000 

18:0000000 


iO:0008000 


3.800:0008000 
300:0008000 

3.800:0000000 
830:0008000 
3«.:0pg8000 

3:( 
700:000j 


100:0008000 


1.000:0008000 


133.881)0000000 

s 


133.881:6008000 


1.300:0008000 


9.000:0008000 


Kaeionale  vufío  OfíleUií,  por  se  ter  de  orçar  a  renda  como  pertencente  a  um  lO  Estabelecimento. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Oeral  de  Gonabilldade,  6  de  Ualo  de  1888 — O  Contador,  Umhelino  Gtudtt  de  Mio. 


í"f  ''■■■'; 

ÍÍ'«ítVii'/.'ll;t,'' 


Ir!  V.,.i.*)íí 


Estado  (la  divida  iiilerna  fundada  até  31  de  Marco  de  1885 


Lei  de  18  de  Novembro  de  1827. 

.   nio  de  Janeiro 3J1.08S: 


Apólices  do  6  porcento. 


Espirito  Saato. 

Bailia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Paratiyba 

Rio  Grande  do  Norte.. 

Ceará  

Maranliao 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catbarina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Maio  Grosso  


89 

7.137 

73 

9 

2.369 

9 

9 

736 

1.625 

357 

11 

121 

148 

1 .933 
488 
B7Í 


lOOSOOO 

eoofiooo 
aooflooo 

áOO^OO 
600^000 
OOOfiOOO 
:400fiOOO 
:60O50OO 
60OS0OO 
: 0005000 
20OS0OO 
: 4005000 
: 0005000 
: 4005000 
:000500o 
:8005000 
:000500o 


de  5  por  cento. 


Rio  de  Janeiro. 

Raliia 

Pernambuco.... 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso.... 


>      dei  por  cento.     Rio  de  Janeiro. 


Lecreto  n.  4244  dí  18  de  Setembro  de  1868 
de  6  porcento  do  empréstimo  nacional 


Decreto  n.  7381  de  19  de  JtMo  de  1879 
de  4  /6  por  cento  do  empréstimo  nacional.. 


EMISSAO 


AMORTIZAÇÃO 


TOTAL 
aRCCLANTlS 


339.675:1005000 

1.49O:4O0gO0O 
290:2005000 
64:4005000 
35:4005000 
79:6005000 
41:0005000 
156:4005000 

119:6005000 


341.953:1005000 
30.000:0005000 


31.885:0005000 


423.838:1005000 


3.672:0005000 
161:200^000 


3.833:200^0 


9.107:tS005000 


336.003:1005000 
1.329:3005000 

66S:O00fi00O 
119:600p)0 


338.119:9005000 


7.556:500^000    22.4&3:S0O50O0 


42.777:6005000 


20.497:2005000  403.340:9005000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1885.— O  Contador,  João  Alfonso  de 
Carvalho. 


IV.  o 

Demonstração  dos  juros  das  apólices  do  Eniprcslimo  Nacional  de  d879, 
pagos  por  esta  repartição    desde  Abril  de  1884  até  esta  data 


a.881 


Marca. 
Abril.. 


Maio.. 


Junho.. 
Jullio. . 


30 


31 


So  lembro. 


Ontubro. 


31 


Dezembro... 

188S 
Janeiro 


FcToroiro. 


Março. 


31 


Saldo  noUa  data 

Ilticubido  mais  para  iiaganioalo  dos  juros  do  IS'^  Iriíuoitro. 


Pago  oslo  loez  por  9  coupons  de  litulos  do  1:000,3)00,  rolalivos  an 

Iji)    trimcslro 

IJeiíi  por  'Jdilos  idem,  rolalivos  ao  16<>  dito 

Idem  por  i'2  ditos  idom,  relativos  iio  17"  dito 

Idom  por  4.532  ditos  do  idoiii  o  601  do  500^;,  relativos  ao  18'>  illlo.  .. 

Idem  por  Idito  do  titulo  ilo  500,5000,  relativos  ao  17"  dito 

Idem  por  46  ditos  do  títulos  do  1  :OX)ilXW  o  i  dllos  do  SOUj,  rolativoi 
aolS"dilo 

Salio. 


UocobiJo  do    Tliciouro  Nacional  para  paguinoiílo  do  l'J"  trimcstro. 

Pago  esto  incz  por  1  counon  do  titulo  do  1:0003,  rolativoao  7°  dito. 
Idem  por  1  dito  iJoiíi,  relativo  ao  8"  dito 


129,57(19 

1:10,5170 

3II5718 

70:G3ils3'i2 

75U84~ 
C83õ8J6 


Idom  por  1  dito  idem,  relativo  ao  9»  dito 

Idem  por  1  dito  idem,  relativo  ao  10°  dito 

Idom  por  1  dito  idem  ,  relativo  ao  11°  dito 

Idem  por  1  dito  iJoiíi,  do  valordo  1:00X5000.  relativo  ao  lí^  trimcstro. 

Idem  por  1  dito  iJein,  relativo  ao  i:!°  dito 

Idem  por  1  dito  idem,  relativo  ao  1'»°  dito 

idem  piir  I  dito  idem,  relativo  ao  l-">°  dito 

idom  por  1  dito  iJem,  relativo  ao  10°  dito 

Idem  por  2  ditos  idem,  ol  dito  de  500^,  relativos  ao  17°  ilito 

idem  por  13  dilos  idem,  o  31  idem  relativos  ao  18°  dito 

idem  por  3.514-  ditos  idom  o  423  idem  relativos  ao  19'^  dito 

Idem  por  41  dilos  idom  relativos  .10  15°  dilo 

SalJo  ronieltido  ao  Tliosonro  .Vacional,   como  consta   do  coiilieci- 
mento  n.  2323 


Recebido  do  Thosouro  Nacional  para  pagamento  do  2)°  Irimeslrc. 
idem  iJom 


31      RocobiJo  do  Tliosouro  Nacional  para  pagamonlo  do  2lo  trimostrc. 


Pago    por  2  coupons  do  titules  do  valor  de  1:000;!,  relativos  ao  19° 

trimoitro 

Idom  por  1.479     ilos  idom  o  .')R8  de  30:1,Ç.  rolalivos  ao2'J°  dilo 

SalJo 


14,5I2« 
13S729 

14127 
14^464 
14£C38 
145351 
líSSt 
14ál21 
14£it64 
3:í,>122 
88  )á335 
57:299;)1J0 


Pafo  esto  niez  por  19  coupons  do  litulos  de  1:000,5,  e  Ido  500^, 
relativo!  ao  20°  trimestre 

Idem  idem  por  4.417  ditos  do  titulos  de  l:0OOj,  o  698  dilos  do  30«^í, 
relativos  ao  21°  dito 


Idem  por  35  ditos  idom,  relativos  ao  20"  dito 

Idom  por  42   dilos  idem  o  1  do  3005,  relativos  ao  21°  idem , 

Estorno  do  qno  foi  restituído,  rclaliTamonlo  i2eonpons  do  litulos 
do  303;),  que  veroficou-so   po  tencorem  ao  22°  trimestre , 


RocoWdo  do  Thosouro  Nacional  para  pagamento  do  22°  trimestre 
qaeso  ha  de  voncor  a  31  deste  moz , 

Em  eofro  nosta  data • 


3OJ7S0 
73:8703494 


3013821 
74:7I6|)376 


53T5208 
6663272 


71-.  202,5235 


REQPITULAÇiO 


Total  das  quantias  recebidas 

Pago : 

7"  trimcstro:       1  coniion    do  IrOOOã 

go         >  Iditoidem 

9o         >  Iditoidem 

10°         >  l  dito  idem 

110         >  Iditoidem 

íjo         >  Iditoidem 

13°         »  Iditoidem 

lio         ,  1  dito  idom 

ISo  >  10  ditos  idom 

16°  >  10  ditoi  idem. 

170         ,  14  ditos  idoiii2  do  50Oj..-. 

18»  »  4.643  ditos  ilom  o  637  idom. 

190  .  3.557  ditos  idora  o  423  idem.. 
20°         >  4.534  ditoi  idom  o  5S9  idfm.. 

2(0         >         4.459  ditos  idom  e  699  idem. 

Somma 

Saldo  romettido  ao  Theionro 


En   cofre.. 


0903980 


08:3.13387(1 
10:000{000 

7.-i:J03387í 


71:8933215 


6:310,5661 
70:0003000 

76:3105661 


38:3583785 
C3O35S0 


75:0185397 
1:223Í480 


58:9895363 

Í7:321,S299 

■~70:OOOSOOO 
10:000^ 


80:00)5000 
73:907^234 


6:092^746 
80:000,3003 


S6:092:5;46 


76:541,^7 


9:850^869 

153677 


9:8663546 

70:0003000 

"7078663346 


145128 

130729 

145464 

14í;27 

14S464 

145538 

14^1 

14^252 

1445210 

1445640 

3545324 

73: 1945783 

67:905330 

74:7355523 

75:3825í'4« 


281:0315711 
17:3115396 


378:3195533 


]98:353ja07 


79:86€j546 


Caixa  do  Amortização,  9  do  Abril  do  1883.—  O    1°  Escriptnrarlo  íTiiInZío  T.  dt  Síilzi. 


IX.   7 
Estado  da  divida  externa  fundada,  em  31  de  Dezembro  do   1884 


CAPITAL  PRIMITIVO 

CAPITAL    AMORTIZADO 

CIRCULANTE  NOSIIKAL 

niÁL 

tlOHIXAL 

AliL 

KOHIKIL 

c 

t. 

d. 

JC           ». 

d. 

£ 

8, 

d, 

C 

>. 

d. 

£ 

s. 

d. 

i.sto.ooo 

3.300.000 
5.000.00J 
3.000.000 
B.OOO.OOlI 
4.000.000 

1  •  •••  • 

.   ■! li  1 

1.373.000 
3.8J5.300 
6,963,600 
3.(89.600 
6.301.300 
4.. 599,600 

1.115.932 

a.40i.4;i 

1,996.000 

£63.816 

482.020 

40.587 

12 

9 

7 

6 
S 

C 

1.335.1(X) 

a.7«8.903 

1.993.000 

593.800 

503. 80 J 

D3.800 

137.900 
1.103.403 

4.938.6» 

2,8«5.8(» 
4.79S.40D 
4.S43.SJ0 

1             1863             •             1893 



,             48^5             ,             1904 

>            1875            •             1913 

■.(•., 

1             1S83             >             1931 , 

Sl.BlO.OOj 

S5.352.300 

6.609,8» 

9 

6 

7,132,400 

...... 

IS.419.900 

Soganda  C«nladorla  da  Diroeiorla  Geral  do  CoDlabllIdad 

1,  10  do  Abril  (lo  188J),—  0  Contador,  VmbaliM  Outdu  it  Mello. 

t 

N.  8 

Tabeliã  das  amortizações  que  se  lòin  fcilo  até  31  de  Dezembro  de  1884,  por 
conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres 


Empi-cstlmo   de   18CO 


Resgatadas  ató  Dezembro  de  iS83. 

Sorteadas  para  Junlio  de  1884 

Idem  para  Dezembro  de  188-4 


Empreatimo  de  18C3 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1SÍ83. 

Compradas  em  Abril  de  1884 

Idem  em  Outubro  de   188i 


EmprCBtliiio  de  18CS 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1883. 
Sorteadas  em  Fevereiro  de  188i... 
Idem  em  Junho  de  1884 


Enaprestlmo  de  ISri 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1883. 
Compradas  em  Fevereiro  de  1884.. 
Idem  em  Agosto  de  1884 


Empréstimo  de  ISTS» 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1883. 
Compradas  em  Janeiro  de  1884... 
Idem  em  Julíio  de  1884 


Empréstimo  do   1883 


Compradas  em    Junho   de   1884. 
Idem  em  Dezembro  de   188í 


RESUMO 


AinortisaçSo  dos  empréstimos  de 


'  1860.. 
,1853.. 
1865.. 
\1871.. 
'  187.". 
.1883. 


VALOU  DAS  APOLICIÍS 


.\0.\IIN'AI. 


1. 159.400 

37.400 
38.300 


1.233.  lOO 


2.56r>.00O 
90.200 
91.700 


2. 740. 900 


1.831 .700 
80.600 
82.700 


1.995  OOO 


330  900 
30.600 
32.3uO 


093.800 


428.800 
37.300 
39.700 


s.     d. 


EM  M0ED\ 

NACIONAL    AO 

CAMBIO  DE  27 


1.0i0.2ii-2 
37400 
38.300 


1.113.952 


2.220.347 
89.561 
91.Õ62 


2.401.471 


O 
O 
O 

O 


Õ03.8O0 


27.300 
28.SO0 


;.800 


1.831.700 
80.600 
82.7U0 


12 


1.993.000 


505.948 
30.561 
31 .306 


568.816 


406. KGÕ 
37.230 
38.210 


12 
13 

O 


10 

o 

10 


482.026 


22.932 
23.035 


46.587 


9.919:378g889 


21.346:4135111 


17.733:333,?333 


5.036:1455356 


4.284:6755566 


414:1065667 


1.11Õ.932 

12 

6 

2.401.471 

9 

6 

1.993.000 

0 

0 

508.816 

7 

6 

482.026 

0 

0 

46.587 

0 

0 

0'.  609. 853 

9 

6 

9.919:5785889 
21.346:4135111 
17.733:3335333 

5.056: 1455-'Í56 

4.284:6755815« 

414:1065667 


68.754:2535112 


Spjiuiida   contadoria  da    Directoria    Geral    de  Contabilidade,  em  10   de  Abril  de  1883.-0  Contador,  Umbelino 
Guid^  de  Mello.  


iv.  o 


Tabeliã   das    remessas    feitas   para   Londres    desde 
Í884.   alé  31  de  Marco  de  1885,   cm  continuação 
Relatório  anterior 


1°   de    Al)ril    de 
da   de    n.  10  do 


DATA  DO  PACAMENTO 


1884 


Abril.. 


}l3Í0. 


Joobo. 


Jnlbo. 


IG 


AgMlO, 


Sttemkro, 


Ontobro. 


XoTtmbro. 


4 

23 


20 
31 


REPARTIÇÃO    REMETTEXTE 


IMPOItUNCIÀS  tu» 

aB]áBâiA^f  BM  DinHblIdO 

bTUHLI^O 


Thosouro  Nacional. 

Dito 

Dilo 


Dito., 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dilo.c 


Dito., 
Dito., 
Dito., 
Dito. 


Dito. 
Dito., 
Dito.. 
Dito. 
Dito., 
Dito. 


Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 


Dilo.. 

Dito.. 

Dito.. 

Dilo. 

Dilo., 

Dilo.. 

Uilo.. 

Dilo.. 

Dilo. . 

Dilo.. 

Dilo. 


nitn., 

Dilo.. 

Dilo., 

Dilo. 

Dilo. 

Dilo  . 

Dilo., 

Dilo. 

Dilo. 

Dilo. 

Dito. 

Dito. 


Dilo. 
Dilo. 


an.OflO 

70.1  0) 
10j:OJO 


7ii.O0() 
21. «HW 
33.  SM 

nu. 000 
ai.Tou 
•ji.iiii) 


llfl.OlO 

9. («10 

22.01» 

l.lAJO 


S5. 130 
l,i.OO> 
7:1:370 
M.OJI) 
2.5: 10 

10. 000 


8.000 
79.1'00 
M.iiO) 
11).  1100 

7.0OU 
1)0.1100 


8O.I1OJ 
-2., TOO 
2:  .500 
15.0,XI 
2.'). 001 
15.IK)0 
17 .000 
~.0M 
ll.iKO 
53.000 
5.000 


7.000 
26.000 
14.1100 
23.000 
lO.IMO 
50,000 
120.(iO,) 
2i.0O,i 
70.OI1O 
90.01 'O 
3.000 
13.003 


20.0  O 
»I.OOJ 


a.OTO.oco 


CAUBIO 
I)À     .NEUOCUÇÃO 


21  y» 

21 

■-'1  ','h 


21  V: 
21  Vu 
21  '/s 
21  '/,. 
21 
20  »/,. 


50  >/4 
^■»  V» 
2J  Vis 
2v.  V, 


20  K\ 
20  Via 
íOVs 
20  '/,c 
20  Vi, 
20  Vh 


20  Vx 
20  Vio 
20  Vh 
20  Vi  6 
21 
13  V. 


19  Vs 

20 

19  V, 
19  Vi 
19  "Ac 
19"/,  6 
l'.i  V, 
19  V,c 
19  V, 
19  Vi 
19  "Aí 


19  "As 

19  "/3, 

19  -/, 
19  »V,« 
19  Vi 
19  "A« 

19  '/, 
21  V, 

20  Vi  6 
20 

19  "Ao 
19  Vh 


19  Vi 

19  a/l 


llIPOHTAnCUDAS 

HEllIiSSi»     >,V   IIOLIIA 

:1AC1UNAL 


4J9:122,5f!00 

800:000^1)00 

i.l36:09-4jG80 


79O:588í230 

237:876,jUI 

60l:402i370 

1.253:4125170 

1.082:285,5721) 
24*:0l8jl90 


1.398:518,5310 

106:996j9O0 

259:93)íí460 

ll:779jl40 


1.008:9485130 
177:230flSOO 
864:235,i590 
l$4:4O3$670 
29:179^330 
116:3635610 


94:814(5820 
939:195,50*0 
1.144:84ii73() 
119.6205170 
84:0005900 
1.230:7695240 


978:3435920 
30:0O0|}l30j 
332:075/M70 
182:2785480 
302:8395110 
182:8573140 
207:898^090 
83:8785390 
504:6155380 
668:3545430 
60:1885090 


84:2635320 
313:3755750 
169:O36,;60O 
278:6115990 
121:5185990 
6O1.880,J88O 

1.449:0565390 
262:3605250 
837:3835180 

1.080:O00.S(X).1 
36:111A850 
181:132^70 


«46:1335840 
972:151(5900 


24.517:2635630 


DATi  DO  PiCAHENTO 


SaS4. 


Deitmbn.. 


1885 


Janeiro. 


HEPARTlClO  REMKTTENTE 


Transporto. 


FtTereiro., 


Har^. 


10 


» 

36 
13 


23 

27 


lurauTiKcu  Dii 

HXUKIISAi     KU     DINIUIHO 
STiKLIliO 


Thosoaro  Nacioaal 

IJilo 

Dita 

Uito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 


Dllo. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 

Dito. 
Dito. 
Dito. 

Dito. 
Dito 
Dito 
Dilo, 
Dito. 
Dito 
Dito 
Dito. 


.070.000 


3. OCO 
2J:I)00 
13.1)IX) 
3U.1IUJ 
27.0  10 
39.1)00 
21.10(1 
35.000 
ID.llOU 
100.1)00 


40.000 
4. DOO 

se.o.K) 

3O.0JO 


10:000 
lO.OOO 
DO.OOJ 


20.0JO 
130.0,10 
30.000 
10 .000 
50.000 
50.0  ;0 
lõ.OOí) 
50.0JO 


!.92õ.0O0 


CiMBIO 
DA    NKOOCIlglO 


MMIttit      M     MOtBi 

tUCIOHAL 


19'/» 

19  »V,« 

19»/4 

19  V, 
19  V„ 
19  '/, 
19  '/„ 
19  Vi 
19  V„ 
19  V„ 


19  Vi 
19»/, 

19  Vi  6 


19  Vis 
19  Vií 

18  V, 


IS  »/i, 
18  V, 
18"/,  6 
18  Vi 
18  V, 
18  V, 
18  l.Vl6 
18  Vi 


31.Sl7:16SjS30 


36:S<M10 

»2:271jfiJ0 
182'278;l8a 
3e6:g7Sj9X0 

iWrOOOjM» 
25J:i!«í«0 
U3:548>390 
134:271840 
1.2i2:7U^iO 


t86:07:!,Ç9S0 
4g:917J^ 
693:677«4» 

372;gl5j530 


I23:0gli»30 
633:761^} 


3S3:(€5>3S:> 
1.652:lS0S13O 
3S3:73ij2» 
128:030^000 
635:761$^ 
63õ:76ljSjO 
191:362  jl£) 
(>iO:O00jO9O 


35.81:85(^9(0 


Segunda  CoDtadoria  da  Directoria  Geral  do  Contaliilidado,  em  10  de  Abril  do  1885.—  O  Contador,  Umbelino  ffuato  dt  MiUo. 


IV.  10 

Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada  desde  a  sua  creação 

em  1827 


ANNOS 
DA  EUISS  JO 


AUTORIZAÇÕES 


FIM  PARA  QUE  FORAM  EMITTIDAS 


lUFORTANaAS 


Apolloos  do  60/, 


1828  a  1833. 
IKta  a  1834, 
1837 

1837  «  1838. 
1839 

18W 

1841 

1843  «  1843. 
48»  a  1843. 
1843  D  iSU. 


1843  a  1846.. 

1844»  1845. 
18U  a  1848., 
1846 


1851  a  1853.. 

1858 

1860  a  1863.. 


1860  a  1863., 

1860  a  1872., 

1861  e  1862. 


1863.. 

1864.. 
1865. 


Lei  do  15  dg  Novombro  do  1827 

Resolii;Sa  de  7  do  Norombro  do  1831.. 
Decreto  n.  50  do  17  do  Outabrodo  1836. 


1865  a.  1872.. 

1869 

1870 

1870 

1871 


1873,    1874    e 
1876 


1876 

1877 

1877 

1879 

1880  a  1882... 


1830  a  1883.. 


1834  •  1835.. 


Decreto  n.  74  do  6  do  Outubro  de  1837 

O  mesmo  Docrota  e  o  de  n.  58  do  12  de  Outubro  de 

1838 

Arisos  do  13,  14,  23.  25  o  !S  de  Novembro  de  1840.... 

Decreto  D.  158  do  18  de  Setombro  de  1840 

Decreto  n.  231  de  13  do  Novembro  de  1841 

Decreto  D.  162  de  25  de  Setombro  de  1840 

Decretos  ns.  283  de  7  do  Junho  de  1843  e  28  do  9  do 

Agosto  do  mesmo  anoo 


Decretos  ns.  383  do  7  de  Junho  o  313  de  18  de  Ou- 
lnbrodel843 

Loi  de  21  do  Outubro  do  1843 

Decreto  D.  283  do  7  do  Junho  do  1843 

Os  mesmos  Decretos  o  o  de  n.  370  de  18  do  Setembro 
de  1845 

Loi  n.  S>5  de  15  do  Jnnho  de  1850 

BesoluçSo  de  25  de  Se'.enibro  de  1840 • 

Art.  5'>daLein.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860 

Idem 

Idem , 

Loi  D.  1114  do  27  de  Setembro  de  1860 


Sapprimento  do  doflcit , 

Pagamento  do  pretas 

Dospozas  coma  pacillca(io  do  Pari  o  S.  Fedro  do 
Sul. 


Supprimento  da  doncit. 
Ide 


PaijamoDto  de  doipoiai  do  Arsenal  do  Guerra. 

SupprimeDto  do  deficit 

Idem. 


Pagamento  de  reclamações  braiileiras  o  portuguezai. 

Pjgaroonto  do  dote  o  enxoral  da  Príncoia  de  Joiu- 
lille 


Sapprimento  de  deficit. 

Idem 

Idem 


A  mesma  Lei  e  a  de  d.  1117  do  9  do  Setembro  de 
1862 


3225 


Lei  n.  1231  de  10   de  Sotombro  e  Decreto  n. 

de  39  de  Outubro  de  1864 

Art.  23  §  4o,  da  Lei  n.  1117   de  9  de  Setembro  do 

1862  eart.  2>  da  do  20  de  Setembro  do  1864 


Lei  n.  1244  do  26  de  Junho  de  1865  e  outras.. 

Lein.  1245  de  28  de  Junho  do  1865 

Loin.  1735  de  9  de  Outubro  de  1869.  

Lein.  1764de28de  Junho  de  1870 

Lei  do  15  (le^orembro  do  1827..... 


Decretos  n.  (438  do  4  de  Deionbro  do  1869  o  d.  4618 
de 4  de  Novembro  de  1870.. 


Loin.  2640  do  23  do  Setembro  de  1875 

Diversas  Leis , • 

Lei  D.  1145  de  38  de  Jnnho  de  1863 

Loin.  2792de30deOntubro  do  U77 

Docrota  n.   6919  de  1  do  Jaoho  de  1878  o  Loi 
n.  2940  de  31  de  Onlabro  de  1879 , 


Idem 

Idem 

Pagamento  de  reclamaciies  portugueus 

Permuta  do  acçSes  da  Estrada  de  Ferro  de  Poman- 

buço .••. 

Idem  da  Bahia. 

Idon  de  D.  Fedro  II 

Paeamento  do  resgato  de  papel-moodi  ao  Banco  do 

Braiil -. 


Indomnisaç3o  de  prezas  hespaoholas,  da  guerra  da 
lodcpendoDcia  o  do  Rio  da  Prata  ;  resgate  do  pi- 
pol-moeda  o  do  bilhetes  do  Thosonro 

Encampa(Io  da  companhia  UniSo  e  Industria 


Resgate  de  ptpel-moeda  e  déspotas  do  casamento 
das  Priocezaa  as  Senhoras  D.  Izabel  e  D.  Leopol* 
dina •••• 

Despelas  da  gnerra  do  Parsgnay 

Pagamento  do  terrenos  dalãgòa 

Compra  dailhadasEniadas 

Resgate  dobilhetosdo  Theiouro 

Cessão  ao  Estado  do  oratório  junto  a  Caixa  de  Amor- 
tixação •...• 


Pagamento  á  Companhia  da  D6ea  da  Alfandega  do 

Rio  de  Janeiro 

Supprimento  do  deficit...... 

Dirersos  seniços 

Dote  da  Princeza  a  Senhora  D.  Jannaria..... 

Consolida;3o  da  divida  anctoanto 


Pormata  ie  ac;ôes  da  Estrada  de  Ferro  de  Baloiité. 


Doduiindo  o  Talor  das  apólices  amortizadas. 
Total  cirealante...' ..•• 


A-polloes  de  S  %, 


Loi  de  15  de  Novembro  do  1827,  Decretos  de  29  de 
Novembro  de  1834  e  13  de  Novembro  de  1841... ... . 


Pagamento  ds  divida  inseripta 2.158:1001001 

DÕdniindo    o   valor  das    apólices  ^_ 

amortiiadas 161:200íOOO 


A.poUoes  do4V» 


Lei  de  15  de  Novembro  de  1837. 


Pagamento  <e  divida  inseripta., 
Total  om  31  da  Março  de  1885. 


13.496:60OJ0O0 
5.974:(0Oj0O0 

1.723:00aj0O0 
5.861:40Oj0O0 

1.918:000,9000 
303:40Oi0O0 
4.t05:60QiOUO 
5.3i6:60iigK» 
2.124:20Oj0Õ0 


1.720:000/1003 

1.495:00Oj0O0 
2.3U:0aUiOO0 
7.505:4009000 

336:OOOJOOO 

5J13:800iOOO 

S:iOOiO00 

2.466:iOOjOaO 

186:6001000 

11.328:6009000 

2.150:000/i000 


5.89O:4O0j»00 
3.161:0O0jO00 


1.228:OO0jO00 

10.894:700fl000 

50:OOÕÍO«> 

1.7OS:8O0lO0O 

25.000:0000000 


3.734:0009000 

8.600:000^000 

30.000:0000000 

1.200:0001000 

40.000:0005000 
606:000d000 


339.675:1005000 
3.673:0009000 


336.003:1010000 


1.997:2008000 


USiflOSpOO 


33S.119:90a#)0O 


Tercdra  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  ContabUldad»  do  Thworo  Nacional,  «a  3  de    Abril  de   1885.-0  CoiUdw,  Jtl»  Á^m 
dt  Conõtta. 


N,  II 

Empréstimo  Nacional  contrahido  em  virtude  do  Decreto  n.  4244 

de  d 3  de   Setembro  de  1868 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  POSSUIDOUES 


EXISTliNGIA 

KiM  31  Dlí  MARÇO 

UE:  i8S'k 


AMORTIZAÇÃO 


TOTAL 
CIRCULANTE 


Nacionacs  e  estrangeiros.. 

Bancos 

Diversos  estabelecimentos. 


Som  ma 22.800:0005000 


19.302:0005000 
1.68i:0O[)500O 
1.81't:O0Ofí0OO 


, 20.333:SO0íí00O 

3õC:!iO0,>O00        1.403:0005000 
700:000^000 


330:300^000       22.4i3:500600O 


ESTADO  GERAL 


APÓLICES  DOS  VALORES  DE 


1:000^ 


£i005 


VALOREM   RÉIS 


Existência  na  circulação.. 


Amortizadas. 


Por  sorteio.. 
Por  compra. 


Total. 


15.633 

638 

5.329 


21.600 


13.621 

331 

2.848 


16.800 


Caixa  de  Amortização,  em  9  de  Abril  de  1885.-0  1°  Escriplurario,  Eulalio  T.  de  Souza. 


22.443:5003000 

803:000^000 

6.753:300^000 


30.000:000^000 


]\.  12 


Tatella  dos  juros  das  apólices  de  4,  5  e  6  por  cento,  pagos  durante 
o  tempo  decorrido  do  i°  de  Abril  de  1884  até  á  data  desta  tabeliã 


Saldo  em  31  de  Março  de  1884 

445:80Ofi317 

6O50O0 

60OSOO0 

1:4405000 

Restituição  pelo  cheque  n.  3.908..... 

»            >         »        »        417 

>             »         »       »    2.320 

5 
S5050O0 
3o9:'4i25972 

Pago  durante  os  mezes  de  Abril  a  Junho: 

Juro  de  4  % 

447:6005317 
309:9925972 

j      >    5% 

»      .    6% 

Saldo 

87:6075345 
S16:418P)0 

Recebido  do  Thesouro  para  pagamento  dos  juros  vencidos  no  2»  se- 
mestre do  exercício  de  1883  -  1884: 

Para  apólices  de  4  % 

2:3925000 

31:1305000 

8.671:5155000 

8.705:0575000 
l:08OÍ0O0 

»          •           .5% 

»         .           »6% 

Recebido  do  Thesouro  para  pagamento  dos  juros  vencidos  no  2"  se- 
mestre do  exercício  de  1883-  1884,  6% 

Restituído  pelo  cheque  n.  12.432 

8.706:137^000 
90,^0 

2:3925000 

26:2155000 

8.161:2025000 

Pago  durante  o  mez  de  Julho: 

Juro  de  4°í 

8.706:2275000 
8.189:809^000 

»      »  5°^. 

y>      .   6% 

Pago  durante  o  mez  de  Agosto: 

9SO50OO 
218:6055000 

219:553í000 

182:002P)0 

67:336«500 

48:860P)0 
19:308^10 

604:028^ 
8Í7:061SSOO 

X       >.    6% 

Pago  durante  o  mez  de  Setembro: 

Juro  de   5% 

12SS0O0 
181:8775000 

»     .    6% 

Pago  durante  o  mez  de  Outubro: 

Juro  de  5  *% 

1:1805000 
26:1565500 

>     »  6  °/i 

Juro  de  3% 

l:475S0O0 
47:3855000 

I     >    6% 

I'ago  durante  o  mez  de  Dezembro: 

Juro  de  5% 

5 
19:3085000 

•     »   6% 

76:963fi8iS 

Transporte. 


Recebido  do  Thesouro  pnra  pagamento  dos  juros  vencidos  no  1° se- 
mestre do  exercido  do  188i  •  188S: 


Para  apólices  de  i'A,. 
»       »        »  a  %. 


Importância  restituída  pelo  cheque  n.  11.718, 
»  >  ,         ,         ,    13.115. 


Pago  durante  o  mez  de  Janeiro: 


Juro  de  4%. 
I     »  s% 

>      »    6%  , 


Pago  durante  o  mez  de  Fevereiro: 


Juro  de  5 '/o., 
»     »   6  % . 


Pago  durante  o  mez  de  Março: 


Juro  de  5  %. 

>     »    6'/».. 


Saldo  no  coíre  de  juros  nio  reclamados. 


2:392ÍOOO 

31:150^000 

8.038;81SP)0 


2:392ÍOOO 

2(!:7«)S0O0 

7.063:479í5O0 


393Í000 
32X:807P)0 


1:4705000 
2il: 7535003 


8.072:081|}000 
210SO0O 

eogooo 


8.672:3545000 


7.932:6115500 


326:2025500 


223:2285000 


70:0035848 


079:7425300 


756:70«5315 


549:4275300 


207:278^845 


Caixa  do  Amortização,  31  de  Março  de  1885.  —  O  Primeiro  Escripturario,  Eulalio  T.  de  Souza. 


N.     15 


TaboUa  dos  iupos  das  apolicos  de  O  por  ccnlo  ao  anuo  cinilticias  om 
''  do  Sotcmhro  do  i8G8 


viKiidc  do  Decreto  n.  4241  de  13 


DATA 


ISSl 

Março 

Setembro 


HKCKITA 


Síildo  no  cofre  dos  juros  iirto  reclamadcs. . . . 


31 

36 


31 


SiUilo  no   cofro  gorai 

RGCflbido  (lo  Thpsouro  iViidonal  o m  miro,  iwra  o 
pagainoiUo  dos  juros  loiaiivos  no  33-  scim.-sUv, 
ílecorrlilo  lio  Alull  ii  Polcmlno   ilu  1884 


Idoin  par.i  imgamoiiloiloii  jiiros  rçlalivos  ao.lS 
Irliiicstrc  decorrido  (lo  Ouluiprodo  niiiio  ilmio 
a  Março  do  corrciito 


nicis 


30:8:iiifiOCO 

cfisooosono 

6"8:780:>;0!)n 


1.399i03aS0UO 


Ga7:30oSC00 


2.000:0i05000 


D.VTA 


lírSl 

Abril 

Mfiio 

Junho 

Julho 

Agosto 

ííolcKihro 

outubro 

Novciiihro 

Doznmbro 

188a 

Janolio 

revoreiro 

Março 


Caixa 


do  Amortiziiçso,o  do  Abril  do  im.-  O  1'rlmolro  IJácriíiturarlo,  FMialio  T.  de  Souza. 


;io 
31 

30 
3Í 

31 
3) 
31 

30 
31 

31 

S8 
31 


DISPKZA 

iii;is 

l'a;;()    duraulo  i^slo    iii^v.,    juros    rda- 
livos  iiu  31°  l■';llll;^ll■o 

Idflill,  dí?jurú:<  não  reclamados 

Ci7:350ÍOOD 
19:8liiyx»0 

rdcui.  id(3iii,  idem 

l:í9níKK0 
3;2í5S0lO 

Id(?lll,  illOlll,  idlMU 

PiíRo   (luraiilo  0   liioz  do  Outubro  poloí 
juroi  corrospiJiidoiitos  ao  32»  scmostrc. 

i3:Slo,Wi:iO 

C:130,>;0<W 

l:8-SiVK)3 

Idem,  idom,  idoni 

IdPMi,  iílciii,  Idem 

21:375^00 

930S0M 

Saldo  piii    coU-o,    dl-"  juros  não   rocia- 
iiiadus 

Hm    cofro  i>íir,i    píiRauKiiilo   jlo   33°  SO- 
iiicslro,  vuncido  em  Jl  de  Março 

1.370;8<)5&'XiCl 

á8:7:OiW>3 

Í.OOGlSSO^XK) 

]\.  u 


Apólices  compradas  em  \irtucleda  Lei  n.  514de  28  de  Outubro  de  1848 


Existencii  em  31  de  Marco  de  188i  : 


1.504  apólices  de   l:C0O5  a  juro   de  C  %  ao  anuo  . 


19 
5i 

10 


80O,í 
60OÃ 
SOOÍ 
/lOOj) 
200,^ 


1.669 


18  apólices  (lo  1:0005   a 

2       >      .  eooí 

7         .        .  40O,'} 
27 


Saldo  em  cofre  em  Jlarço  de  188i 

Importância  retirada  do  cofre  de  juros  não  reclamados  para 
compra  de  apólices 


2O0  apólices   do   valor  de  1:OOOS ao  preço  de  l:O9õJ0O0,  com- 
pradas cm  3  de  Abril  de  1884 

Juros  vencidos  no  2°  semestre  do  exercício  de  1883-1881 


l.K(ii:000,'>000 
C: i 005000 
3:O00S00O 
9:5005000 
21:0005000 
3:800^000 


Idem 


no   1° 


.  1881-1883. 


8  apólices  de  1:0005000,  compradas  em  27  de  Janeiro  próximo 

tindo  ao  preço  de  I:050SOOO 

43  idem,  iileiíi  ao  preço  de  l:06i,$O0O 

7  idem,  de  60O£OO0,  idem  ao  preço  de  630S00J , 

■7  idem,  de  4005000,  idem  »      »      »  420^000 

Corretagem  ie',\% ■ 


4õapoIices  do  1:0005000,  compradas  em  6 de  Fevereiro  pró- 
ximo passado  ao  preço  de  1:0655000 , 

Corretajem  de  '/s°''° •••• 


Saldo  em  cofre  nesladata. 


Apólices  compradas  em  Abril  de  1884  até  esta  data  : 

296  apólices  de  1:0005000 * 

7       »       » 6OO50OO 

7      »       .  ÍO05OOO 


18:0005000 
1:2005000 
2:8005000 


90:1575028 
123:8425972 


34:7995000 
o4: 7095000 


8:480,5000 

45:C6G50O0 

4:4105000 

2:yiO,TO0 

765870 


61:372,5870 

47:92.'5?0O0 
595900 


l.CO8:3')O50O0 


2:000^000 


219:0005000 
219:0005000 


109:5985000 


109:5575770 


405230 


295:0005000 
4:2005000 
2:8005000 


1.630:3005000 


303:0005000 


1.933:3005000 


Caixa  de  Amortização,  em  9  de  Abril  de  1885.— O  Escripturario  Eáalio  T.  de  Souza. 


N.  i5 


3Ia[)pa  classiliiíalivo  dos  possuidores  de  apólices  da  divida  publicu 


N;icioiiaos  c  estraii;;i'iros 

Caixa  lie  Ainorliz:if;no 

Associardes,  sociedades  c  coiiipaiiliins 

Bancos ■ 

.\loi>te-i>ios  o  casas  >)las ■ 

OnKms  Icrcciras,   confrarias,    Irmandades  c  con 

ventos 

Camarás  niunicipaes - 


Diversos  nas  províncias.. . 


O    ".. 


221.ol2:800íOuO 

1.933 :3O0ÍO0O 

17.732:5O0,'jOuO 

1.300:900^000 

lO./lOiõOOíOOL» 

2S.CIO:2i)0S0CO 
81:2005000 


oS/.OjOiIOOiVOOO 
48.C52:7O0,'j03O 


336.003:1005000 


OdiOOOjOOO 
12:OUO,SOOO 


1.240:4005000 
7o0:800>000 


TUTAI, 


SOilUOO^OOO!  3:StlOS00O 

22:000,>OUO 

48:lOU;';00l): 

19:0005000 

157:0005000 


93:200SOOO 
22:0003000 


119:00OS0O0 


225.409:0005000 
1.9ju:300500Ú 

17.780:9005000 
4.379:9005000 

10.909:7005000 

28.727:8005000 
03:2005000 


289.316:4005000 


48.803: 500i>fl00 


1.997:20050001  119:000^000, 338. IWrOOOSOOO 


Caixa  de  ..Vniortizacao,  cm  O  >Ie  .\liril  de  1885.- O  1"  Escriplurario,  Eulalio  T.  de  Souza. 


Di\ida  inscripla  ao  Grande    Livro 


PUOVI.NCIAS 


lUo  de  Jiiiioiro 

lia  Ília 

Seriíiiie 


Pcrnaiiil)U;'o 

Paraliyba 

Maranlião 

Pará 

Saiila  Calliariíia. 

S.  rcJro 

Minas  Cicraeí 

Goyaz 

Maio  Grosso 


ATK  31 

I)i;  iMAllCO  1)10 

18S4 


22::!;il£3o3 
8:3i7S802 

l:9í-9ílUi 
CÍ2Í002 
2:01VÍO00 
3:81ÕÍS2:; 
1:2G3WM 
29:721S13r) 
3:741SCS9 
GtCCliisitiG 
S7:l20S3C.i 


AUG MENTO 


DIMINUIÇÃO 


ATIC  31  m 
MAUÇO  Di:  ISSti 


14-2:0.iC,':oi2 


r2í::):!i.^3:: 
"coíGso ; 

49GS87;í  i 
.1:080,<10.Í 
ei2S902 
2:0145900 
3:8lõSS2o 
l:2G3S22tí 

29:72iS130 
3:7UíOS0 
G:9G1Sõ!)0 

57:420X304 


il2:04Cí512 


Não  liouve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Dircclorla  Geral  do  ConlaMiJaao,  em  iO  de  Abril  do  iSSÔ.- O  Contador,  Jo«o  Afíonso  <lc 
Carvalho . 


Divida  inscripla  nos  Auxiliares  das  Províncias,  ainda  não  lançada  no 

Grande  Livro 


Alasòas 

Maraiililo.... 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato    Grosso. 


PllOVINCI.VS 


ATlim  DK  MAltnO 

l)K  1881     '   I 


.lUUMEXTO 


ui.\;iNUir:Ão 


4'J7,'ítóG  i. 
3115359  I. 

17:i:3í221  i. 

I 

10:219,^320   \. 
120:30O,';38S  j. 

148:7635200   \. 


31    DE    MAlirO 

DE  1885 


497,?i(iG 

ÍÍ-UK359 

17M73S221 

10;2W,';82G 

120:300,'r388 


li8:7Cõ5260 


Nilo  houve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria   Geral  de  CoiUabilidade,  cm  10,1;  Al>ril  ,1c  1S83.- O  Contador,  João -l/Toi/so  dí 


Carvalho. 


N.  18 


Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de  400^000 


Rio  do  Janeiro... 
Espirito  Santo... 

Pernambuco 

Santa  Catliarina. 

Goyaz 

Mato  Grosso 


províncias 


LIQUIDADA 


POIl     LIQUIUXn 


4:7105670 

238fi8C0 

tí995"O0 

17^195 

3:9695342 

8:479^271 


18:1138041 


3625018 
3:C99S883 


4:0615931 


TOTAL 


4:7108670 

2385866 

C995700 

175195 

4:3315390 

12:17951S4 


22:1765975 


Nâo  houve  alteração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Conlabllidadc,  em  10  de  Abril  de  1885- O  Contador, /oáo  Alfomo  de 
Car  calho. 


IV.  19 

Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  de  orçhãos,  extrahida  dos  balanços  do  Thesouro  e  Thesourarias 

nos  exercícios  abaixo  declarados 


Munlnipio  da  Carta. 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernnnibuco 

Parahyba 

Hlo  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piaubv 

MaranuSo 

PaTa  iiiittiiiiiiiiii 

Amazonns.  ■  •  ■  • 

3.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catbarlna.,,. 

S.  Pedro  (lo  Sul,... 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


ENTRADA 


DESDE  1830-40 
A  1881-83 


1883-1883 


11.908:6Sg.^B9!$ 
11.9.13:017^05 

10.0l3:8flg»i93 

1.0:I3:749A7II 

817:68)81^9 

l.ih:!  17320301 

SâiiOfãtOSO 

80:0168882 

n08:493gs87 

3!JU;883Si39 

9.U3:6iJ83Sa 

a.l2'Ji71059S3 

WtiTOiãiSO 

7.479:01l)SS3l 

649:0838770 

t!i9:30U»4'J3 

3.701 :3.l70U3a 

4.898:007^001 
331:03754i6 
409:7188449 


1883-1884 


60.678i780£878 


964:01SJ360 

998:81880^3 

S:637A498 

aairossisis 
KO: 1338139' 

00:070^133 

B:B.S0â381 
2:0I8S910; 

61:0790003 
11:162^10 

76:4138i70 

130:769aO2S 

7:99807O:i 

331:9848"37 

43:707.^169 

3i709ô807 

377:01)001183 

Sti3:0338S10 

17:3078081 

3:9710992 


1884-1888 


9.178:6488080 

li 


173:186^883 

957il608<i89 

31:8370W3 

3'J:08781»4 
10:7878137 

7O:O4J0I18 

7:338,ni8 
1 :0S982B9 

3:0370970 

14:001^698 

74:888M31 

t)0:tS  (90085 

l:l73];og3 

318:9308691 

60:0!J08308 

17:8018438 

3l8iiO30ti9S 

333:6038007 

13:9308797 

99:9098130 


05:308,^000 

91:0280788 

7:0360374 

110:.'<898034 

o:805m 

3:3938073 

80:1000901 

3378640 

838390 

31:1880300 

K9:s81:í3 
21:8078146 
48:1840889 

80:6678140 
8:7008070 
9:3030390 

4O:7t60euO 

40:0618374 
B:01989t7 

00:003^007 


1.888:1778771 


SAIIIDA 


DESDE  1830-40 
A  1881-82 


1883-1883 


808:0788339 


0,833:0438110 

8.4tO;9870OOO 

008:4980710 

7.070:4805811 
831:0778:iU9 
897:9180748 

1.087:78(0310 

301:B74S663 
40;3i4R700 

473:9780074 

907:7910099 

1.0i8:0218738 

1.333:18*0380 

33:8830008 

6.063:1448760 

419:0890209 

433:0010439 

9.747:3(9m3 

3.774:3728100 

in2;8ia9707 

344:3790392 


139:3918860 
029:7908110 
11:4100310 
380:7418183 
30:8465080 
33:8790900 
08:8030873 

7:7aUW37 

10:9330720 

8:8100139 

0:080&081 
32:2038070 

83:830e098 


1883-1884 


44.940:1138301 


318:6348803 

31:3900949 

11:3900089 

174:3140300 

230:0408712 

10:2390822 

8:3300183 


3.117:9448783 


104:1628386 

391:7000100 

10:0340184 

170:7808017 

30:7895883 

18:3130104 

01:^830178 

3:8078833 

1:0468740 

7:3840781 

31:J2183S0 
60:9818031 
80:1300048 

338:8388030 

19:4i7079i 

8:OS70:)78 

77:9l)7.'i9l'0 

202:3858243 
1U:S8O08ÍO 
38:0080703 


1884-1888 


1.680:5588250 


53:6908489 
44:0300877 
1S:8Í3(Í6US 
7l!3l08ie9 
10:0248810 
0:4840081 
4l:7n«800 
11:5748232 
7000300 
30:0180890 

6:114C43S 
40:6118220 

79:7090637 

4:881^498 

163:3178854 

19:2930811 

7:1440168 
19:001,S301 
81:2268751 

2:  (1090089 
30:3310088 


SOMMA 


DX  E.NTRADA 


11.831:8008037 

13.839:3340188 

879:8308337 

10.645:5065241 

1.131:8680380 

800:581)08.19 

l.C31:S8.í,^13 

297:3125349 

84:0780401 

888:028M0g 

383:5308000 

9.310:7918089 

S.3Gg:l84S434 

64:1718306 

8.173:0998332 

763:1080306 

.')73: 2848188 

&.325:016&gi3 

0.015:7075888 

308:4370771 
888:0860187 


723:3758617 


DA  SAUIDA 


9.910:0238864 

0.808:7880838 

703:8228849 

8.478:3295910 

9Oe:I38015n 

648:3980733 

1.333!32.>(8302 
221:7538167 

89:0840(38 

800:78SlS60 

234:1475397 

1.788:4770908 

1.804:0300123 

37:1638806 
5.810:9235176 

483:8140816 
&S0:4!;980SS 
3.010:8555208 
3. 307:93 tS199 
178:4010814 
406:8265424 


EXISTENTE 


1.921:8365783 
3.033:8380663 

167:007£i78 
2.107:176^ 

338:6300330 

319:9610128 

402:5285611 

72:6088889 

SS:I03Í9«6 

76:1378249 

129:3885093 

e38:S43glU 

884:3840301 

27:0075860 

S.362:i74M67 

379:3830390 

199:79S£100 

1.314:1615704 

1.677:7730689 

03:0380387 

149:1298763 


65.302:2918230  49.470:9878970  16.831:8038960 


omorvoçBo 

Os  algarismos  relativos  ao  oxerololo  do  1883-1881  abrangem  18  mozes  na  maior  parte    das  repartições  da  Corte  e  províncias,  e    os  pertencentes  ao  de  1884  -  tess 
apenas  o  1"  semestre. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  10  de  Abril  de  1885.-"  O  Contador,  UmbiHno  Guedet  de  Mellb. 


N.  20 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs 
que,  em  virtude  da  Circular  n.  52  de  23  de  Dezembro  de  4869,  foram 
enviadas  ao  Thesouro. 


Município  (la  C5rle. 
Rio  de  Janeiro 


•  Bailia 

'  Espirito  Santo 

Alagoas 

Pernambuco 

Sergipe 

Paraliyba 

Pará 

Amazonas 

Ceari 

Plauhy 

Maranhio 

I  Santa  Calliarina 

jS.  Pedro 

!  WinasGeraes 

j!  Rio  Grande  do  Norte. 

It 
S.  Paulo 

Paraná ■••■ 

Goyaz 

Mato  Grosso 

1 


SALDO  KM  31  DE 
DEZEMBH0 
DE   1883 


ESTUADAS 


SAIUDAS 


SALDO  EXISTENTE 

SECUNDO 

AS    TABELLAS 

RECEBIDAS 


1.849:518,'í"30 
328:9i9g209 


2.178:4075939 


77:000^574 
12:8075381 


89:807^955 


I5:e78,?150 
7:7145338 


53:3925i88 


1 


880:841^104 
334:0425252 


2.214:8835400 

130:0285771 
14:0215456 
34:9095483 
92:1315286 
13:9945415 
31:9055641 

3:1435824 
10:3415437 
31:24r>S683 
50:5595119 
63:0295012 
45:8435715 
393:3485093 
266:2685516 

3:7115018 
353:0255887 

35:2975271 

47:1685061 
2:1355177 


3.842:5915371 


Terceira  Contadoria 
Carvalho . 


da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10 


de  Abril  de  1885.-  O  ConUdor,  João  Alfonso  de 


Fundo  de  emancipação 


1B71  •  1873 

a 
18S1  •  1883 


1S83  -  1883 


1883  •  188V 


1881  •  188S 


TOTAL 


Município  da  Corte 

Rio  de  janeiro 

Espirito  Santo 

Bailia 

Sergipe  

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte  ..., 

Ceará 

Piauhy 

MaranbSo 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa   Catbarim 

S.Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz .••• 

Mato  Grosso 


6.846:013{>791 
83&:0d9£m 

06:156^92 
8i7:46u^g3 
151:7750051 
187:i69$U8 
670:998»416 

63:3355870 

44:4735902 
169:304e822 

65:5955552 
464:29^080 
309:8865342 

16:796^832 
751:2825894 

98:5305670 
109:7295208 
703:4175605 
872:8695175 

52:640â059 

47:0895455 


13.273:1905881 


589:3865383 

103:3455840 

7:3785000 

102:8715600 

20:7005000 

24:1185680 

56:8975900 

5:83i5iS0 

8:2045000 

12:0185460 

7:9845000 

48:1455730 

50:7755800 

17:5765000 

177:9635480 

14:6185120 

17:6635920 

113:501)5480 

117:51453(58 

7:6735000 

7:4725000 


1.491:6725401 


.343:4335501 

68:2505700 

6:8256000 

103:4695073 

14:9945178 

18:3055-560 

43:7355000 

5:2055760 

4:1425015 

9085000 

5:5665000 

21:7995160 

39:9085380 

16:5285000 

98:1105374 

12:0395040 

16:2715000 

84:2755370 

98:2265000 

4:9285000 

9:0515850 


2.013:9725161 


610:214flO39 

88.4500» 

262^)0 

18:4228000 

474«000 

2:4005220 

1:8035840 

1705000 

1505955 

S 
2085000 
1 : 2225000 
2:0925320 

5 

79:5375336 

46500O 

283500O 

5 

5:2105000 

1145000 

3905000 


723:6835710 


9.359:0495914 

1.004:5495984 

80:6215892 

1.072:2335166 

187:9435i29 

232:2935928 

673:1355156 

74:5465070 

56:9705872 

182:2615282 

79:3515552 

535:4595570 

402:6635042 

50:9005832 

1.106:9945284 

123:2335830 

143:9495128 

901:1935515 

1.093:8195543 

65:3355039 

64:0035305 


17.502:3195153 


i>kseiwvol.vime:ivto 


1871  -  1872 

a 
1881  -  1882 


1882  -  1883 


Taxa  de  escravos 

Taxa  de  escravos  (inclusive  a  addicional). 

Dita  addicional 

Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos.. 

Idem  por  doaçio 

Donativos  e  legados 

Emolumentos  de  matricula 

\enda  de  impressos ....-  ••••  — 

BeneQcio de  lolerias  isentas  de  impostos. . 
Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei.. 

Divida  activa • ..-. 

Imposto  de  12  54  %  sobre  loterias 

Dito  de  15%  idem 

Sello  dos  bilhetes 

Quota  de  !4  %  das  lotenas 

Adjudicações  de  pecúlios 

Espolio  de  um  escravo 

Multas 

Diversos :••':,•'■"  ".'.'.Y^r. 

Remanescentes  dos  prémios  (Lei  n.  1114  de 
27  de  Setembro  de  1860,  art.  12,  §3°).. 


6.539:7225583 

5 

735:2646044 

1.495:9793455 

7:2156177 

40:8876596 

802:7055394 

6:0255359 

2.825:6905000 

140:7105000 

265:6766358 

5 

5 

5 

5 

6O0600O 

165000 

392:5745163 

1245750 

6 


1883  -  1884 


1884-  1885 


TOTAL 


13.273:1905881 


998:7465100 

5 
13: 1266193 

5 

70:3856808 

636840 

645320 

114:9005000 

2:2205000 

84:0416400 

77:5006000 

6 

29:4755000 

3:7006000 

4005000 

6 

42:2185240 

54:8315300 


1.491:6725401 


743:0455022 
5 
7:3825171 

5 

15:8416978 

6 

635940 

867:7506000 

9:9906000 

52:4755050 

195:0006000 

5 

79:9655000 

11:2005000 

6 

6 

29:2595000 


2.013:9726161 


5 

11:9145000 

5 
2:1545039 

5 
73:3335671 

5 

5 
183:8505000 
13:8755000 
6225000 

5 

362:1006000 

66:9456000 

1:2006000 

6 

6 

4:8905000 


8OO5OOO 


723:6835710 


6.839:7225583 

1.753:7056122 

753:2645044 

1.518:6415888 

7:2155177 

200:4495053 

802:7695234 

6:1335619 

3.994:1905000 

166:7955000 

402:8145308 

272:5005000 

362:1005000 

176:3855000 

16:1005000 

1:0005100 

16500O 

468:9415405 

1245750 

58:6315500 


17.502:5195153 


ob8ER'va.çõe:s 

Importância  arrecadada  nosexercicios  de  1871-1872  a  1881-1882 • ••.  13-273:ly^5881 

K  idem  SÔst  111:1^  VV8^V883V  de  quriemVoãbe^^^^  ^-^37:6555871   ^^ ^,^^^^^^ 

Despeza  de  arrecadação  e  manumissões  effectuadas,  a  saber:                          __  _       9.111:5035087 
Em  1871-1872  a  1881-1882 ;•;•••• 2.663:1276201 

Em  KsS' Vim^ié^ràe  qié"  lém"  conhecimento'  o  -ibesouro; "'^^=^'^°' 14.767:1636685 

Saldo 2.738:3555468 

Os  algarismos  relativos  ao  exercício  de  1883-1884  dependem  ainda  de  liquidação  definitiva,  comprehendendo  os  de 
1884-1883  sOmenle  o  1°  semestre. 

SoK«nda  ConUdoria  da  Directoria  Geral  de   Contabilidade,  em  10  de   Abril  de  1885.-0  Contador.   Umbelino 
Guedes  de  Mello.  


Dcmonslpação  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,   extrahida  dos  balanços  do  Thcsouro  o  Thcsourarias 

nos  exercícios  abaixo  declarados 


r 


ENTRADA 


lilM 

|«  to    PI     J3I(B0 
BI    ISSil 


188Í-1883 


1883- 1864 


•  •iiiaiaxi 


Manltiplo  da  CArta 

Itlo  ds  Janeiro 

ÍEulrit«  StnIO 

BSDiai tiiift<t(iii*p«f«ii***iii 
AlagSu 

Ptrnifflbaea 

Goiráia iitttiÉitiitiititttit**! 

Maranhf  o 

Fui 

AaiioDas 

a.  Panlo 

Pirani 

SanU  Catbarlna 

S.  PAllrO 

UlDii  Goraot 

fl  lyax.. , . , , . , , , 

Halo  GroiM 


(«•«•i*i» 


311:33 Í»J(6 

1,019:8101375 

C17:77SJ;63 
U7:(fiÍ303« 

l,187i301SI93 

((7i37i>i69 

768:311^819 

«8i73«A7(lO 


ni;377j|73i 


iii-.vmm 


I7.«78:«S0JX)5 


3.l3i:77Si}(» 

yt:3UlSiOS 

8(!:13(j!)ll 

3SlilfOA9f8 

81:8(0j<00 

l3l:33(MII0n 

89:1SW00 

181:8t0SC<t 

ail:39(í38U 

10:0573713 

4l(:3il«iga5 

liBi83Sj',B00 


78:813^0 
ii3;iU7í971 


3.ri73:8S05Si<l 


i.ets-.waaio 

10S:88727M 
3'l3:83aíill 

«3:e;ij(oo 

331:03t£BOO 

95:635A100 
181:73ll,irlig 
lia:8878>3!i 

ll:SlSi«GS 
189:808^008 
1U1:133/U00 
I0(:13lil00 

It0:«l3«)a0 

S1:i0iíi30n 
6í:iW 
90; 069^533 


8.«iO:6$llj(71 


SAUIDA 


1881- 1881 


l,«]a:000^OOO 

103:84!lji81 

M:7C8jl!a 

53:5!)0i000 

3(l:fii(i70) 
88:77Si300 
li9!63(A(73 

3(:68l^ia 

3i)!(87i819 

a0:t9*í900 
SV.SM/OOO 

87:430iO(W 

(6:,'ii3j(nO 
63:918(911 


i.»)l:igSjS3S 


18S3-18SI 


4.763:OOOÂO0O 
llS:OilS^l 

N:(0»<jlOO 
139:0U0#0Oa 

(l:(57j3(8 
S84: 916^(37 

43:31105000 
101:069p£9 
1.19:»3glti 

lC:7tflj3aú 
Í81:3(8f978 

43:889á000 
S6:S6(i5000 
5i; 180^000 
I3:IOI<:100 

38:C63A'tU 
e5:83tM7t 


«.692:S78j928 


SOVVA 


DA    KXTMAOA 


18.383 

sia 

330 

l.TUI 

20Í 

i.aso 

4(1 

801 
1,631 

i.m. 

416: 
S'0 
809 
91 

361 ! 
480 


183ffl31 

7USil07 

9191713 

7S7ÍS79 
138f76i 

lOSjtJl 

ri83inu 
ISiSiei 

751  j'.00 
IWjiiO 
8IRj6f6 

mim 

981^(79 


S9.373:lR3j-úl 


EXISTEKTB 


•A  WaiBA 


7.lf3 
1U:M. 

i06: 

191:. 

6(:57l. 

SXiSlOt 

tll;075«K)0 

17Q:703<7tl 

'S55:S«M!17 

Sl;<ltBl* 

81l:83<£797 

64:38.VXI0 
81:i6ajK)0 

Huevstno 

8S:18sSiO 
1I9:773J|39« 


i0.;gt:36;j63( 


«>.»7P:lgg. 


>S>:I7Í«00 
18g:0s3M 

61:»0SíUO 

n7:<6S^ 

3SI:109j»83 


18.(78:818jOIS 


Sogaada  ConUJãria  da  DIroelorla  Girai  dl  Contabllldado,  cm  10  do  Abril  do  ISSjS.  -  O  Conlador,  Umbdino  a*ei»  ii  iVitlo, 


N.  25 


Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte 


ENTRADAS 


1883 


Em  31  de  Dezembro. 


SAHIDAS 


SALDO 


759:147fit7» 


1864 


Janeiro 

rcvereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  (incluídos  os  juros  do  r  semestre) 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  (incluídos  os  juros  do  2°  semestre). 


Liquido. 


16:00OP)0 
iiOOOP» 
15:0OOfiO00 

í 
3a:647S930 
4:0O0SO0O 

$ 
32:6936647 
5:OO05O(X) 

19:4965233 


126:8395810 


13:O00J)0O0 
ISiOOOfiOOO 
5:0UOS0O0 
8:000^000 
8:00OÍOO0 
6:0OOJ(OOO 
4:00OSOOO 

siooopx) 

5:0006000 
8:0006000 
5:0006000 
10:0006000 


95:0006000 


31:8395810 


790:9875283 


SeRunda   Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em 
de  Mello. 


10  de  Abril  de  1885.-0  Contador,  I7ím6«!ino  Guedss 


Depósitos  de  diversas  origens,   excluidos   os  das  Caixas  Económicas  e 

do  Monte  de  Soccorro  da  Corte 


exercícios 


Saldo  liquido. 


I8S9-18Í0.. 
1810-1811.. 
1811-1812.. 
1842-1813.. 
18i3-18li.. 
18VÍ-1815  . 
Igl5-1HÍG.. 
1810-181".. 
1817-18W.. 
1818-1819.. 
18l9-ia"i0.. 
1850-1831.. 
ir>l-18r)2.. 
1852-1853.. 
1833-Í85Í.. 
18ÒI-I85J.. 
185.'S-18r>G.. 
1800-1857.. 
18:i7-18ri8.. 
1858-ia")9.. 
1859-18C0.. 
18CO-1801  . 
18C1-1862.. 
18C2-18C3.. 
18C3-I8CÍ.. 
1864-1805... 
18G5-186G... 
1806-1807.. 
1807-1808.. 
1808-1800.. 
1809-1870... 
1870-1871... 
1871-1872.. 
1872-1873... 
1873-187Í... 
1871-1875.. 
1875-1876... 
1875-1877... 
1877-1878... 
1878-1879... 
1879-1880... 
188D-1881.. 
1881-1882.., 
1882-1883... 
1883-1884... 


RECEITA. 


12Í:  7Í2ÍÕ38 

140:080,51193 

:i.i:í'5;)á037 

80:0995193 

130:5285583 

9í:  488,^38 

100:5Í4SIOO 

157:7585720 

20l:21ífi912 

339:714^0 

303:47l),'j755 

384:9035103 

463:5365009 

.336:3765612 

970:2495142 

1.110:Oíl5009 

1.571:2305322 

1.0U:30R.5258 

1.5.i!):Oõ85314 

1.111:5095852 

1.523:5345066 

1.790:3955176 

1.77C:552S08<i 

1.020:5315729 

1.380:8685026 

1.673:8365108 

2.333:7175408 

2.(i04:4«5Sí20 

1.913:3315444 

2.264:026584:! 

2.041:5995280 

1.922:0895810 

2.139:073Si88 

3.033:5835090 

3.033:9325100 

4.134:7(105114 

3.813:1235344 

3.613:4785897 

4.162:3055468 

4.057:2835773 

8.119:4885487 

8.72O:5O05.SI6 

10.999:60,15910 

4.762:84352113 

4.979:6725363 


99.469:1385551 


DESPi:2\ 


6; 
o: 

43 

60 

39 

48 

41 

87 

90 

24; 

23.'5 

278 

415 

191 

152 

1.108 

1-872 

578 

1.085 

1.080 

1.340 

1.640 

1.355 

1.403 

1-339 

1.399 

1.770 

1.881 

1.622: 

1.827 

2.333: 

1.732 

1.697 

2.633: 

3.466 

3.290: 

3.341 

3.608: 

3.532 

3..370 

6.939 

7.027: 

11.860 

5.976 

3.õ3u: 


9015907 
:  7335379 
O485015 
:3 185738 
:  2485617 
: 4005160 
: 6405938 
960Sí'33 
0685401 
: 2395743 
:265ÍS55 
:0'J8573O 
:  1635238 
:628S134 
:45Í5398 
: 1076129 
:6335378 
:9365435 
:3885835 
7305441 
:322.?3'J0 
:  8395037 
8486689 
5666912 
289682.-; 
2116878 
3216923 
046^769 
9436290 
1276403 
01506281 
4636435 
0836717 
2146282 
0216780 
6135.210 
2DC.':il7 
8266:136 
79.46243 
1735102 
5.^85115 
1405627 
8206391 
1116348 
5186892 


88.308:0506190 


DEFICIT 


301:3855156 


311:467,5001 


33:347,5439 


861:2165481 
1.213:268^143 


.742:6843220 


SALDO 


54:817,5671 

78:9305714 

11:8115022 

23:7805435 

71 : 2795966 

4I):088Í678 

68:9035468 

09:7875890 

114:1465511 

97:4545813 

08:2045920 

100:2065407 

50:3735331 

144:7485458 

817:7945544 

1:9135940 

5 

432:3715823 

403:4695439 

30:8395411 

183:2116766 

149:5565119 

420:7035397 

216:9645817 

•41:5785801 

74:0215230 

563:3955485 

723:4385437 

290:4085134 

436:8995440 


170 
442 
375 
167 
838 
473 


609 
687 
.139 
.693 


1.440 


226,5373 
:  5895771 
:  3705813 
:93O5320 
: 0865874 
: 9235427 

ê 
: 31 15223 
: 1085573 
: 9305372 
:2Ô95889 

6 

5 
:  1535671 


13.903:7925581 


11.161: 108fl361 


Obscrvaçues 

Os  deposites  pertencentes  ás  Cai.\as  Economicis  e  Montes  de  Soccorro  começaram  a  figurar  em  titulo  próprio,  em 
virtude  do  art.  14  da  Lei  n.  204O  de  22  de  Setembro  de  1875;  aiiics  desta  Lei  er,im  elles  classificados  nos 
balanços  sob  o  de  tDepositos  de  diversas  origens». 

Os  algarismos  do  exercício  de  1883-1884  com  prebendem  18  mezes  na  maior  parte  das  diversas  repartições  da  Côrle 
e  das  províncias. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1885.—  o  Contador,  VmbeUno  Gmdes 
de  Mello, 


Estado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos  secundo  as  ^lti")f s,f  ^/^J^í? 
que,  em  virtude  da  Circular  n.  52  de  2^  de  Dezembro  de  1869, 
foram  remettidas  ao  Thesouro.  ^ 


NOS  COFRES  DE  RESERVA 


TOTAL  DOS 

VALORES 
DEPOSITADOS 


Município  da  Corte  e  Província  do 
Rio  de  Janeiro 


Bahia 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Alagoas 

Pernambuco 

Ceará 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Maranhão 

Pará 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso. 


PEÇAS  DE  OURO, 

PllATA 

E  DIAMANTES 


PAPEIS 
DE  CHEDITO 


DINHEIRO 


NOS  COFRES 
FILIAES 


3.082:3805331 
132:6335335 
10:5675948 
13:0095-410 
22:8456172 
336:1725386 
10:3315800 
12:1985163 
1:7705108 
52:7725390 
151:0135075 
12:3705530 
38:7435523 
13:1205852 
6935888 
2:3855033 
335475 
8:5745355 


50:3965655 
1615440 

985CO0 


3415100 


65500 

1:6455340 

5525740 


2.077:4965585 

28:8835378 

6:5805300 

11:0415831 

9:2016300 

202:3895671 

6:000,^000 

7:0006000 

25:3375145 


7585200 


17:4675692 


4:0215000 


922:9115618 
101:4005561 
3:889,^48 
1:9675579 
13:5835872 
129:8785615 
4:3515800 
5:1915663 
1245768 
25:3805424 
151:0135075 
12:3705530 
20:5275631 
6:7235410 
6935888 
2:3855033 
355475 
4:5535356 


31:5755473 

2:1875856 


3:5635000 


1:6025081 


6:3975442 


IV.  26 


Tabeliã  das  letras  do  Thesouro  cmillidas  e  amortizadas  do  1°  de 
Abril  de  d884aâl  de  Março  de  188S,  em  conliiiuaçào  da  de  n.  28  do 
Relatório  anterior 


PRESIIOS  POR 
ANNO 

PRAZOS  POR 
JIEZES 

exercícios 

TOTAL 

1384. 
Em  clrculaç3o  em  31  de  llarço 

46.548:500^00 
3:OOOP)0 

ibril Pagamento 

18Í3-183Í 

1883-1884 

IntiLo EmissSO • 

5  e  5  ;i....... 

12  .  ... 

46.545:80OfiO00 
1.680:0OOp30 

I      Pieamento... 

48.225:50OS0O0 
1.680:00OflOO0 

Tniho Emissão... ...•■• 

5  c  SS 

12 

188Í-1885 

46.545:8003000 
3.190:0003000 

k      ............    Pa^-imenlo •.•.••..«.. 

49.735:500^000 
2.670:0005000 

Setembro Emissão 

5  li 

6 

1884- 188S 

47.068: 80OÍOO0 
7.000:0003000 

54.068:5003000 
7.000:0005000 

5  !í ,. 

6 

1884-1885 

47.065:8003000 
2.000:0003000 

1        ....■...*    Pa^íimpntn. .. .     ..   •^•••...  . 

49.065:8003000 
2.000:0003000 

Novembro EmlssSo...... 

5  !í 

6 

1884-1885 

1884-188S 

47.065:8003000 
2.O«0:00O3OÕ0 

S  e  S54 

6e  12 

49.065:8003000 
12.U0:00O3O00 

61.505:8003000 
11.930:0003000 

188S. 
Janeiro Emissão 

5  e  S.H 

6e  12 

1884-1888 

49.575:5003000 
16.000:0003000 

65.573:5003000 
13.500:0003000 

Fevereiro Emissio 

Sc  »  !í 

0el2 

1884-1885 

50.075:5003000 
3.020:0003000 

53.O«5:5OO3O00 
3.020:0003000 

Marcn EmlSSSO •••• 

5!4 

Ô 

1884-1835 

50.078:5003000 
4.000:0003000 

54.075:8003000 
4.000:0003000 

50.075:8003000 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de 

Contabilidade,  e 

m  10  do  Abril  de 

1883.  -OConI 

a  dor,  Umbelino 

N.  27 


Tabeliã  das  leiras  do  Thesouro  autorizadas  pela  Lei  n.  3229  de  3  de 
Sclcrabro  de  1884^  e  qiic  foram  emitlidas  e  amortizadas  cm  Fevereiro 
e  Marco  de  188y 


188£t 

Fevereiro.  Eoiissio., 
Marro » 


SIarço Pagamento., 


CircDlaçilo  era  31  de  Marco. 


PRMJIOS 
POR  AN NO 


4':c  6  % 
4!í  e  íi  i; 


PR.\ZOS 
POR  AlEZES 


exercícios 


TOTAL 


C  e  12 
Ce  12 


1884-1883 


9.518:0OOÍO0O 
1.23i:000S00O 


10.732:000^00 
2i:0O0500O 


10.728:DOO,?OOO 


Seirnnda  Contadoria  da  Di  rcctoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  do  Abril  de  ISSii.—  O  Contidor,  Vmbelino  Guedes 
de  JUello. 


1».  28 

Dcmonstraçrio  das  úpoi-açrM^s  do  omissão,  substiluicrào  c  queima  do  jíapol-niooda  a  cai-go  da  Caixa 
do  Ainorlizaçào  desdo  24  de  Dozoiubró  de  lHíi:i  até  3i  de  Mar(;o  de  188!) 


OPERAÇÕES 


EMBAUA 


Notas   rece- 
bidas  


(lo  Tticsouro 

de  Londres , 

(los  KstaUos-Unidos... . 


Xotas  emit- 
tidas 


SAllIDA 


por  conta  da  substituiçio  de   notas  do  oxtincto 

lianco  e  do  troco  do  cobre 

da  Lei  n.  91  de  2:!  de  Outubro  de  1839 

(suppri  mento  de  deficit) 

da  Lei  n.  231  de  13  de  Novembro  de 

18U  (idem) 

dl  Lei  n.  283  de  7  de  Junho  de  1&13 

(idem) 

da  Lei  n.  1319  de  12  de  Setembro  de 
1806  (p.iíaiiiento  ao  banco  do  Urazil 

por  auto-/     e  compra  de  inetaes) 

rizaçOes.j  dl  Lei  n.  15c8  de  20  de  Setembro  de 

1867  (recursos    para  a   guerra  do 
Para^'uay) 

do  Dpcrnto  n .  4232  de  5  de  Afosto  de 

1868  (idem) 

dl  Lei  n.  256Õ  de  29  de  Maio  de  1875 

(auxilio  aos  Bancos) 

\  do  Decreto  n.  6882  de  IG  de  Abril  de 

1878  (suppriíiiento  ile  dc/icil) 

por  antecipiçOes  (eitis  ao  TUesouro  em  1813  a  1845, 

1865    e    186G 

por    substituição    de  notas  dilaceradas  ou  man- 
dadas recolher  (A) 


Xotas  inuti-  \  ^°'  '''^'ersos  motivos 

Usadas        )  f^""  t^rem  sido  enviadas  is  Repartições  para  ser 
f  ■  virem  na  verillcacio  de  cédulas  falsas 


Notas  novas  existentes  em  caixa. 


RESULTADO  DE  OPERAÇÕES 


Notas  queimadas 

>       nio  apresentadas  ao  troco 

»       existentes  nos  álbuns  de  diversas  Repartições. 


í  assignadas. 

.  1  por : 


Notas  existentes  em  cofre.;  porasslgnar 

'  por  queimar 


Notas  existentes  em  circulaçSo  (B). 


QUANTIDADE  DH  NOTAS  D12 


um) 


Itíim         2,5000        5,5000  10,?00O         !!U,500«        50,5000       lOO^MWO    200,5000    S0O;50O0 


31.000.000 


21.000.000 


29.360.703 


20.000 


9.036.0O2 


9.63G.602 


42 


9.636.644 


2.313.356 


12.000.000 


i. 310.203 


42 


4.340.24Õ 


2.313.330 

"1Õ7Í898 


6.71)1.499 


5. 208.501 


12.0OO.CO0 


100.773 
ll.2U5.930 
ll.OOO.OOO 


3.707. 'i3o 


1.093. 201 

107.500 
396.505 


ÍO.OOO 

300.000 

22.287.537 


2S.Õ94.182 

9.407 

43- 


28.601.026 


762.677 


29.366. 7o3 


20. 1811., 102 
903.834 
437 


21.080.633 

762.677 
Í32.'63t;''í 


21.981 .946 '4 
7.384.756  'i 


29.360.703 


2.177.951 

10.5(11 .81)2 
l(I.U(IO.(NXI 


22.670.843 


16.887.9iK» 


1.930.359 


1. 127.230 

87.73(1 
500.00>J 


33.000 

500.002 

16.571.432 


20.731 .813 

2.343 

105 


20.751.263 


1.923.380 


22.679.843 


14.171.308 

423.191 

1U5 


14.596.504 

1.923.580 
"'ll8!.Í8Í 


16.640.465 
6.039.378 


22.679.8S3 


1.388.123 
8.999.867 
6.3OU.0(N) 


1.117.780 


24.305 


933.700 


453.600 


41.000 


10.454.164 


13.044.349 
2.333.676 

42 


13.398.267 


1.289.723 


16.887.990 


11.901.786 
121.044 

42 


12.022.872 
1.289.723 

""éslié? 


13.377.762  14 
3.310.227  S 


16.887.990 


090.180 
3.899.010 
5..J0O.II11O 


207.904 
2.44'J.O'.W 
I.OIIO.OOO 


10.090.126 


014.702 


13.000 
15.000 

1.102.092 

30.408 
255.937 


72.500 

327.043 

6.732.171 


9.105.603 

63.503 

65 


9.229.173 


866.953 


10.096.126 


;. 000.231  '.i 
23.303 
65 


7.029.799)4 
806.053 

" '  isó.óèV"; 


8.086.437 
2.009.689 


3.747.0U3 


2:!'.l.09" 


:ío.7õo 


101.038 

60.251 

6.801 

09.300 

172.300 

04.544 

2.527.649 


3.361.133 
43.181 

88 


3.404.402 


343.500 


3.717.902 


2.715.303  !4 
12.693 
88 


2.728.084  !4 
343.300 

'""óliásM 


3.080.723 
667.179 


10.096.126 


3.747.902 


100.400 

009. 077 

1.000. (1(10 


1.710.:!77 


146.382 

47.500 
1.400 


61.900 

70.756 
70.107 

135.170 
72.000 
33.000 

892..328 


l..'J7 1.543 

16.732 
42 


1.388.377 


128.000 


í. 716.377 


831.981 

4.597 

42 


836.023 

128.000 
3.775 


41.949 
444.008 
000.000 


1.086.91: 


38.992 
ÍO.OOO 
20.510 


40.100 

07.309 
74.679 


209.000 

13.500 

3ÍÍ.615 


827.705 
4.686 

42 


832.323 


234.424 


1.086.947 


513.ffli 

2.288 

42 


516.224 


,ii..4ii 
200.000 
5.031  !4 


968.398  H 
747.978  li 


1.716.377 


776.279  ;4 
310.667  K 


1.086.947 


(A)  A  importância  que  por  fori;a  das  substi- 
tuições tem  revertido  a  favor  dos  cofres 
públicos  é  assim  demonslridi : 

Notas  nSo  apresentadas  ao  troco 

Desconto  feito  em  virtude  da  Lei 


3.639:670,5000 
736:7235700 


4.396:401^700 


20.684 
228.000 
400.000 


6  48. 68  i 


17.531 
6.000 
0.473 


113. 


.480 

999 
429 


1 

257 


.000 
.000 
.843 


510.757 
3.800 


516.599 


132.08; 


6.48.084 


282.603 
1.211 

42 


283.858 

132.085 
"'3!Ó53 


419.598 

229.086 


648.684 


(B)  A  i^jmma  que  circulava  em  .11  do  .Março  de  1884,  data  da  ultima  labclla,  era  (Je 

Diminnio:  ^otas  substituídas  por  moeda  de  bronze ■'itV.AiVir,' 

Desconto  soffrido  pelasnotasaprescntadas  lindo  o  prazo  parao  recoltiimenio, 

Notas  nio  apresentadas 


7.705 
66.000 
50.001) 


123.705 


Tola! 
le  iinlas 


8.897.675 
41. -408.  (102 
48.030.000 


45.881:.43O50O0 
321.807:0595000 
359.500:000,5000 


5.770 

3.000 

4 

2.000 

7.97; 

28.999 
1.041 


3.590 
17.808 


98.354 


7.8:8.108 

66.500 

118.448 

17.000 

5.189.336 

385.152 

1.793.102 

224.670 

717.000 

1.244.679 

69.720.169 


727.188:489{OO0 


70.187 
3.500 


73.729 


49.976 


123.705 


73.40; 
217 

42 


73.726 
40.970 


87.554.164 

2.702.892 

947 


90.258.003 


8.096.274 


98.354.27: 


62.017.044 

1.496.578 

94' 


63.514.569 


7.896.274 
300.000 
635.988 


123.702  72.246.831 


25.107.446 


123.705  98.334.277 


Total  em  réis 


41.756:1135000 
6.075:000^000 
4.704:3295000 

1.150:000,)000 

1 

40.604:381,5000 

30.000:000,5000  ! 
23.389:5055000  \ 
9.148:5005000  \ 
40.000:000,5000  j 
11.406:3145000  | 
369.394:7325000  ; 


597.629:094,jOOO 

18.499:3475000 

38:9885000 


616.167:4295000 


111.021:0605000 


■27.188:4895000 


420.813:2945500 

3.639:6763000 

38:9885000 


424.311:9585500 


91.021:0605000 

20.00O:0OO,W)0 

4.311:7455000 


539.844:7635500 

187.343:7235500 


27.188:4895000 


Kxlste  ncsla  dita. 


69:987,5000 

10:0085300 

512:9405000 


187.936:6615000 
092:9355500 


187.343:7285500 


Caixa  de  Amortização  em  11  de  Abril  de  1885.— O  1°  Escripturario,  £uiaíio  Teixeira  de  Sousa, 


i\.  2í) 


Relação  das  importâncias  portoiíecnlos  ao  Ministono  da  Fa/ouda  que  iirio  podcMii  ser  pa^is  pela  verba  «  Exercícios  Qiidos,  % 
visto  us  verbas  a  que  porltMiciain  as  despe/as,  quando  correiílos,  nao  lerem  doixado  saldos,  de  conformidade  com  o  art.18 
daXei  ii  8018  de  b  do  Novcmhro  do  1880.   ' 


NOMICS  DOS  CHEDÚRES 


Comniulo  pat»  madicJto  àot  tirrono»  nlo  odill- 

Ckdoí  doKDgiutiolro  Hueha  Krigoio 

Aniorican  Bank  Noto  Comp«ny 

GofD|itatil&  Braillun  da  Nav«){;içÃg 

A  DMint 

A    IDIiinii  oto^x.atKti.  ••■•*••>•■••>•••.•      .  ..• 

CompaDhla  N&cloual  de  Naitgaçlo,  otc 

CouifiDliia  titly  Improveiuoiil» 

A  m$tmi 

Ur.   Joilo  Carlos  lio  OUta   Maia 

tueturcl  TbBophito  daa  Novu   Loilo 

Wilun  dl  Cotap 

A|iuleliro  da  Udtu  Kabolio 

Jiiaiiuiin  Joié    ttib«lro 

Jon^  Cândido  Uuutoiro  do  Lima 

Joio  MariutiQ  da  Msllo 

late  Anlaaio  dfl»   lt«is 

Luiz  Kraticíico  doa  ianlua 

Uanofll  Aulooio  da  Silra.  Lemoi '. 

Fraiitiaro   lifiiaelo    AItoi  O  outro 

Manoel  Kodriyuw    doa  SauUia  Curador 

T**rtutÍatio    da   AlLitioiot 

lldflluoHu   Franeiíco  do  Almeida  Co»ia 

Joio  Viflira  feiíolo 

Kloriada  Mana.  doi  Prazoro*  1'inlo 

Ueio  JuIio  da  Costa 

LtfOiício  Kibeiro  Campot  VaacoDCullos 

l)»odalo  A.  da   Goqtbu 

Dauo«Í  doa  Sautoa  Villaça 

CompaoLia  do    lllankDaçSo  a  i\xi 

Ciimpaobia  lleberibe.  • 

CaeUuo  Cirtaco  du  Costa  -Moroira  Ãc   Conip..... 

imprecados  da  Koeob«doria 

Fieldcn  Urothen 

tVaneiaco  Manoel   da   Sllra  &  Comp 

1).    Laport  d(  Comp,.... 

Empreza  do  Joroai  do  Ueeifo 

G.  J^purt  &  Cump.,   s  oulros 

Empreza  do  Joroal  do  Recife 

Kiol  do  7^  armazém 

Companhia  Poroatubucaoa 

Luiz  Eloibio  da  Uiraada  o   oulro« 

Bolmiro  Alilaoex  Lofolla   o  outros 

Oiplo  Farnandci  de  Barros.... 

Martjuot  Diai  Ot  Comp 

Joaquim  Jo>é  do  Õlivoira  &  Comp 

Joaquim  da  Cunha  Fnire  &  Irmão 

Vidal  Oe  ftoelia 

Toleiphoro  Caoiano  do  Abrou 

SiogloboDl  &  Comp 

António  Rodrigaai  do  Almoida  CbAVos 

Companhia  da   Gax 

Domtii^oi  Fnocisco  Loila 

Benudicio    A.    da   Silra  Viauna 

Balboaa  &  Comp 

Maoool  Jaciotbo  Marquos 

O  moamo 

ADtooio  Braalo  Freira  4  Comp 

Mareoa  Canlo»o  do  Fana 

Diogo  Vaz  ds  Castilho 

JoSo  António  Ferritlra  Campos  Júnior 

Marcos  Cardoso  do  Faria 

Joa^  do  I>«ai   o  Silra 

Salgado  Freir»  Sc  Comp 

Dlofo  Vaz  do  Caatilbo 

Jo£o  Anlooio  Forrelrm  Campos  Júnior 

José  Valilo  doOIirotra 

Antoaio  Firmino  da-  siilTa  Larareda. 

Ràynnodo  de  Flgueirodo 

António  Joaqaiffl  Ferreira  tiomes 

Manool  IbiapLxu  de  Araajo 

LooDcio  Affoaso  do  Mello  Saram 

Joaqoio  Pinto  de  Qaelroz 

[Ãoganes  da  Roclaa  Bezerra 

Manoel  Hjpolito  do  Valle 

Raymondo  .Nonato  Viofas 

losa  >3taioi  «fftnirBtra  JoBior..: 

AdCodío  Firraino  da  SíItx  LaTaroda 

Raynando  de  Ftgaoiredo 

Ricardo  Marquei   da    Silra  Filho 

AngMlo  Ranos  Proença 

José  Teizoira.de  Sonza  4  Comp '•• 

Francisco  GoocaItci  Plnbeiro 

Francisco  Xarier  da  Corta 

José  António  da  CoiU  Jaríor 

Manool  Pedro   da  SiWa / 

Companhia  do  Anaaioaaa 

Satorniao  Antanos  de  CarTalbo 

Ubaldino  Pinto  do  Araajo..^ ■■ 

Eogeofaairo  o    mali     pessoal    da   medição   <lo: 

torranoi  da  cbacara  da  Gloria 

FraneUeo  Soarei  da  Coita 

Folix  Looranço  de  Siqooira 

Aognsto  Carlos  Walaon 

SebastiXo  Theotooio  da  «Tergai 

Frandaco  AoUnio  AWe* •. 

Amaro  Joaqoim  de  Sooxa 

Antero  Tavares  da  Silra 

Antero  do  Soou  sichatel 

JoaqotD  Machado. ....« 

JoSo  Paolito  da  SllTa 

António  JoaqalD   da  Vargu 

Abel  Coelho 

Ganerelodo  Barranto 

José  Joaqnim   Cias 

Joaqoim  Altes  Leite.. .« 

Carlos  pinto  St  Conp • 

0oalngas  Francisco  doa  Santoi  &  Comp 

António  Gooçalisa  Saibro  Notto • 

André  Tabirleh  eontro 

Daniel  Goa(ãlTei   CaaUnhaira 

Honório  Joaé  Hartlos  e  outro 

Feroand»  Oetarlo  da  Canha  Xaviír 

O  nasm» 

KUas  Franclieo  Mondei 


PilOVl.SClAS 


OFFÍCIOSIUSTIIESOUBAIUAS 


Cdrte 

Hora .,., 

Idoiii 

IdOffl 

Idoiii 

Idem 

Morii... 

lilom 

Lluiri ,  ., . 

I.lorii 

Il.llli.1 

Sorjilpo 

Moiii. 

AlaRoas 

Mom 

Mojii , 

Moiii 

Meiíi... 

llorii 

MoiM 

I.l 

Moii 

Mciii 

Mom 

Morri 

ronuiiibuco 

I  luiii ,.,. 

Iiloiii 

Mciii 

I.Kni 

Iílcni.»... 

Iilorir 

I.Icm 

Idrin 

I'icm 

lílciii 

Idctn 

Idom 

Iilotii 

Piiraliylii 

Kio  i;fatide  do  Narti' 

M.Mll 

Idem 

Coará 

Mom. ..  

Idom 

Idotri . .  ...  > 

Mcm 

Idom. 

Iilotll 

Idom 

Piaiiliy 

.MaraotiSo 


Idom 

Idom 

IiIom 

Idom 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Ido: 

Idem 

Idem 

Idom 

Idem 

Idom 

Idem 

Idem 

Idom 

Idom 

Idem 

IJcm 

Idem 

Idem 

Mcm 

Idem 

Mom 

liJom  — 
Amazonas.. 

Idom 

Mom 

Iilorii 

Idom 

Mom 

Mom.. 

Pauto. . . 


Mom 

Paianá 

Santa  C&tharina. . 

Idem 

Mom 

Idem 

Idom 

Idem 

Idnm. 

Mom 

Mom 

Mom. 

Podro  do  Sul. 

Mom 

Idem 

Idem 

Mem 

lilein. 

Idom 

Mini4  iloracs 

Mem 

Mom 

Idr* 

Mom — 

Idem  


Hotiiiorimeiíto. 

Idfiii , 

Idotn 

Idutn 

M,-m...; 

Id.-ui 

Idom 

Idom 

Muni 

Mi'iii 

Ulliri.i  II. 
Ullicio  II. 

OlliCM    II. 


IliCIO  I 
Ollicio  i>.  1:!S 
tdurii  iituiii ... 
lileiii  iílciii  .. . 
liir-ii.  II.  KS 
lilfiii  iílcin... 
Muni  ML<m... 
I>luiii  idom  .. . 
Ollirio  11.  lt:> 
Iduiii  iduin... 
Mcm  i<loii),.. 
lilciti  iiloin... 
Ollicio  11.  ilD 
Muni  iiteri) ... 
Idom  idorii ... 
illlifio  n.  ») 
Mom  iilL'ni... 
M<-ui  id<'ni  .. 
Mem  M.-II1.  . 
Ollicio  n.  ^ 
iilliciu  11.  bú 
Oilicio  n.  -íá'} 
MiMii  iiloni ... 
Mom  idi-m ... 
Idutii  idciti .. . 
iimcio  II.  SG 
umeio  n.    6.1 

)mcro  n.  irJ 
Ulltrio  n.  iOG 
iu  II.  il-í 
UiliriK  n.  3t 
I  lom  idom..  . 
líllicio  u.  17 
Ullicio  n.  Vjú 
Idom  idom... 
lilciii  tdciii  ... 
Mom  iilotii  .. . 
Idom  idciii.... 
orneio  n.  ."> 
Ollicin  I).  ?2 
Ullicín  II.  -il 
Idem  Idom... 
Mom  nlom.... 
Mom  idem  ... 
(iMiciO  n'  51 
Mom  idem... 
Idom  idom.... 
Idem  idem... 
Mcni  idom ... 
Mom  idem.'.. 
Idor.i  idom... 
Idom  idem .. . 
Omcio  n.  3*J 
umcio  n.  58 
Mom  jdom.. . 
Ollirio  n.  -15 
omcio  ti.  Itl 
umcio  n.  118 
Oílleio  II.  88 
orneio  n.  150 
omcio  n.  118 
Idom  idem... 
Idom  idfrn... 
Mom  idom ... 
Idem  idem... 
OITicio  n.  Oi 
OíTicii»  n.  110 
Ollieio  n.  53 
Idom  idi-m ... 
Ullicio  n.  9i 
Mera  idom ... 
Mom  idom.... 
Oflicio  n.     !H) 

)mcio  n      29 
umcio  n.  2J2 


dl)  27  do  Oiiliiliro  do  IKSlI. 
do  li  do  iVvur».'iri)  do  ls\l. 
lio     í  do  .\l;irço  tJQ   lH-íi.,.. 

do  i7  de  Junho  ,it'  IK^:: 

do  lU  do  Dozombia  .lu  iKSi. 


lio     3  .lo  A;:o>tú  lio  liivi!!!! 


ile  i:t  de  Solenilim  de  ÍS.S1., 


do     j  do  .Maio  do  lUsi 

dl!     i"  do  .Uai'.   do'VHJíV.".".'.'. 


dl'  H  ilv  J.nioiro  do  1^8I... 
do  19  de  .M;irfo  do  K^^i... . 
do  25  do  Oittul.ru  do  1881.. 


PUOVENIENCIA  DA  DESPEZA 


VKiUiAS  A  (JUKPKRTKNCUM 
AS  UtCSPlCZAS 


do  13  do  Abril  du  1HK:I 

do     '.1  dt;  Julho  de  IvSl 

du  17  Jo  .Ndfoiíiliro  (Io  IS^.. 
do  10  do  Sftointiro  du  18S-i.. 
de  ly  df  Sotoiíibro  do  1'í'íí.. 
do  28  do  Fun-roiro  de  ISS.".. 

df  H  do  FoTOfiiro  do  ISSl.. 
do  30  do  .\oTom.liro  do  ISSJ.. 


de  l.'>  do  Jarioiro  do  t>vSl.. 
lio  27  do  Junho  ilo  It^S:!... 
de  2C  do  Janeiro  do  1S.S1,. 


I  de  .Março  jo  ISS» 


do  23  do  Maio  do  IBSi  .. 
do    l*'  do  .Maio  de  188:2.. 


do  29  do  Março  do  lSh'3... 
de  11  do  Setembro  de  ISSí 
de  11  do  Junho  de  18K:t.... 
do  5  Jo  .Março  do  IS^^."».... 
de  37  do  Setembro  do  IS.^' 
do    4  de  Setembro  de  18S^ 


do  2tdc  Abril  do  IR^"...., 
do  21  de  Maio  do  18fi3.... 
de    5  do  Abril  do  ls8l.... 


do  iu  do  Setembro  do  188t., 


do  28  do  Aposto  de  IW;i..,. 

do    :,  do  Abril  do  18«V 

do  25  do  NoTombro  do  tSÍ 


omcio  n.  219  de  29  de  Outubro  do  IRRi. 
iimrio  n.    31  de    -i  de  Abril  do  Ififli.. 

umcio  II.    06  do  13do  Julbo  do  lS8i. 

Idem  idem 

Mom  idom !!!.!.!'. 

Idfm  idem '.','.',.     .'...' 

Mom  idom ....!!!!.!!. 

Idem  idem '.'..'.'..'.'...   ', 

lom  idom .*..,!!!'! 

Idom  idom \W  .[,[    [ 

Idem  i-lcm ...!."!  !!..'!!! .'! 

Idem  idem ]*. 

umcio  ti.    47  dl!  2i;  do  Abril  de  Í8S2!!!!" 

Idem  idom 

Mom  idom '...'!!!*! 

Idom  Idem [[[[ 

Mom  idem .'.    .'' ." 

Mom  idem ...'!..!. 

Idem  idom "  [\ 

um<-io  n.     117  do  17  do  Doirmíirú'de'  iwà!! 

Mom  idem 

onício  n.     71  do  30  de  Julho  do  IKHi!].' 
Mcm  idein 

ilom  idi-m _ \,    .'* 

Idom  idom ' 


GratillcaçJeit , - 

.NoUs  do  diveritoi  valorei 

OiTorsas    [lasiaguiii 

l'raii^|iortoi    do    Taluma:t 

hivoriaa  patsuifoni 

Idoiit  Idc-iD , 

r.iLa  oiu  (iÍTursai  caias 

ldi'111  idOJIl , 

\  «nciíiieiiloit 

Ideiu. 

.\lui;uol    da    otcuira    Ventura 

Purceiíla^oiu % 

Idom , 

Idom 

(jralilic.LÇli)    pelo  sorTÍç*!}  dos    bulvad^is. ... 

Idom  idom 

idem  idom 

Uilleroricaí  do  orduiiailos 

l'orccLtagcm 

Idum 

Livros  o    outros  ofijoctui 

Traiisiiorte 

Forcou  ta  jío  01 

Oratilioaçlo  iiito  so  licou  dovciitloao  ttiarliln 
Cratilieaçli»    o    eavaIg;iJiira 

PorcfliiUgum 

ld.'Ul 

Fornocimoiiti)  do  objecioi 

Consumo  do  jrai 

.\;;u.i  para   a  Companhia  dos  guardas 

Foruefinioiito   de  ohjoctoi 

I'urceiilai;u[i3 

<iai    consiiiiiiilo 

Ulijeclos  lio  cxpcdioirte 

liloni  idem 

AiMiuiictui 

OliifClo»  lIo    oxpodieute... 

l'UDlicaC''o^ 

Au^nicuto  do  voueítnciitui 

P3s!t3|;cni 

Serviço    dos  Salrados. 

Idem  idom 

Iílcm  Idorn 

OLjectii*  lio    oxpoJienlo 

Iileni  idom 

l'a!>sa{;oii3... .... 

CoiK*orlo  du  uma  caitôa 

Aluguel    do    uma  cai^a..... -■•• 

Alut*ucl   ito   armaiem > 

Porcoiitacorn , 

liai    consumido 

Itjirori-nra  do  Teiicinionlos. 

PorccDlag.-m 

(Concerto  do  uma  lancbu. 

(^ouiiiiisi»;'!» 

'íratiiicaçâo 

iilijcctOK  do  cipodicirto 

Iílcm  idem , 

1'roparos  do  vijgoni 

Mi-m  idem 

Utijocto*  do  oípcdiciitc 

Idom  idem 

Idem  idem , 

Oratilicaç.lo 

Mcm 

(íratilicaçáo  c  Preparos 

Idem  idem ^.. 

M--m  idem 

Idom  idem 

Idem  idem 

Mem  idem ^ 

IiIom  idem 

Iilem  idom 

Idom  idem 

Mem  idom '. 

Mcm  idom ; 

iratilicaçJos ........! 

Mom 

iiltjoelos    do  etpedicolo 

;ratilicaçues 

iitijoelo.t  do  expediente 

Porceiílapom ,. 

Idom.. .............' 

1  iom [ ] 

Mom 

l'a**,i(tons 

GratiDcaçiíos 

I'orconla(:em 


Vrnclmonlos  e    Tantagons. . 

.VloRiiel    da   caia 

PuiilieaçCe» 

Jornao-t   do  capatazias, ... 

Mem  idem 

Idi-mídom 

Mom  Idom 

Idem  idem 

Idím  idem •  ... , 

Idem  idem 

Mom  idem 

Momliiem 

Editaps..;., 

AlDffnois  do  um  prodio... 

Pas'»ai:eni 

:il)joct05  de  expodionle... 

Mem  idem 

rubljeaçôos 

Idem 

rircontaRpm 

Mom 

Mom 

Mom 

Mnm 

Mom 


DoHiiozai   OTOQluaei * 

Kiiii»;Io  o  lubitiluitilii   do  papel 

Ajud.i»  do  cuiU) 

l>o»puza>  OTciiluaoi 

Ajuilat  do  cukIo 

Mcm  ideui 

Admiuiiiraçlo  do  iifupriu»  nacionao» 

Iduiii  idtfin 

Oinproifadoí    do    Kuparliçúei    oiti  nelas 

Ill  em  iiliMu 

K^taçõus   >lo    arrccjdai,'iIo 

ldL'rri   idou) 

|<li'tJi   jd<'iii 

|k'>.[irzas    oveiilii:iC) 

Ajudas   dl)  cuilu 

Meni   idein 

Idem   idom 

Kslaçõoi  do  arrL'e.idai;.ii> 

l,dom   idoni 

l  dONI  ide  III 

Thcsouri)   o  TPlesuuruAas 

Ajuil.iti  do  custo 

Kstafõoi  do    arrecadação 

Idem  idem 

Idoui  idem 

ldo:ii   idom * 

Idem   idom *•.>   ■.• 

Idom  idem 

Idem   ÍiÍL'iti ...- 

Idem  idom 

hluiti   idem - 

Idem   idoiii 

Idi'iii    idem 

Idem   idem 

TliUTioutarias 

Idom 

Airanileg^s 

Itorobi-iJorias 

.\U.iiidc|;aã 

Ajitdai  de  cuito 

Idem   idem , 

Idem   idem 

Idem  idem 

Alfiiidogai 

Idcii: 

Dospoias  cvorituaes 

Kabçúes    do   arrecadação 

Idem    idem 

Idom  idom 

Idem   idem 

Idorii  idem. 

Idem  idotn 

Idoui  lJotii...| 

ldi>ni  idom 

.Vjudas  do  cuilo..^ 

(•ntiiicaçuci   por  lerTiços  temporários,    etc. 

I^slaçucit    do   arrecadação 

Tliesourarias 

Ajudas  de  cu5to 

Idom  idem 

Estacões    do   arrecidaçlo 

Idem  idom 

Idem  iilcni, 

ratineaçCoii  por  soriiços   temporários,   otc 

lucm  idom *.... 

Gratifirarucj  o  ajudas  do  cuito 

Idem  idom 

l<-iii  idem 

Mem  idoii 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem .' 

Idem  iileni l 

Jom  idem 

Idem  iriom 

Idem  idom . 

Gr;itilieaçúos  por  «eruços  temporário*,  otc 

Idem  idem 

.Xlíandeirai 

ratificações   por  'orTiços  tomporatios,    ele 

KilarCoi    do  arrecadaçío 

Idem   idem 

Id'>m  idom, 

Idem  idem 

Idem  idem.. 

,\juda*   *Ip  custo t.. 

Cr.ilificariTcs  por  íorrijos  temporários,  ele. 

Eitiiçícs    do  arreradaçao 


Deípcias  ercntii:iei 

Fjtarúo*    do    arrefidaç.ío.. 

Idem  idem. 

Idem  Í.I0U1 '. 

Idem  idom 

Idem  idotn 

Idem  idom. 
Idem  tdctn. 
Idom  idom. . 
Idem  idom. 


EXERCÍCIOS 


Mem  idem. . 
Idem  idem. . 
Idrm  idrm. . 
Idem  idem. . 
Idem  idotn. . 
Idem  idom. . 
Idem  idem. . 
Idem  idom. . 
Idem  Idem. . 
Idem  Idem. . 
Idem  Idem.. 
Idem  idom. . 
Idem  idom. . 
Idem  iileiD. . 
Idem  idom. . 


l«81-188j. . 

IHKi-lKHI.. 

Uoin 

Idom 

Idem 

Id.-m 

Idom 

Idom 

IHS2-18H1.. 
Mom 

ik7h-ik;í)., 

IKSO-lHHi.  , 
1875- tH7-.. 

lKí<3-18ti4. 

Idom 

Idom 

|K7y-lh8U. 

Idem 

1875- I8:t;. 

1^79-1  Mio. 
Idom... 

Mom 

Me 


Meiri 

|SKl-18tí2. 

Meiri. 

Idorii 

|i-8i-l-8:t. 

Idum 

Idem 

Mcm 

1878-l«7y 

1880-1K81 

Ih*"  -ISrtJ 

Idem 

Idem # 

Moo 

l8Ki-l«);4 

1877-1«:8 

t8Si-ltifí3 

Idom 

Idom 

18  1-1H81 

I88I-1K82 ■.. 

1880- líMl 

Ideu 

^81-1882 

Idem. 

Idem 

Idom. 

1>77-18:k 

18»»— 1881 

18>íi_|}.83 

1876-1877 

Idem. .' 

1881— IHS* 

lí«J-18S3 

I877-1W8 

Mem ^ ., 

t8Ki— 18H3 

Idom , 

Idem. ., , 

1877—1878 

Idem. 

1881— ^^82 , 

Idem 

Idom 

Idem 

iSKil-ltíSI 

1882—^83 

Idem 

18«í-1882 , 

Idem 

Idem 

Idem 

Idom ,. . ., 

Idom :.... 

1876-1S77  a  1881—1882 

1883— 1K83 

1^*75—1878 

1877—1879 

IR81-18S3 

Idem 

Me 


IMPORTÂNCIA 


187g— 1881.. 
IS8Í— 1883.. 
188(1—1882.. 


1881- IfN* 

ifia)_i88i 

Idem 

Idom 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idf-m 

Idem 

Idem.. 

Idem 

Idem. 

Idom.. 

idem. 

lem 

Idem • 

Idem 

Idem... 

I8m~ll9tli  1881- 

IRSO-ISRI 

iR7(»_l880 

187»— 1880 


1881. 


U7;9tflJS65 
tB:0UillUO 
9:SSS,^8iO 

503j(l»t 
l:lfl9jOSO 

3:ÍU0,)UU0 

6U0MIU0 

S04;j34 
»7lt8U 

33J333 
ISJMJU 
iS^W 
5ij613 
58,>8UU 
3tijlC0 
Xe0á45d 
73J0UU 
12595J 
10(WU) 
lOQJMjO 
5(»)0Ú 
36jOuO 
IXjlUO 
769Í30U 
1-U)ai>0 
56fij6Í8 
l:873j7U)l 
356Í4O0 

xsiro) 

I83é870 

37^:fi) 

i:101j9A2 

U9S80 
1:4101888 
lU^OuO 
ítBjTDO 
6UèSi9 
18^2» 
SUMIO 
122^430 
Í3«j00U 

ISJ^W 
43O.:OO0 

kM5UO0 

1805111 

291^500 
SOOfOOO 

evfuuo 

8»JjO40 

eSdToo 

lOOfOOO 

S0(MO0,i 
2031990 
31UJ80Ú 
457jU7S 

Upa 

2l$SiO 
I99^i«( 
2465776 
Í93j7S0 
1933661 
173Í769 
llKjlti 
1303SO0 
•  I7«ê730 
123j064 
U3JSK 
16ÍU72S 

77iU7 
U»JS2i 
578j»47 

SOJOOO 
2U5200 
263«43U 

lOQ^OOO 

lOQ^OOO 
3335730 
Sâ6J6«6 

«i^aoo 

3:9^93 

uagoco 


Í40IO00 
11 11000 

1114000 

881800 
«6$400 
83A10 
86f«n0 

3S7«6S0 
165000 

60000)0 
SifSOO 

l|7ieX70 

U3|t» 

l|9t} 
1U|0T9 

7»(3S4 

Mon 

ISfM 

KIIS77 


4U:e;i«Bl 


Primilm  COBtidorla  de  Dlraclorla  iloral  di   ConlaMIMado,   i\   do  Maio  de  liaj.—  u  2^  Eicriplararlo.  Jn^io  Pdxota  dt  J^onsm  <ji(ifji(ira«. 


IV.   50 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  impostos  lançados  pela  RGcebedona  do  Rio  de  Janeiro, 
liquidada  c  escripturada  pela  .T  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1884, 
em  seguimento  do  quadro  n.  32,  que  acompanhou  o  Relatório  anterior. 


IMPOSTOS 

§1 
'i 

ANTEnlOnES 

ÍS74.-8 

1878-70 

1 

1 
1870-77     ' 

1 

1877'-78 

1878-70 

1870-80 

t880>81 

1881-82 

■ 

1882-83 

TOTAL 

1 

s.3ig 
1.372 

7 

237 

li 

81 
48 

1 
S30 

1,^080 

1^930 

481:0985128 

«84:0105880 
1:2935334 

ti:9ú9£990 
40:S0854ti 

9W53SO 

1:2245091 

1265331 

35:835$040 

387:0195384 

03:1785774 

G:  4105030 

3335333 

0:138£000 

40:9085441 

SI258IO 
1:1015S81 

Dito  da  Industrias  o  profls- 



11,^732 

3i3: 733^718 

333S331 

30^00 

3:886^100 

303,^33 

3:SM^0 

Dito  sobre  vencimentos.... 

Renda  de  pcniias  d'agun... 

Dita  de  próprios  nncion.ies. 

Arrendamento  de  terrenos 

da   lagda  de  Kodrigo  do 

333i$33i 

•39^600 

19/5800 

30,^000 

39,'jOOO 

39Í00O 

30;$600 

83,>;g6o 

83,;goo 

835000 

83,^900 

89Í590O 

■    89,«i900 

21^810 

132,^810 

Novos  0  vellios  direitos.... 
Ta.xadc  escravos 

lã8A33i 

3:S39£600 

j:C68,;300 

13:0>i7,;810 

t 
Importância  da  iiquidnçao 
anterior 

iO.GIO 
303.181 

130^314 
8.700!03S,^S0S 

10Í8C0 
681 !  007,^03-2 

I23,^ti00 
S82:ú0i^7G!S 

123^00 
G3o: 682^030 

133^0 
|]SO:82Ífí010 

680:018,^070 

13S,^203 
083:407^100 

iC3^89i 
1.017:4g9j;i96 

3i7:i3ã£3l3 
017:230^320 

372:377^107 
197iÍ81fí930 

r.09:7S9,y)63 

101:1405813 

6Si:9S25111 

13. 7i0: 1275793 

403.701 

8.701:08!>#S33 

OSi:087i$733 

«83:138,^38 

03S:80G^100 

683:tii2/i701 

1.017:003^90 

801: CG 1^732 

104:1405812 

14.629:0895906 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  de  Contabiiidade  do  Thesouro  Nacional  om  10  do  Abril  do  1888.-0  Contador,  Mo  AlTonso  de  Carvalho. 


Explicação  do  quadro  n.  30 


Importância  da  divida  contemplada  no  quadro., 
Do  total  liquidado  e  escripturado  cobrou-sc: 
Com  guias  passadas  pela  3"  Contadoria,  a  saber: 


Até  ao  11  m  do  Dezembro  de  1883. 
»        >     >        >         de  1884. 


NUlfBnO  ODi  OBVEDORBS 


Idem  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso: 
Até  ao  Hm  de  Dezembro  de  1880 , 


Idem  pela  Becebedoria  do  Kio  de  Janeiro,  a  saber 


Até  ao  Hm  de  Dezembro  de  1883. 
»        >     »       »         de  188i.. 


Por  meio  executivo,  a  saber: 

Até  ao  ílm  de  Dezembro  de  1883. 
»        »     »        »         de  1884. 


Foram  exonerados  em  virtude  de  despachos  do  Tribunal  do 
Tliesouro  e  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  a  saber: 

Até  ao  Hm  de  Dezembro   de  1883 231:130$713 

'       »         •  de  188i 16:7435031 


63.033 
693 


403.791 


6.931 

3.061 


13Í.60O 
3.259 


A  importância  da  divida  da  Illma.  Camará  Municipal  e  do 
Collegio  de  Pedro  II.  proveniente  da  decima  urbana  do» 
respectivos  prédios,  isentos  do  pagamento  pela  Lei  de  26  de 
Setembro  de  1833 . 


Som  ma  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos  da' Fazenda 


5.520 
333 


63.684 


S.268 


S0UUÀ3 


3.3i9:!)IS||il7 
13i:979i)0Sl 


.993 


126.859 


5.762 


5il:761£7O0 
166:683j070 


14.6ãS:08OJ!9O0 


5.144:691^273 
145:814£24i 


247:873J5747 


32:42íJJ73i 


195.231 


402.791 


3.474:571^68 


78:288^267 


708:444^779 


6.290:505fiíl7 


380:2965481 
4.792:9833394 


.    lf.625:O89j;906 


/oaoSo  ir^S''  ^'""'°'"'  ^'  Conlabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  10  de  Abril  de  1886.-0  Contador, 


IV.  51 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas  estações  de  arrecadação  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  e 
escripturada  pela  3*  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1884,"  em  seguimento  do  quadro  n.  32  que  acompanhou 
o  relatório  anterior. 


ESTAÇÕES 


Angra  dos  Róis. 


Cabo  Frio.. 


Itagaaby. 


Uacahé. . 


UaDgaratiba . 


Parily. 


S.  loSo  da  Barra  . 


Araraama . 


Barra  Mansa. 


Barra  do  S.  João. 


Campos. 


Cantagallo. 


CapiTjry . 


Carmo. 


Ejtrella . 


Ignassú — 
luborahy.. 

Maga 

Hariei.... 


Nielhíroy 

Nora  Fribnrgo.. 


IMPOSTOS 


ANTr>ionKs 


Impsito  de  índaslrias. 
Dito  sobro  Toncimeatos. 

Foro  do  terrenos 

Taxa  do  escravos 


Imposto  do  industrias. . 
Dito  sobro  Toocimontos. 

Firo  dotorrooos 

Taxado  oseriTos 


Imposto  do  industrias. . 
Dito  sobre  Tencimontos. 
Taxa  de  escravos 


Imposto  do  industrias. 

Firo  dotorrooos 

Taxa  do  oscravos 


Imposto  do  industrias  . 

b'õro  do  torro  nos 

Taxa  do  oscravos 


Imposto  do  industrias... 
Dito  sobro  Tencimontos. 
Taxa  do  oscraTOS 


Imposto  do  industriai. 
Taxa  do  oscraios 


Imposto  de  industrias  .. 
Dito  sobro  Toncimiintos  . 


Imposto  do  indastri^is.. 
Dito  sobro  voncimeatos. 
Taxa  do  oscraros 


Imposto  do  industrias. 
Taxa  de  oscraros 


Imposto  do  industrias. . .. 
Dito  sobre  vencímonlos. 
Taxa  do  escraros 


Imposto  do  indastri as. 
Taxa  de  escravos 


Imposto  de  indnstrias. 
Taxa  de  escravas 


Imposto  do  indastri  as. 
Taxa  do  escravos 


Imposto  de  Índaslrias  .... 
Arrendamento  do  terrenos. 
Taxado  oscravos 


Imposto  de  indnstrias . 
Taxa  de  oseravas 


Imposto  de  indnstrias. ., 
Dito  sobro  Toncimentos . 
Taxa  do  escravos 


Impo- to  de  industrias. 

FAro  de  terrenos 

Taxa  de  escravos 


Imposto  de  indnstrias. 
Taxa  de  escravos 


Imposto  predial 

Dito  detodnstrias  

FOro  de  terrenos  demariabas. 

Dito  dos  indioi 

Taxa  de  eseravoi 


Imposto  de  industrias... 
Dito  sobre  venciínenlos. 
Taxa  de  escravos 


21 


183 
43 
123 

in 

16 

18 


10 


/>3 


108 

37 
1 

1 

3 


99 
34 

28 

29 

27 

3 

10 

16 
1 

5 

r9 

241 
1(M 

13 

i 
IS 


3.818 


isra  -  7-1 


iGjnso 


1S7-&  •  7S 


187S  -  7G 


IfiW 


im> 


im 


187G  .  77 


is^y  •  -y» 


1878  -  70 


1870  •  80 


18  SO  -  81 


ISSl -  83 


1SS3  •  83 


TOTAL 


roB  lurosTOS 


roa  tSTA(ÍES 


45400 


7J9O0 


iijeoo 


U5133 

15933 


mgm 


18S713 
3J840 


315363 


5je33 
ismg 
8pO 


t6íl9* 


RÍ352 
1M977 

«póo 


1SJ653 


15-(38 


3090» 


110JO94 


63^050 


39^600 
785630 

1605587 
W««l 

5715000 


373J3691 


969JU8 


789S690 

805000 

1205730 

J645OUO 

4Í350W 

545000 

23&5348 

4325400 

366/!300 
8O5OCO 
143^000 

SiS^áSSO 

6305925 

1: 9405400 

2775970 
725571 
1435000 

3745350 
405-100 


2675300 
3455100 

«753ÕO 
925000 

1:2705500 

aogm 

5875400 
3255600 

4450 JO 

1:9415500 

3605000 

3:2185600 

1:713^50 
1:2185800 

932.5S50 
225000 

16: 


79(f2O0 
68958S4 
885000 

2:3805400 

25956OO 

4185-J50 
12Q50O0 

2645)09 

6O95620 
775625 
IOS56OO 

242JOO0 


6:4635830 
1:007  jU9 

2«:838ÍÍÕ09 

3365050 
SOMKl 
1335000 


63:6«5O0l 


789i!690 
SUjOOU 
I2O573O 
264j0u0 


425)0411 
S45OOO 
2365348 
4225(00 


3665300 
SujOOO 
I435OJO 


3:2893550 

6305925 

1:940  j400 


2775970 
725571 
1435000 


3745550 
4054O0 
885i)O0 


26753O0 
3455400 


617J350 
925000 


1:2705500 
130j000 
5S7540} 


325S630 
445000 


l:941j530 

360jO% 

3:2185600 


1:713^1) 


932^50 
225000 


165500 
443OO0 


7945200 

7S45372 

885U00 


2:390í'*O0 
2772W)0 


1305O00 
2645O0O 


609JS610 
77í615 
1055600 


3415000 
S8O0O 


739530O 
6: 5415470 
1:381«I68 

34 

35: 


1:2515420 

l:137,(>788 
589530O 

5:8605875 

4935SII 

50S595O 

6I257OO 

7395350 

1:9875900 

3695600 

5:5»5i00 

2:9325050 

954^250 

605500 

1:63655/2 
2:6575600 

8O3555O 

KigX» 
34:R8jES3 

ragKi 


etitntsn 


ESTACflES 


Par&hyba  do  Sul. 
Petropolii 


IMPOSTOS 


iaT3 . TA 


Traniporte.... 


Pi  rahy 

Roien(le...c 
Rio  Bonito  . 

Rio  Claro. . 


SaafAnna  do  Macacú. 


Santa  Maria Magdalena... 
SiDto  António  do  Pádua.. 


Impoito  de  Industrias 

Dito  lobro  Toneimeatoi 

Taia  do  eieratoi 

Imposto  doladastrias 

Dito  sobre  Toacimentoi 

Taxado  oscraiot 

Imposto  do  Industrias 

Dito  sobre  vencimontos.... 
Taxa  de  escraTOS 

Imposto  de  industrias , 

Taxa  de  escraTOS 


Imposto  do  industriai 

Imposto  doindastrias 

Dito  sobro  TencimoDtos 

Taxa  de  escraTOS 

Imposto  de  industrias 

Dito  sobro  Tencimeotos. 

Taxa  do  escraros 

Imposto  doindastrias 

Taxa  do oscraros 

Imposto  do  industrias 

Taxa  dooscr^TOs... 


S.  Fidelis. 


S.  João  doPrincipo 

Sapucaia  

Saquarema 

ValODía 


Vassouras.- 


Imposto  do  industrias 

Dito  sobre  TODcinootos , . . . 
Taxa  do  uscravos 

Imposto  do  industrias 

Taxa  do  escraros 


Imposto  do  indaslrias 

Dito  sobro  Tencizngotos  

Imposto  de  iudnstrias 

Dito  sobro  rencinieDlos 

Imposto  doindastrias 

Dito  sobro  rencimsnlos 

Taxa  do  escraTOS 

Imposto  de  industrias 

Taxa  do  escraTOS 


Importância  da  liquidação  anterior. 


2.818 

08 

18 

26 

1 

14 

39 
1 

7 

161 
líí 

S( 

11 

a 

12 

12 
1 

6 

31 

8 

92 
3 

90 

i 

33 

25 


39 


lôjOSO 


7^900 


33 

3.988 
125.764 


18X1  -TS 


115600 


18TS  -  yo    ISfOl-  T* 


»j365 


129.752 


1CS050 
1.049:3315065 


1.04g:367t;il5 


lavv .  vs 


18T8-TO 


ISYO  .  80 


3U3S3 


7Í900 
9:457 j045 


9:464^45 


12Í600 
9:797^911 


9:810j511 


5M79» 


29026.- 
11:5465332 


ll:375tf597 


3U363 

9:699j032 


9:730^5 


30JO19 


110J)«4 


81J4O0 


ISSO  •  81 


37SÍÍ0OO 


8lj400 


26j794 
8:775í303 


g:809jl)97 


3a$029 
10:OS35415 


10:O83S4U 


8jS0U 


isai  •  sa. 


9«9dli8 

27tflOO 


81^400 


18Sa  •  S3 


ss:M9jm 

1:: 


1    . 

54S«iOO 

609A11S 

275( 

8934400 

«<8U0O 

U8540O 

1:6035130 
l:731S40O 

581^(909 

1S3J10O 

770OOO 


SíjOCD 

44,9000 

647^900 
66J0(X> 

i.oiegm 

77dOOO 

l:896ji0O 
SSld<57 
602,9800 

753, 


TOTAL 


MI    IMPOiTOi 


roí  Bir^flBi 


t:4IV180 
ItOjOOO 
548^ 


eojpno 

13U4O0 


l:731j400 


ISSjlOO 

4&WO0 
77J0OC 


268J690 
SSjOOU 
4&J0OO 


647^900 


19U494 

5:9273908 


6:119$402 


463J569 
3:364£6a0 


3:838jl89 


1:078Í028 
l:836jl94 


2:904í222 


7470430 
120£U0O 

3425330 
50^000 

2:103j9SO 
ISOSOÕO 
781JÕ0O 

2:961i30O 
SUffOO 


86: 4471334 


86:4475284 


2:016j300 
77J0O0 


l:896j4O0 
25Ú657 
611Í<00 


753j5(]0 
44J0O0 


747J450 
ISUfWO 


242/I5S0 
5OJ0O0 


2:10Sj9!fO 
180ffÕO 
781J0O0 


2:961jI00 
341j230 


Explicação  do  quadro 


Importância  liqnidada  o  oscripturada,  a  saber: 

Até  o  Sm  de  Dezembro  de  1883 

Idem  idem  de  1884 ■ 


Deduz-se : 

Importância  cobrada  com  pias^da  3»  Contadoria,  a  sabor: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1883 

I dom  idem  do  1884 ■ ■■■■■ 

Importância  cobrada  pelas  dÍTorsas  osta;úes  do  arrecada;3o,  depois  do  so  acharem  os 

llTros  no  Thesouro,  até  o  fim  de  Doiembro  de  1882 

Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contoucioso,  até  Junho  do  1878 

Dita  das  eertidScs  expedidas  para  o  Jaizo  dos  Feitos  da  Fazenda 

Importância  da  dirida  cobrada  oiecntÍTameute,  a  sabor : 

Até  o  fim  de  Doiombro  de  1883 • • 

Idem  idem  de  1884 • 


Foram  exonerados  por  despacho  do  Tribunal  do  Tbosouro,  a  saber : 

Até  o  lim  de  Dezembro  de  1883 • 

Idem  idem  de  1884 


Existem  do  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda. 


NOUBRO  DOS  DEVEDORES 


113.761 
3.988 


6.374 
254 

S.349 
70 


129.752 


M.047 


117.705 


16.336 
1.104 


334 

18 


r.Bii 


89,893 


SOUMAS 


1.119:798í825 
88:3345376 


73:061X539 
4:218!PU 

83:346jS92 
861A244 


254:777fi06í 
14:Ol7j364 


6:448A9<6 
3315400 


1.308:133,!a(M 


163:490jD79 


1.044:643jl31 


275:773(791 


768:8S7P30 


i:03IgltO 

l:119j80O 

4:334^(530 
S8U90O 

378J10O 

364J610 

713^900 

3:O93j30O 

2:739J657 
797Í500 
8t7jK50 
99^5550 

3:06615950 

3:503SjiOO 


8S:3Uj376 
il9:798jm 


l.HOS-.OifilH 


Tereolra  Contadoria  da  Directoria  Cerai  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  om  10  de  Abril  do  1885.  —  O  Contador,  JoS»  Affmso  U  CartaO». 


N.  32 


Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  em  31  de  Dezembro  de  1884 


município  da  corte  e  proyikcias 


Amazonas 

Pará 

Maranhio 

Piauhy 

Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 

Parahyba  do  Norte 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Babia 

Espirito  Santo 

Bio  da  Janeiro  e  Município  Neutro. 

Minas  Geraes.... 

Goyaz ••• 

Mato  Grosso 

S.  Paulo : 

Paraná , 

Santa  Catharina 

Rio  Grande  do  Sul 


ISOS-SO 


98:714^053 

4i:72G^2S 

3:1US84: 

53:ã3i540 

8U537: 

23:729^520 

443:053^748 


560:137JJ402 

5: 133^52 

278:91(^98 

742:5145780 

30:0095301 

36:5125976 

6:2925534 


7415140 
235:2235618 


1850-83 


54:1865-422 
464:3155960 
164:2135866 
34:3875421 
194:7255818 
45:3205816 
90:5185226 
1.961:6935372 
200:6885342 
23:9955531 
469:0725271 
167:369,^149 
7.356:0715002 
946:6325119 
33:0225812 
13:2615642 
492:2485693 
57:8125845 
£6:2804925 
1.788:527^33 


2.881:8665071 


14.669:036{866 


TOTAL 


64:1865422 
503:0305013 
208:9405391 
37:5025203 
246:9605338 
46:1325188 
114:2175746 
2.421:7495120 
200:6885342 
23:9955531 
1,029:2095673 
172:5025801 
7.634:9835700 
1.689:1365869 
63:0325113 
54:7745618 
498:5415227 
57:3126845 
87:0225066 
2.043:7525631 


CODRA  VEL 


incobuayel 


17.230:9025937 


44:6865495 
368:8675909 
108:212553? 
37:5025263 
193:3175722 
32:8476139 
109:6005942 
1.249:5125579 
200:6885342 
23:9935531 
1.010:6465444 
115:0015866 
7.634:9855700 
1.124:3315073 
62:9965873 
44:4715751 
474:8795860 
19:1765797 
84:2295431 
2  034.3185836 


14.976:300519! 


9:4995927 
194:1625104 
100:7275853 

51:6125636 

13:2855049 

4:6i65804 

1.175:2365341 


18:8635229 
57:8005933 

564:8035796 

355240 

10:3025867 

23:6615267 

38:3365048 

2:7925635 

.  9:4.335815 


2.274:6025743 


Terceira  Contadoria  dadirecorla  geral  de  contabilidade  do Thesouro  Nacional  em 
JoãoAffonso  de  Cravalho. 


10  de  Abril  de  1885.-0  contador 


N.  55 
Tabeliã  da  divida  activa  externa 


EMPRÉSTIMOS  FEITOS  PELO  GOVICIUNO  DO  UllAZIL  AO  DA  REPUDLICA  ORIENTAL  DO  UHUGUAY 


1.°  De  1.020. OU  patacOps,  realisailo  em  virtude  daCoiivcnrao  de  12  do  Oulubro  di! 

1851,  a  lfi920  o  piitaeão 

2.°  Do  7Í0.00U  palacôcs,  em    virliule    da    Lei    ii.  7i3  de  30  do  Setembro  do  18Õ3, 

a  15920  o  patacilo 

3."  De  U'J.i50,09   patacõos,  em  virtude  do  Protocollo  assigiiado   em    Montevideo  a 

29  de  Janeiro  de  ISílS  c   das  notas  rcveríacs  de  8  de  Juulio  e  :10  de  Jullio  do 

mesmo  anno,  a  IJOiO  o  patacão 

4."  De  000.000  patacões,  em   virtude  do    Convénio   de  8  de  Maio  de  181)3,  a  25OOO 

o  patacio  

5.»  De  200.000  patacões,    cm  viriude    do  Convénio    de  22  de  Koveriibro  de  ISOtJ,  a 

25000  o  patacao 

6."  Correspondente  a   18  prestarões  de  30.000  patacOes  cada  uma,    cm  virtude  do 

Protocollo  do    lo  de  Janeiro  de  1807,  em  liliras  sterlinas  a  dilTcrcntes  câmbios. 

Á  addiciunar  .- 

Juros  de  O  %  ao  annOj  accumulados  aos  capitães  do 4»  c  5»  empréstimos,  cm  virtude 
dos  respectivos  Convénios,  c  contados  das  datas  das  entregas  (18.000  patacOes  a  2,5). 

Juros  de  G  %  ao  anno  sobre  os  capitães  do  1°,  2»  c  3°  empréstimos,  contados  das 
datas  das  entregas  atò  31  de  Marco  de  1885  (3.ii52.Ci2,18  patacões  a  1,^920) 

Juros  deG"/»  ao  anno  sobre  os  capitães  do  4"  e  5°  empréstimos,  com  a  accuiimlarào 
dos  juros,  na  importância  de  96:000,*ÍOuO  já  referida,  contados  da  data  delia  ató 
31  de  Março  de  1883  (  9ii.T83,ll  patacões  a  25U00  ) ■ 

Juros  de  6%  ao  anno  sobre  o  capital  do  G"  empréstimo,  contados  das  datas  dos 
pagamentos  das  letras  até  31  de  Março  de  1883 


1.958:4785720 
1.382:  iOOÍOOO 

229:3145173 
1.2C0: 0005000 

400:0005000 
l.W2:0S4'!922 


0.821:0735005 

1.880:3605280 
1.Õ38:089,Ç4I2 


0.032:307,5815 


90:000-3000 


10.248:7285097 


17.007:0365512 


OBSEIlVAÇUliS 

Tendo-se  estipulado  nos  contratos  do  I8GÕ  c  18G7  que  o  Governo  Oriental  pagaria  os  juros  c  despezas  que  o 
do  Brazil  tivesse  de  elTectuar  no  caso  de  sor-lbe  necessário  levantar  por  empréstimo,  dentro  ou  íóra  do  paiz,  as 
sommas  convencionadas,  satisfazendo  apenas,  no  caso  contrario,  um  juro  não  superior  a  6  '.i,  adoptou-se  proviso- 
riamente esta  ta.Ka,  visto  não  acbar-se  ivsolviJo  este  ponto. 

Para  o  calculo  dasreducçOes  das  prestações  nieiisaes  de  30.000  patacues,  que  formam  o  C  empréstimo,  sérvio 
de  base,  por  não  liaver  deliberarão  cm  contrario,  o  valor  das  libras  sterlinas  dadas  eni  logar  dos  patacões  nos  dias 
dos  vencimentos  das  letras.        '  ,  ,.  „....,.  .  „     . 

Nesta  demonstração  não  vão  comprebendidas  as  despezas  feitas  com  a  Divisão  auxilwr  que  esteve  cm  Monte- 
video nos  annos  de  18i5i  e  185õ,  e  devem  ser  indemnisadas  peio  respectivo  Governo,  ctn  vista  do  Tratado  de 
alliança  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  do  Accõrdo  de  3  do  Agosto  de  1831. 

HEPUBLICA  DO  PARAGUAY 

Importância  da  ultima  das  Ires  letras  .nceitas  pelo  Governo  Provisório  pelas  transacções 

relativas.!  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  calculado  o  patacão  a  25OOO 

Juros  de  C  %  contados  até  21  de  Janeiro  de  1875,  accumulados  ao  valor  primitivo 


A  deduzir: 
Importância  recebida  por  conta  cm  Oulubro  de  1874 

A  addiciona)-: 
Jiirnsdc  Cíi  contados  dc  21  de  Janeiro  de  1875  a  1  de  Fevereiro  de  1833,  d.ita  em  que  se 
venceu   a  ultima  letra  passada  por  Travaí^sos,  Patri  i  Comp.  que  tomaram  a  si 
o  pa"amento  da  divida,  cm  virtude  de  Accòrdo  entre  o  Governo  Imperial  e  odo 


pa; 
parnguay 


ralacCes 

07.991,53 
4.147,13 


72.138,70 
2.000 


70.138,70 


57.883.99 


128.024,69 


Réis 

133:9835100 
8:2915:100 


144:2775400 
4:0005000 


liO:  2775400 


113:7715381 


250:049,^1 


RI-:Sl'.M0 


Divida  da  Republica  Oriental 

,  »         do  Parnguay. 


CAPIT.iL 


6.662:3075813 
131:9835100 


0.794:290,5915 


junos 


10.3i4:728.!:697 
124:066,'>28l 


10.468:79i,'J978 


TOTAL 


17.007:0365812 
250:0495381 


17.263:083589.3 


Obaervnçfio 

Não  se  fez  alteração  na  presente  tabeliã,  no  que  di/.  respeitei  divida  da  Republica  do  Pa  nguay,  por  depender  de 
solução  do  Governo.' 

Segunda  Contadoria  da    Directoria    Geraldo    Contabilidade,  cm  10    de  Abril  dc  1883—  O  Contador,  ImWino 
Guedes  de  Mello. 


N.  54 


Tabeliã  das  quantias  despendidas  cm  Londres  pelo  Governo  Geral  com 
os  iuros™  2»,,,  garantidos  pelas  Administrações  Provuicaes  as 
companhias  das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


Etttraaa  de  ferro  do  Bahlo 

Quantia  despendida  conformei  tabeliã 

n.  35douelatorio  anlfiiojViRiVl  (8  OOO 
JiirosclaJullioaDezeiuhio  dl!  1883...    IB.uw 

Coiiimissao  de  M  %  aos  Agentes «» 

Juros  de  Janeiro  a  JunliodelSSi 18.000 

Com  m  issao  de  K  %  aos  Ascn  tcs i 


Estrada  do  ferro  do 
Pernambuco 

1883    Quantia  despendida  conforme  a  tabeliã 

n.  33  do  Relatório  anterior..  •• 

>  Ou tub..  Juros  de  Janeiro  a  JunliodelBW 

Commissao  de  !íV.  aos  Agentes 

*^^^  Março..  Juros  de  JuUio  •>  Dezembro  de  1883 
Comnilssao  de  !í%  aos  Agentes.... 

>  Ou  tu  1)..  Juros  de  Janeiro  a  Junho  de  1881 

Comniissao  de  !í  %  aos  Asenleb 


Estrodn    de   ferro  de 
8.    Paulo 


1873. 


Quantia  despendida  ,V«  1873  como  ja 
se  declarou  na  labcilan.33ao  nua 
lorio  anterior 


RESUMO 


812.688 
[Estrada  de  ferro  da  Bailia-  ^    ^   ^^^^^^^ 

,    Pernambuco  , 

132.291 
,      ,       .    S.  Paulo.  , 

'         *  1.366.193 


Se^mda  ConUdoria  da  Directoria  Geral  de  ConUbilidade,  e.u 
de  Mello. 


10  de 


Abril  de  1883.-0  ConUidor,  Umbelino  Gnedes 


N.  55 


COMMERCIO  marítimo  DE  LONGO  CURSO 

Comparação  da  importação  com  a  exportação  realizadas  nos  exercícios  de  1881-1882  a  1883-1884 


rnovixciAS 


Rin  lio  Janoiro 

Pernambuco 

Iloliia 

Rio  Or.inJi!  d»  Sul... 

Pará 

Marnnhilo 

S.  P^inlo 

Parahyba 

CoarA ....*... 

Alafli)ii« 

Sorgipc 

l>iiriin.'^. 

Santa  Calliariíia 

Kio  firanilo  do  Norti'. 

Espirito  Siinto 

Piaiihy 

Aiiiaioiías 


Sonima. 


IMPORTAÇÃO 


iKSl-lSai! 


CO.  1911; 

2;i.07li: 

■J-i.Kiil 

(i.OV.1 

O.DiO 

:i.ii'M 

7."4j 

iW 

l,9.i8 
;iO) 

8i;) 

Tl 
2iH 

7»0 


iJ8U»t>0 

UUUãlXW 
KXWàlHIO 

'mim 

■.Miitm 


i8i.':;ii:fiai£0oo 


1882-18S) 


1883-lSSi 


lO3.»»S:310/5OOO 
J(,GG8::i8G,yK)0 
■J'1.ã3l:3li:),00t) 

9.IJOO:0OOjH)O0 
i.POXtlOOiOlK) 
7. 7«7 11X10,5000 

aiiSiRooíooo 
;i.i'.-ia:i07^uoo 
1.5H:37Rp;y 

tlIltliSSUOO 

iO?:8ll)^XK) 

I.Ml:'.i8U<"X) 

i.'SI:573iS0l)l) 

30:83850(10 

nuO;3«>A<)00 

l.u'>J:i7«iOUú 


<Sj.8GI:00U000 


38.IIK 

3(.Ki!7 

7.;i.5/ 

7.  Vil 

t.u7i 

7.70fj 

gV2 

3.í!!iS 

1.740 

:iso 

i.m 

II.'!: 

l.SUil: 


f,88.;000 
lll/jOOO 

-GifOUO 
lltl>^K)<l 
■.liKI,!0!lll 
•itHl.iOIIO 
Vf.lílKK) 
j^RlAOlfl 

iisá,y)i;o 

2Hl,S()0l) 

HIS,VNK) 

mm) 

7»SiOtH) 
7'.IS,5(lOi) 


EXPOIITAÇÃO 


lí!Sl-18S-2 


1883-Í883 


1883- ISSi 


10l.9J]:tSI,;iKX) 


»S.3tG: 
2.1.7871 
111.  28.1: 

10.773: 
3.013 

Ota 
4.(18.'; 

7,130 

i.ri7 

■lO:» 

l.fiOH 

173 

oatt 

l.SGl 


3in,5M!l 
7C5A0OO 
3l7rti)00 
328,5000 

aoo.i  nio 

l'>0(l,)lXX) 

2i);),.ooo 

3U(),\00() 

.mm) 

;l((i.5(XXI 
il.lH,;!^) 
llULíOlH) 
;,193|50IXI 
4(7óO<Xl 

903,9100 
3Jl,.000 


»'f)MUWiO)Q 


9H80; 

13.3(3: 

ll.OlJ 

7.313; 

lA.Ut( 

3.7M; 

30.95"): 

B8."> 

3.3116 
:i  »i7 
3.373 
032 
7ãl 
3.013 

;iou 
i.m 


09,ífl00 
giViuxw 
070A000 
21X1^000 

.->a(i.'0oo 
uixi,sixx) 
ÍOOéOOO 
IO()A(KX) 
:089,HKX) 

C13*i00 

■.mm) 

flSjÁOOO 
.708íO0() 
;093íl.KXI 
.'!i:i«oou 
I79i00() 


I»5.498:00fl50[,0 


8G.7-20; 
23.3.1SI 
in.Kti: 

0.2M: 
1I.17J: 

3.N33: 
3I.7Í5: 

i.4'JMi 

;).fi9,"j; 

3.83:1: 

:i.m: 
2,4ri0; 

KIG: 

l.íi^G: 

Í0'.l 

713 

2.fi70 


7cni000 

;«aí»xxi 

;i29í(«) 
gii£0uu 
i(;7A»ii)0 

riiiáooo 

21X1^100 
80ijiKI0 
8iKlí0O(l 

tlt>£(KIU 

iO  <iJl)00 
:7C8,^«(X) 

:Rj8,tOUIt 
:lll.-;ÁOO() 
7!I7S(XXI 

:93»iOO() 


202.434:77JiOOO 


SOM  .MA 


DA  iwponT*r.Xo    i   D\  tiPOnTArJo 


3fr2.í04; 

79.7(13: 

07.923; 
3().41'J 

aii.(i3 
Í4.91ÍI 

S;t.398; 
1.4lfi 

9.767 
1.15S 

1.W7 
3.1S7 
5^9 
94 
1 .01'.) 
3.333 


U0,yX)3 
iílBOiK) 

4s:í,ío.ki 

4(4,,IKIU 
:040£iX)il 

:O0O,.yKX) 

OOO.JIXKJ 

ii3^K)a 

eiOAiKK) 

:0:iSW(XJ 

;0'<2Mt(l 
:39íiíl)i>l1 

;iO;i,5000 
;i03ÍO<K) 
:r,ílA<KX) 
;7CiíiXX) 


3,12. 330:073^000 


3GG.:>G3 
04.4711 
4Í.07I: 
18. ur 
t.l.dSO: 

u.:k)-) 

«.l.âíj: 
4.29;i 
11. 0^7: 
1.1. KSO: 

lU..'ini; 
:i.(j4<l: 
3.(173; 
3.218 

l.Rfl- 
0.324 


S/.^i^OO.T 
OUÍIXXI 

inoíiiuo 

009,!*  (O 

2.i7ítnO 
73iiáiKXP 
úifíiOM 
iMum 
43Í/50IO 

201,5000 
s*.'(50(Xi 

25'i,vio;) 

.fiíi^iiXIO 
;43«,si.Oi 


C07.-84;8í3ãOOO 


DIFFERF.XÇ.VS  SOURE 
A  I.MPOnTAÇ.\0 


ari.roi 

1.-I.393 

23.  KM 

Í.3TC 

3.413 


l..'iSã 


.-i3r).;oo.i 

;20\;(I00 

:5ri9jO^W 

773,íOM 

S 

Sjy,V.poo 

õ 
ô 

s 


.5 

19.f<73:C27í;iOO 

6 
71.93:  :»»iO  TO 

t.3l9:794^)>J0 
lU.GU):20SjK)0 

6 
4.CW:SH50(W 

g'K;(M7íX0 

3.17l:C74í&.K) 


f-1  0Í3:SH'Í0W  147.470:9005030 


OlisorvoçftCB 

O  .o,,.,,,.»  da  rrovincia  do  ..lo  r:..,„,,o  Uo  S.  PcJro,  foi  on,  parto  «Uula.lo,  por  faltarcn  os  n.appa,  da,  Alfando,a.  do  Porlo  Aloiro  o  lru«uayana  o  Icn,  a.i.n  os  da,  Mc.a.  do  R.nda.  do  S.^íok^  do  .Ncr.e  .  de 
■'"'jTualn.on.o  foi  ..Melado  o  .on,-no»lo  do  Pari,,  M.ra„l...o,  S.  Paulo,  Ccar.A.  Alagi.a,  0  E,pirilo  Sanlo.  po,  n,lo  loroni  ,ldo  rcmcUldo,  O,  mappa,  do  SOU  inoTimen.o  de  importafío  o  d.  cport.f.o. 
Director!»  Cerai  da  Estatística  do  .MKUsUtIo   da  Fa.onda,  om  20  do   Abril  do  16E5.  -  O  Diroelor  G»ral,  Dr.  Scbaiiiao  FirreWa  Soartt. 


M.   36 


COMMERCIO  marítimo  INTERPROYINCIAL 

Comparação  da  importação  com  a  cxporlação  de   cal.olagcm   nos   exercícios 


de    1881-1882  a    1883-1884. 


rnoviNcus 


IMPOUTAÇÃO 


liXPonTAçXo 


Rio  lio  J.inoiro 

Furniiinliuco 

Diihia.. .....■■•■■• 

Rio  CraiidL'  Ji)  hiil 

IMr* 

Muntntifio 

S.   H.lUll) 

PaMliylii 

ilaarii 

.\l,\aô,is 

Si!r|ji|io 

PaniiiA 

Soilla  Ciitliarin.i..  ■•••• 
Kio  liraiiili)  il"  NoilD- 
Ksnirllo  Saiilo 

Ptuilliy 

AuiulOilli 


1881-1882 


ll.V>J:0'ir.íOOO 
3,OIS-1HÍO(IO  I 

7.'9;:á(lOMIlO 

l,2i<.);imi.:oi> 

ll.lTllMIlilílIOi' 

i.;ii;t>'0Oi(it)i 

■    DriLOUi.iilXK» 
a.litS;IM'.IÃ<Hi:l 

i,l(i-i:llS;i.';OiH) 

lIlSiVWlfilKW 
1.7'.i:l:V,i:i,M'.«) 
■J,7(U:Si'iií()00 

OTÍíSWÍlHK) 

7;ifi::pl'i,Ç<«Kl 
;i,i:)i;:'i>"'í,uuu 


tSSi-ISHS 


ít.o:n 

7.Uii« 
;l ,  1' 'iii : 
It.Oli 

7.i'J7 
n.m-. 

I.IHM 

;i.ii7 

lAil 

l.-.!lU 

(íiii 


2>ll);;000 
;U.'OÍI>l>ll 

Viri.<u(ii) 

;ri2i,yioii 


188M88Í 


ii.i7:i:(M,">,win 

I.I113:!1'0,>'UI) 

:)..i>:.i7."s.^'<:i) 
r),7;i.i;0-»íW"> 

l.ííVilSOnilW 

u.(iiH:ri:iiiAi«i!i 

Il7;i;'.l7."i'll'" 
;l.('.S(l;701íllUi) 
;(,(iMiMí,!iXNl 

.1     L^ll^.lllJ<i'(UUt 


■j.4iOi'.is:ií(K«) 

•J.7I)J:1K1MK'0 

l.lUí!:«li!í(H)0 
i,iii>;;iiníOiHi 


l!!81-lg82 


Tl.r.lli/IR*lliH 

7.HiU:V.IH.--(HI 

17,-J7i);tt'-W'<' 
4.Hll.Vi;i'J.^K") 
a.H;H:«!llíl'UI) 

;i7i:TG:lílliHI 
l,;ilil;7'i,íil'ii 

l.SM;7'.17c-il<l<) 

lU'.l;-i22í'«"t 

l  .'111 -M"!  ,':"<" 

l.;iili:l(i-J;iKU 

7í;1:1Hí'KM 

2t3:l'.'2í<>HI 

8.5'JH;780,;OIIU 


18S2-1E81 


1SS:)-I881 


SOMM.V 


_.=». 


DÀ  mroiiTAíSo 


Somuiu. 


is.x;vt;«.v>{i'<i' 
7..w:í!'Jj(1íik«i 
l-.7:-2;0;Sí(IW» 

3.7iíi:ai:a,yxKi 

|.llG:riOO;HH«) 
l.'J-pl::i(Klí<HW 

7!-l:i:)i,iiHiU 
|.;iíi(l:7ii,;ii(ii) 

7,'i:l">"iÁ""" 
l.iWi-.iiWI-jiiiXl 

l.;rO:láiWHiO 
íiVív.ir/.iHH) 

io.//;):o;.'ií,>Jiw 


18.03'l;l3SAi>iiO 
K.lUa:Ul'.ii*10 
7.<J45:MiijiOOU 
3.;i;n;íi"7t(K)() 

/l.(i2S:lllll..lW0 
1.4lH;'l"0í'HW 

iril:l',il.<lKlO 
Ií7í:1U;A""" 

1.0'«;4'.i;i,iUliO 

i:i7:a71éOUO 

1.0l4:l(i<i,000 
i,lin;M';iíO;i> 

!,S»:«n;AO(W 
11114: 102,^000 
li.U0:l'J'éWO 


3(1, dS 

â7.:ii:i 

8.iHti 

<,i.ar.7; 

21  (130: 
:i.70S; 

38.<:87: 
;).(i'J2; 
a.oi7i 

llM-l. 

io.yi'J: 

'..■2l« 

G.SlIi 
K,:iai 
».-J'.lll 
s.7;i;i 

11.  SM 


7.-,7/,0O(l 

;)i;i,5dK) 

i-l,-0OÍ) 
025,iO(W 
4:w,i»xM 

(i")7,V)(K) 

UíliAOOO 

:(Ui;.dOO 
:Rr,0,OOU 
:."il(i,'("10 

:WOÍ(XK) 

;i:t7,l(KX) 

7é"00 


Dl    EIF0IIT1C*° 


niFl-MEXCAS  sonRE 
A  IMPOIITACÃO 


' 


lo.m 

iã.UJi 

lO.lJll 

10.187 

4.:t'.>:i 

C.:i'.i3: 

Tl  '7: 

i.7:u 

4.(137 

a.iO"> 

:!il 

n.«:ia 
1.751 

:ii.<j8.s 


.'UAI  100 

Í03^XW 

ci7:iy»«i 
:l2i,i(KlO 

■27i,yxio 

181  íH)!.») 
CIKAOII» 
8ri7,«.(XK} 
:175,ÍJKKJ 

ái:i.-(«x) 

7.-iii,yx)0 


(.Ki2:íisr.'i'.oa 
23.3;3:f;O0?O'Ki 

:).iil::0i'./jO'.M 
l.l.lt;:fllllS:(W 
0.40i:8W."t''>' 
7.0:i4;3T0,V<l' 
:i.i.Hl7:St'.S,i(KI0 

4.C-;:l:i!ii^iai 
l.;,73;*24á"iM 
l.U10:33lfO.O 


llc^'Ot 


j4,H0:7JScOM 
.3l.T(ij:»l7á»:0 

C7Í:«TiOJ 

C.iO.íOOãtWO 
6 
A 

5 


18, 


é 

74S:Í.'3>.»>-' 


OHHE14V.Vf;ÕES 

or  o.  .n.Mii«a«  loíiimidúi  d.i  i.avctMCão  o  ccnini 


«,  .,0...  .10   n,.„pa  anlcloi.  so  vô  .,uac.  a,  provinda.  .,..o  ..cl»r....  .u  .-ccuor 

^  ,    .1   K  1-  i««  -O  Dircdor  (icral,  Dr.  SeiatlHo  Ferreiro  5«»rc«. 
Dlcc^lorla  lioral  da  ElUllslica  do  MinUlorlo  da  Ku.onda  c„.  ^  do  X1..11  do  .8S3.-0 


creio  (iiaiiliiiio,   rcl.il 


Uivo,  aos  cicrciãr,!  do  18<l-l88i  1  18<3.1Sii. 


IV.  57 


Resumo  dos  principaes  productos  nacionaes,  exportados  para  paizes  estrangeiros,  por  suas  quan 

ofíiciaes,  nos  exercícios  de  188Í  - 1882  a  4883  - 1884 


lidades  e  valores 


PRODUCTOS 


À{aardeDts  da  canoa... 
Algodlo 

Aaiucar 

Cabollo  o  crina 

Caeio 

CaH 

Cailanh*  do  Pari 

Conroi  om  cabello 

DIamantei 

Farinha  da  mandiíea..,. 
Fuma  e  leaa  preparados.. 
Qomma  aisitic*,  etc... 

Harra  mata 

Lt  «m  rama 


UNIDADES 


Litro. 
KilograDRia. 


Gramniai 
Kilogramraa. 


Dlrarios  productoi. 


Somma. 


1881-188Í 


VlliOIIIltDIO 


mi 

flTíO 
jSOO 

em 

,$389 
74ÍÍH 

j03S 
j3» 
1^755 
£169 


gaiMTiDÁDi 


3.120,931 

21.016.228 

9(8.769.370 

4S8.430 

1.969.789 

2U.888.012 

i. 983. SOO 

ao.2lS.10sl 

11.6(0 

3.i27.Cl( 

93.6(6.8(S 

0.840.aiO 

19.932. 87il 

3ÍS.S00 


B93.977.97S 


281:200^000 

9. 6C2: 300^000 

36.(18:900 jOOO 

33(:100^XX) 

983:0OO|5OOO 

10i,7SÍ:700iOOO 

1.032:000^000 

7.894 :100,}000 

SCI  :SOOf;000 

107:000^000 

7.912:300^000 

l«,OO3:40OjO0O 

2.C97:8OO|;O0O 

151:200^0 


183.143:800,jK)00 
S4.708:fi48^$aOO 


2O9.831:ii8,5O00 


1882.I8S3 


TjLLon  KiiDia 


612S 

#137 
jl(5 

A697 
ÍÍ40 
é*97 

mo 

Í383 
02/!i530 
fi067 
fllOO 
«6759 
Ít78 
Ít37 


QUANTIDADE 


g. 442. 933 

19.0G6.016 

3;!3.8a3.320 

437.611 

1, 703,840 

232.223.317 

S.3Í1.8S2 

30.891.130 

i.m.m 

21. 773.316 

c.7ei.4i4 

15.113,934 

336,330 


532,793,747 


393:300,5000 

8.1í7:300éOOO 

32.!)O2:i0ú,^ 

304  OOOiOOO 

9M:3004iX)0 

105,443:400^000 

1.190:600ÍOOO 

8,031:800^000 

1,034:300^000 

igTinoo^ooo 
10.669:000^000 
11.930:S00j000 
i.C99:900,$000 

140:900,5000 


183.5(2:900^000 
11.93.1:700^000 


i93,4gS:CO0j^ 


1S83-1B84 


TALÚn  KiiDIO 


ilíO 

640Í 
M30 
£783 
Â52i 
£457 

hm 

j42( 

130,^(923 
£088 
Í307 

êSSO 

éiso 

Í500 


CCAKTISAIlE 


2.563.(06 

20.491.121 

233.317.2(0 

403.525 

1.873.903 

234.583. 301 

.1.764.830 

21.4S3.U( 

16.425 

1.983.610 

23.;S5.512 

8.(U.7Ci 

17.338.324 

321.600 


563.768.73S 


TALCE 


307:6MÍ»D 

8.23S:4(»jOCK) 

30.001 :500j:W 

316:900^030 

102.E(5:60ajP30 
1. 233:400^030 
9.124:600^X0 
l.234:0CK)jO)0 

IbS-.tKffXiO 
8.621:3O3J000 
6.g95;030jC«» 
3.114:500^» 

(6O:S00^pO0 


173.811  :a90f:'J00 
2S.Ci3:S7SJ'X)0 


Sn.  434:7730703 


Directoria  Geral  da  Eitlillea  do  Mlnlilerlo  da  Faionda,  em  20  de  Abril  da  1885.—  O  Diroelor  tíoral,  Dr.  Sehaitii»  Firréii-a  Soarti. 


!V.  58 

Dcmoaslraçào   .la   navegaçuo  .1..   lonj^a-eurso  o  'Ic  cabotjsc,.,   do  lu.pcrio    nos 

exercícios  de   1881-188^  u  l»õ.i-lí>»4- 


lDo«  navios    oritrido»  o  salii.los. 
SommalpQuQijj,,  ^o  arqiioação 

fnllI.l.T  -       J -..•■•nirrrtfia  .    ... 


OBSERVAÇÃO 


.        ,        ,,.0  „c  Kio  r..„.c  .0  Su,  sO  ecorCcdo  a  A.tanaoga  da  ciaa.o  do  S.  Poa.,  a.  e.orcieio  .o   .S8M8«  om  ^ian..  nas  pronnc.a,  „.. 
„.,c..a  CO.:  ..  E.aU,U.  .o  ........  ..  ......  .^.  .-o  ^^H.  .  >SS.-  O  .^iro.o.  C...,  Br   ^^^^e..  .>^^»r^S^ 


]V.  59 


Quadro  estatístico  do  imposto  predial  do  município  do  I\ío  de  Janeiro  no  oxercicio  de  4884  - 1885 


OBRIGADOS  AO  IMPOSTO 


CorporaçSeí  de  mSo  mortii, 

Particulares 

Sociedades  anonymas 


ISENTOS  DO  IMPOSTO 


Ddmlnic  Municipal 

»         da  Corâa 

»         lio  Kslndo 

Paço  Epiaoonal. 

Irraaadade  da  Caridade.,,.. 
Santa  Caia  tia  Misoncoptiia, 

Hospitaea 

Igrejas  e  Capellas 

Conventos 

Companhia  de  esgoto 


Eh 
O 

Eh 


o 
w 


8 

a 

< 

(d 

ta 


1 

Pi 


020 

29.89! 

105 


30.025 


573 

7.186 

00 


7.815 


57 

108 

!)51 

1 

1 

323 

5 

07 

O 

2 


O 

3.038 

7 


3.704 


984 


2 
27 

8>1 
1 
1 

ld3 

4 

07 

O 

1 


350 


347 
19.017 
•42 


19.400 


t 


O 

O 


1..150:297.Í979 
29.D00:170.$853 
335i697$010 


IMPOSTO 


1»  Vi 


31.280: 1(35§872 


17 


43 


53 
137 

250 


2 
142 


585 


3.320:591$022 


3.320:591$032 


»»  •/. 


319  0055555 


319:0r>5$555 


»-«  % 


«O  V. 


77:5S0$480 


77!58G$489 


2:484$000 


2:484$000 


IO 


182:857f9Ò0 


182:857$900 


TOTAL 


319:0Ô5$555 

3.503:448|922 

S0:070$48g 


3.902:5SÍÍ9M 


241:530ã000 

120:160|000 

2. 292: 51(^000 

0:800S00O 

2:7GÕâ000 

OSO:570Í400 

4Z:000|000 


3:000$000 


3.398:336$400 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  31  de  Março  de  1885.—  O  Chefe  da  .Snfiçao,  licxWino  José  de  Ijima)'e. 


^,  40 

Ouadro  das  estalagens  existentes  na  área   sujeila   aa  imposto  predial, 
yuaaio  uas         ^«^^  compartimentos  e  valor  locativo 


Rio  de  Janeiro,  em  17  ie  Abril  de  1885, 


-OCh-fe  de  S.cção,  ItodrÍ!,o  José  de  Zamare. 


]\.  41 

mm  estatístico  sobre  o  imposto  de  industrias  e . profissões  das  Socie- 
dades anonymas  que  distribuíram  dividendo  no  exercício  de  1884-1885 


SOCIEDA.DES  ANONYMA.S 


DIVIDENDO 


Janeiro. ... 
do   Rio   de 


Janeiro, 
limited. .. 


Banco  do  Brazil 

,      (lo  Commercio ■  •• 

»      Commercial  do  Hio  de 

»      Credito  Real  do  Ura/.il. 

,      Industrial  e  Mercantil 

l      EnRlUh  Bank  of  Rio  de  Janeiro, 

'      LondonBrasilianBank,  Um.ted... 

,      Rural  Hypotbecario...- 

Companhia  Carruagens  Fluminense ••••• 

,  Commercio  e  lavoura 

,  Docas  de  Pedro  II • 

„  Garantia  Nacional '.'.'.!'.'.'.'.'.".". 

>  doGaz ; 

>  IndJSirial  Fluminense 

,  Luz  Stearica 

'  ^ro'de''jaaèrr"citVVripV™ni;-CompVnf.: 

:  E  trada  de  Ferro  blacahe  e  Cami^s 

"  '^     ,  ,       Príncipe  do  Grão  f-irj 

l  Botanical  Garden  Rail  Road 

Carris  Urbanos.... •••• 

Ferro  Carril  de  Pernambuco 

,  »     Porto  Alegrense 

'  ,  ,     de  S.  Chrislovao 

>      deS.  Paulo 

,  ,     Villa  Isabel • •,;•;•••• 

:  de  Navegação  Espirito  Santo,  e  Caravellas. . . . 

*  ,  ,  a  Vapor 

,  ,  Paulista 

Pastoril  Agricola  Industrial...... 

Brasileira  de  Navesaçao  a  Vapor 

"  de  Seguros  ArROS  Fluminense 

,         ,        Confiança 

*  ,         ,        Integridade • •:••■■ 

,       Marítimos  Terrestre  sobre  a  Md.i... 

*  ,  ,       Mútuos  contra  o  fogo 

"  ,  „           t      Terrestre  aliiança 

*  '  ,        Nova  Permanente 

*  ,  »       Previdente.... 

*  ,  >       Serviços  Marítimos. 

*  .        de  Vida  e  Monte   rio. 

1'  Garantia  de  Seguros  Ma.itimos  e  Terrestres. 


RESUMO 


SOCIEDADES 


Bancos 

Companhias.^.^..^..^^...-^^-  — - 


Ferro  Carril. 

de  Navegação  a  vapor. 

de  Seguros. 


TOTAL 


TAXA 


1.30O:O!)O$O00 
540:0005000 
D0J:0OaSOO0 
47:õOO$000 
510:0005000 
100:714>294 
155:555S560 
800:0005000 
75:0005000 
9.i:750$O0O 
1SO:UOOSOOO 
1:500$OOU 
894:4095938 
6i:600$00O 
80:O00S00O 
4:5005000 
õ33:333S:í33 
77:8i2$50O 
82:500  OOO 
C00:000$000 
405:000.>000 
3(5:000. 000 
17:õ0OS00O 
580:O0O$0O0 
80:000:000 
145:0005000 
128:O0OS0OO 
396:00O$0OO 
25:00OS0O0 
4S0:00O$0O0 
480:0005000 
174:0005000 
70:00O$0O0 
5O:00O$0O0 
50:00O$0O0 
44:069$539 
30:0005000 
18:00^000 
25:000$000 
235:0005000 
257:4225000 
20:0005000 


DIVIDENDO 


6.013:7695351 
1.924:093$271 

160:312$5O0 
1.863:5005000 
1.509:0005000 

973:4915539 


i2.444:167$264  1  «  % 


TAXA 


1  !4  '/. 


IMPOSTO 


7:5OÕ$0O0 

712$500 

7:6õ0$0JU 

2:4i0$716 

2:33«333 

1:12^000 
1:4065250 
2:7OO$O0O 

24500  1 
13:4165149 
924$O0O 
1:2005000 
67$50O  I 

l! 1671187 

l:237S50O 

9:OO0|00O 

6:075-000 

540$00O 

262S590 

8:700$0OO 

1:200ÍOOO 

2:175$000 

1:920ÍOOO 

5:94O$0OO 

375$0O0 

7:2005000 

7:20O$0O0 

2:6iO$0O0 

l:0r 

T_   , 

OO 
661Í044 


27( 

37] 

3:525$000 
3:861$330 

3OO$O00 


18S:662t508 


IMPOSTO 


90:206$547 
28:861Ç399 

2:404S"t87 
27:9521500 
22:63^00 

14:602$375 


Sogunda    Secção   da   Recebedoria 
de  lamare. 


do  Rio  de  Janeiro,  cm  26  de   Março 


de  1885.-  O  chefe  de  Secção,  Rodrigo  Josi 


N.  4.2 

V 

Quadro   estatístico   dos  estabolecimentos    industrines    taxados  com  relação  aos  meios  de  producção 

no  exercício  de  4884-1885 


CLASSRS 


Aunear  (RgOaari»  dl) 

Aiiaear  (RgHaaria  da) 

Cal  (Fibriea  ila) 

Garria  aalmal  (Fabrica  ilo> 

C«rf eia  ( Fabrlei  da) 

CbDinbo  (Fabrlea  de  laminar). 

ColIa  (Fabrlea  do) 

Cortanie  (Empreia  do) 

Dlitillatlo  (Fabrlea  de> 

DUlilluèla  da  karoiens  (Fabrlea  de). 

Fumo  (Emproia  do  picar) 

Fuadif  So  (Empreia  du) 

Rraia  para  earcailo(F:ibrica  de) 

UanteUa  (Fabriea  de) 

Olaria  (Bmproia  do) 

Oioadoí  (Fabi  lea  do) 

Óleos  (Fabiiea  de) 

Ouro  (Fabricada  laminar) 
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PapelJo  o  papel  da  ombrulhi)  (Fabriea  do). 
Rapé  IFabilea  do),......  .,..■.•• 

Sdblo  ■  TOlas  dl)  lOba  (Fabrlea  do) 

Sebo  (Fabrica  da  preparar) 

Serraria  (Emproia  de)i 

Vidro  (Fabrlea  de) 

Vinsgre  (Fabrlea  de) 

Vinho  (Fabrlei  do) 
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OBSERVAÇÕES 


Movida  a  vapor. 
,\lorida  A  Tor^a  liumasa. 


.Mctailo  das  laias,  por  le.-  scguctto  ídlo 
de  inilu^tría  nova. 


N,  45 


Onaâra  eslatistíco  das  íiiúnstrias  e  profissões  do  eiercício  de  1884-1885  e  do  iin|os(o  ie  iiig  trata  o  Reialaiieiilo  âe  15  de  Jiillio  ie  1884 1 

taiaáos  com  re  ação  aos  meios  de  írodncção  e  os  de  sociedades  auoiiymas 


Decreto  de  20  ie  Jallio  de  1878,  eiclaidos  os  estaleleciíiiBiitos 


INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 


Açoaguo  (omproiario  de) 

Aàyogailo 

Agoiito,  diroclor  ou  gerente  do  companhia 

Agonto  do  loilõcs 

Agente  do  locaçSo  do  serviços  do  posioas   livrts 

Aguirdenlo  (moreador  por  grosso  do) 

Aguas  minoraos    (fabricante  ou  mercador  do) 

Aj  iidanto  do  dospachanlc 

Alfiiato 

Amolador 

Aniraaos  do  ulusaolou  a  ir.ito   (Jono  do   estabolocimonto  do) 

Aposentos  mobiriado]  (alugador  do) 

Aramo  (fabricaiito  ou  mercador  do  objectos  do) 

Armador 

Armarinho  (omprozario  de) ■•- 

Armoiro 

Assacar   (mercador  por  grosso  de) 

Avaliador 

Avos 

Babuloiro 

Banhos  (omprozario  do  barca  de) 

Banhos  (eraprezario  do  barracas  o  quartos  para) 

Banhos  (emprezariodo  casa  do) 

Barbeiro 

Bilhar  (concortador  de) 

Ililhir  (omprozario  de  casa  do) 

Bilhar  (fabricanlo  ou  mercador  do) • 

Bonots 

BorJador 

Boto  do  vendor  comida  (oraprciario  do) 

Boloquim  (idem) 

Brinquedos  imorcador  do) 

Cabclloirciro 

Cabcllo  (mercador  do  objoelo!  do) 

Cadeirinhas  (alupador  dó) 

Café  (commissario,  onsacador   ou   mercador  por  grosso  do) 

Cafi  moido  (moreador  de) 

Café  om  li:|uido  (moreador  do) 

Caiias  para  chapéos  (fabricante  ou  mercador) 

Caixas  para  jóias  (idem) 

Caiias  para  sábio  o  velas  (idem) 

C^l  (moreador  do) 

Caldoireiro 

Calbsta '. 

Calçado  (mercador  por  grosso  do) 

Calçado  (idem  por  miúdo  do).... 

Cambista 

Carno  socca  (mercador de) 

Carpinteiro 

Carril  do  forro  arbano  (oraproia  do) 

Carro  (alagador  de)... 

Ciirroça  (idem) 

Carroças  (idem) ■ 

Carraças  (fabricante  ou  moreador  do) 

Carros  (alugador  do) 

Carros  (coneortadorde) 

Carruagens  e  outros  vchiealos  semolbanlos  (fabricante  ou  raer 

cador  do) 

CarrSo  de  pedra  (mercador  de) 

Cartão  vegetal  oeoko  íidom) ' 

Casa  do  matorn idade  (omprozario  do) - 

Casa  da  pasto  íidem) 

Casa  desando  (idem) 

Cebolas  (mercador  de) 

Coreaoi  (idem) 

Cereoiro..* 

Corrcja  (mercador  do) 

Chá  (idem) 

Chaminés  (emprczario  do  Iimpci.a  do) 

Chapeei  (fabricante  e  mercador  de) 

Cbapéns  (mercador  de) 

Chapéos  (empreiario  de   ofTicina  do  conrortar) 

Chapéoi  do  sol  (mercador  do) 

Chartitos  e cigarros  (fabricante  ou  mercador) 

Chocolate  (idem) 

Cimento  (mercador  de) 

Cfieos  (idem) 

Colchoeiro..... - 

Collegio  (director  de) 

Colletoi  paraionhoras  (mercador  de) 
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Con.missõoi  (dono  do  oscriplorio  do) 

('.oníoiljria  (omiirezario  <le) .'.".'. 

Coutraliilor  do  obras ."."..'..1 

Cordooiro !!!!!!!..' 

Cortooiío 

Corretor  do   fundos 

Corretor  do  navios.... 

Corretor  do  moicadorias.... 

Cosmorania  (cmprciario  do) '..'.'.'.', 

Costureira '■"_ 

Couros  (nioreador  de) ■.••••.• •. 

Couro»  (omproiario  do  officina  do  surrar) •• 

Cutileiro li!". ..!!!. 

IW  "eo1.\V  TempVekli  mV  dV  drnVoVri\"diiò^ 

Desiiachanto  da  Alfandega....... 

Uospaobanto  da  Camará  Municipal 

Douradoro  pratcador 

Drocuista •  — ;  • " '  V ; 

Embarcação  roiuda  (fretador  do) 

EmbarcaçiSos  miúda»  ^idom) 

limpalbador '.'.'.'.'... 

Encadernador. ._ " 

Enjonbeiro  civil '..."..!!.. 

Kot&lbador. • j**'*i!\ 

Escovas  .0  Tassour.15  fanas  (mercador  do) • 

Escuiptor '-'"i*  ^ 

Espeelacolo  (director  ou  ciniireiario  de) 

EapelhosJ)  quadros  (morcador  de) -•• 

Estivador 

Eslofadoc ,-: 

Estrada  de  Jorro  (cmpreza  de) 

Farinha  4o  trigo  (mercador  do)... 

Fazendas  (mercador  por  grosso  do) 

Fazendas  {idem  por  miudo  do)..... 

Ferraíom  (mercador  por  grosso  do) 

Forragem  (mercador  por  miudo  de) 

Ferrador _' ' " 

Ferreiro ;■■■■"■ 

Forro  em  liarrns  (morcador  de 

Ferroem  moveis  (idem) ■■".■''j'; 

Figuras  do  gesso  (fabricante  ou  mcrcadordo) 

Flórc!  arliOciaos  (idom)....... 

Flores   naturacs  (morcador  do) VV-, 

Kogõís  de  ferro  (fabricante  ou  mcrcadordo; 

Fogos    de  artiDcio  (idem) 

Folies  ódem).. ...... •••••• 

Fdrniis  para  calçado  (idem) 

Frutas  (mercador  do) 

Fumo  (idem) 

Funilciro ;''"a'J, 

Uado  vaccum  (marchante  ou  mercador  do) 

Gai  (apparclhador  do)...... ..■•••• 

Gélo(rabricanto  ou  morcador  no) 

Gijsso  (mercador  do) - 

Gravador 

Uuardalivros 

Hospedaria •'■■ji; 

IlIuminaçJo   publica   (empiozario  do) • 

Imagons  (morcador  doi........ < 

liislroroonlos  de  muíica  (idem).. ..-..-■ — 

Instrumentos  de  musica  (conccrtador  de) 

In«lrunientof  scioalincos  imeicador  do) 

Instrumentos  icientificos  (concerlador  de) 

Interpreto  do  commercio 

Jornaes  (agente  do  assignatnra  do) 

Koroiono  (morcador  de) l':c':"'y'  í^i».';'..' 

Kiosiiuo    com     bebidas    alcoólicas  o  bilhetes  de  loleria 

lario   de) •.••■• ,.j"V 

Kiosqne  com  bebidas  alcoólicas  (idcro). 

Kiosque  com  bilbeles  do  kteria  (emprciario  de) 

Kio»<^uo  (idem) 

Lanipisla 

Latociro •  ■  V, 

Lavagem  de  casa  (cmprfzario  do) 

Lavanderia   (idem) .••■."; 

Lenha  (BBprezario  de  estancia  de) 

I^oes  (concertadòr  de) 

Ueorcs  (mercador  de) ■ 

Uqoidacio  (dono  do  escriplorio  de)... 

Líquidos   o   eoznestiveii  (mercador  do) 

Lithograpbia  (empreiario  de) 

livros  (morrador  do) - 

Livro»  asadoí  (idemi... V""i'"KVit-;ir/.' 

Lclerias  (Ihesonreim  de—  on  mercador  do  bilhete»  de 
Louça  de  barro  (mercador  de) 
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INDUSTBIAS  E  PROFISSÕES 


TOTAL 


Louça  lio  poreolliina,  rliim  ou  crystal  (iiiorcad 

Louça  (lo  pó  lio  peara  (idem)..... 

Luvas  (labrieinli)  Ott  luorculor  do) 

M.içaniU''  (moreailor  iloi 

Macliiiiai  agcieolan  U J"in) 

Maehiiias  Jc  costura  (iJoiíi) 

Madeiras  (app  irolhador  do) 

Madoiras  (luoreailor  do) 

Marcoiioiro 

Marmor»  (luorcuJor  do) 

Mascalo   de  íazonilas 

Misealo  do  juias 

'Maí"s°iiirai'ii'liciái' '(titiVicãiito  ou  morçailor 
Maloriaoi  para  coiiJlrucção   (mor-ador  do). . . . 

Módico 

Moias  (uiorcador   do) ..• 

Molas  voinproiario   do  loja   do) 

MoTcii  (.mercador  do) 

Moveis  luad.is  (idoiui 

Muiica'iia|iresja  tidoiu) 

Navio  (^frolador  do) 

Ourives  (i;onccrtador) 

Ourivo.>  ifaljricanlo  ou  mercador 

Ovos  (morcador  do) 

Padaria  (om|>roíar.o  do') ;':;'{' 

Pios  do  lamanc  .s  (fabricanlo  ou  inorcador  do) . 

1'apol  o  objocljs  do  <!icri|ilnrio  luiorcador  doi,. 

Panol  iiiiilado  (morcador  do) ."••■,■•■ 

Papelio  o  papol  do  embrulho  (mercador  do) . 

Partira 

Pautador  do  pap-1.... 

.Podroir»  (einprozirio  do) 

Porfurnariai  (more  idor  de) 

Poscailo  (inercidor  de) 

Poso*  o  medidas  ;iJo:ii) 

Pliar(nacoulieo :•••,■• 

Pholograpliia  (oníprciano  doi 

Piano»  (eoncjrtador  dO) 

Pianos  (mercador  do) 

ProductõsVhitniéôiVribricántó  ou  mercador 

Rape   ((norcadordo).. • 

Roloj o(!iro  (.concorlad jr) 

Relojoeiro  ((norcaJor) 

Roupa  (idoiu)  •■■■•■■ 

Roupa  usada    (ido(ii) r",'\ 

Sábio  c  Tolas  de   solio   (.norcadordo) 

Saccos  para  cafó    (idoin)  

San;.'"»*"? ^^^  ('''''"'' 

Sapatoiro 

Selloiro ;■•■,••>• 

Sclli  IS  (mercador  de) 

Seri;;iieiro 

Scrralliciro •^■■••■.■••■' ;'■'' 

Sorvontuario   do   cITicio   do  ju»liça 

SoUiciladorou  procurador  do  causas 

Tabaco  (morcador  do) 

I  Tamamiooito 

Tanoci  ro '"',\ ' 

Taverna  (umproiario  do) 

Tilburv  (aliiRador  dei.. 

Tilburys  (idem) 

Tinias' (mercador  de) 

Tintureiro 

Tornoiro ■"■"ilí 

Touíinhos  o    queijos  (morcador  de) 

Trapielio.ro •.•.■-  ■ 1"'iV,"h«Í 

Tnbos  para    canalisar   (morcador  ao) 

TvpoRraP'''^  (omproiario   de)...... 

Typos  (fabricanto  ou  inorcador   do) 

ít!â?TmviMfd."rii;^^  õu  ;,;õí«.í«  d.;)'. 

Ventiladores  (idom) • 

Vostimonloiro 

Vidraceiro •  • 

Vidro  (mercador  kIi). ■■■■■■  •■■■• 

Vimo  (morcador  de  objectos  Ao) 

Vinho  (morcador  por  Rrosso  de) 

Vinho  (idono  por  inmdo   do) ••■•■ 

Violeiro 


1.1:707  JOO, 
l:S'JJ,5l).)0 
1  -.iKiSOiK) 
l-Ot.ífWd 
i:51  ã'.);iO 

875001) 

lOiOitS.W 

5;9Hi.>2l)J 

2:157,SO()0' 

S14S0i)O 

37.1->O0J 
3:S5i>()0ú 

5(i(J5l)iK) 

8úli>0i)J 
ll:G'Ji50W 

4013U0O 

ll:35DáOOJ 

16.4-l.SOOJ 

a:6ti8Si)0O 

9651).  10 

9C63l»0 

20:7UiOO;) 

8.151WO 

14: 2773800 

a)3£l)ú0 

iíõSGjDOJ 

3:3;l3iOOJ 

ti  mi) 

6Í9JVJJ 

ll.l.jOOJ 

J:673jt)OJ 

3l:19íljl)0,) 

681JW3 

23ilô000 

7:5O15"O0 

2;iS  1501)0 

292)001) 

5;9tMíO00 

529.000 

1:2975000 

5;0()05O«0 
l:382SO00 
10:996)003 
lS:ftOlSO01) 
1:02)  jOiX) 
24350)0 
37850  0 
37.^O0O 
.'i;83iSO0O 
l:OãS5000 
2;270.5O0O 
5755000 
l:173õOW 
2:900êOOO 
1:3595000 
97Õ0W 
4S7.500O 
3:023  SffW 
297:462.55)0 
7'J2Í)00 
71  )50  O 
78li03n 
8,)l.50OO 
2655030 

I:1505«0'1 
26:3280132 
675OOJ 
:951.5ãOO 
1265000 
375000 
435000 

8i,?)oa 

434S:KX) 

S».)000 

685O1IO 

3:1500a 

5O:7:í2)OJ0 

4:70,15000 

22SSO00 


1.510:18330(8 


Recebedoria  do  Rio  do  Janoiro, 


■udoAbrildol885.-OCholedobccç3o,  Roirip  J.é  ic  L.r..n. 


l\í.  44 

Industrias  e  profissões  taxadas  conforme  as  disposições  do  capitulo  â"  do 
Regulamento  n.  S690  de  15  de  Julho  de  1874,  nào  incluídas  nas  tabeliãs 
juntas  ao  Decreto  n.  6980  de  20  de  Julho  de  1878  (em  additamento  ao 
quadro  n.  Ai  do  Relatório  de  4884.) 


■7.h,»i<.n  <in  npntiBpar  aalchiclias,  tripas,  etc  por  melo  de  macfcSnas  «  vapor.  —  fCircBlar 
n  tó^etf  d^No^itm^o^  iSiriâxí  SxaTa  tabeliã  Ce  60O  rs.  por  operário  alé  WOOCfcomon"  fabricas 
dè  extracto  de  carne  ou  refinação  de  gordura  de  aalmal  suíno)  e  a  proporcional  de  5  •/.  dalabelli ». 

Emprezarlo  de  aalfi»  do  tli-o  ao  alvo-rcirc.  n.  8  de  26  de  Março  do  correate  anno)  taxa  da  tabeliã  A 
3»  Classe. 

Indoatrla  de  vender  leite  -vindo  da  provinda  de  Mlaa.  -  (mesma  Circular)  taxa  da  Ubella  » 
3»  classe. 


Segunda  Sub-Dlrectoria  das  Rendas  Publicas,  em  í!0   de  Abril  de  1885.  -  O  Sub-Dlrector  laterino,  íVmkuco 
Ettéves  Tellet. 


Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  abaixo  declarados 


HENOA   OnOlNAniA   E   BXTnAOnDINARIA 

nio  de  Janeiro 

1880-18S1 

188M882 

1882.1883 

TERMO  MIÍDIO 

1883-1884 

1*   Mineslre 
1884-1883 

' 

0.300:407^0 

TOMton^aii 

0.110:713^108 
724:879^68 
708:438^201 

9.077:304/f653 
728:418i$048 
713:108/1631 

9.334:«04fi973 
708:660/$638 
707:740/^»8 

9.3U:008/;80Í 
6i;3:gi3£944 
691:722/^7 

3.727:09ij239 
t63:647/í3Sa 
279:280/^28 

Dahla 

Pernambuco 

KUNDJ  DB  KMANCIPAÇXO 

Rio  dâ  Janeiro 

10.683:780i$63& 

10.660:030J$937 

11.018:9215330 

10.7fiO:910/$966 

10.658:6iSj;43!S 

4.170:0»/SliS 

331:G89j?170 
48:463^00 
47:074^00 

40:488/1000 

273:839^03 
07:37iJ$000 
39:462/;g00 

28g:390is;o99 

8O:460/fl60 
42:841^900 

221:lU!j|261 

sorsge^wo 
33:60S/}700 

2:30nj039 

I7:790#»0 

7:S50jf000 

Dabla 

Pernambuco 

484:827i)770 

3ll:683i)ga!S 

380:693/^03 

382:401/$665 

Ml:017«161 

17:640/f030 

DEPÚIITOS 

249:404^007 
07:11KA7S8 
17:7BÍUO0O 

128:0ti7i)18!S 
H:0iej;08tS 

18:1I9P)0 

g4:8â0£01R 
33:e87/$068 
t<l:388j;000 

I!i7:737/f390 
41: 373/^160 
29!087i$000 

lM:it06/;i46 
a9;652$000 

S3:390/!f600 

8:167/K*00 

10:162^1000 

Bahia 

334:374j;793 

160:092^^70 

180!M({^70 

S«8:197/>ti80 

198:469^110 

71:719j«00 

ToUI 

li.44i:983j;i26 

11.061:707A732 

11. 679:839^709 

11.361:610/1187 

11.181:14M;711 

4.369:384ií864 

»     '•■••■••(•■■•(•««f 

Segunda  Sub^DIreciorla  das  Rendas  Publicas,  em  31  do  Mar* 

}ode  ISSti — 0  Sub-DIrcetor  Interino, 

FraneUco  Eiltvet  Tellet> 

IV.  46 

Tabeliã  cio  ouro  c  da  prata  entregues  aos  particulares  pela  Casa  da  Moeda  c 
da  cunhagem  do  nickel  de  i  de  Maio  de  1884  a  3d  de  Janeiro  de  1885 


Em  auro  amoedado. 

Idem  orii  barra 

Idem   refinado 

Prata  amoedada 

Idem    em  barras.. .. 

Idem  refinada 

Nickel  amoedado . . . . 


r.VUTlCUL.VUKS 


209:422$tó2 

S:40SS133 

22:021§525 

22:Sia'>SflO 

2:10&5íiOS 


3õ2:S2im-M 


(JOVERXO 


2O5:30O$0OO 


2Oõ:300$0OO 


TOTAL 


S7;9G1$132 

209:tô2§402 

8:-168§133 

22:02i$525 

22:843$SC0 

2:lO8$908 

20õ:3O0$00O 


058:12CS050 


Casa  cia  Moeda,  13  de  Fevereiro  de  1SS.J.—  Jlcnio  Josc  llibciro  Sobraiji/. 


Tabeliã  das  moedas    de   Lronzc    e   de   nickcl    recebidas,    cunhadas  c 
entregues  pela   Casa  da  Moeda  a(ó  3d  de  Janeiro  de  4885 


MoodoH  «lo  alckcl  do  lOO  o  5200  i-«'Ib 

Roce1]idas  de  Hi-iixell:is  Mi  1S73 

Feiías  n:i  c;i.s:i ..'.!..'..!.'.'..."..'!!.".'.."!.'!!] 

Knu-oi,'iioi    ás  Províncias 

Idem  ;l  &')rie 

1.13l:l73$i:ni-> 
l.-ltó:129$10O 

2.G23:GOi$700 
S.SOOiOSlílOO 

977:2O0.?O0O 
1.3:U:«  1*100 

3H:u7O$:3O0 

Moedas  ao  bronze  de  IO  c  SO  réis 

Recolhidas  de  Bnixellas  alé  1S70 

2.705:5C0$O0O 

5'U:2O0.S00O 

G7:7õ0$00O 

SG:720§I0O 

3.-121:23O$460 
2.535:0S3$0O4 

Chaiiinlias  vindas  de  Inu'Iaterra  até  ISCO  e  ciinliadas  na  Casa  daMofda. .  .....'. 

Ditas  faliricadas  e  cunliadas  na  casa 

Moedas  de  10  réis  devolvidas  por  diversas  Estações '. '..'..,'. ] 

l.õ69:3S5$00O 
7!)5:7õ9S^20 
1G1:779$-S70 

5:15á$7U 

Idem  de  10  réis  convertidas  cm  40  réis ,     . 

Idem  de  20  réis  encontradas  para  monos  e  que,  conforme  os  balanços  anteriores  de 
oiitreías,  se  cousidoroii   tolerância , 

SS6:147$lõ6 

Moedas  de  bronze  de  -<SO  i*éls 

Chapinhas  feitas  e  cunhadas  na  casa 

•405:D62$00O 
427S980 

496:3S9$980 
412:780$000 

Moedas  recebidas  da  Estrada  de  Ferro,  etc ', '. ., 

Idem  eniregucs  ás  Províncias 

354:418$O0O 
58:362$00O 

Idem,  idem  á.  Corte 

83:609$980 

Casa  da  Moeda,  13  de  Fevereiro  de  ISS5.  — Bento  José  Ribeiro  Sobrarei/. 

N.  48 


Tabeliã  das  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho  recebidas  na  Casa  da  Moeda 
de  diversas  repartições  do  Império  ate  3'1  de  Janeiro  de  4885 


províncias 


Alagoas 

Amazoniis 

Bahia 

Ceari 

Espirl  ro  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Mato  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte 

Santa  Calharina 

S.  Paulo 

S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Sergi  pe 


Cúrle. 


ATK  20  ni:  KEVi;p.i;iuu 


2G:.SC0$1G0 

2:072>;5i0 

•10:489:000 

24:OS1$SOO 

2:500§000 

U:550$O0O 

96:S94$O0O 

20:G21$G20 

8:100$770 

103:824$32O 

9:225?S0O 

Í4:50a$000 

24e:562í4CO 

9:GO0$00O 

IO:9Gõ$01O 

il:050§000 

53:332§ÕOO 

85:322$280 

17:0G4S20O 


DK  1   DK  MARÇO 

DK    1884  A  31  DK  JANEIRO 

DE   188Õ 


815:G05$970 
545:7ãl$li>õ 


1.351:3õ7$42õ 


192$0(K) 
l:OO0$00O 


932S0OO 


3:O00Ç0OO 

2:100$00O 

115§260 


31Ç00O 
8:400§000 


l:13O§0O0 

300$000 

4:005.$300 


21:258-$560 

20:597$760 


41:850$320 


TOTAL 


2C:8C0$1G0 

3:164$ãlO 
50:489§COO 
24:981§S00 

3:482$0OO 
11:550§000 
99:894$0OO 
22:721§G20 

8:312§030 
103:824§320 

9:259$SO0 

24:593$0O0 

254:9C2$100 

9:G0O§0O0 
12:C95S010 
11:350$000 
57:337$800 
85:322$280 
17:0G4$200 


836:864$530 
566:349$215 


1.403.213$745 


Dos  1.403:213$745  em  moedas  de  cobre  recebidas  nesta  repartição  foram  reduzidas  a  barras  e  neste  cstadoentreffues  a 
divprsos,  conforme  consta  do  mappa  junto  ao  meu  relatório  de  12  de  Abril  de  1879, 175:068J480,  pesando  117.00Olt.31O. 

Laminaram-se  1.145:78(K520.  i)esando  742.728k,744,  dos  quaes  foram  remetlidos  á  Inglaterra,  onde  foram  vendidos  pelo 
cônsul  ecral  do  Brasil  em  Liverpool,  341.355,ks,  entregues  á  intendência  da  marinha  110.000  tilos,  a  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  12.500  kilos,  á  repartição  das  obras  publicas  3.000  kilos,  ú  oflicina  de  fundição  para  liga  do  nickel  61.142K,«J4 
vendidos  :i  particulares  180.000  kilos,  ficando  o  saldo  de  34.730k,3Oí. 

Casa  da  Moeda  13  de  Fevereiro  de  1885.— O  Director,  Bento  José  Ribeiro  Sobragy. 


IV.  49 
Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  Corte  o  Província   do  Rio  de  Janeiro 


LOCAL 


Rua  da  Misericórdia ] 

Rua  do  Areal 

RuadoOuTldor 

Rua  doPassoio | 

Rua  Nova  da  Alfandega 

Prata  da  AcctainaçAo 

Travessa  da  Barreira 

Engenbo  Novo 


Terreno  entre  os  /undos  das 
casas  ns.  68  a  73  da  rua  Ge- 
neral Galdwelle  a  Casa  da 
Moeda 

Rua  Evaristo  da  Veiga....  ^ 

Rua  38  de  Marco  (nova). ...  i 
Praias  da  COrte. 

Nittieroy 

Municípios  da  Provlncib  do 

Rio  da  Janeiro 


6" ,89  da  casa  n.  100. 
T^.ii  dado  n.  108... 
e^.aa  dado  n.  no... 

e-n.io  dado  n.  10.... 


I0"<,ia  da  do  n. 
13>",08  da  do  n. 


FOREIROS 


Joaquim  Josó  Rodrigues  Machado , 

I).  Follclana  o  D.  Maria  Freire  Allomilo 

Joilo  Maria  do  Azevedo  Castro,  tutor  de  seus  ílliios, 
Joaquim  Soares  dn  Cosia  Guimarães , 


Consollioiro  Alexandre  AlTonso  de  Garvallio 

D.  Francisca  das  Chagas  Santos  o  Agostinho  Fer- 
nando do  Souza  o  Mello 


O", 9    da  de  n.  10 Conselheiro  Dr.  Ezequiel  Corria  dos  Santos. 


4<°,76  da  casa  n.  62  antigo.. 

gO'°  4    das  de  ns.  1  e3 

IS", 36  da  de  n.  11 

13" 


as™, 9  da  casa  n.  07 

iSra.Si 

73'",4  junto  &  cancnila  n,  21 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pe- 
dro II  o  180", O  em  frente 
a  essa  cancella 


10S«",78 

Terreno  da  casa  n.  70 


Manoel  Maria  Dregaro 

Marins  Eetialier  o  Diogo  Gratilati 

JosõKIlian 


Joflo  Maneio  da  .Silva  FrnncD 

Ilardo  do  Vassouras 

Francisco  de  Araújo  lieis  Vianna 


Manoel  do  Noronlia  do  Andrade  e  Silva,  inventa> 
riante  dos  I)ens  de  seu  pai,  Josó  Ignacio  António, 


Idem  nos  tunUos  da  de  n,  46 
(Bt°'.e; 


68"'. 
88°".. 


Terrenos  accrcscldos  

Morro  da  Armação 

Terrenos  da  aluòa  do  Índios 
do  S.  Lourenço 

Marinlias  e  accrescidos 


Darão  do  Gurupy , 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna 

D.  Maria  José  de  Siqueira  Dl.is  (8/7}... 

Josó  do  Siqueira  Dias < 

António  do  Siqueira  Dla8)(B/7) 

Jo.10  de  Siqueira  Dias..., { 

Emílio  Gnbci 

Dr.  Alfredo  da  Rocliu  Dastos  o  outro. 

Diversos 

Visconde  do  Alliuquorquo 


Diversos. 


Divorsos. 


FORO 


Ú^OOO 

asm 

ltíO,^UOO 
40p)0 

t;g^ooo 


itJ^OOO 
386^7SO 

iiisnoo 

01^007 

14fi777 
1KS,ÍS22 
180^070 


iinm 


3Sfí260 

120,^000 
4^108 

10^267 

33SS00 
44^0 

1:2205082 

40^920 

310^0 
3:378,^70!! 


DATA  DOS  AFORAMENTOS 


6:t!45â268 


10  de  Julho  Oe  1870  o  26  de  Agosto  de  1S81. 
9  de  .NovcMihro  do  1878. 
19  dn  Mnio  de  1874. 

19  de  Juilio  de  1880. 

31  dc  Agosto  dc  18G3. 

20  de  Novembro  de  1877.  Obtiveram  licença  para 
vender  cm  IcilSo  o  domínio  util  do  terreno  e 
a  cas». 

S8  do  Setembro  do  1803.  Teve  licença  para  trans- 
fiTir  o  terreno  c  u  prédio  a  D.  .Maria  Pastora 
Alves  Chiiv.inlcs  c  iilLos. 

31  dc  Maio  do  ISiO. 

38  dc  Janeiro  dc  Í8S8. 
37  dc  Agosto  dc  1801. 

13  de  Outuliro  de  1882. 
87  de  Setembro  de  1881, 
86  do  Setembro  dc  1801  e  10  de  Junbo  de  1873. 


18  dc  Janeiro  do  1883. 


28  de  Noveml)ro  de  18S9. 

li  dc  Fevereiro  dc  1S38  c  ti  de  Maio  dc  1810. 
)  Tem  licença  para   transferir  o  terreno  para  o 
l     Ur.  Alfredo  da  itocba  Hastes  e  Icllrerico  Narbal 
)  Pampiona. 

39  de  Outubro  de  ISSi. 

30  de  Abril  de  I883,a  contar  dc  19  dc  Maio  de  18S4. 

DiiTcrcntcs  dalas. 

30  do  Junlio  de  183!). 

DIITerentes  datas. 
Differentcs  datas. 


Segunda  Sub-Dlrectorla  das  Rendas  Publicas,  em  16  de  Março  do  ♦888.— o  Sub-Dlroctor  Interino,  Francdco  Eftevei  Tell», 


N.  50 


Qaadro  dos  Próprios   Nacionaes  que  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  se  acham  arrendados 


LOCAL 


Rua  Diogo  FoijiS,  antiga  do 
Senado 


OBJECTOS 


Prodios  ns.  80  o  Bi.. 


ARRENDATÁRIOS 


Rua  il<  S.  Joaquim 

Idom 

Rua  da  Conceiclo 

R«a  da  Uruguayana 

I  Mem 

Rua  da  D.  Manool 

Motro  da  Santa  Theroia. 
Rua  dos  Andradaa 


Joii  Fathoco  da  Silra  Cunha. 


Dito  n.  as 

Dito  D.  4 

Dilo  n.  B3 

Dlt«>  ns.  U7  o  139. 


Joanuitn  Júiá  Rodrigues  Machado, 

Joaquim  JosiS  do  Cartalho 


Dito  n.  118 

Dilo  0.  19  A,  11  placa., 
Dito  nos  Dous  IrniSos.. 
Dtto  n.  89 


ARRENDAMENTOS 


Rua  Priuoiro  do  Mar;a. 
TraToiía  do  Commercio. 

Rua  da  Candelária 

Rua  do  Mercada 

Rua  do  Castollo 


Coia  da  On;a..> 
Rua  do  Paisaio. 


Ruai   de   DraRanca  a  ConiO 
Ihelro  SaraiTa 


Ditos  ns.  11.  16  o  18.... 
Ditos  ni.  9,  13,  16  o  18. 

Dito  n.  38 

Ditoi  ni.  15  o  17 

Dito  n,41 


Alegria  iV  Comp 

Amodde  Garrueto 

Cassiano  SporldiSo  do  Mello  Mattos. 
Domingos  Fernandes  U6es 


Casa  o  terreno 

Prédios  n.  íí  o  ns,  A  a  T 

15  prédios  ns.  10  a  54  na  l»  rua  o  11 
a  7  na  3.o  i 


Administra  estes  prédios  a  Ordem  .Terceira  da 
Penitencia 


D.  Adelaide  Fontos.Plnholro  Gulmarloi, 

Visconde  de  Dom  Iletiro 

Domingos  Fernandes  GOos 


Mangue  da  Cidade  NoTa 

Rua  ii  Guarda  Yelbt 

Bolarofo,  praia  da  Saodeda.. 


Cães  da  Otoila. 


Visconde  do  Figueiredo. 


Casa  onda  eili  a  fabrica  de  gelo 

Torrono  do  Theatro  D.  Pedro  U 

Pedreira,  ler[»nos  a  dous  próprios  nielO' 
naoi ; 

Terreno  lecreseido,  ISO*" 


Passeio  Publico Patllhío  do  botequim  o  .terreno  annoxo 


Praia  do  Santa  Laiia  . 
Travessa  do  Mata.... 

Idem 

Praça  dai  Marinhas. 


Terreno  aceroscldo  com  H<n,5. 

Dito  com  8»,8 

Dito  coml9",«) 

Sobrado  n,  S 


Tberesopolls 

Serra  da  Eilrella 

Praça  D.  Pedro   II 

Nielheroy.—  Roa  da  Praia  e 
S.  Domingos , 


Praia  Formosa 

Praia  do  S.  CbristoTlo. 
Praça  3S  da  Setembro.. 


Charles  Gugene  Dallljr 

Dartholomou  Gorrúa  da  Sllra  . 

AbIodIo  Teliolra  Rodrigues.... 


]oSo  Francisco  Soares, 
Jose  Luciano  Lopes... 


Companhia  City  ImproTemonti. 

Frederico  Ololto, 

D,  Maria  Rosa    Klllan 

B,  P.   AVIlion  it  Comp 


Fasenda  S.  JoSo  do  Paq:iO()uor. 

Terrenos 

Terreno  aeereieido 


Idem  (í) 

|7>n,5  do  terreno  aeeroicido. 

ô^.O.ldem 

Farta  do  trapiche  Maui 


DiTcrsos 

Companhia  Forry 

Francisco  Eugénio  do  Aievodo 

Companhia  estrada  do  ferro  Prlnelpo  do  Orío-Pard 


DATAS    DAS  CONCESSÕES 


3:3COjJ0OO 
StO^ 

7ÍOjOOO 

{;l(0|lfOOO 

3:000j000 

(8JO0O 

1:000^000 


500JOOO 


Í7  da  Desombro  do  1881  a  contar  de  1  de  í»»»'",^,»  •.^!,*4 
5  de  Abril  do  188.5.  Foram  «íiuiridos  por  escriptur»  de  5 
do  Deierabro  do  1881  om  troca  rolos  rfopfj"  "^.«'S""  ";  ui 
94  da  ma  Thoophilo  Ottonl,  n.  311  da  rua  da  Alf"ây?»li  ' 

131,  133  o  135  da  rua  da  Prainha,  arailados  em  SS.WO^W. 

Contrato  de  18  do  Abril  do  18S(,  por  9  anooi. 

87  de  Deiembro  de  1881,  a  findar  em  li  do  Marco  de  IS8J  pej»  «"' 
do  tempo  do  contraio  do  li  de  Março  de  issd.  9  •■""••'«'A"": 
preh3la  ns  prédios  que  foram  dados  cm  IfOca  polo»  da  ma 
4e  Diogo  Feijó. 

18  de  Deiembró  do  18S0.  por  9  annos,  a  conUr  da  18  do  Janeiro 
daquello  anuo. 

5  da  Fererelro  de  1883.  por  9  annos,  a  contar  de  4  da  Março 
desio  anno. 

Termo  de  10  de  Abril  de  1848,  cm  Tirtnde  da  R"''';?}».,''» 
Consulta  da  SocçSo   do  Império  de  31  de  Deiembro  de  1847. 

IO  de  Março  de  1E83,  por  9  annos  «""f"'*,''//;,»  ?o'daTK4Í 
dataria  pelo  resto  do  tempo,  por  termo  de  Í7  da  Maio  aa  iBS». 


Estes  qulnhBes  pertenciam  ao  património  do  Gol  egio  D.  Ped"  " 
a  foram  postos'á  disposição  do  MinUlerlo  da  Faienda  por  AtIso 
do  do  Império  do  lU  do  Agosto  de  18W). 

11  de  Julho  da  1879,  por  S  annos,  a  contar  da  ,*J,  «í» /"«'" 
de  1880,  prorogado  por  9  anno*.  dou»  data  ;  contrato  da  11  «e 
Agosto  de  1884 


ItOijOOO 
5:003/^)00 

9:OOOtS0OO 


eoojooo 

6O0J000 

3 


o  de  Julho  de  1874:  por  9  annos,  prorogados  por  9  anros,  COntraVO 

de  11  de  Marco  de  ISHO. 

Por  9  annos  a  contar  de  SI  do  Jnlho  de  IW.  P»rl«  do  terreno 
doslas  casas  tem  da  cor  applicada  ao  prolongamento  da  rua  da 
Luli  de  Vaieoocelloi. 

Eítes  prodios  foram  construídos  ;o  local  onde  eiiitiam  o'  quartéis 
do  Bragança.  Acham-so  arrendados  cor  eoutr.tps  da  *  d*  .o  ho 
de  1877  o  15  de  Julho  de  1878.  por  IS  «nnos,  «ejjdo  OS  6  primciro» 
para  a  eonstroeçSo  doe  doto»,  prodios.  O  sobrado  dos  de  nt.  10 

Q  1 J  Cíli  oeeupado   pel»   Blbliolhcea  da  Uar.nba. 
A  titulo  precário  por  contrato  de  31  do  Janeiro  do  1881. 

13  da.Mirço  do  iSOd  sem  tempo. 
contrato  .  tltu^oj«e.rio,  g.io_MinUi.rioji._i-P.H^^^^^^^^^^ 
para 


39OJ00O 

4:000^1000 

6j750 

«jOOO 

40j!I003 

S;S72jS60 

» 

;i3j9ao 

400^$000 

803^000 

609000 

S5lfi00 

l-SOOjOúO 


loBlrato  8  titulo  precário,  paio  Ministério  do  Imperio.dj  W  de  Maio 

assaslent  paia  o  Estalo. 
Arrendado,  a  Ululo  precário,  para  esUbelecimanto  dí  banho»,» 

It  de  Janeiro  da  \9St. 
Contrato  da  15  da  Janeiro  de  1884.  pelo  Ministério  da  Agrict-i- 

turí;  o  pagamanl)  í   por  semestres  adiantados. 

13  da  Julho  de  1878,  a  título  precário. 
A  titulo  precário,  9  de  Maio  de  1883. 
A  titulo  precário,  1  de  Maio  de  188J. 

Arrecada  a  Roeehedorla  este  «"".d»™""'/.!!'.'!^  dí  IM?''"'  '° 
Tlrtude  do  ordem  do  Conlenrioso  do  íl  de  Agosto  de  18/7. 

Tom  sido  annuDClada  a  ronda. 
Dlfforontcs  datas. 

)t11uío  de  17  de  Desembro  do  1877,  precariamente,  a  contar  da 
I    19  de  NOTOmbro  dcne  anno. 

Titulo  precário  deí4  de  Outubro  do  1883. 
Idem.  13  do  Julho  de  188t. 

Contrato  do  sub-arrcndamento.  som  tempo,  de  Í3  de  Saiembro  da 
1881. 


46:77lj493 


Segunda  Sub-Dlreclorla  das  Rendas  Publicas,  om  B  do  Fevereiro  do  188».- o  Sub-ulreclor  latorlno, 


t^-aneiíeo  EslevâS  Tellu. 


Hl 


Relação- dos  próprios  nacionaos  a  cargo  do  ^liiiístorio  da  Fazoiuln,  com 
deilaracrto  do  oslado  om  quo  soa-cliam  e  do  serviço  oin  que  são  utilisados 
•  'na  forma  do  a  ri.  12  g  A''  da  Lei  ii.  IMA  de  27  de  Setembro  de  18C0. 


MUisrrciPio  da  ooi^tjí: 


Eiliílnio  na  ni:i  do  SaiTiiini""!!!'!.  (iiTUimdd  iii'lo  Tlii^souni 
Kai-i()ii;il,  Uecel;e(loii:i.  i;oi|io  de  (Jiianla  e  Coírc  ilt; 
Ol'iili:íos. 


Novo  cilillcio    na  nia  1'riirioiro  d;'  Ma  iro,  occiípniln  prla 
Caixa  de  Aiuorlizaijào,  Corroiu  Geral  e  Coriio  de  Giianla. 


Grande  rdificio  na  rua  da   Visconde  do  Ilaboraliy.  oin 
que  funccioiía  a  Alfandega. 


Edifício  na  prnea  da    Acclainaijão,  occupadii  pela    Casa 
da  Moeda. 


Antijo  edifieiodaTvpoírnpliia  Nacional,  á  rua  da  Guarda 
•Yellia,  contíguo  abeniíiuo  fuiieciona  o  Lvceu  de  Aries 
e  Onieios.  (rutr'ora  Secreliiria  do  Império.  Toi  man- 
dado pòr  :l  disposição  do  ongenlieirii  T.  J.  liiltencourt 
da  Silva  por  Aviso  do  Ministério  da  Fa/enda  do  9  de  No- 
vembro de  18'8. 


Casa  II.  O  iin  lravr>ssn  das  Iiell.is  Aries,  cedida  ao  .Mnnle- 
l'ia  (ier;il  dos  Servidures  ilo  l^slado  pela  l.''i  ii.  7i'J  úc 
li  di;  Julho  de  ISãl,  cm  usoíructo. 


Ilha  dos  Ralos,  a  sorvico  da  Alfandega, 


Edifício  em   S.  Diogo,  onde  se  aclia  a  Reparliçãodo  Im- 
posto do  Gado.     '  .  '     ' 


Novo  edillcio  onde  fiinceiona  a  Iinpronsa  .Nacional  e 
o  Uínrio  OÍJlcial,  á  rua  da  Guarda  Velha. 

IO 

Trapiche  Maxwell.  Praça  das  Slariiiliasn.2.  For.ani  com- 
pradas 3/'i  parles  por '375:()(Xi,ÇO0O  aos  respectivos  pro- 
prietários por  escripluias  de  M  de  JuiTlio  de  i877  e  28  de 
Maio  de  1871).  A  outra  i"- parle  não  íoi  .'lind.a  adquirid.a 
por  não  ter  a  pnipriolaria  checado  a  accòrdo  com  a  Fa- 
zenda Nacional.  Occiípao  sohrádu  E.  P.  Wilsorí  Júnior 
por  2:o"2:'>800an:iiialinente. 


PDRO^^IiSrGIAS 


I4io  <le  Jan<'3r<> 


Fazenda  de  S.  João  de  Paquequer.  Tem  sido  annuneia- 
da  a  venda  deste  pro[)rio  nacional  porém  náo  tem 
apparecido  preíendento  a  ella. 


F.izenda  de  Canihucy  cm  S.  Fidelis.  Foi  adjudicada  ;i 
Fa/.enda  Nacional  por  2j:.3"2õo<I0  na  cxcniirão  movida 
pelo  juizo  municipal  de  S.  Fidelis  contra  os  herdeiros  do 
liacharcl  José  Francisco  Vianna,  ex-r,ollector  de  Campos, 
para  pagamento  da  sonima  por  qm^  ticoii  alcançado.  As 
terras  desta  fazenda,  chamada  Sleia  Légua,  estão  si- 
tuadas á  margem  osi|uerda  do  rio  Pa  rainha  no  mesmo 
município  de  S.  Fidelis.  Não  lia  titulo  desla  acqiiisieãc, 

.  por  constar  existirem  os  autos  de  o.Nccurão  e  sequestro 
no  2' 'cartório  daqiiejia  cidade.  Ti"tn  essas  terras  3/4 de 
légua  ou  2.230  braças  de  ti'stada  com  uma  legiia  ou  3.000 
braças  de  fiindn,  oque  equivale  a  uma  área  de  0.7.,O.liO0 
lir.açasqnadmdasnu  32.070.000  metros  quadrados.  Estão 
a24  kilomelfos  acima  da  cidade  de  .'^.  Fi  lelis.  1'or  des-' 
pacho  de  31  de  Março  de  1881  autorizou-se  o  Colleclorde 
S.  Fidelis  a  annnnciar  o  recehimcnlo  do  propostas  pnra 
a  cnrnprn  doslas  terras,  ri  tando-^c  nsmorailores  eeiilli- 


vadorcs  para  requererem  a  compra  de  lotes,  comprehen- 

dendo  os  cultivados  e  os  qiio  se  prolongarem  alé  as 

vertentes  das  iiiontanlias  pelo  lado  cm   que  habitarem; 

sendo  as  respectivas  áreas  deierininadas  por  um   cnge- 

iibeirn  nomradn  pelo  Governo. 

Furam  medidos   22  lotes  c  vendidos  13.  que  produziram 

l:73OS0C2,  dei.Naudo  de  ser  recolhidaa  importanciii    de 

2:0UT;';Sr2  corresponiionle  a  9  lotes.    A  medição  deslas 

lerra.siião  foi  concliiida.  Muitos  dos  posseiros' pediram, 

|i(ir  falta  de  recursos,  que  se  lhes  desse  por  aforamento 

as  porções  que occupaiii.  Cunliiiiia  a  \endn  dns  lotes. 


.^!ns<>»N 


'ma  casa  assobradada,  em  Maceió,  orcupada  pela  The- 
souraria  de  FaZ'.'iida. 


fma  casa  térrea,   em  rr.,io  eslailo. 


Zt 


Dons  terrenos. 


—  2  - 


Uma  sorte   de  terras,  denominada  Rlaclio,  na  cidade 
da  Imperatriz. 

Uma  sorle  do  terras,  denominada  Frio. 


o 

Uma  sorte  de  terras,  denominada  da  Trindade,  cm  Ta-' 
tuarnanlia,  termo  do  Porlo  de  I>edras,  arrendada  por 
4O0tf0OO  anuuaes,  a  .Manoel  Laurindo  de  Oliveira,  por 
três  .annos,  de  28  de  Agosto  de  1882  a  27  de  Aaoslo  de 
1885. 


Uma  casa  térrea,  em  máo  estado,   na  cidade  de 
gôas. 


Ala- 


Umacasa  térrea,  uma  capella  e  cemitério,  um  quartel,  um 
"  caixão  de  casa,  e  quatro  casas  térreas,  em  Leopoldina. 


A.iriazona8 
1 

Edifício  occupado  pela  Tliesouraria,  avaliado  em  00:000^000 


Casa  térrea  muito  arruinada,  avaliada  em  i  :OO0,"O0O,  que  S" 
aclia arrendada  por  240^000  a  António  José  Vieira  Liraàl 


3 

Casa  de  sobrado  em  máo  estado, 
e  occupadapela  Alfandega. 


avaliada  por  18:O0OS0O0 


Caçoai,  á  margem  do  rio  Solimões,  acima  das  fazendas  do 
Caldeirão,  a-valiado  por  SSOgOOO. 

Cafesal  no  legar  denominado  Caldeirão,  na  costa  de  Jla- 
nacapurá  no  rio  Solimões,  avaliado  por  2!!050OO. 

«s 

Terreno  avaliado  em  2:0005000,  em  parte  do  qual  se 
achava  outrora  edificado  o  palácio  dos  antigos  Gover- 
nadores da  Capitania  do  Rio  i\egro  e.a  outra  parle  servia 
de  liorta  do  mesmo  palácio. 


Terreno  avaliado  enn  2:0003000,  em  que  outr'ora  aclia- 
vam-se  levantadas  três  casas  de  palha,  das  nuaes  uma 
servia  de  Provedoria  da  Fazenda  e  as  outras  de  resi- 
dência d«  olEciJes.  Actualmente  estão  edificadas  três 
casas:  uma  deFrancisco  de  Souza  Mesquila.ondese  acha  o 
quartel  da  guarda  policial,  e  .nsoutras  duas  dos  herdeiros 
do  linadoteaentc-coronel  José  Coei  lio  de  Miranda  Leio 


Terreno  avaliado  por  1:300,5000,  antigamente  occupado  por 
um  hospital.  Helle  estilo  presentemente  edifiMdosnnatro 
prédios,  sendo  deus  de  Joaquim  Pinto  Ribeiro,  um  de 
Amâncio  Lima  de  Mattos  c  outro  de  Manoel -Joaquim 


Casa  avaliada  por  2:500,5000,  coberta  de  tolha  com  um  pe- 
queno soiao,  na  cidade  de  Tellé.  Foi  legada  pelo  llnado 
Daniel  Cardoso  A  Santa  Tiíereza,  padroeira  da  dita  ci- 
dade, o  passou  a  pertencer  à  Fazenda  Nacional  em  vir- 
tude do  aviso  de  I  do  Maio  de  1808.  Esli  arrendada  a 
José  Pereira  da  Silva,  porl2J5500  mensaes. 

IO 

As  fazendas  de  S.  !\larcos  cS.  Dento  foram  arrendadas  pri- 
nii  ti  vãmente  com  todos  os  retiros  e  gado  a  l.fopoldo 
rcreira  Tavares  e  cominendador  Aiitonio  José  Gomes 
1'creira  Bastos,  por  contrato  de  23  de  Outubro  de  1878,  por 
Oaunos,  niedianteopagaiiicntode  G:000,?t;08  annuacs,  a 
coiil.nr  de  28  do  Fevereiro  de  1879,  quando  tbmaram  posse 
das  dilas  fazendas.  Por  contraio  Jc  9  de  .Março  de  1880, 
em  virtude  do  despaclio  do  Tribunal  do  Thesouro  de  19 
de  JaiRúro  do  mesmo  amio,  Leopoldo  Pereira  Tavares 
transferiu  ao  commcndadorCIírislovão  Francisco  Alves 
Rossadasosdireitosque  lhe  competiam  no  arrendamento 
das  mesmas  fazendas.  Por  despacbode  3  de  Novembro 
de  1880  e  contrato  de  10  do  mesmo 'mez,  llossadas 
transferiu  o  seu  direito  do  arrendatário  a  Pereira  Bastos. 
Polo  contrato  de  9  de  Setembro  de  1879  foi  reduzido  o 
arrendamento  a  .'kOOOSOOO  por  nao  ter  entrada  na  posse 
da  fazenda  de  S.  José  o  mesmo  arrendatário. 


Bahia 

1 

Edifício  na  rua  Direita  do  Palácio.  Está  occupado,  no  pavi- 
mento superior,  pela  Tbesouraria  de  Fazenda  ene  infe- 
rior pela  Recebedoria.  Avaliado  em  18S7  por  80:0005000 


Ediflcio  na  rua  Direita  do  Corpo  Santo.  Serve  de  Alfandega. 

Casa  térrea  ú  rua  Direita  da  Saúde",  em  hom  estado.  Alu- 
gad,a  a  Jeronymo  Copke  de  Azevedo  por  81^000  annuacs. 
Avaliada  por  80O."000. 


Fazenda  denominada  dos  Curas,  em  Itaparica.  Arren- 
dada a  viuva  do  brigadeiro  António  de  Souza  Lima  c 
laSoOO       ''°^*' ""'''''°^'    '^'■^^'"'í'^   "^"^     Í837    por 


Fazenda  a  margem  do   rio  da   cidade  de   Valença,"  com 
uma  casa  em  ruinas.  Parte  do  terreno  cstà  aforada  a 
.    António  Francisco  de  Lricerda  e  outros  por  735715  an- 
,    nuaes.  Avaliada  em  I83Õ  cm  5:00(iíCOJ 

CS 

EncapcII.ido  denominado  Santa  Barbara,  sito  na  viUa  da 
Feira  de  SantAnna.  Avaliado  em  1848  por  1:4145700. 
!'or  Decreto  n.  2.958  de  15  de  Junbo  de  1880,  este  terreno 
passou  a  azer  parle  do  património  da  respectiva  Camará 
s^uriicipal,doqual  tomou  ella  posse  em  20  de  Abril  de 


Encapellado  denominado  Santa  Anna  dos  Cibos  dVWua 
na  mesma  v.lla.  Por  Decreto  n.  2.9'i8  de  15" do  Jun  S 
rírínrí'  ''M^^n  "  •'^  'P',''  P^ne,  <io  patrimonio  da  respectiva 
A bdí  de  1881     '''        '^""  ^°"'°''  ''"^  P"^'^  ™  20do 


"oi^lS  e  tSÍ;!  '-'''  ''  '''^'<  .icnonun^das 
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ToiToiío  110  morro  de  S.  Paulo  coiii  meia  légua  de  frente, 
Estíl  desuccuj)aUo. 

IO 

rerreiío  de  S.  Goiíralo,  na  viUa  de  Jaguaripc. 

11 

Exlincto  encapoll.ido  denominado  dos  Mares.  Ksli  afo- 
rado |ior4'Jl5"iO. 

1« 

Terreno  na  villa  de  Carinlianlia,  por  detraz  da  Serra  do 
Uainalho. 

1» 

.'  Casa  do  adolios  na  villa  de  Belmonte,  em  ruinas. 

14 
Terras  na  cidade  de  Cachoeira. 

IS 
Cásaterrcana  villa  de  Jaguaripe.  Arruinadaedesoccupada. 

A» 

Terreno  do  extincto  cncapellado,  em  Santo  Amaro,  insti- 
tuído por  Luciano  Soares  de  Andrade,  o  preço  da  ava- 
liação de  cada  metro  varia  de  4S')4!;  a  11,5363,  conforme 
o  lucal,  c  existem  U  foreiros,  que  pagam  de  furo  36-5068. 

nr 

Casa  Icrroa  no  logar  denominado  Peso  do  Fumo,  alugada 
a  José  Tliom.az  Kúdrigucs  de  Sliranda,  por  40,^000. 

18 

Terreno  de  S.  1'elix,  em  continuação  da  fazenda  á  margem 
do  rio  da  cidadp  Uc  Valença.  Tein  78  foreiros,  que  pagam 
annual  mente  625582,  eé  "habitado  na  maior  parte  por 
gente  pobre. 

1» 

Extincto  cncapellado  de  Itapagipc,  freguezia  da  Penba. 
I     Aforado  por  Zamsi. 


Cc.-ii-ik 


Casa  torreado  tijolo,  cal  e  barro,  niancladn  edificarem  ^ 
de  Outubro  de  1813  por  Ordem  deC  de  Abril  do  nicsmO 
anno.  lista  occupada  pela  Alfandega  e'  rcspeclivos 
I     armazéns.  Avaliada  por  33:ò'0O50C0.- 


roíile  de  madeira,  tendo  no  centro  um  arm.nzem  lambem 
de  madeira.  Foi  mandada  edificar  pela  Lei  n.  628  de  17 
de  Setembro  de  181)1  c  incorporada  aos  próprios  nacio- 
nacsa  21  dcJunlio  de  1857..  Avaliada  cm  3O:0OO,?O0O. 


Casa  lerrea  de  tijolo  e  cal,  em  Aracaty,  com  120  palmos  de 
frente  eSldc  fundo.  Mandada  edilicar  por  .ordem  de  2 
de  Dezembro  d  o  1799  o  incorporada  aos  próprios  nacio- 
naeseml4  de  Agosto  de  1802.  Avaliada  cm  4:0OO5O0O. 
Uma  parte  está  occupada  pela  Mesa  de  Rendas  c  a  outra 
está  arrendada. 


Terreno  em  Aquiraz,  avaliado  em  30OÍ0O0.  Arrendado  ao 
cónego  llyppolito  Comes  Urazil  desde  Fevereiro  de  1883, 
poriíOOO  annuaes. 

£í 

Terreno  em  Arronches,  avaliado  em  4:O0OS0*O.  AcLa-se 
dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 


Terreno  na  povoaçJode.Mecejana.  Avaliado  em  18:0005000; 
cslá  dividido  em  peciuenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 


Terreno  na  povoa-ção  de  Soure.     Avariado  em8:OO0S00O; 
está  dividido  em  pequeqos  lotes  o  aforado  a  diversos. 


Casa  na  rua  do  Senador  Pompeu  n.  54,  comprada  por 
50:000,5000,  por  escriptura  de  3  de  llaio  de  1883,  para 
nella  íunccionar  a  Tbesouraria  de  Fazenda.   • 


Goyaz  .• 

1 

Casa  de  taipa  e  madeira,  composta  de  dous  andares, 
avaliada  em  8:0OOgOO0,  em  3  de  Junho  dí  1834,  occupada 
nela  Tliesouraria  de  Fazenda. 

»  ■       . 

Casa  em  Leopoldina  á  margem  do  rio  Araguaya,  mandada 
arrendar  a  Joio  José  Corrêa  de  .Moraes,  emprezario  da 
navegação  do  mesmo  rio,  alim  de  serem  para  ella  trans- 
feridas asofDdnasdadiía  cmpreza,  como  pediu  o  mesmo 
emprezario  lia  policio  remeltida  pelo  Ministério  da 
Agricultura  com  Aviso  de  30  de  Aliril  de  1881. 


Maranhuo 
1 

Casa  de  sobrado  na  praça  do  Palácio,  occupando  o  pavi- 
mento superior  a  Tbesouraria  de  Fazendas  a  Presidência; 
o  inferior  serve  de  sala  de  ordens  da  Presidência,  ar- 

.   mazem  de  artigos  bellicos^  caixa  económica  e  moate  de 

soccorro. 


Casa  de  sobrado,  no  becco  da  Alfandega, occupada  pela 
Alfandega. 


Casa  térrea  sita  na  rua  da  Estrclla  canto  do  becço  da  Al- 
fandega ;  a  parle  do  canto  está  ao  serviço  da  Alfandef3.  a 
outra  arrendada  a  Narcizo  José  Teixeira  por  3315000 
annuaes,  por3  annos,  a  contar  de  10  de  Janeiro  de  1881. 


Casa  térrea,  tellieiros,  armazéns  e  estaleiro  na  rua  da  Es- 
treita, serviu  de  Arsenal  de  Marinha;  acha-se  arruinada  e 
foi  arrendada  á  Companhia  Fluvial  Maranhense"  por 
1:200^000  annuaes,  por3  annos,  a  findarem,  em  12  de 
Setembro  de  1883;  este  arrendamento  nâotoUpprovado 
por  nâo  contero  conlralo  formalidades  legaBS. 

Ponte  e  telheiro  nà  Praia  Grande  a  serviço  da  Alfandega. 


Casa  térrea  i  margem  do  rio  das  Bicas,  servlndb  de  depo- 
sito da  polvúra  do  governo  e  dos  parti  calares  :  a  cargo 
da  Alfandega. 


i  - 


Casa  de  sobrado  em  riiin;i,  ii;i  vilhi  du  l'.in)  di^  Liimiar,  i'i':i 
occupatla  pela  Camará  )luiiicii)al,qiKiilcl  ecadOa  mililiir. 


FazeiiJaJc  cnarAoc  lavoura,  S.  Itírr.ai-do,  ii:i  rilieiradas 
Alpercatas  coiií 2  leyuasdecoi]i|ii'iiiiciit(ic  I  'íde  lar;;urn; 
a  adiiiinistrai;ão  esiá  a  car|,'o  du  Pyosiileiícia  . 

Fazendas.  Mit,'Uol,a  Kslo  da  Ribeira  ilas  ^\l|ii>rcatas  cuiii 
1  Ie!;ua  de  írciile  c  3  S  de  fundos.  ICxisloin  as  leiras  sem 
apiil  içarão. 

IO 

Posse  de  terras  no  niunicipio  de  Guimarães,  :i  iiinri;i''iii  ilo 
rio  Tiiryassii,  fonnaiido  um  rectângulo  coin  .'í  leyiia  de 
írealc  e  4  de  fundos. 

Terrer.ona  rua  de  Santa  P.ita,  com  principios  de  (dirasde 
alve;iaria,  arrendado  por3aniiosa  José  Aiiloiiio  tion- 
çalves  da  Silva,  a  contar  de  1  cie  .Novembro  de  ISSi.  por 
15^000  annuaes. 


Duas  casas  térreas,  na  rua  da  Saudi'!  sol)  os  ns.22e;;$, 
arrPHiladas  a  R.iyiimiido  Pereira  Tinoco  |iur3  aiinosa 
ISOJOOO  e;n  cada  um,  a  contar  de  9  ilc  Janeiro  de  lUSi. 


13 

Uma  Casa  térrea,  na  rua  ilo  Pontal,  hoje  travessa  do  Tàe^  tio 
arrendada  a  KaymundoJcaiinitn  César,  juntamcníe  f:oiii 
o  terreno  contiítno  imr  Itidí  por  anuo,  por  3  aiinos  a 
contar  de  8  de  Janeiro  de  iSS2. 


Terreno  conlifuo  .ícasa  da  rua  da  Ponle.  fazendo  partindo 
seu  arreiídainenlo. 


Terreno  rcalen.ío,  no  rio  das  Uic-s,  cuiii  2Ju"' de   frcnt.-  c 
fundos  currcs[wndeiiti.'s. 


1« 


^'TJ.Íl^fjjalcnRO  com  132"Mc  frenle  mais  ou    menos  e 
33'"  do  fundos,  no  rio  das  Dicas. 


ar 


Terrenojuntoa  fonte  do  Mamoim,  com   G'".C  de  frente  c 

aS"l  íIp  fnnrlnc 


48""  de  fundos. 


IS 


Terreno  silo  na  rua  do  Coqueiro  com  13"',2  de  frente  c  33'" 
de  fundos. 

IO 

Data  de  Icrras  no  Morro  do  Jlorcego.  maríCm  do  rio  Pu- 
na liylja.  comarca  do  Brejo,  com  ICuO""  do  frente  c  i  le^ni 
de  fundos.  ° 

«O 

Duas  casai  na  ilha  do  Jícdo  cm  ruínas. 


Casa  na  rua  do  Sid.  arrendada  aHenedicto  Sl.irculiiio  Serili 
por  3  aiinos,  aolíOliaporaiHio,  acoutar  do 20  Ue  .Março 
de  18S3. 


Casa  na  rua  do  Sul,  arrendada  aollaeliarel  Aii^'ust()  Ce.sar 
da  Silva  llusa,  por  3  aiiiios,  acoutar  de  1  de  Fevereiro 
de  18^3,  0  300,51100  por  anuo. 


Casa  deiiuniiiiada  dos  Contos,  na  caiiilal,  occup.ida  iiela 
Tliesouraria  de  Fazenda,  Correio  e  Cai.Ka  Kcoiioniica  do 
-Monte  de  Soccorro. 


Casa  da  pólvora,  na  capital,  desoccupida  por  não  se  prestar 
ao  liui  para  ([UC  eslava  destinada. 


Ca.<:a  na  ciiladc  de  S.  Jiúo  d'ICl-Rci,  arrendada  a  João 
liaptista  .Maciel  por  19j,'jOJO  annuac.s,  por  contraio  de  15 
do  Janeiro  de  1879. 


Duas  casas   avaliada   uma   cm 
2:iiOuSui,0. 


1:GOO;;OUO  e  a  outra  cm 


Casa  na  cidade  da  Diamantina,  onde  funccioiía  a  AJrni- 
nistraijáo  Heral  dos  terrenos  diaiiiijitinos. 

G 

-Minas  da  íaleiía  ou  do  cliunilio.  no  niunicipin  ile  In.laiá. 
Por  Carta  l:nperial  de  l'J  ile  Tevereiro  de  ISSl,  foi  piT- 
iiiittido  a  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  c  Clirispiíii 
Tavares  lavrarem  jazidas  a rijemi nas  e.\lsteiiles  nellas 
com  as  clausulas  do  U;crelo  n-  8J03  da  inosiiia  data. 


ixlir.ela  colónia  do  -Mucury,  um  armazém,  Ires  casa.s. 
Ires  ranchos,  um  loiii|>li)  calliolicuc  nina  casa  do  cullo 
cvan^'oIico.  Pela  Ordem  de  12  de  Janeiro  Ue  1881  foram 
(jirerecidosáCainani  .Municipal  de  Pbiladelpliiii,  com  a 
condirão  de  conserval-os. 


1 

Casa  do  sobrado,  na  cidade  daParalivba.  Está  occupada 
pela  Tbesouraria  de  Fazenda . 


Prédio  no  Varadouro,  occupadopela  Alfandega  c  rcspecli- 
vos  aniiazens. 


Pcf[ueno  odificio.  sito  por  traz  da  antiga  cadèa.que 
serviu  de  E.nnida  dos  presos,  listando  sem  applicac5o,  foi 
ordenada  a  sua  venda. 


Casa  que  serviu  de  dcposilo  de  pólvora.  Idcra. 


Chãos  na  rua  Direita.  Acliam-so  arrendados  a  particu- 
lares. "^ 


Terreno  no  porto  da  Gameleira. 


Clifios  ii;i  praia  do  Tanbaú  c  (jravalu.   Sem  aiiplicar.iú. 


Ilha  (la  ltesliii;;a.  Maiiilada  arromlar  [iL-la  Ordem  ii.  XI 
di!23(lu  A^'ostiJ  (li;  ItiSl,  por  3  aniio;»,  (Iovl-iiiJo  o  rc^- 
peclivo  cuiitralo  ser  siibuietliJi)  a  app;ovai;ao  ilo 
Tlicsouio. 

Periiuiubiieo 

1 

Sulirado  de  ilous  andares  ii.  11.  á  raa  de  Maicflii)  Dias, 
antes  Direita,  bairro  de  Santo  Aaloiiiu,  arrendado  por, 
■iUOi^uuo  aiinuaes. 


Idem   n.  71,  á  rua  do  Padre  Floriano,  bairro  ie^i.  Joí^ 
arrcndadc)  por  õuOguOuanauaes. 


Armazém  n.  "no  Forte  do  Mattos,  no  Uocife,  .irn?ndado 
por  "OOSOUOaniiuaes  porlí  aiinos,  u  coutar  de  21  de  Abril 
de  1882. 


Idem  II.  1,  idcii;,  era  mau  estado. 
!: 

Ar.niazem  na  rua  do  Calabouço  Novo,  bairro  de  S.mlo  An- 
tónio. .N.lo  tendo  Ivavido  ([ueino  coniiirasse,  a  PresidtMi- 
cia  mandou  construir  no  teneno  uma  ensa  para  cs':ida 
publiea  primaria,  cuja  renda  será  arbitrada,  luijo  iiuc 
esteja  proinpta. 


Terreno,  na  rua  do  Iinpcr.idur,  Ijairro  de  Santo  Anlnnlo 
arrend.ndopur  li.JOOJ  annuaes  a  .Manoel  ila^  Costa  llaii- 
gcricão. 


Convento  dos  c.xlinctos  jesuítas,  no  l',ileo  do  Collcgio, 
bairro' de  Santo  Antoino,  boje  l*M<.a  do  1'edro  II,  (jc- 
cupado  pela  Tlicsouraria.  Ui;cebcJoria  c  faculdade  de 
Uiioilo. 


Terreno  no  lo^'ar— Torro,  fieguezia  dos  Afo;.Tdos,  coinprado 
para  coiislruir  uni  deposito  de  pólvora,  iine  riáo  foi 
edificado. 


Casa  na  cidade  ilc  Olinda,  lojar  Forno  da  Cal  ou  Floresta, 
uiulto  arruinada. 

IO 

Terreno  em  frente  ã  fortaleza  das  Cinco  Pontes,  bairro 
de  S.  José.  Aforado,  por  8U50UO  annuaes,  a  Tci.xcira 
Chaves  &C*,  proprietários  da  eni preza  Loconiolora. 

11 

Ediricio  que  foi  convenlo_da  Jladre  de  Deus,  occupado 
pela  Alfandcja. 

IS 

Convento  do  Nossa  Senhora  doCarnio  o  a  cisa  n.  5o,  pT- 
tenccnle  ao  mesmo  convento.  A  casa  está  cm  completa 
ruina. 

IS 

Casa  no  togar  — sitio  da  Fazenda,— íreguczía  dos  Afojados, 
terreno  adjacente.  Serve  de  deposito  do  pólvora  impor- 
tada. 


1'9 

Diversas  propriedades  (lue  pertenceram  ã  extineta  con- 
(;ri'^'a(;;íode  S.  Ketlppe  .\ery  e  passaram  para  a  Faziíiida 
.Nacional  eni  virtude  da  L<^i  de  Ode  Dezembro  do  1830  e 
aeoniao  daltelai.áo  dl!  2j  de  Outubro  de  1832.  O  rendl- 
mi'nl(i  ('.  arrecadado  e  despendido  pela  Santa  Casa  de 
.Misericórdia,  para  a  (jual  passou  a  incumbência  da 
adíiiinistraráo  da  tVisa  l'ia  do-i  Orpliílos,  ercada  pelo 
D.'cretode  iOde  .\oveiiibro  de  183Í. 


Haiitu  dktliiii-liiu 


Casa  na  pra(;a  da  Cidade,  onde  trabalha  a  Thcsuuraria 
de  Fazeiula'. 


Alfandega,  na  cidade  do  Desterro. 

Ca.sa  na  extiiicta"coIoiiia  Tlieresopolis,  arrendada  ã  Prc- 
vincla  por  ODJOOO  annuaes. 


1'redio  onde  funcciona  a  directoria  das  ex-colonias  Itajaliy 
e  frincipe  U.  I'edni,  arrendada  por  12i)SC0O  annuaes. 


Ca.sa  naex-colonia  Blumenau,  occupada  pela  Collectoria  de 
rendas  gcraes  c  Camará iluuicipal. 


Terreno  na  prara  Parão  da  Laguna,  esiiiiiita  da  rua  do 
Senado,  com  13'",2  de  frente  e  10"'j5ô  do  fundo.  De- 
voluto. Tem  do  servir  para  edificação  de  um  prédio 
para  Correio. 


Dito  na   rua  Trajano,  aforado  á  Província   por    21^600 
annuaes. 


Dito  á  rua  do  1'rinciper,  aforado  por  30O5  ao  Tencnte-Coro- 
nel  Virgílio  José  Villcla. 


Pilo  3  rna  do  Menino  Deus.  na  cidade  do  Desterro,  aforado 
por  3ÍÃ9O0  a  José  Cocilio  de  Urito. 

ao 

Dito  junto  ao  quartel  da  praça  do  General  .Osório,  do 
lado  do  mar,  com  3"',:i  de  frente  c  33'"  de  fundos,  arrcn- 
dadoa  Josti  Gonçalves  da  Silva  por tOOSOOO annuaes,  por 
Dannos  c  contrato  de  3  de  Janeiro  de  1881. 

11 

Terras  da  Caridade,  na  cidade  do  Desterro,  no  fim  da  rua 
do  Menino  Deus,  com  220"'  de  frente  e  fundos  para  o 
morro. 

1« 

Terreno  do  demolido  forte  de  S.  Luiz,  na  rna  da  Praia  de 
Fiira.  A  casa  térrea  que  servia  rio  quartel  foi  arrendada 
a  José  António  Caspro,  porO  annos  c  lOSOOO  annuaes. 

13 

Terras  da  Armarão  da  Piedade,  que  se  achavam  occupadas 
na  maior  parte  por  colonos  alIemUes,  de  conformidade 
com  as  ordens  da  Presidência  que  a  elles  as  tem  dl» 
triliuldo.  Foram  arrendadas  90™  de  frente  e  150"  de 
fundos  a  Tranquillo  António  da  Silva,  por»30SOOO 
annuaes.  qno  se  transferlo  para  Vital  José  da  Motta.  II 
O  coatrato  finda  em  9  de  Dezembro  de  i887.  g 


() 


1^ 

Triangulo  de  terras  pcrlencente  á  íorlalfza  de  SaiilaCniz, 
anendado  por  lOfiSJl)  aiinunc.'),  a  Jlaiio*-!  ilorcir;i  da  Silva 
por 9  aiiiios,  contrato  de  ide  Abril  de  18S1. 

I» 

Terras  da  fortaleza  da  Ponia  (Ir.ií.-a,  occtiii.nlas  por  pes- 
soas com  lavoura,  por  concessão  d-jí  I'resid'.'iitc'í. 

IO 

Terreno  na  rua  do  Sacco,  iia  cidade  do  S,  Francisco. 

ir 

Sesmaria  na  margem  do  .Vorte  do  rio  Ilajaliy.  Occupada  por 
pessoas  á  quem  em  lerii|)Os  aiit'Tiorí->  os  l-jc-ideiilos 
coiicederain  terras  para  estaN.-locíuii/iito  de  lavoura  c 
criarão  de  gado. 

Dita  na  margem  do  Sul  do  rio  Ilajabv-n;inii;.  Tom  o 
mesmo  dosiino. 

1» 

Terreno  com  lO.iiOO  niolro'*  ípiadrai!.'!?  i;a?  ox-co!onias 
Itajaiiy  c  Príncipe  D.  Fedro.  3rr»?iiiJad')  jwr  U  aniios  a 
Kduarilo  líiiltner.  a  2S200  3iinuaei,  cyriíoniie  o  coiitrato 
de  í)  de  Janeiro  de  1S83. 


Serí;ípi; 


Casa  de  sobrado  de  iim  andar,  «toriílruida  de  pedra  e 
cal,  com  22'"  de  frente  e  i!.'ual  diiiieiisão  de  fundos. 
situada  uo  lar^Mde  S.  Fraiicl.-co.  .■^'frwa  oulroia  de 
resideneia  do  governo  da  iToviíici.i,  O  pivímeiílo  tencu 
cstáoccupado  pela  .Mesi  de  f.eíi.ías  Provínci.il  e  o  su- 
perior esta  alugado  por  jSijw.    AV3!íad<j  Ciii  2:(JiXi,;O'J0. 


Terreno  com  11'"  de  freme  e  i;'n.-j!  diriiC!i«:io  de  fundos 
no  largodc  S.  Francisco,  da  cidadí;  de  >.  ClirisluvAo.  Ar- 
rendado a  .Manoel  Jo.si;  I5it)einj  .Xavarro  iiorO.-35')  an- 
iiiíaes  c  avaliado  porSiiíOUu. 

» 

Casa  de  taipa  c  tellm.  com  r,'°  de  frente  e  fundo  cor- 
respondente, na  rua  da  .Misericórdia  <lo  lado  do  sul. 
Adjudicada  á  Fazenda  Jiacioiíal  jx^rf/iiliora  feita  a  Jo-é 
Joaquim  Pereira  de  .Mattos.  p.nra  paga  mento  de  impostos. 
Avaliada  em  lOOSuoO.  Km  riiinaí'. 


Casa  Icrrca  idem  na  rua  do  Hosario  da  cid.-ide  d"  S.  Cliri<- 
tovão,  com  4'"  de  frente  e  íiiiida  corresiwii dente 
do  lado  do  norte.   Avaliada  ciu  ijí.  Km  juinas. 


Dita  na  mesma  rna  do  lado  do  n',rle  com '»•"  líefrcnt" 
e  fundo  correspondente,  avalí.id.-i  em  ao'-''iÓ  Kin 
rumas.  " 

« 

Dita  na  mesma  rua  do  lado  do  norte  rr.rn    4™  de  frenlo 
e  fundo  correspondente.  Alugada  rorOS/<  rcisincnsae 
Avaliada  em  oUg.   iim  ruína".  ">-' reis  mcnsaes. 


Dita  na  mesma   rna  com  2"  de  frente  do  lado  do  norte 
Avaliada  em 30,^00.   Em  ruinss,  '.'uonorit. 


Cas.i  ti'rri'a  im  lai':,'o  (lal,i,'rej:i  do  Si'iilior  das  Misericórdias 
em  S.  Cliristovào,  com  18'"  ile  frentr,  igual  largura  no 
fiiiido,  avaliada  em  lO^JOO.    Km  ruínas. 


Dita  na  rua  do 'Senhor  das  Miseiii-ordias  com  22'"  de 
fronle  I' igual  dimensão  no  fuiKlú.  Avaliada  cm  120|?0i)u. 
lim  ruínas. 

1<> 

Uita  no  lieccodo  Pai  Tlionié  do  lado  do  norlc  com  3'" 
(le/iviile  (í  fundo  correspomleiílc.  Avaliada  em  20SO'J0. 
Km  ruínas. 

11 

Dita  tcrroa  de  laípa  e  tolha  na  rna  de  S.  Hento  do  lado  do 
iiasc^Milc  com  V"  de  fivnte  e  fundo  correspondente. 
Alugada  jur  SliO  réis  iiiensacs.    Avaliada  em    iOSOuu. 


Uila  na  ladeira  do  S.  Francisco  do  lado  do  nascenle  com 
;i"'de  fronte  e  funil»  corrospoiíilonte.  Av;iliaila  em  ío5'J00. 
Em  complela  ruina. 

í:í 

Parto  lia  casa  d  o  pedra  ceai  na  rua  daCidéa.  Avaliada 
cm  12lk>:iuO. 

1^ 

Dita  da  casa  de  sojirailo  de  um  andar  da  rua  do  Imperador. 
Avaliada  em  :!7c5o:iO,  preço  da  adjudicação,  cuja  seutenca 
lavrou-sa  c)u  S  de  .Maio  de  ISSO. 

iz; 

Terreno  na  mesma  rna  contigiio  no  dito  sohrado.  roni  a 
froiito  do  uma  casa  do  pedra  o  cal,  avaliada  cni  «SUGO, 
Iireçodandjudicai.-ao,  cuja  sentença  lavrou-secm  8  de 
•MaiodelSSu. 

*  I« 

Dilo  iia  estrada  da  l".inlo  de  S.  Gonçalo  com  SS'"  ^(^ 
freiíle.  Avaliadoem  :íO:VOjo.  \n:o,  da  adjudicação,  cuia 
sentença  lavrou-secm  S  de  .Maio  de  ISSD. 

sr 

Dilo  no  porlo  da  iiaroa  co:ii  i.T"  de  fronte  e  fundos 
correspondentes.  Avaliadu  em  lOjOUO. 

IS 

Dilonalndoira  do  .c;.  Jliguel  min ','"  do  frente  efundes 
currespniidniins.  Avaliado  cm  20S00i). 

lí> 

Dilo  0111  dirocçilo  á  Ponte  da  Feira  Velha  com  4'"  de 
iienic  e  fundos  correspondeu  los.  Avaliado  cm  tOffOOO. 

ao 

Siliocom  casado  innrada.  plantaçOos  de  cn,|noiros  o  outras 
.■ii\oros,om  Aracajii.  Arrendado  por  :o:^ui)0  annuaes. 

Tori-oiio  nologardriioininado  Caliypé.  Avaliado  em  lOÍOOO. 

®'p'^i'ÍMnnl''"''"^°''''-'''í''''", '"-'""  "''"^  ''''  '"-^•■•^''^i  'Ic  P-irta 
í..  ,^  ,  ""  ':;"""i''"  tli^  íí''iilo  Anlnuio  de  Aracaju. 
.\i  ondadopi.i-o  annos  a  Alcibíades  Augusto  Villas  Doas 
pela  quantia  de  omm.  itiD^-io  v  iiias  noas 


--  7- 


Duas  rasas  terroas  na  rua  ila  Aurora  da  cidailn  (1(>  Aracaju, 
oi'C\i|)ailas  pola  Alfaniloiiii  í"  sinis  arinazciis.  Casa  asso- 
liradada  iia  iiiosnia  ciilailc  i'iii  tiiie  [uiiceiuiiaiii  a  Tliesuu- 
rai-i;i  o  siiasdi'pc'iuli.Micias. 


Terreno  na  poVnaçlo  (lo<  nníorcados,  cm  ijue  i 
casacompraila  (MU  1828.    Di^voliito. 


'xisliu  uiaa 


Cinco  proprioiladivs  adjudii:ailas  á  Kazcnda  Nafimial  oiii 
oxoi:iii;:"iO  pri)inovi(lai'oiitni  o  ([«■•vedor  Antoiíin  .Maiii)(>l 
(li>  Farii  l.citao.  Destas  SÓI)  ^iti()  TaljDca  esla  arrendado 
por  noíiOilO  anniiaes.  Terreno  nu  lar;;i)  da  l^ri>ja  do 
C')raf;áo  de  Jesus,  cidado  de  Laran,:,'eiras.    Dcsoeeupado. 

ntt 

Terrns  do  oxtineto  encapi^llailn  do  Santo  António  do  Ara- 
caju, nossulnirliios  desta  cida(Jc,  com  o  rendimento  de 
40OS000  aiiriuaos. 

Parte  dncn;:enlio  do  Limoniro,  adjudicada  á  Fazomla  Na- 
cional, cuja  venda  foi  autorizada  pela  Ordem  doTIiesouro 
n.  41  de  20  de  Dezenil)ro  de  1878  a  Jos(i  I^rnacio  do  Prado, 
por  13:O0U>0On,  e  liiandada  rui!i|)rir  pela  de  n.  20  A  de  3 
de  Maio  ile' 1879.  A  vendaclTectunu-sc  a  29  de  Jandrode 
isSO.  dividida  em  8  prc.sta(:rips.  sendo  a  ultim.a  de 
1:000^000  c  as  demais  de  2:OilOS0OO  cada  uma,  tendo  sido 
eirectuado  o  paííamenlo  da  P  prestaçito  em  20  de  I-\n-c- 
reiro  de  1S82.  O  comprador  prarantc  a  Fazenda  com  esta 
propriedade  e  uma  parle  de  outra  sua,  no  termo  de  Ila- 
taiana,  havendo  al(;in  d iíso  reforçado  a  fiança. 

Ca?,i  no  valor  deTõ.iJOOO  e  iO  peras  de  madeira  no  de  CilSOOO. 

■  Adjudicada  á  Fazenda  .\acibnal  por  execução  movida 
contra  Francisco  Romano  Coollio  Sampaio:  Pela  Ordem 
n.  41  de  27  de  Setembro  de  1880  se  mandou  vender  em 
liasta  publica  não  só  a  casa  como  a  madeira  existente. 


S.  Paulo 


l'azenda  de  S.  Uernardo  Novo,  com  ediílcios. 


Dita  dl!  Jiirubatuba. 


Extiiicto  núcleo  colonial  daCdoria.  Aciía-sc  medido  eorde- 
nou-se  a  venda  das  terras  cm  hasta  publica. 

IO 

Froíue/.ia  deSanIa  Ipliiçjonia.  Uma  casa  grande  de  sobrado 
e  outra  lerrea  coutii^ua.  A  l'  serve  de  seminário  das 
lÁlucandas ;  a  2"  está  arrendada  por  324^000  annuaes. 

11 

'IV-rrcno  denominado  Darro  Uranco,  no  Campo  da  Luz. 

1» 

?orte  do  terras  no  logar  Serra,  outra  era  Ajuarepy  e  outra 
oní  Jarajíuã. 

1» 

iVucleo  colónia!  SanfAnna,  já  emancipado  com  casa, 
cnpella  e  cemitério. 

1>5 

Diversos   terrenos  aforados,   na  cxtincta    Fresnezia  de 

•  S.  .Miguel. 

IS 

'  Kxtineta  Frejuezia  de  Pinheiros.  L'ina  porç5o  de  terras, 
constando  estar  grande  parte  occupada  por  intrusos. 

ic 

;  Terreno  denominado  Cara pecuiba,  aforado  por  10^960. 

i 

ir 


VovoedificiodaTbo.souraria  no  largo  do  Collegio.  Tcndo-se 
despendido  30:OOOíOOO  com  os  primeiros  serviços  da 
c.  iistrucçáo,  foram  por  falta  de  credito  suspensas  as 
obras. 


rerr(!nocnlre  .a  rua  .Municipal  eo  edifício  do. Palácio,  afo. 
rado  porSoOJOOOá  Companhia  de  carris  de  f'rro. 


Diversos  terrenos  entre  as  ruas  Municipal  e  da  Imperatriz, 
aforados. 

^obrado  na  rua  d.á  Roa  Vista,  Freguezia  da  Sd-,  cnde  func- 
cionavaoTriliunal  da  Helaç:lo.  Km  njáo  eslado.  Foi  auto- 
risada  a  venda  e  arrendamento  em  hasta  publica. 


Núcleo  colonial  S.'Caelano,  já  emancipado   com  casas  o 
cape  lia. 

c 

Dilo  S.  Bernardo,  já  emancipado  com  edificios  c  capella. 


I 


Fazenda  denominada  Araç.ariguama.  com    cas,i,  capella, 

I     terras  de  cultura  e  de  criar.  Os  edilicios  estio  em  ruínas 

e  as  terras  occu  padas  pelos  moradores  das  vizinhanças. 

18 

t 
Cidade  de  Santos.  Alfandega,  no.largo  da  Matriz. 

1» 

Um  cdilicio  junto  i  Alfandega. 

Dito  júnlo  ao  morro  de  Santa  Catharina. 

21 
Uma  pequena  casa  junto  ao  cáes  da  Alfandega,  velha. 

Antiío  Arsenal  d-"-  Marinha;  parte  se  acha  arrendada  i 
Previne  ia  por  305O00  mensaes  c  outra  parte  á  Com- 
panhia de  Navegação  Paulista  por  2:2005000  annuaes  por 

•  trcs  annos. 

Cubalão.  Fazenda  que  foi  dos  Jesuítas,  com  casa,  ca- 
pella c  terras.  Parte  das  terr.as  estio  aforadas  por 
SiiSooO  annuaes.  Proinovc-se  a  avaliaçilo  para  a  venda. 


8 


«■4 

Ura  quarleirilo  de  casas,  na  Praia  ilo  Ciúps. 


Casas  de  sobrado  e  icrras  naUertioga.  Promovc-sc  a  ava- 
liação, para  a  venda. 

«O 

Terreno  na  rua  do  Quartel,  aforado  por  SíoOO. 


Dito  que  da  Praia  segue  ao  Yalonso  ;  aforado  por  2;>187. 
Diversos  Icnenos  aforados. 


»» 

Município  de  S.  Sebastião.  Casa  na  rua  Direita,  em  pés- 
simo estado. 

30 

Cisa  que  serviu  de  paiol  de  pólvora  na  mesma  rua. 
Proiiiove-se  a  venda. 

:íi 

Uma  casa  no  lojar  Ponta  do  .\ra(;á,  oulra.no  lo^ar 
Sepetilja,  outra  na  ponta  da  Cruz,  cni  completo  es- 
tado de  ruinas. 


;is 


Diversos  terrenos  aforados. 


»:t 


Villa  de  Cananéa.  Daas  casas,  uma  de  engenho,  nntra 
de  tanque,  na  illia  do  Abrigo,  onde  foi  arniacáo  da 
pesca  de  baleias. 


Exlin.cta  colónia  de  Cananéa  — com  diversos  prédios  e 
igreja  eni  conicno.  • 

»:; 

Município   de    Sorocalin.   Casa    do  regislro   e  outra  na 
estrada  de  Porto  I'oliz. 


Djto  de  Tatuliy.  L'ma  pequena  casa. 
Djto  de  Kr.Tgança.   CaM  no  logar  Campanlia  do  Toledo. 
Dilo  de  J.acarcliy.   r,na  casa  na  ponte  do  rio  Paraliylia. 
Dito  do  B.annnal.  C.isn  nn  Inrrar  Ii.nir?-n  clní  Arris. 


'IO 

Mnniciiiin  de  Mopy  das  Criros.  Casa  na  rua  Direita  cduas 
sortes  de  terras  na  serra  de  Itapetl.  l'ertenccrat:i  i 
Padroeira  da  Cidade,  lii'in  coinn  uma  rasa  na  rua  do 
Carmo,  e  outra  contigua  á  igreja  do  Rosário. 


-41 


Freguezia  de  .\rujá.  Uma  sorte  de  terras  onde  está  a 
Iiovoa(;:\o  da  Freguezia  e  um  cercado  unido  que  per- 
tencia á  matriz. 

.Muiiicipio  do  Cnpivary,  bairro  da  Forquilha.  Um  pequeno 
terreno  que  pertenceu  i.  Capella  desse  bairro. 


S.  Pedro 


Porto  Alegre.  Edifício  A  rua  Conde  d'Eu,  occupado  pela 
força  policial.  Arrendado  ;i  Província  por  liSOO.^OOOan- 
nuacs. 


Terreno  no  sitio  denominado  Cryslal.  K.tístia  nellea  casa 
da  pólvora,  que  desapparcccu  em  consequência  do  ex- 
plosfio. 

Edificio  na  praça  da  Alfandega,  occunado  pefa  Alfan- 
dega. 


Campos  e uma  ca-sa  na  freguezia  da  Aldeados  Anjos.- 


Rio  Grande.  EdiDciooccupado  pela  alfandega. 


Terreno  na  praça  Municipal 


Terreno  á  rua  Direita,  afor.irlo  p.or  iX^iOn  annuaes  aMa. 
nocl  Joaquim  I.opcs. 

Triumplio.  Terreno  de  uma  antiga  casa  demolida  no  temno 
(ia  rcvolui';io.  ' 


s> 


Caçapava.  Terras  reservadas  em  182Õ  para  mincrarSo. 


IO 


^■|„^"n',""'^'-  ^'1'í'''?  'l^^yi'^'''"''-  Nelle  oxislem  muitos 
mlr,i>n>  o  csla  lev.ant,ii|;i  a  pavn.mao  d-  s  Virente 
que  on:n|.a  ;is  irrn^  j,i  lr.niisniili;<|.-is  para  «ens  as- 
(•''ndeiilns.  ' 


—  l)  — 


11 

lio  Pardo,  pequena  oasa  no  alio  —  Manoel  Ueiito— ,  con- 
struída para  paiol  do  pólvora.  Km  niiiias. 

Caclioeirn.  Terras    na  Guardinlia.  nislricto  de  S.  Rifacl, 
reservadas  |iara  minerarão,  cm  18Í5. 

ia 

Pelotas.   Ilha  do  Quebra  Mastro. 


K»«plrItf>-S*nnlo 

1 

Grande  edidciode  dons  andares,  na  cidade  da  Yicloria, 
occupado  pela  Thcsouraria  Geral  e  Provincial,  a  Secre- 
taria da  Presidência,  o  Correio,  e  serve  também  de 
morada  do  Presidente. 


Casa  térrea  á  Leira-mar  na  mesma  cidade,  em  bom  estado, 
occupada  pela  .■Vlíandega  e  Recebedoria  das  rendas  ge- 
raes. 

:c 

Ilha  do  Príncipe,  na  bailia  da  Yicloria.  Arrendada  a  Jla- 
noel  Gomes  do  EspiritoSanto  por  405000 annuaes,  a  titulo 
precário  conforme  o  termo  lavrado  em  28  de  Fevereiro 
de  d87õ. 


Paran» 

1 


Casa  de  tijolo, 
occupadu  na 
20:000^000. 


de  pedra  e  cal.  na   cidade  de  Paranaguá, 
maior  parte  pela  Alfandega.  Avaliada  em 


Dil.i  na  rua  da 
d"Alfandega. 


Praia,  da  mesma  cidade, 
Avaliada  em  SOuSOUO. 


Serve  de  trapiche 


Rio  Graiule  tio   Xortc 


Casa  de  tijolo,  coberta  de  telhas,  no  bairro  da  Ribeira, 
junto  ao  porto  do  S.  JosO,  com  2G"'.I8  a  Leste,  23'",76 
a  Oeste  eS9."'37  de  fundos.  Aclia-sc  occupada  pela  Alfan- 
dega. 


Dita  de  sobrado,  de  pedra  c  cal,  no  largo  da  Matriz,  occu- 
pada pela  Tbcsouraria  de  Fazenda,  Pagadoria  e  Cartório. 

3 

Dita  de  tijolo  e  telhas,  na  Arêa  Branca,  Jlossoró,  construí- 
da para  a  Jlcsa  do  Rendas,  porém  iião  foi  concluída. 


Mato-Grosso 

1 

Casa  térrea  na  capital,  com  24",2  de  frente  e  OO"",?  de 
fundos,  em  bom  estado,  occupada  peia  Tliesouraria 
de  Fazenda. 


» 


Fazenda  Poeira,  no  districto  de  Miranda,  a  990.OO0'"  dis- 
tante de  Cuyabà,  con»  uma  casa  térrea  em  máo  estado. 


DitadeBitionea  19,8  kilometros  distante  da  fazenda  Poeira, 
com  uma  casa.  Conta  para  mais  de  4. OOO  cabeças  de  gado 
vaccuiii. 


nila  Caissara.  O  Ministério  da  Guerra,  em  Aviso  de  30  de 
Janeiro  de  1880,  pediu  a  entrega  desta  fazenda  e  por 
ordem  á  Thesouraria  n.  10  de  27  de  Fevereiro  do  mesmo 
aniio,iiiandou-se  fazer  elTectiva  essa  entrega.  Aquelle 
.Ministério  em  aviso  de  10  de  Jullio  de  1883  entregou-a 
ao  Ministério  da  Fazenda. 


Dita  Casalvasco  a  46,2  kilometros  de  Mato  Grosso  e  706,2  ki- 
lometrosdeCuyabá,  com  uma  casa  térrea  que  serve  de 
morada  aos  camaradas.  Foi  autorizada  a  sua  venda  em 
hasta  publica  pela  ordem  de  19  de  Janeiro  de  1872.  Possue 
4.0O0  cabeças  de  gado  vaccum  e  40  a  30  cavallar,  todos 
dispersos   pelos    campos. 


Casa  da  fazenda  S.  Luiz,  em  Casalvasco.  Em  ruínas. 


Dita  na'passagem  do  rio  Barbados.  Em  minas. 


Dita  de  engenho  com  13'",4  de  frente.  Em  ruínas. 


Diia  de  pedra  e  cal  em  Corumbá,  com  42°',2  de  compri- 
mento e  IO™  de  largura,  com  depósitos  de  carvão,  pon- 
tes de  ferro  com  guindaste  de  madeira.  Avaliada  em 
130:000X000,  onde  íuucciona  a  Alfandega. 


JO 

Em  Casalvasco  20  casas  térreas. 


11 

.Missão  dos  índios,  com  49'",o  de  frente  e  43'",9  de  fundo. 


12 

Terreno  com  4™ ,4  de  frente  na  rua  Couto  de  Magalhães, 
tendo  no  centro  uma  pequena  cisa  e  duasoutras  nos 
cantos  da  frente,  todas  de  paredes  de  adobo,  av.-iliadas 
em  3:0005000.  Não  tèm  applicaeuo,  nácobstanle  ser  solTri- 
vel  o  estado  delias. 

1» 

Casa  térrea  de  taipa  construída  em  1843ouI8i6,eraum  ter- 
reno devoluto  de  48"'.40,  distante  do  Arsenal  de  Guerra 
880"°.  avaliada  por  4:500^010.  O  seu  estado  é soffrivel 
e    não    tem  applicação. 


14 

Dita  de  sobrado  com  IS^S  de   frente  e  SO^^g  de  fundo, 
sita  na  margem  oriental  do  rio  Barbados.  Em  minas. 


—  \0  - 


PnrA 


Casa  de  sobrado  no  larpo  do  Palácio,  omlu  roside  o  Presi- 
dente e  funccioiíain  asTIiesourariusdefazeiniaGeral  e 
Provincial. 


i  Dous  terrenos  no  lar;?o  tia  Só. 


Dito  na  travessa  da  Dosa  cnin  SO^.Sdo  frente  o  39"", IC  de 
fundos.  I)  Aviso  n.  1  Je2di>  Jaiioiro  Ji' 1879  mandou 
aforará  Administração  Provincial  para  conslruerio  de 
uma  escola  publica. 


Prédio  de  iim  andar  dn  pedra  e  cal  com  )23"',J  lie 
frente  e  117'" .26  de  fundo,  entre  o  hcixu  iln--  ra.sas  ili; 
Benjainini  Uptun  e  a  travessa  das  iMercêí.  Occupado  pela 
Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 


Terrenocom  lOl^.Sde  frente  e  fundos  ao  lado  do  edificio 
deS.  José.  Aforado  a  Companhia  do  Gaz. 


Dito  com  iS"",!  de  frente  c  IGO^.fl  de  fundos  na  entrada 
das  Cancellas.  Tendo  sido  arrendado  por  9,-innosa  .Ma- 
noel Antão,  por  lOgOOO  niensaes,  a  contar  de  í  de  .Maio  de 
1868,  foi  renovado  o  contrato  de  arrendamento  cuin  o 
mesmo  feito  em  23  de  Agosto  de  1878.  Pela  ordem  n.  89 
expedida  á  Thesouraria  era  IS  de  Setembro  de  1880 
approvou-se  a  rectificação  do  dilo  contrato,  cornpreben- 
dendoa  área  do  terreno  occupatlopela  casa  do  Laboratório 
Pyroteclinico  esatpao,  e.kciuido  do  mesmo  contrato,  o 
qual  deuan  arrendatário  preferencia,  quando  a  preten- 
desse, depois  de  dispensada  do  serviço  do  Ministério  da 
Guerra. 


Fazenda  de  .\rary,  na  ilha  de  Joannes,  i.  margem  esquerda 
do  rio  Arary,  c  as  fazendas  menores  Fortaleza,  S.  Mi"iiel 
Guajaráoconi  differentes  retiroscgndo  ncllase.\istentc<;' 
foram  arrendadas  por  27:OO05u0u.  ao  prazo  de  9  anno«' 
com  a  de  S.  Lourenço,  ao  major  António  José  Alve.s  de 
Urito  e  bacharéis  Joaquim  Jonas  Uczerra  llonteiiegro  e 
Jo.iquim  José  de  Assis,  por  contrato  de  5  de  Julío  de 
1878.  O.s  arrendatários,  depois  de  liaverem  recebido  estas 
fazendas  por  inventario  e  entrado  na  posse  delias,  reirue- 
reram  rescisão  do  respectivo  contrato  em  H  de  A-fosto 
de  1879.  O  Governo  resolveu  por  Despacho  de  sl  de 
Janeiro  de  188u  quea  rescisão  so  poderia  tiT  loi-ar  en- 
trando os  arrendatários  para  o  'fliesoiiro  cónica:;";  da 
renda  brnia  auferida  pela  exportarão  do  j.adoe  desis- 
tindo tamliein  para  o  Tlicsoiiro  das  líemfciíorias  porven- 
tura feitas,  e  einquanto  não  declarassem  aceitar  estis 
condições  o  contrato  deverá  ser  mantido,  providenciando 
a  Tlicsouraria  de  modo  a  que  fo.ssem  cumpridas  tDda-<  as 
suas  condições.  Os  arrendatários,  acliantio  excessiva  a 
indemnisaçio  marcada  pelo  despacho  supra,  prorcrirnni 
continuar  com  o  contrato,  pedindo  a  reduccilo  do  pitto 
a  1.:í:000,5000,  o  que  ainda  não  lhes  foi  concedido 


Fazenda  de  S.  Lourenço,  na  mesma  ilha,  no  rio  Paracanaliy, 
o  as  fazendas  de  Santo  André.  Pacoval,  Santa  Anna  e  S. 
Macário,  fazem  parte  do  contrato  íeito  com  os  arrenda- 
tários da  fazenda  do  Arary  e  outras  e  sobre  ellas  o  Go- 
verno tomou  a  nicsiiia  dellberaçáo  constante  do  despacho 
de  Hl  de  Janeiro  e  nao  concedeu  a  reducç.lo  por  elles 
pedida. 

Dita  de  gado,  denominada  Santo  António,  na  villa  de 
Chaves. 

IO 

Cinco  prédios  na  mesma  villa  de  Chaves.  j 

li  i 

Pesqueiro  na  villa  Franca,  concedido i  Camará  Municipal 
da  mesma  villa  por  Aviso  deSde  Junho  de  1878  e  Ordem 
n.  51    na  mesma  data  a  Thesouraria . 


1« 

Caçoai   ni    mesma    villa  .    arrendado    por   9  .-ínnos 
á:OGUí»X)aniiu;Les,  a  contar  de  lii  de  Outubro  de  1883. 


I^inuhv 


Casa  na  praça  da  Constituição,  em  Tlierezina,  occupada 
pela  Ttiesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 


Dita  térrea  na  rua  do  Palácio  Vellio,  em  Oeiras,  arren- 
dada por  IsflOo  mensacs. 


Dita  na  praça  da  .Matriz,  cm  Oeiras,  arrendada  por  3^200 
mcnsaes  a  Ilcrniogenes  Ferreira  de  Carvalho. 


Dita  no  mesmo  logar,  que  faz  parle  do   contrato  com  Iler- 
niogencs;  em  mau  estado. 


Dita,  idem;  cm  mau  estado. 


Dita  na  rua  da  1'onle,  em  Oeiras,  arrendada  por  3,^000  nicn- 


Dilannrua  daliolica   Vclli.i,  na  mesma  cidade. 


Dita  na  rua  do  Dilhar  Velho,  arrendada  por 2,^000  mcnsaes. 


Dita  na  praça  da  Matriz,  alugada  por  '1,1800 


mcnsaes. 


-  11  - 


IO 


Quatro  casas  lerrcas,  nos  suburliios  de  (leiras;  em  mau 
estado. 

11 

Treze  fazendas ile  criar  prado,  do  deparlainnilodo  1'iauliy: 
Serra,  Cajazfiras,  Mucamba.  Gaiiieleira,  iirejiiilin,  Ca- 
clioeira,  batinas,  Esjilnlios,  Canaviciras,  Grande,  Caflié, 
HoqueirSoe  S.  Jiiliáo;e  seis  do  departamento  de  Xazaretti: 
Lagoa  de  S.  Joio,  Gameleira,  TraiKiueíra,  Cattiaraes, 
Genipapo  e  Mucambo,  O  í;.ido  destas  fazendas  foi  tudo 
vendido;  existem  unicamente  as  terras,  calculadas  em 
498,3 kilomftros  de  frente  e  3l2,i  de  fundos;  avaliadas 
em  75:õO05O0a. 


1» 

Cinco  fazendas  do  departamento  de  Nazarctli:  Serrlnlia,  Al- 
Kodfles,  Olho  d'Agua,  Slatlus  e  Guaribas,  Acbain-so  a  cargo 
do  Ministério  da  Agricultura. 


13 

Departamento  de  Canindé.— Fazenda  Nova,  Poções,  Sali- 
nas, CamiKi  Grande,  Gastei  lo.  Campo  Largo,  Ilha,  Burity, 
Sacco.Oity,  Tranqueira,  Pobre,  Sitio,  Baixa,  Nova-fazen- 
da,  Saquinho  e  Uesideiicia.  Por  estimativa,  tem  306,9 
kiloinetros  de  frente  e 200,7  de  fundos.  Avaliação  que 
se  lhes  deu  394:6805000.  Possue  gado,  casas  e  outras 
bemfeitorias.  o  gado  vaccum  eslá  calculado  ena  15.992 
cabeças  e  o  cavallar  era  1112. 


Sesunda  Sab-Diredoriail:is  Ile:id:is 
Telles. 


'uljlii:as,  eiuS  de  Fevereiro  de  188õ.— O  Sub-Director  interino,  Francisco  Esteces 


Quadro  demonslralivo  das  fazendas  nacionaes,  sua  extensão,  gado, 
berafeitopias,  rendimento  e  despeza  no  exercício  de  -1882-1888 


províncias 


«•AZENDAS 


AUAZOMAS.  , 


titiX 'A.rary  com  os  roliros.. 


S.  nónio... 
S.  Marcoi. 
S.  José.... 


'.S.  Loufínço  com  os  ro- 
'    liros 


Deparl,imonloJ  ilo   Ca- 
(    nindé ." 


Santo  António. 

Caeoal  da  Villa  Franca., 

Arary 

Santa  .Viária , 

S. Jo3o  

Pombas , 

S.  José 

Fortaleza 

Sumaúma 

S.  Mijuol 

Guajará 

S.  Joroiiyiuo 

.Assacii 

SanharSo 

Gonipapocú 

Caro  beiras 


S.  Lourenço. 

PaeoTal 

SanfAona. . . 
Sanio  André. 
S.  Macário. . 


PuBnv. 


iDeparlanionto  do  Piau- 
ílh.v 


Cepartamonto  do  Naza- 
roth 


Fajonda  Non. 

Poçoci 

Salinai 

Cajnpo-Graodo. 

Caslollo 

Canipo-Larffo... 

Ilha 

ilarity 

Saeco 

nily 

Tranqueira  .... 

Poliro 

Sitio 

Uaisa 

NoTa-Kazcnda.. 

Saquinho 

Rcsidoncia. 


noqucirão 

Brcjinlio  cRositloncia.. 

Caeliê 

Cachoeira 

Cajazoiros  o  Sorra 

Caoavioira  o  Espiolios. 

Grande 

Gainolcira 

Julião 

.Alncambo 

Salinas 


MAnA.^HÃ0• . 


AfiTO  G nosso., 


S.  t'iono. 


^S.  lorja... 
\S.  Gabriel. 


Macanbo. 

Traminoira 

CatliarJos 

Gainoloira 

Gonipapo 

Lagda  do  S.  João 

Gnaribaí 

Mattos 

Olho  d'ABua 

Serrinha 

Alçodõos  o  Rosidcnrja. 


S.  Pornardo. 
S.  Jlistiol.., 

nitiono! 

Caxalraico . . 
Caiçara. 


KILOMETROS 


ItaroqnoOT. 
S.  Gabriel. 

S.  Yicontc, 


77,470 


i   31,83 


5<i,i3 


ir,,39 


GADO 


OASAS 


3.753 


12.136 


630 


99 


793 


300,0 


359,; 


138,6 


Ul,9 


13.2 
C,6 


2G0. 


SI  1" 


133,1 


133 


0.9 
!t,13 


32,8 


C2,R 


15,99C 


1,088 


(.000 

4.0(10 


IC 


as 


4:O00í00O 


3:O00£00O 


i7:O00SO0O 


o. 


35 


39 


SfJ 


8:(ei£3«0 


CSOjOOD 


4:367 J4Ô9 


sKjfxn 


OBSERVAÇÕES 

Amazona* 

As  faiOQdas  S.  Mareos,  S.  Bonto  o  S,  José  foram  jrrondadis,  por  eonlralo  do  25  Jo  OiKuhro  do  1878,  por  novo  annoi  a  0:O00i5í)uO 
por  anno.  Por  termo  do  9  do  SCombro  do  18;9,  lleou  o  arrondamonto  rcduiido  a  4:O(H)3;103,  por  não  tor  sido  roeobida  poloi  «rrondalirlos 
a  faionda  S.  José.  É  aclualmonto  arrendatário  destas  faiondas  Anlouio  Josó  Gomos  Pereira  Bailoi  c  o  eonlralo  eonieçou  a  Tigorar 
a  28  de  Feroroiro  do  1879,  data  oiu  quo  os  arroudatarioi  do  ontilo  loniaram  conli  dessas  faiondas.  sondo  o  pado  o  eonstanle  do 
termo  qiio  assignaram. 


A  fazenda  S.  Macário  oeeupa  uma  arca  de  991  heelarcs,  51  aros  o  3  conliares.  O  fado  das  fazendas  doiti  1'rovintia  é  o  que  foi 
forrado  em  187C  o  calcula-se  do  IG  a  20.000  tabocas  o  ospalliado.  .\ão  eustoiíi  osclaiccimonlos  sunicioulos  sotro  a  faionda  Santo  António. 
O  caeaoal  da  Yilla  Franca  oslá  arrendado  por  2;OO05'100,  por  anuo,  por  nore  annos,  a  conlar  do  13  do  Outubro  do  i883.  As  fazendas  Arary 
o  S.  Lourenço,  com  todos  os  sons  reliros  o  gado,  fOMin  arroiidad.is  por27:00O.)i)O0  por  anuo,  por  novo  annos.  ao  major  António  José  AItcs 
do  Brito  o  bacharéis  Joaquim  José  do  Assis  é  Joaquim  Jonas  Bezerra  Montenegro,  a  coutar  de  13  do  Agosto  de  1878,  oní  quo  entraram  no  goio 
das  mesmas  fazendas,  por  contraio  do  5  de  Julho  do  mesmo  anno.  Por  eslos  arrendatários  foi  podida  a  rescisão  do  contrato  cm  Agoslo 
do  i879.ResolTcu-so  por  Despacho  de  31  do  Janeiro  do  1880  quo  a  rescisão  seria  nccita  entrando  oUes  para  oThosourocom  25  ",  da 
ronda  bruta,  auferida  pela  exportarão  do  gado.  o  desistindo  também  paraoThcsonro  dasbemfoltorias  porventura  feitas,  o  cniqaanto 
nao  declarassem  ccoilis  estas  condições  deria  ser  mantido  o  contrato,  providenciando  a  Thesouraria  do  modo  que  fossem  cumprida» 
todas  as  suas  condiçJes.  Achando  os  arrendatários  osccsiiraainderanisarão,  proferiram  continuar  coui  o  eonlráto,  pedindo  a  rcduccSo 
do  preço  a  13:000^050,  o  que  não  foi  eoneodido. 

1'La.xxli.y 

As  fazendas  do  departamento  do  Xazarotli,  donominad.is  Guaribas,  Mattos,  Olho  dMgna,  Serrinha,  Algodões  oRosidoncia.  quo  formam 
o  osUbclociínODto  rural  do  S.  Pedro  d'Alcantara,  continuam  a  cargo  do. Uinislerio  da  Agricultura,  para  ncllas  recolher  o» filhos  livros 
do  mulher  escrava,  que  forem  enlrogues  ao  Kstado,  nos  tonnos  da  Loi  „.  2.040  do  25  de  Setembro  Ue  1871.  O  gado  das  outras  fazendas 
foi  mandado  vender,  cm  hasta  publica,  pela  Ordem  de  20  do  Maio  do  1880,  e  produziu  em  1880-18S1  218:132.5360  c  no  de  1881-1882 
-3:.10,SS00.  Das  fazendas  dos  deparlamcnlos  de  Piauhy  o  Nazareth  só  eiisloin  as  torras. 

Jlaranuíio 

Tem  sido  anuunciada  a  venda  da  fazenda  S.  Bt>rnardi,,  porém  não  tom  apparccido    comprador. 

>Iato    Orosso 

.„  ?n  Tr  ^^  fTol'''  '■  °  "^"^  °"'"^  °"'  ""■-■   -^  ^^  ^'"^'"''  '"'  """'"'  ="•  ^"'"^"'"°  '1='  F"»»J>  P°^  A"'»  10  Ministério  da  Guerra 
ao  itj  do  Julho  de  1SS3. 

S.    I»oaro 

re  atl  a   ai  :„    :„   ■,        "'í  'f  "f^'"»""  «=">  r<"í"  d-  "crdciros  do  Coronel  José  Corrêa  da  Silva  Gnin,ariies.  dos  qnaos  so  trata  d. 


i 


1\.  5 


do 


Tabeliã  das  íotcrias  concedidas  com  declaração  das  que  ainda  nào 

foram   extrahidas 


DÀU  D.13  COKCESSU» 


li!>TAIICI.KCItlEST09   X  QUE   tORX*  CONCtDIIliS 


Decreto  do  23  do  Maio  de  18ÍI  o  PorUria 
JolidoMaio  (lo  18iC 

Dito  n.  92  ie'33  de  Outubro  do  1829 

Diton.  12ia  do  22  de  Afosto  de  18Ci 

Lei  II.  2040  do  28  do  Setembro  do  1871 

Decreto  d  .  2771  do  29  do  Sclonibro  do  1877. . 


Decreto  n.  1838  de  27  do  Setembro  do  1870.. 
Dito  n.23í7  de30do  Junlio  do  1873.*... 
Dito  n .  2774  de  6  do  Outubro  de  1S77. . . . 
Dito  n.  2«11  do  20  de  Outubro  de  1877... 


Decreto n. 875 do  10 de  Setombrodo  1835 

Dito 

Dito  n.  915  do 26  do  Agosto  do  1837 

Dito  D .  9Sl  de  28  de  Solonibro  de  1833. . . 

Dito 

Dito  n.  2328  de  30  do  Junho  do  1873 

Dito  n.  2329  do  30  de  Junbo  do  1873 

Dito  n.  S^OS  de  3  do  Setembro  do  1873.. 
Dito  n.  a«9  da  24  de  Setembro  do  1873. 


Loterias  cuja  exlranão  é  obriQutoria,  mas  sem  ntmero  definido 


Concedo  duas  loterias  annnaos,  cujo  beneficio  deve  ser  repartido  pela  Santa 
Casa  do  .Miiericordia.  Eiposlos,  Recolhimento  das  Orplias,  Collegio  de 
Pedro  II  e  Scniin.nrio  do  S.  José •.■•;.vj"  ■'i'""i"i'.l';'" 

Idem  uma  loteriu  annual  para  o  Hospital  da  Santa  Casa  de  Uíseileorilia  Ja  l,õrte. . 

Idoinum.i  loleria  mensal  para  o.\Ionte-pio  dos  Servidores  do  Estado 

Idem  seis  lotoria»  annuaos  paru  o  fundo  do  omancipaçaa. ■•.. 

Idom  cinco  loterias  annuacs  para  oj  I  nstilulos  dos  meninos  cegos  o  surdos-muloi. 


Loterias  aija  eilracrio  é  oirigaloria,  mas  comnxmero  definido 


Concedo  vinte  loterias   p.ara  o  Htspicio  de  Pedro  II,  parascr  Citrabida  urnapor 
Idem  quiirõnla  íõtVriàs  pára  as  obras  da  irmandade  do  Sacramento  da  Candelária 

Idcní'  scis''lól('''riãrp'àrã"Vndéniiiis3V2ii  da'  compVa  ilo  dous  prédios  para  a  Biblio- 
thcca  Fluminense,  devendo  ler  exlraliidaunia  por  anno. ....... 

Idem  trinta  lolorias  para  as  obras  do  Hospício  do  Pedro  II,  devendo  ser  extra- 
biJas  quatro  por  anno 

i.ntrrins  rvja  ntractio  dejievde  de  auíori:açio  do  Governo 


Concedo  trinta  lolerias  para  o  p,itrimonio  do  Hospício  do  Pedro  II.. 

Idem  cem  lolerias  para  a  construrção  do  um  Thcatro  Lyrico  n.-i   Lorle 

Idem  duas  loterias  para  a  irman.lado do  S.  Pedro  da  cidade  do  Mariann»... ...   . 

Idem    tros    lolerias    para   a  .Matrii    das    Brotas    do    Joaioiro.   na  Província 

Idcin  -dViíi  pãra"is  obris' da  xiàtrii  aõ"No'ssã  Seniiora  do   Bom  Jardim,  idem.. 
Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matrii  do  S.  Joio  Baptista  da  Lagoa,  na  Corte 
Idem  idem  para  as   obras  da  Matrii  de  S.  Christovào.    na  Corte.............. 

Idom    «natro  lolerias  para  as  obras  da  Matriz  de  S.  balvador  da  Gniratiba... 
Idem  dez   lolerias    para    as   obras  da  Matriz  do  ^ossa  Senhora  da  Gloria,  na 
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Rio  do  Janeiro,  2'.  de  Abril  do  18S.-,.-  O  Fiscal  das  lolerias,  Jov-  Ferreira  Sampaio. 
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ANNEXGS 


Síí 


■n=:sM 


Decretos,  circulares" e  inslrucções  do  Ministério  da  Fazendo. 


Refere-se  á  tabeliã  A,  oppensa  á  Proposta  da  receita  e  despeza  para  1886-1881. 


A 


Relafi  k  èmlos,  ààm  c  iiiÉiitcts  ái  iiiislci  k  ímk, 
mikkiiãàkMãMkilh 


A 


RELAÇÃO 


DOS 


Dcrtos,  ÉÉes  e  itratp  k  iisterio  ia  Mk  eipite 
ide  li  te  1884  à  M  è  1885 


DECRETOS  DO  PODER  EXECOnTO 
1884 


N.  9199  de  3  de  Maio.-  Regala  os  serviços  a  cargo  da  Repanição  Especial  de  Estatislica,  creada 
no  Thesoaro  Nacional  pelo  art.  17  da  Lei  n.  279í  de  20  de  Ottlnbro  de  1877. 

N.  9310  de  21  de  Outubro.- Probibe,  sob  peaa  de  prisão,  a  venda  de  billietes  de  loterias 
estrangeiras. 


1885 


lí.  9338  do  17  de  Janeiro.- Designa  a  ordem  em  que  devem  ser  eilrahidas  as  loterias  no  anno 

de  1883.  ,     , 

N   9370  de  14  de  Fevereiro.-  Dá  noro  Regubmenlo  á  Caixa  de  Araorlloçío. 
n!  9381  de  21  de  Fevereiro.  -  Regalaraento  reorganisando  a  Typographia  Nacional  e  o  Dmno 

N  QMl  A  deTde  Março.-- Abro  ao  Ministério  da  Fazenda  um  eredlU»  «npplementar  da  quantia  de 
!.69o!l9Íl.  P«ra  as  verbas  t6.  27  e  28  do  art.  8»  da  Lei  n.  3141  de  30  de  Outubro  de 
1882,  pnra  o  exercício  de  1803-1884. 


CmCULARES 
1884 

N.  19  do  o  dcMaio.— Proroga,  alo  Dezembro  do  corrente  anuo,  o  prazo  p.-ira  a  substiluifão,  sem 
di-sconlo,  das  iiolas  de  20?000  da  o"  eslampa,  10^000  da  5"  c  6»  o  IjJOOO  da  3.» 

N.  20  de  o  dei  Maio.— Declara  qae  nío  pôde  ser  approvada  qualquer  despeza  excedente  ao  credito 
diátribuido  pura  coda  uma  das  verbas,  a  qual  nío  ^cniia  sido  previamente  autorizada 
pelo  TliesQuro.  • 

N.  21  de  14  de  Maio.—  Declara  qae  devem  ser  reunidas  as  dilTerenças  encontradas  nas  mercadorias 
mencionadas  nas  diversas  addiçues  das  notas  para  o  respectivo  despaeho,  afim  de  Tazer-so 
cITectiva  a  imposi(;ão  da  multa  de  direitos  cm  dubro. 

.N.  22  do  li)  de  Maio.— Declara  que,  no  caso  de  reexporlaçilo  de  mercadorias,  que  já  tenham  sido 
■  submetlidas  a  despacho  e  classificadas,  se  deverá  cominunicar  o  facto  á  Alfandega  para  a 
qual  fòr  pedida  n  reexportação. 

N.  23  de  29  de  Maio.— Declara  que  siio  consideradas  de  origem  estrangeira  c  sujeitas  a  direitos  de 
consumo,  não  só  as  mercadorias  estrangeiras  nacionalisadas  peio  pagainenio  de  taes 
direitos,  como  as'  uacionaes  que  não  possam  se.r  á  primeira  vista  distinguidas  das  simi- 
lares estrangeiras. 

N.  2't  de  30  de  Maio.— Ilecoainicnda  ás  Tiiesourarias  que  não  consintam  que  as  Alfandegas  façam 
contratos  não  autorizados  pelo  Thesouro,  nem  elTectueni  dospczas  sem  o  necessário 
credito. 

N.  2i)  de  11  de  Junho.— Ordeaa  ás  Tliesourarias  que  toaieiu  conhecimento  em  2^  instancia,  o  os 
-  decidam  como  farde  justiça,  os  recursos  ordinários  que,  como  de  revista,  remctlerem 
a-)  Thesouro. 

N.  2G  de  14  de  Junho.-  Declara  que  a  eommissão  de  2  ",'„,  marcada  por  despacho  de  28  de  Abril 
e  31  de  Maio  do  1881,  compele  aos  Colleclores  e  Administradores  das  Mesas  de  rendas. 

N.  27  de  18  de  Junho.— Declara  que,  emquanto  não  fòr  promulgada  a  resjjecliva  Lei  do  orça- 
mento, devem  as  Tliesourarias  reger-se  peia  distribuição  'de  créditos  em  vigor,  com 
as  alteraçijes  feitas   pofteriormenle. 

N.  28  de  28  de  Junho.—  Remetia  o  exemplar  do  Decreto  mandando  vigorara  Lei  de  orçamento 
de  1833-1834  no   i»  trimcslro  do  1884-1883. 

N.  29  de  G  do  Agosto.-  Autoriza  o  despacho  de  certos  productos  phariíiaceuticos  da  casa .  Ri- 
gaud  oDusart  &  C.''»  de  Pariz. 

N.  30  de  19  do  Agosto.- Declara  que  deve  restringir-se  somente  aos  direitos  de  importação 
o  despacho  livre  de  direitos,  em  favor  dos  materiacs  necessários  ás  companhias  e 
emprezas  de  engenhos  centraes. 

N.  31  de  2"  de  Agosto.—  Ordena  as  Thesourarias  que  providenciem  para  que  as  Repartições  su- 
bordinadas ao  Ministério  da  Fazenda  remetiam  ao  Archivo  Publico  toda  e  qualquer 
correspondência   dos  Yice-Reis  desde  1703  a  1808,  que  nellas  possam  existir.  • 

X.  32  de  30  de  Agosto.- líeclilica  a  Circular  n.  21  do  14  de  Maio  do  corrente  anno. 

N.  33  de  30  de  Agosto.-  Sobro  a  imposição  da  multa  comminada  no  Regulamento  de  19  de  Se- 
tembro do  ISGO,  por  falta  de  manifestos  da  carga,  aos  capitães  ;dos  vapores  trans- 
allanlicos. 

N.  31  de  19  de  Setembro.- Declara  que  deve  ser  publicado  por  oito  dias,  nosjornaesde  maior 
circulação,  o  arl.  16  da   Lei  n.  3229  de  3  do  corrente  prohibindo  a   concessão  de- 
despachos  livres  dos  direitos  de  consumo  fora  dos  casos  cm.  que  a  permitlem  as  dispo- 
sições preliminares  da  larifa. 
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N.  3{J.de  ÍO  de  Setombro.-  EmissJo  do-novo  typo  de  estampilhas  da  laxa  de  SOO  róis. 

N.  36  de  2íf  de  Setembro.-  Declara  quo  devem  sor  devolvidas  ás  IlepartiçSus  as  priraoiras  vias 

dos  despachos  dasraercadoriasombarcadas.  comas  respectivas  verbas  do  reeobimento. 
N.  37  dá  4  de  Outubro.-  Declara  ás  Tliesourarias  quojprocodam  de  modo  quo  não  sejam  excedidos 

os  créditos  para  os  diversos  paragraphos  da  despoza  publica,  e  que  a  arrecadação  das 

rendas  se  faça  cora  o  maior  zelo  e  exactidão. 
N.  33  de  3  de  Outubro.-  Proroga.até  Junho  de  1883  o  prazo  para  a  substituição,  sem  desconto,  das 

notas  de  lO^OOC  da  6«  estampa. 
N.  39  de  9  de  Outubro.—  Recomraeada  ás  Thosourarias  que  não  tratem  em  um  só  officio  de  mais  de 

•um  objecto. 

N.  40  de  14  de  Outubro.— Declara  que,  não  sendo  o  neto  herdeiro  necessário  emquanto  vive  o  pae, 
está  sujeito  a  taxa  de  5%. 

N.  41  de  18  de  Outubro—  Recommenda  ás  Thesourarias  que  remettam'ao  Thcsouro,  com  a  máxima 
pontualidade,  sob  pena  de  responsabilidade,  os  trabalhos  que  são  obrigadas  a  enviar  ao 
Thesouro  para  organisaçao  dos  que  lèm  de  ser  presentes  ao  Corpo  Legislativo. 

N.  42  de  20  de  Outubro. —  Ordena  ás  Thesourarias  que,  nos  balanços  que  remetterem  ao  Thesouro, 
indiquem  as  aanullações  a  fazer,  para  que  a  receita  e  despeza  liquem  classificadas  de 
conformidade  com  as  Leis  n».  3229  e  3230  de  3  de  Setembro. 

N.  43  de  21  de  Outubro.— Emissão  de  estampilhas  de  novo  typo  e  do  valor  de  10^000.    ' 

N.  4i  de  8  de  Novembro.— Declara  que  a  saspensão  dos  despachos  livres  de  direitos  de  consumo 
deve-se  fazer  elTectiva  de  1°  de  Fevereiro  de  188.^. 

N.  45  de  14  de  Novembro.— Declara  que  a  nova  industria  de  preparação  de  tripas,  salchichas,  etc 
por  meio  de  machwa-  avapor,  foi  assemelhada  ás  fabricas  de  extracto  de  carne  ou  refi- 
naria de  gordura  dè  animal  suíno. 

N.  46  de  13  de  Novembro.— Recommenda  ás  Thesourarias  a  maior  vigilância  na  arrecadação  do 
imposto  de  sello  fixo,  restringindo,  quanto  fòr  possível,  o  pagamento  desse  imposto  por 
meio  de  verba. 

fí.  47  de  13  de  Novembro.— Declara  ás  Thesourarias  que  a  disposição  do  art.  24  do  Decreto 
n.  3217  de  31  de  Dezembro  de  1863,  refere-se  ás  mercadorias  que,  tendo  uma  só  taxa, 
não  possam  oíTerecer  duvida  sobre  a  sua  qualificação. 

N.  48  de  17  de  Novembro^- Declara  que  pôde  ser  permittida  a  exportação  do  café  com  casca,  ou 
não  beneficiado,  sendo  classificado  como  bom  o  café  assim  exportado. 

N.  49  de  10  de  Dezembro.—  Ordena  ás  Thesourarias  que  informem  si  são  próprios  nacionaes  ou  de 
propriedade  particular  os  ediQcios  em  que  funccionam  as  Repartições  de  Fazenda,  as 
obras  de  que  carecem,  ele. 

N.  50  de  12  de  Dezembro.—  Declara  que  aos  Administradores  das  Recebedorias  e  aos  Inspectores 
das  Alfandegas,  encarregados  da  arrecadação  das  rendas  internas,  é  extensiva  a  facul- 
dade concedida  pelos  arts.  2í  é  23  do  Decreto  n.  7536  de  15  de  Novembro  de  1879. 

N.  51  de  15  de  Dezembro.—  Ordena  ás  Thesoararias  que  exijam  das  Alfandegas  e  Mesas  de  rendas, 
situadas  em  dislrictos  onde  não  houver  capitania  de  portos  ou  seus  delegados,  relações 
dos  navios  mercantes  nacionaes  malriculados,  com  declaração  dos  competentes 
distinctivos. 


1885 


N.  1  de  16  de  Jaaeiro.— Sobre  imposição  de  malta  aos  capitães  e  mestres  de  embarcações,  que  dei- 
xarem de  apresentar,  no  acto  da  visita,  aos  guardas-mó;es  das  respectivas  Alfandegas  o 
competento  passaporte. 


—  (!  - 

N.  i  da  ii  de  Janeiro. —  Proroga,  até  sai;;uada  ordem,  Oã  prazos  marcadoii  na  Circular  de  8  de  No.. 
vembro  de  1884. 

N.  3  de  13  de  Fevereiro.— Concedo  livre  Iransito,  indopendento  do  qualquer  iinposlo,  aos  productos 
dos  diversos  poatos  do  Império,  que  tiverem  do  ser  exporladoj  com  deotino  i  exposição 
uaiversal  de  Antuérpia .  ' 

N.  k  de  27  de  Fevereiro.— Remetia  os  exemplares  do  novo  regulamento  da  Caixa  de  AmoriizaçiSo. 

N.  S  de  11  de  Março.— Oa.signa  os  agentes  ou  os  escriviies  das  Collectorias  para  substituiremos  Col- 
leclores,  quando  estes  se  derem  por  suspeitos  na  avaliação  dos  escravos,  que  tiverem  do 
ser  libertados  pelo  fundo  de  emancipaçilo. 

N.  6  de  16  de  Março.—  Manda  classiflcar  na  1*  parte  do  art.  561  d.i  tarifa,  para  pagar  di- 
reitos na  razão  do  320  réis  por  kilogramma,  os  cobertores  constantes  'da  amostra 
que  foi  apresentada,  qualquer  que  seja  a  sua  cõr- 

N.  7  de  23  de  Março.—  Declara  que'  o  pagamento  do  pessoal  das  AdministraçiJes  do  Correio  deve 
ser  eíTectuado  nas  mesmas  Administrações. 

N.  8  de  26  de  Março.—  Assemellia  a  Industria  do  vender  leite  á  de  mercadores  de  frutas,  para 
pagar  a  taxa  da  tabeliã  D  —  3'  classe,  e  a  de  emprezarios  de  tiro  ao  alvo  :í  de 
directores  ou  emprezarios  de  casas  de  espectáculo. 

N.  9  de  1  de  Abril.—  Manda  escripturar  em  receita,  sob  o  titulo  a  que  pertencerem, com  as  ne- 
cessárias explicaçDes,  os  descontos  que  se  fazem  nos  vencimentos  dos  empregados 
activos,  inactivos  e  pensionistas,  ou  quaesquer  outros,  para  caução  ou  indemnização 
da  Fazenda. 

N.  10  de  22  de  Abril.—  Declara  ás  Thesourarias,  á  vista  do  disposto  no  art.  18  da  Lei  n.  3018  de 
Sde  Novembro  do  1880,  que  deverão  solicitar  do  Thesouro  o  credito  necessário,  antes 
de  ordenarenn  o  pagamento  de  quaesquer  dividas  de  exercícios  lindos. 

N,  11  de  24  de  Abril.— Remette  os  exemplares  da  consolidaçiio  das  disposições  concernentes  ás 
Alfandegas  e  Mesas  de  rendas. 


INSTRUCÇÔES 
1885 


De  23  de  Janeiro—  Para  execução  do  disrosto  nn  art.  15  da  Lei  n.  3229  de  13  de  Setembro  de  1884, 
sobre  emissão  de  bilhetes  do  Thesouro. 


B 


ke-se  i  tilella  I,  appeisa  í  Praposli  ia  raà  e 


7 


B 


:R6fere-se  á  tatella  A,  appensa  á  Proposta  da  receita  e  despeza 

para  1886-1887. 


o  cr?dt'de"  SSroo\lf '  f  ^  «^«7 "^'"^ ^^  ''"^  -  apresentou  a  Contadoria  da  Marinha, 
o  creaito  de  JSO.OOO^OOO  votado  pela  Lei  do  orçamento  em  vigor  para  as   desoezas  nfiia  v^rh, 
MuniçSes  navaes  -  até  o  fim  do  corrente  exercício,  não  é  snfficiente  '  ~ 

v.v«?!Tr  t  f  ^"'  "'"'''"'^'  "'"'"  """  ''"^''  ''^  ^=260^*58.  pelo  calculo  da  despeza  pro- 

>avel  e  nevitave  chega-so  ao  resultadode  que  haverá  no  fim  do  exercicio  un.  deficit^,  Jm,^, 

Pelos  seguintes  dados  demonstra-se  o  que  fica  dito:  «^s-^o^^ow. 

Despeza  effectiva 


Thesouro  Nacional 267:8765925. 

Pagadona  da  Marinha 18:273^600 

Delegaciaem  Londres 3-879^556 

^ioá^^PtaVi '.■..-i.*.'.'.'.".''.'.;!:'.  2:904^996 

AlloUraguay 2:702^70 

^^'"^^^«so • 3:582^900 

Outras  provindas •. •. Í9:297á790 

318:518^237 

Despeza  a  annuUar 3-7835395 

Despeza  liquida 314:734^2 

Despeza  provável 

Thesouro  Nacional 141:340,5660 

Pagadoria  da  Marinha 13:0525571 

Rio  da  Prata 2:904^996 

Alto  Uruguay 7:297^530 

Mato  Grosso 6:034^770 

Outras  províncias : S3: 753,^434 

539:118,$803 

Credito  da  lei 380:000í»00 

Deficit  provável Í59:li8)$803 
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Para  o  calculo  da  despeza  provável,  com  relação  ao  Tbesouro  Nacional  e  Pagadoria  da  Marinha, 
tomou  a  Contadoria  por  base  a  conhecida  e  a  que  se  tem  defa^er  alé  o  fim  do  exercício  por  effeito  de 
contratos  qae  hSo  de  vigorar  até  30  de  Janho  deste  anno,  tendo  também  em  vista  o  maior  consumo 
de  artigos,  em  razSo  do  movimento  dos  navios  que  formam  as  divisSes  de  evoluções  e  outros. 

No  Rio  da  Prata,  Alto  Uruguay,  Província  de  Mato  Grosso  e  outras,  attendendo  á  despeza  co- 
nhecida, deu  como  provável  o  resto  dos  créditos  distribuídos  para  acudir  aos  encargos  da  verba  até 
o  fim  do  exercício. 

Os  motivos  do  augmenlo  de  despeza  nos  nove  primeiros  mezes  do  exercicio,  augmento  que  torna 
provável  o  deficit  supramencionado,  foilm  os  seguintes : 

Apparelhamento  do  cruzador  de  1*  classe  Almirante  Barroza  e  os  reparos  urgentes  das  corvetas 
Trajano,  Pamahyba  e  Nictheroy  e  de  outros  navios,  cujos  apparelhos  tiveram  de  ser  renovados  afim 
de  poderem  os  mesmos  navios  desempenhar  commissSes  que  eram  indispensáveis  para  o  serviço, 
instrucção  e  oxercicios  de  ofBciaes  e  marinheiros. 

Também  concorreu  para  o  excesso  de  despeza  a  renovação  dos  objectos  parti  o  rancho  e  a  acquí- 
sição  de  maior  quantidade  de  taes  artigos  e  utensílios  era  razão  do  augmento  do  numero  de  praças 
dos  corporde  Marinha  e  das  companhias  de  aprendizes  marinheiros,  em  consequência  do  engaja- 
mento e  alistamento  de  voluntários  e  menores. 

A'  vista  do  exposto,  e  tendo  na  forma  da  lei  ouvido  a  Secção  de  Guerra  e  Marinha  do  Conselho  de 
Estado,  tenho  a  honra  de  submetter  á  approvação  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  decreto  junto, 
abrindo  o  credito  de  159:118,5803  para  as  despezas  da  verba  —  Munições  navaes  —  no  exercicio  de 
1882-1883. 

De  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito  fiel  e  reverente. 

João  Florentino  Meira  de  Yasconcellos . 


Decreto  n.  8938  de  30  de  AM  de  1883 


Anloriía  o  credito  sapplomonlar  de  159:U858J3  para  as  dcspezaj  do  Ministério  di  Marinha,  pela  rerba  -  MuniçSes  navaes 
■        -  ■      —  do  exercicio  de  1882  - 1883. 

Sendo  insufflciente  0  credito  votado  no  §25  do  art.  S-da  Leln.  3141,  de  30  de  Outubro  de 
1882,  Hei  por  bem.  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros  e  a  Secção  de  Guerra  e  Marinha  do  Con- 
selho de  Estado,  Autorizar,  na  forma  da  lei,  o  credito  supplementar  de  159: 118$803  para  as  des 
j)ezas  da  verba-- Munições  navaes -do  exercicio  de  Í882  -  1883.  A  presente  autorização  <=erá 
opportunamente  submettida  a'  approvação  da  Assembléa  Geral  Legislativa 

João  Florentino  Meira  de  Vasconcellos,  do  Meu  Conselho,  Senador  do'lmperio.  Ministro  eSecre- 
tóno  de  Estado  dos  Negocies  da  Marinha,  assim  o  lenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio 
de  Jane.ro  em  30  de  abril  de  1883, 62o  da  Independência  e  do  Império 


Com  a  rubrica  de  Soa  Magestade  o  Imperador. 
João  Florentino  Meira  de  Vasconcellos. 


